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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. Presidente do Seu Io Federal—Havendo
_saiu-Tinindo a rNoilic>.-,	 ,•a (pn atoo_
ri1. a al,ort tII'	 O cerlit-) (special de 51150.0,
para	 pagenient) do que é devido
a 14,e-dm PeZ•cára Be e nard.s.3, em virtude. da

.judiciaria, restituo-vos dons dos au-
tog:.. .iphos da referida resolução que acompa-
nharam os4a muisagero ii. 92, do 17 do cae-
reli to.

Mo de ,Taneiro, 22 de novembro de 1910,
93" da Indepandencia e 28' da Republica.

nVENCESI.AU BRAZ P. Gil:ES.

- gr. 1" Secretario do Sinalo Feleral—Tenha
a honra de vos transmitt r a mensagem do
Sr. Presidenta da llopublica, devolvendo ao

, Senado Federal dous dos au tographos que
acompanharam vosso officio n. 329, da 17 do
corrente e relativos á resolução le;i;lativa,
já sanccionada, que autniza a abai-tura do
credito especial de 5115030, para paí,,,- intenta
do que é devida a Joa,quiut Pereira Bernardas,
em virtude de sentença judiciaria.

Reitero-vos o4 meus protestos d;‘, elevada
estima e consideração.— Calogeras..

Ministerio da Agricultura, Didustria
e Commercio

REETIFICAÇXO
•

O lente catbedratico da Escola de Miras de
Ouro Preto a quem, por decreto de 22 do moz
corrente, foi concedida, a gratificação addi-,
cional de 5 0/0 sobre os respectivos venci-
mentos, visto ter completado 10 atino; de
serviço ettutivo no magisterio, em 21 do
outubro de 1911, é o Dr. Clolomiro Augusto.
da Oliveira e não como consta do Diario
Ogicial de 2-1 deste me-.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça

e Negocios Interiores
Expediente de 27 de novembro de 191G

DIBECTOBIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se Po commandatã superior
interino da Guarda Nacional no Estalo cl,)
Minas Ge •..aes, a conceder guia de mudança
para a COM:Irra de Turvo, r.o len:mte cwonol.
CO'llnlluilant3 do 617 0 batalhão de infantaria
da nulvd, Naelon d da comarca do Lavra.:,
SalI t ir.go Matilha Álvaro,z do

—Conc3 !eram -se 9) dia; de lir nica a Ga-
b • iel Getulio Regueira, almoxarife mia Casa d3
Correcção, para ti%eameattio do saude.

--I neclarou-sc ao juuit Ibtle,ral na S- ,,eção do
Espiri o Sinto, em resposta ao IA:1g 'morna
de 10 deste mez. que João Gonçalves Soam,
Agost:nho Forc,ira Pastos e FernantICS João
de barros firam exonerados dos togares de 1".
20 e 30 suplanto': d3 seu sillistatti to em S. José
de Muquy, por decreto de 3) de agosto ulti-
mo, vito que exerciam cargo; ific )1111E1th-eis.,
de accôrdo com o ollicio ) juiz de 13
do dito mu.

Expe • liente do	 director geral:
Ileinettam-se ao juiz fede -ai nt Sução da

DaWa, para os fins convenientes, a porcaria
de. 21 do corren'e mez, pela qual foi rectiti-
cado o no no d) 20 supplente do seu substituta
no municipio de) Cuchoira.

Expediente de 27 de novembro de 1910

DIBECTORIA GERAI. DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos despachados
Dia 27 de novembro (1 .3 1910
distrie(n:

Pedro do Oliveira Santos (1. 131). — orti-
fique-se.

50 ,distric to :
Elias Migo' 1 Majdalany (1.109).—In 'aferido.
Joaquim Silva Mala (1.111). — Deferido.
João Alves Pereira de Andrado (l.150). —

Deferido..
districto:

José Antonio da Silva Motta ( 612 ). —
Relevo a multa á vista do oficio il. 1.722, •
de 6 de novembro, do Sr. director geral de
Obras da Preieitura.

5" dist ricto:	 •
Joaquim Pinta Teixeira (1.3 ')7!.--Indeferido„
Antonio Joaquim lieb:Ilo (1.310).—Certi-

figuro-se .
Antoido Joaquim Rebati° (1.311).—Certi-

fique-se.
Joaquim Pinto Ferreira (1.230).—A multa

sei-á relevai' I, si a intimação for cumprida no
prazo de 15 (lias.

àlanotal Rodrigues Pereira (1.202).— Inde-
ferido.

D. ',coltor de Abreu Leite Costa (1.300). —
Deferido, nos termos do parecer do Dr. de-
legado.

J03:2 Corrêa. da Si (4.277).— Deferido, nos
toemos do parecer da dele,zacia.

Norberto Coelho Bittencourt (1.318).—De-
ferido, nos temlos do parecer do Dr. cicie-
gado.

Custodio José de Aguiar (1.319).— A multa
será relevada si a intimação for cumprida no
prazo de 13 dias.

Manoel - Perei:a Lopes (1.331). — Indefe-
rida.

Jos': Cur, •él Cita (1.110).— Mantenho o
cl spacho anterior.

Polyc • tri» da Silva (1.108'.— Indeferido.
l i do:via-se na conformidade do parecer da
delega eia .

Benigno N'aVitICA ( 1.378 ). --
Concedo 00 dias para cumprimento da inti-
mação.

Jos') Tave:ra do Mesquita (1.577).— Con-
cedo 30 dias.

distriuto:
José da Silva Arcos (1.107). — Indeferido.

districto
João Vasques Alvar -s(4.133).— Deferido.
Joaquim Perdia de Sois t (1.1n). - Con-

cedo o praz.) do 3) dias, nos termos do parecer
da delegacia.

Manoel Valente da Silva (1.266).— A multa
se:á relevada, si a intimação for cumprida
na prazo concedido a 23 de outubro.

8' disiricto
Dr. A. A. Santos Moreira (1.113).— Do-

tarão, nos termos da parecer da delegacia.
distrIcto :

M. Es2obar (1..112).— Indeferido.
Frui n c isco Pe rei na da Costa Filho (coronel)

(1A05).— Concedo 3-) dias de prazo para
cumpriinenio da intimação.

Segundo Villas Barreiro.; (4.317).— Indo-
(crido.

Secção de expediente
Dr. Antonio Sanas de Magallie (11"410)1.--4

Como repor..
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PliggiqUe de Oliveira ai- Comp. ( . .95).-
que-se.

e=seeeeeemeerer

inisterio da Fazenda
egtorie do Gabinete do Tbesoura

Nacional
Requerimento despachado

PeIo gr. ministro:
Alarmei Cardoso, negociante á,' avenida Go-

mes Freire n. 67, pedindo relevação da pena
cm que incorreu par ter excedido o prazo re-
gadamentar para a retirada de cintas para
aellagem de 20 kilos de fumo.—Dirija-se á
„Recebedoria.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO'

Jji 24 -S de novembro de 1916

t_p Sr. ministro da Agricultura, Industria .0
pommercio:
kl N. 1.49—Para que este Ministerio possa re-
solver sobre a solicitação constante do vosso
eaviso n. 3.851, de 16 do vigente, peço vos
.,digneis informar si os lentes a quem o
• Immo aviso se refere receberam os seus ven-

'os	
no corrente anno, e até quando,quaes

l vencimentos e por onde os !recebcram.
Reitero-vos os meus protestos de elevada

:estima e consideração.
— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 650—De posso do avisou. 3.707, de 23

'de outubro proximo findo, com que me trans-
entestes, por cópia, o officio em que o chefe da
Comues.são de Linhas Telegraphicas de Matto
'Croaso ao Amazouas solicita a isenção do im-
posto para as diarlas percebidas pelo pessoal
empregado nas serviços a seu cargo, tenho a
honra do declarar-vos que, si de facto as dia-
rias em questão aão pagas paro as despezas ex-
araordinarias, como diz aquela oficio, sobro
,cllas não deve incidir o imposto, em vista do
ame dispõe o art. 2°, n. 3, do decreto
ai. 11.911, de 2i1 de janeiro deste armo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
kistima c considerarão.

—Sr. presidente 'do Tribunal de Contas:
N. {50—Remetto-vos, para os devidos fins,

'a inclusa cópia do decreto n. 42.280, do 24
'do corrente, que abre a este ministerio o ore-
:dito especial do 57:61,8'5710. para occorrer
).:gamento devido a D. Fanny WOITLIS em

virtude de sentença judiciaria.
Reitero-vos os meus protestos de elevada

mi e consideração.

EXPEDIENT2, DO SR. DIRECTOR

Adilitnmento ao do dia 2 dc novembro de 1,91&
Sr. director da Casa da Moeda:
N. 68 — Communico-vos, para os devido*

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, atten-
(1endo ao pedido feito pela Companhia de Es-
aradas de Ferro Noroeste do Brazil o encami-
nhado com o oficio n. 231, de 9 de outubro
jindo, da Caixa de Amortização, resolveu, por
despacho de 21 de outubro lindo, autorizar a.
ãmpressão dos novos titulos substitutivos das
apolices pertencentes áquella companhia o
.p.re se extraviaram, sob n. 2711.083, do valor
cie 1:000e; ns. 584 e OU, do valor do 500S, e

2.336, 2.337 e 2.173, do valor de 2005,
todas do juro de 5 %, papel, e emittidas ela
915 para. liquidar compromissos do Thesouro,

pm papel, anteriores ao referido armo.
;Additamento ao do dia 25 de novembro de 1918

Se. inspector de Seguros:
N. 311—Para cumprimento do despacho do

Sr. ministro da Fazenda de 21 do corrente,
restituo-voa o incluso processo, encaminhado
com 01(05,59 Offigi0 D. 204 de 2 do maio ultimo,

relativo au lavariam eito do deposito feito polo
companhe, 'o seguros Lloyd Paraeuso.

— Sr. ins aoctur de Seguros:
N. 339—Hánotto-vos, para cs devidos fins,

o incluso poccesso, encaminhado corri o vosso
oficio n. 528, de 18 de setembro findo, e re-
lativo ao pedido de levantamento do deposito
pertencente á sociedade A Bonificadora, cem
sécio em Baibacena, encampado pela soma-
dada A Minas Genes, com sede em Juiz do
Fóra.N. 31.0

Em obodiencia ao despacho do
Sr. ministro dá Fazenda de 21 do corrente,
rametto-vos o processo solicitai° no vosso
oficio n. 397, de 3 de julho findo.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 270 — Communic,o-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo encaminhado com o 0111-
cio n. 201, de 2 de maio lindo, da Inspecto-
rim, de Seguros, e relativo ao levantamento do
deposito feito pela companhia de seguros
/eoyd Paracnse, resolvou, por despacho de
"1 do corrente, mandar que essa delegacia
cumpra o incluso procatorio do Juizo de Di-
reito da Ia Vara Civel do District° Federal,
datado de 26 de setembro do corrente armo.

Dia 23 dc novembro de 1916

Sr. inspector da Alfandega do Rio do re=
neiro

N. I.022—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Guerra em
aNiso n. 1.105, de 25 do corrente, resolveu,
por actoda mesma data, autorizar o des-
pacho, livro de quaesquor direitos aduaneiros,
de 1.000 barricas contenlo cimento em pó,
marca A. V. & C., vindas de Nova York.
pelo vapor nacionsl São Paulo, destinadas á
bateria Vigia Leme, e consignadas áquello
ministerio.

N. 1.023— Communica-vos, para os 'fins
convenientes, que o Sie ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso ir. 211, de 22 do corrente,
resolveu, por acto do 23, autorizar o des-
pacho, livre de direitos aduaneiros, do 1.000
barricas de cimentoenarea W—Rio, vindas de
Londres pelo vapor Carnarvonsh:re e desti-
nadas á. Estrada de Ferro Central do Brazil.

— Sr. director da Recebadoria do Dis-
trict() Federal

N. 161—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Se. ministro, attendendo ao
que, em petição transmitaida com o vosso.offi-
cio n. 177, de 9 do corrente, solicitou
D. Pura Arguelcs de Souza, viuvo do 2° es-
cripturario dessa aepartição José Augusto de
Souza, fallecido em 21 de setembro ultimo,
resolveu, por acto do dai 27, autorizar a
pagar á sopplicante a importancia dos ven-
cimentos a que fez jús no referido mez de
sete.mbro o seu finado marido.

— Sr. piei lente do Tribunal de Contas:
N. 463—Da accórdo com o despacho do Sr.

ministro, do 18 do corrente, remotto-vos, para
os devidos fins, o incluso processo referente
á transferencia para o nome do collector fe-
deral do Rio Claro, no Estado do Rio de Ja-
neiro, Manoel Gonçalves de Soma Portugal,
da apolice caiu i arada na thesouraria geral
do Thesouro Nacional por Manoel Reis Sobre-

no litoeimgcaarlogno .t	 nia da responsabilidade daquela
. -

aareetorta da aaceita Publica

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 23 de novembro de 19/t3
tr. delegacia fiscal no Estado de Goyaz?
N. 9—Afim de serem por essa delegacia:

prestadas, com a maxima, urgencia, as flocos-
sarjas informações, incluso vos remetto o re-
latorio apresentado a esta directoria pelo ins-

pector fiscal, Bmedicto Roriz, sobra a bispe-
cc to a que procedeu nas diversas repart'ções
fiscaes nesse Estado, nos mezes de julho O
agosto do corrente anuo.

— Se. delegado fiscal no Estado do Matto
Grosso:

N. 5-o-Transmittindo o proces:o incluso, re-
commendo-vos informeis sobro as raclarna.-
cões contidas no oficio ri. 1, de 8 de janeira
Ultimo, da Aefandega de Corumbá, bem assim
no telegranuna tamborn junto, da Mesa cio
Rendas do Porto Murtinho, encaminhado com
o mesmo oficio, reclarnaoõc,,s essas oriundas
das medidas tomadas por essa delegacia em
consequencia da inopecção feita- na fronteira
com o Paraguay, e a que se refere o processo
tombem annexo, reneetido ao Tbesouro Com
vosso oficio n. 01, de 8 do fevereiro ul-
timo.

— Sr. &Jogado fiscal em Pernambuco:
N. 77—Atitn de Ser pela alfandega dessa
stado satisfeita a exigencia da 1a Sul-dire-

ctoria, a fls. 15 verso, incluso vos remeta° o
processo relativo ao recurso interposto pala
firma Alves de Brito & Comp, sobre classifi-
caceio de morcadorias e de que trata vosso
oficio n. 23a, de 11 do corrente me.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 189—Transmitto-vos, por cópia, a infor-

mação prestada pela Directoria da Casa da
Moeda, sobre a impressão do trabalho de que
trata vosso (alivio n. 412, de 4 de outubro
ultimo, dirigido A directoria do gabinete.

N. -100—Emn solução á. consulta constanto
de vosso oficio ir. 529, de 22 de setembro ul-
timo, declaro-vos que, tendo o Laboratorio
Nacional de .Analyses informado que a agua do
Vicby é de uso therapcutieo, deve a mesma ser
classificada como espe.ialidnde pharafaceu tira,
ex-vi do art. a°, § 7° do regulamento animo
ao decreto n. 11.951, de farde fevereiro do
çosrente anuo, que assim considera as aguas
mineraes naturacs mede:runs de procedencia.
estrangeira.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 99 — Solicito vossas ordens no sentido

de sor feita, com a possivel brevidade, a itu-
pve,:são de 50 exemplares da Circular desta
Directoria n. 12, do 25 do corrente mez,
cujo modelo acompanha o prescrito ofiicio.

— Se. director da Casa da Moeda
N. 965 — Junto vos remetto a amos tra

mercadoria que motivou o recurso de J. R.
Kanitz, encanenhado a esta directoria como
oficio n. 2.579, do 27 de outubro ultimo da
Alfandega do Rio de Janeiro, e solicito vossas
ordens afim de que a secção technica da re-
partição a vosso cargo informe sobre a quali-
dade da mesma.

Ao presente acompanha o respectivo pro-
Cesso.

— Sr. inspector de Fazenda, ext:ncto, Car-
los Vieira Machado

N. 102 — Tran4mit to-vos, por cópia, a in-
formação prestada pela oficina de impressão
da Casa da Moeda sobre as cases das estam-
plhas a que se refere vossa oficio n. 2, do 3
do corrente mez, dirigido a esta directoria.

--Si'. Alfredo de Magalhães Marques, inspe-
ctor fiscal do imposto do consumo em Minas
Geraes:

N. i61—Do acciord0 com o que foi decidido
por esta directoria, era relação a consulta
identica, formulada pela Delegacia Fiscal em
S. Paulo, declaro-vos, relativamente ao assuai
pto de que trata o vosso oficio de 22 de se-
tembro ultimo, qu-i, tendo o Laboratorio Na-
cional de Analyses informado que a agua do
Viche é de uso therapeutic.o, deve a mesma.
ser classificada como especialidade ¡Marina-
ceutiea, ex-vi do art. 4°, 5 7° do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro do corrente anuo, que asem considera
as aguas mineraes naturaes medicinaes doe
procedencia estrangeira.
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Novembro de 191G 1$431

• :N. 15-0 director da. Receita Publica do
Thesouro Nacional remette novamente. ao
Sr. collector das Rendas Federaes do Barra,
Mansa, o incluso processo de Seraphim Fran-
cisco do Sá, afim de ser cumprido o despacho
no mesmo exarado a' fls. 6 verso.

- N. 7-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional, tendo em vista o relato-
rio apresentado pelo 1° escripturario do
mesmo Thesouro, José Adolpho Pereira de
Amaranto Junior, sobre a inspecção a que
procedeu na Collectoria • das Rendas Fede:•aes
do S. Joao da Barra, Estado do Rio do Janei-
ro, recommenda ao respectivo collector: • .

a) qüe adopte immediatamente os seguintes
livros: livro especial para o registro dos ba-
lancetes mensaes, do que trata o art. 46 das
Instrucções; livro para a escripta das vendas
diarias das estampilhas do imposto de consu-
mo, modelo VIII do regulamento em vigor e o
livro para escripturaçao do movimento men-
sal das fabricas, providenciando na sentido do
serem todos eles escripturados a partir do ja-
neiro do corrente anuo;

b) que as partidas do caixa geral e do livro
de receita do selo por verba devem ser assi-
gnadas diariamente, nos termos do art. 50
das instrucções citadas.

•nn•••••••‘

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de liOVCrabro de 016

Sr. delegado fiscal em Pernambuco
•N. 6—Incluso vos remetto, para que sejam

satisfeitas as oxigencias do parecer da Sub-
directoria technica o processo de aforamento
de um terreno doonarinhas situado na praia
de S. Francisco, na cidade de Olinda, nesse
Estalo, requeridcr'por D. Jovina Barral da

-Fonseca. Magra, o qual veiu encaminhado com
o vosso oficio n. 18, de 23 do agosto ultimo.

Dia 28

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Iloazil :	 •
-N. e;71-11og;o-vo:3• as necessarias ordens no

sentido de ser enviada a esta directoria unta
relação dos descontos offec,tuados nos venci-
mentos do escrevente d3 2a classe dessa os-
tra Ia, com eXercicio nas &licitas do Engenho
de Dentro, Lindolpho Castão do Fi emeivedo, a
1 ittdo de aluguel do predio n. da avenida
Sete do Setombro, na vala Marechal Hermes,
que occupott até o dia 21 do corrente.

11.1•n••••

-Recebed oria do Districto Federal •

Itequerin2entos despachados.

Dia 27 de novembro de 1010

- Dr. Joaquim Moraes Jardim o outros.—
Transfira-se.
. Ferreira Gomes & Tavares.—Idem.

J. Ilermsdarff.—Idem.
Anua Maria de Souza Morgado.—Idem.
Bernardino Gomes & Comp.—Idom.
Joaquim Moreira.—Idem.
Widdemar Rocha Braga.—Idem..
Alite'a Silva Gonçalves.—Idem.
Cal .eira Junior & Comp. — Intime-se,

cando mareado o prazo do 15 dias.
Oswaldo Fonsoca.—Idem.
Antonio José Logar.-1dem.

	

ao:to Antonio Leal.--Idem. 	 •
Eivira Carolina Moreira. — Transfira-se.-

Imponho a multa do, 20$, nos termos do ar-
tigo 21 do decreto n. 5.141, de 27 do feve-

. retro do 1901.
Antotlio Soares Nunes.— Transfira-se. Im-

ponho a • multa de 503, nos termos do art. 4,k
do decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro de
1001.

Castro Coelho & Comp.—Idem:

	

Nogueira & Lobato.—Idem.	 • -

Gonçalves & Coutinho.—Idem. • 	 •
• Luiza Araujo Koenig e outros.—Proceda-se
nos termos do parecer. 	 -• •

José Oliveira.—A' 2 Sub-directoria.
Oliveira & Monteiro.—Feita a inscripção

proposta, averbe-se a mudança.
- Antunes & Irmão.—Não ha quedeferir, á
vista do parecer.
oCrédit Foncier du Brésil.—Idem.

Edmundo Kintgen.—Averbe-se -a mudança
sob o locativo de 1:5605000.

- Maria Aabib.—Prove o aluguel, na Virau.
do parecer.	 •

José Lacolla.—Idem.
João OsotOo.—Idetn.
I.eonor Novaes.—A' 2 1 Sub-directoria.
Dr. Luiz Rocha Miranda.— Inscreva-se,

nos termos do parecer. -_
Dr. Amaro Quintella.—Caneelle-so o lança-

mento pela rua da Assembléa n. 28, na
fórum do parecer. Fica de nulo effeito o
despacho de 28 de setembro do corrente
anuo exarado na representação junta.

-José Claro Araujo.—Legalize a assignatttra
da petição..

Almeida & Souza. — Dê-se a baixa em

19,11 o7iio Victorino Silva. — Reduza-se o valor
locativo a 1:2003000 om 1917.

João Cucio Bittencourt. — Relacione-se a
divida, nos termos do parecer.

Berriardino Gomes Silvá. 	 Reduza-s.-e o
Valor locativo a 1:2005000 em 1917.

A. A. alatty.—Dê-se a baixa em 1017.
Alberto & Barbosa . —Averbe-se a mudança,

sob o valor locativo de 1:2005000, em 10L7.
M. Couto SZ Silva	 Averbe-se a mudança,

sob o valor locativo de 4805000, em 1917.
José Coelho Cota. — Sele o documento de

fls. 4.
M. Couto & Silva. —Indeferido, á vista do

,parecer.
Leontina Magalhães Moreira. — Reduza-se

O valor locativo a 1:2005000 cio 1917.
A. Marques & Irmão. — Reduza-se o valor.

loca:lavo a 4:8005000, em 1917.
Jonathas Carvalho.—Averbe-se a mudança.
Dr. Vicente l'iragibe. —Inscreva-se como

isento no exare:cio corrente o deposito do
que trata a informação.

M. A. Abrunho:3a.— Indeferido, á vista do
parecer.

Enéas Paiva.— A' 23 Sub-directoria.
Francisco Antonio Guitnarães.— Compra o

despacho . de 19 de setembro cio corrente
anho.

. Prista & Comp.—Averbo-se a mudança sob
O valor locativo de 5:400$ etn 1017.

Pista & Comp.— Dê-se a baixa em 1017.
Enéas Paiva.— A' 2a SUb-directoria.
Frederico Gouvèa Tovar de Menezes.—Selle

03 documentos, na Korona do parecer.
João Monken.— DÓ-soa baixa em 1917.
Fanny Kahan & Maria: Lho).— Indeferido,

á vista do parecer.
Mario W. Tybiriçá.— Pague o debito.
Carvalho Cruz & Comp.— A' 2 a Sub-di-

rectoria .
João Cardoso Silva.— Inscriptos os predios

o cancelada a duplicata de lançamento na
fórnia proposta, transfira-se. Imponho a
multa de 205, nos termos do art. 21 do de-
creto 11. 5.1.41, do 27 de fevereiro _de 190-1.

Oficio n. 933, da Repartição do Aguas e
Obras. Publicas. — Cancelle-se O debito, na
fôrma do pareceu. .	 •

Sardinha, Ribeiro SI Comp. — A' 2a Sub-
directoria .	 • "

João Nunes Gomes. — Annotc-se o goso dé
hydrometro exclusivo c cancelle-se a certidão,
de penna do exercicio corrente, na fUrma do
parecer.	 •.

Manoel Ferreira Neves Junior.'—Reduza-se
o valor locativo a 1:5695 em 1917.

'o Camillo Cabral. — A' . 2a. Sub-directorlai. —	 .

• José.alaralha e outros. — Provem o valoro,loca-tiro com o imposto predial.
• Adolpho José Carvalho. — Reduz‘vse
valor locativo a 1:8005 em 1917.

Bomvinda Pinto Souza. — Archivo-se. •
Antonio Camilo Mourão. — Satisfaça a

oxigencia do parecer.
Thomaz Santos Pereira. — Idem.
A. Pereira Silva & Comp. — Idem..
Manoel Rodrigo:1,s SI. —
Dr. Anthoro Andrade Botelho e outros. --s

Idem.
Manoel Gonçalves Arruda.— Idem..
Antonio Alves Matheus.— Idem.
Francisco Pinheiro Siqueira.— Idem.
Eduardo Vasques.— Idem.
J. M. Carvalho.— Idem.
Maria Annunciação Silva Reis -,— Idem:
Victor Paramos Domingues.— Idem. •

• Manoel Lourenço Silva Bastos.— Annulle-so
a divida de que trata o parecer o nos tomos
do mento oficio-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Antonio Machado Nonos. — Satisfaça Qr

exigencia do parecer.

• Imposto de consumo ,

- Do-pacho da Recebodoria na consulta da
Silva Araujo & Comp.:

A • magnesia fluida, vendida nas pharma-
cias e drogarias, ordinariamente contida em
vidros de 250 grammas, está sujeita ao pa-
gamento do imposto do consumo, desde a vi-
gencia do decreto n. 5.890, de 10 de fere- -
mico de 1000, que ainda estabelecia a con-
dição do considerar-se especialidade pharma-
ceutica, para o efeito de tributação, todo o
remedio officinal, simples ou complexo, acom-
panhado ou não do nome do fabricante, pre-
parado e indicado em Uses mediciames o an-
nunciado nos respectivos prospectos, rotulo
ou titulos, como capaz do curar, por appli-
cação interna ou emprego externo, certa mo-
lestia, grupo de inolestias, ou estados mor-
bidos diversos.

Essa condição essencial, mantida lio de-
creto posterior n. 11.5(1, do 4 do março de
1915 (§ 7° do art. 4°, latira a), desapparecett,
com o caracter do restricção quo lhe impri-
miam tacs decretos, com o que estabeleceit
a ultima parto do § 7° do art. 4°, lettra a,
dos decretos ns. 11.807, do O - de dezembro
do 1915, e 11.951, -do 16 de fevereiro-do
corrente anuo, que ampliaram a inci-
detida do imposto a todos os remedioa,
que, embora sem os requisitos indicad)s,
isto é, as condiçõe 4 expressamente decla-
radas nos decretos anteriores cita los, para
se considerar o remoalho— especialidade .
macoutica

' 
se destinem ao mesmo fim.

' O laudo do Laboratorio Nacional de Analy-
Se3 declara que a magnesia fluida é um pra-
dueto cuja formula se acha na Codec m dica-
mmtarius e que a do fabrico do; coas-utentes,
contida em frasco do 1,000 grainmas, não
traz no rotulo indicação da molestia que seja,
capaz de curar nem é medicamento especi-
teo de molesta alguma. •

Tomada stricto sensu, na technica da pliat'-
rnacopéa, a expressão «especialidade pharma.-
ceutica», poderá ela não colher o producto
de que se trata ; mas, para o fim do pa-
gamento do imposto, como se - teia enten-
dido- até • hoje, não ha -como excluit-a da.
tributação, -porquanto cila Se vende dire-
ctamente,- nas pharmacias e drogarias, ao
publico, na maioria- dos casos, sem -prescri-
pção medica, uma vez que o seu emprego
especial é conhecido pelo consumidor, mia
a procura como um preparado ou especiali-
dade capaz de curar conhecidos e-deter-
minados' eStados morbidos: E,..as3Itn, o medica,
'mento- sempre foi tido como especialidade
vIvarmagutica, colo menos na' acepeal_st..k

.	 • •
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jar	 Xermc, como_ convem ao, regimen

4".3-roaatas cogoliçaos, tos os preparados
dede fiWnero xposge á velada, tendo nos ro-
t 'Q11 envol rios os nomes dos eltimicoe ou

s.rWapticoz que os fabricam, como Ma-
sia, fraida, do Morray, de Granado, do

Fieira 1 Mgiar, de larland Rangi, etc.—
se dnceilatrata -no commeitio daaidamente
seliodoe.
- Ora, si na vigencia dos decretos anteriores,
ema as reserricçõIsS nellos estabelecidos, o pro-
duto esta sujeito, cofia dobra da razão, na
vigencii dç actual decreto, mais justificada
a incidencia do imposto sobro ello.

E deaae que. a magnesia a que se refere
a conserta é, em substancia, a mesma
que se vende go:1 frascos de *250 grammas,

q. lamente sellados, uma vez que a lei aio
eatabelecoo a taxaçao, tendo em vista a capa-

•cidade do vasilhame, havendo taxado o pro-
ibi:ato, nethum Motivo ha . para, se declarar
ieenta a magnesia fluida contida em frascos

.; de {.•000 graromas, que está, como a contida
cien frascos de menor ou maior 'capacidade,
sujeita ao pagamento do imposto de consumo,
(.10 accardo com o § 7°, lettra -a; do art. 4°
do decrito n. 11:951 citado.

Quanto á , ipecacuanha, -extractos fluidos
ou liquidos, declarando o laudo do Labo-
ratorio cale eitos silo fabricados • por um

•processo 'epecial dos conaulentos, e mero-
ice '3 deriominaOãO de especialidade pharma-
emitiu, no sentido vulgar, Utão somente,por

- esse enodo especial de proparo, sujeitos ai>
•imposto, por ISSO que os extractos fluidos cru

onsideradoe Materia prima, como
olomootoaomponente do drogas ou produ-
ductos ode . phormacias, estão isentos •do 'im-
posto, por não cónatitairena especialidades

•pharanaceaticas,'en qualquer sentido tela ex-
prêssão.

'E, quanto ao preparado denominado-
oCoreprirnidds de theobronfina»,—, em vista
alo Laboratorio Nacional de Analyses consi-

oderato uma especialidade pharmaceutiea,
sentido vulgar, es:á sujeito, como os dera-

-rentes comprimidos anedioinaes existentes no
coma:meio, t ineidenoia do -respectivo ini-
avoato, na róinua da .disposição já ..re.fe-

( rido.
_

atprensa .Nacional e «Mario Offióiãá
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERA" r,

Dia 28 de novembro de 1916

?oram expedidos os seguintes officioi:
•N. 1:700—A6 Sr. W. Lunkniaz, declarando

I alue nao existe a obra pedida na carta de 13
) do corrente mez.
t. N. 1.701—Ao Sr. J. Camilo de Oliveira,
declarando em resposta ao officio do 21 do
corrente que não foi recebido 'o registrado

-j contendo a importancia • de 55000.
N. 1.702—Ao Sr. superintendente da Com-

panhia do Caos do Porto, 'pedindo •-extrahir
contas das taxas devidas•aoCties•do Porto.

N. 1:703—Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, pedindo isenção do direitos para duas
aaixas, vindas pelo vapor Bourgainville.

N. 1.704 — Ao Sr. director do Gabinete
4p Thesouro Nacional, enviando a petição do
operário Luiz Cesar Sarna° em que podo gra-
tificação addicional. .

•N. 1.705 — Idem, enviando a petiço do
operario Augusto José Fernandesom que podo
licença.

• N. 4.70— Ao Sr. director da 'Estrada .de
Ferro V.atathl do Brazil, enviando as relações
para sei' feita a concessão de passes aoi Ope-
rarios.	 .

• N. a.707— Ao Sr. Dr. director geral de
ganio Priblica, pedindo inspecção para o ope-

. rario'nsé-Mario Pireso

N. 1.70R— Ao .8v. director do Instituto Na-
-eional de Masica, 4ndo as informações soli-
citadas no oficio n. 172, de 21 do corrente
ro oz

• N. 1.79— Ao Sr. director da Dospeza Pu-
blica, devolvendo aord as respectivas informa-
ções o processo cale acompanhou o officio
u. 138, de 3 deste auez.

ilequerimentos despachados

José Maria Soeiro Pinto.—Shri, em termos.
Alfredo Pimentel Pereira. — Sim, em ter-

n:10S.
Elvira Sampaio.—Sim.
Antonio da Silva Pereira.—Sim, em termos.

Ministerio da Marinha
Por portaria ldo 28 do corrente foi nomeado

•Benedicto Ferreira da Gama para 'exercer o
cargo do 3° • plearoleiro do pharol dos Abro-
lhes, no Estado da Bahia.

•••n•nn=k

Directoria do Expediente t,

EXPEDTENTE. DO ER. ?J'INISTRO

Dia '28 :de novembro de 1916
• Sr. elleaer do Estado-Maior da Armada:

N. 4.0e6-11avendo resolvido conceder ma-
tricula • na Escola de Aviação aos 2°' tenentes
do Exercito Raul Vieira -do Mello Anor 'Tei-
xeira dos Santos e ao aspirante a official

, Aliator de Araujo Martins ; assim vos declaro,
para os devidos•effoitoe.

N. 4.'057 --e Tendo em vista o que expendes-
tes em Officio n. 678, 4a Secção, de 24 do moa
cadente, rolativamente ao inqueritd policial
militar a que respondeu na Fortaleza de Santa
Cruz, em Santa Catharina, o auxiliar de en-
fermeiro 2° sargento 'graduado do Corpo de
Marinheiros Nacionaes Manoel Maurillo dos
Santos, declaro-vos, para os devidos eflaitosa

-haver resolvido exclua-o da Secção do Espe-
cialistas do mesmo Corpo, nos termos do
art. 217, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.840, de 29 de dezembro de 1915.

—Sr. pres:dente da Co/misse° de Marinha
o Guerra da Camara dos Deputados

N. 4.04 — Acaba de 'chegar a meu co-
nhecimento, pelo Diario 'do Congresso de 25
do corrente, uma 'representação dirigida á Ca-
rnaea dos Deputados e distribuida á C0/71MiSS7i0
de que sois digno presidente, assignada pelos
professores e mestres da Escola de A pee.ndizes
Marinheiros do Maranhão, apresentando, em
nome de todos os collogas das demais escolas,
um projecto de lei dando-lhes honras de
officiaes da -Armada o patentes de V' e 2°' te-
nentes.

E, como a citada representação contém
al/egações que não posso, como gcstor dos nu-
gomos (Lr Marinha, 'deixar passar em silencio
como verdadeiras, apresso-ms a reotabelecer
à verdade, transmittindo-vos esclarecimentos
coo habilitem o Congresso Nacional ao cenho-
emento perfeito do assumpto.

Allegam os interessados que toem o duplo
ençargo civil e militar, 'e a inverdade do alie-
gaaão se petenteialogo no proprio facto de
se terem dirigido a outro Poder da União, sem
licença expressa do Poder Ex cutivo, • com a
aggravante de datarem a representação da
propria Escola de Aprendizes Marinheiros do
Maranhão.
• O pernoito que .fazem nas escolas não é fon-
cção propriamente militar; pernoite fazem os
funceionarios da policia civil, como o fazem os
funccionarios tombem civis da portaria do
meu ministerio.

O uso do uniármes no serviço interno da
escola é um simples acto de administração,

•

que. interessa á /Ao •ordem do estabelecimena
to, 'semelhantemente ao que acontece com os
funceionaricts dos correios, dos telegraphos,
das estradas de ferro e até de estabeleci-
mentos particulares, não só do instrucoaci
corno mesmo aidustriaes. 	 .

• Além disto dizem os proprios reclamantes:
«Como comprehender-se que esses profes-

sores o mestres usem uniformes do officiacs,
sejam obrigados a seoviço militar, tenham ga-
rantias, continencias e prorogativas peculia-
res e devidas ao seu posto, o não gozem das
honras militares como os demais funecionarlos
civis que as teem confirmadas por carta pa-
tente ?»

Mas mins são as outras honras militares
• de que gozam os funccionarios civis ?Nenhuma.
Absolutamente • nenhuma outra existe na
nossa legislação militar.

Allegam os interessados, citando leis revo-
gadas, que os funecionarlos civis da Marinha
toem honras militaresoo-que-te,
como passo a expôr:

O primeiro acto concedendo -graduações mi-
litares a 'empregados civis ,da Marinha foi o
decreto de 27 de- setembro de' 1828, revogado

-pela art. 24 dado 11. de janeiro de 1834.
O decreto n. 257, de 2 de dezembro do

1842, restabeleceu as graduações do decreto
de 1828, que ficaram abolidas pelo art. 50 do
decreto 1.739, de`26 de 'março de 1856.

Ao proclamar-se a Republica já não havia
na corporação civil da Marinha um só fun-
ccionario com honras militares, e reorgani-
zando as repartições administrativas, o Go-
verno Provisorio deu aos . funcrionarioe, era
uns regulamentos, honras militares e ene
outros o uso da farda em serviço.

O Governo Provisorio rtao cogitara de pa-
tetos nem as mandaram', conceder os regula-
mentos respectivos; pelo ceie o Supremo Tri-
bunal Militar recusou-se sempre a passal-as.
• A vista disto, em 1897, o Podor Executivo,
sem nenhuma autorização legislativa, expedia
o decreto n e 6.502, de 11 de junho, man-
dando confirmar por patentes as :honras dos
funecionarios vitalicios.

Reorganizada a Administração Naval era
1907, , em virtude de autorização legislativa,
foram as bom-as militares expressamenteaup-
primidas para. todos aquelles oue ainda não
as tivessem confirmadas por patentes.	 •

-Apõs .esses actos veiu a remodelação Mar-
ques de Leão, <tombem feita 'em .virtude do
autorização legislativa, . não ecnisignando 03
novos regulamentos honras militares.

Com a suppressao do toes honras não se
conformou e requereu sua confirmação por
patente o 1° .oficial da então -Secretaria da
Marinha Avelino Rebello de Mendonça

'
 o o

Supremo Tribunal Militar, sob fundamento do
que os decretos do Governo Provisorio só po-
diam ser revogados por decretos legislativos,
informou a pretençâo favoravelmente, e com
seu parecer conformou-se o Sr. Presidente da
Republica, segundo.deelarou o 'aviso mi. 037,
de 13 do março de 191.2.

Mas, depois disto, veia a lei n. 2.719, do 31
do dezoreibro do 1912, supprimir legalmente
as honras militares, pela aprovação dada no
art. 64 aos regulamentos expedidos pelo Po-
der Executivo.	 -

No ministerio da Marinha, portanto, desde
1 de janeiro de 1913 que cessaram as honras
militares, respeitados, todavia, os direitos
concedidos até então pelas cartas patentes já

exrledmid'adsiZto convém as,signalar que toes pa-
tentes só eram dadas depois do 10 annos do
serviço, eircumstancia esta que os intetessa-
dos calaram para poderempedir, como pe-
dem, uma lei taxativa de honras militares
sem a menor restricção, e em que tornaram
para base dos postos o valor dos vencimentos,
quando tal criterio para Categoria dos !une

41 - -
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MARIO OFFICIAn	 No mliro de 1913 lana
colonarios.s4 é 'adoptado no ministorio da . Fa-
zenda, por.ser a categoria . das repartições ar-
recadadoras determinada pelo valor das ren-
das respectivas.

Mas, admittindo mesmo. que existissem acta -
atinente honras militares para-. os fuucciona-
rios civis da Marinha, a acceitando, tamboril
por hypotheso, que hbrivesser lei mandando
confirmal-as por.. patente, ao Congresso Na-
cional não poderiam escapar os inconveni-
entes do taes concessões a emprogados &ruis-
siveis .ad nutumo. corno aconteceria. com . a

; adopção do projecto do que mo occupo.
, Além de tudo, o meu modo da pensar tem
/ por sio Almirantado Brazilciro, que, a propo-
k sito do honras militares pretendidas por uni

(consulta
empregado do Arsenal, assim se exprimiu na
 c n. 038, da 2'r do.janciro do corrente
atino

«Som proveito algum para.o serviço, a con-
cessão virá apenas lisonjear. uma . vaidade, s
com prejuizo para o prestigio dos gabam que
doixarão do representar o resultado de, uru
esforço continuo fato 'para conquistal-os e o
galardão dos sorvioos prestados na vida mili-
tar, deixando .assim do exprimir a successão
indisponsavel dos grãos na hierarchia militar,
base da disciplina, para sor: apenas o attri-
buto de um emprego.»

«Não ha razão que juatifiquo a.concossão de
honras militares a quem donas não tem neces-
sidade e que com certeza não quererá sujei-
tar-so aos onus inhcrontcs,. o que servirá ape-
nas para minorar-lhos • o valor aos olhos de
todos, pela sua, vulgaridade o pelo sou .barar
tcarnento.»

«A facilidade em .conooder, o uso do galões,
com as. consequentes honras militares e o.;
direitos o iscriçõos que d'ahi decorrem, crOot
uma situação fataa, que, seu augmo.ntar a ini7
portancia do un, diminuo o de outros.»

São estas a; informações que julgai ee meu,
dever prestar-vos, afim de reduzir • ás suas
justas proporções a represootação que VO3 foi
Jistribuida.

1 Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia .21 de novembroxie 1916

Ao gr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias para que:
Seja distribuido á Delegacia Fiscal em Matto

Grosso o credito de 9:000$, por conta do
vorba 3° do orçamento vigente (aviso nu-
me°

Soja . paga . no Thosouro Nacional a quantia
5:2a0S, sendo a Castro do Almeida ez

Comp..1.:210$ e a Lemos & Monteiro 4:000$
(aviso n. 1.478).

Submetendo á sua considera:cito papeis ora
Ano diversaa • funCeiOnarios do Laboratorio
•Chimico Pharmacentico Militar pedem resti-
tuição do quotas . do. montepio civil, que afo-
gam haver pago indevidamente (aviso nu-
mero 1.175).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blica, communicando quo é posto á disposição
do nainisterio a.sco• cargo o 2° officio' do cx-
aincto Arsenal do Guerra do Matto Grosso José
Re/lerda Silva, afim do servir na Administra-

.ção dos Correios daquele Estado.
—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, declarando:
Que é exonerado o 2° tenente de cavallaria

~nardo José Teixeira Ruas, conforme pediu,
do.logar do instrueção do equitação no Collo-
gio Militar do Rio de Janeiro

Que são dosponsados o capi ão do cavallaria
José Maria Franco • Ferreira o-o 1° tenente do
artilharia Salvador Casar Obino, conformo
pediram, dos cargos do ajudante do ordens,
respeetivamontc, do chefe do estado-maior do

Exercito o do inspector da arma tio arti-
lharia;

Que são nomeados: -
Fiscal da; Escola. Militar o major do artilha-

ria , Ramiro da Silva Souto.
Ajudante do ordens do chefe do Estado

Maior do Exercito o 2° tenente Bento Ribeiro
Carneiro Monteiro.

Requerimentos despachados
Dia 27 do novembro de 1910,

Luiz Fornandes da Costa, i° sargento volurot
tario da Patria, padiudó inclusão no Asylo do
Invalidos.—Junto documentos provando o que
alega.	 -

José de Lima Barros, soldado de Policia. pe-
dindo uma certidão.— Certifique-se na férma
da lei.

Carlos Wencaslau Espinheira, musico do
Exercito, pedindo contagem do tempo de ser-
viço.—Indeforido, visto não haver disposição
de lei que autorize o que pede o tequo-
rente.

João Ferreira Duarte, oporario, pedindo
passagens para dosconto.—ludeferido; requdra
opportunamonte.

João Baptista do Oliveira Figueiredo, pe-
dindo permissão para prestar serviço por dous
annos, no Exercito. —Ao general chcfo do
Departamento da Guerra.

Dia. 28
Alexandre Gaivão Duelo, capitão, podinilo

averbação do serviço arregimentado.—Nada
ha que deferir cm vista da informação da G.
do I). G.

Antonio de Andrade, soldado, pedindo io-
C/OSSO no Asylo do: Iuvalidos..—Não pódo ser
attendido vistonão estar provado . quo a mo-
lostia que o invalidou , fosso adquirida em
acto ou em conscquencia do serviço militar

 oemexi	 as instrucções dc 21 do abril doo	 o

ExTEDIEXTS .D0 SR. DIRECTOR

Dia 21 de novembro de 1916
•

Ao Sr. chefe doDepartamonto . do Pessoal
da,Ouorra, communicando que o Sr. ministro,
por: despacho do 20 do coorente, resolveu'
conceder lironça ao soldado do 17° grupo do
artilharia Luiz Barbosa Lima para prestar
exames parcollados na Escola:Militar.

como

da Estrada dO Ferro , Central do Drazil poder
rectificação para o pedido constante do seu.
officio n. 2.820; do 31 do outubro ultimo, Te-
louvamento á.- isenção do direitos para. diver-
sos volumes contendo matoriaes destinados á
mesma estrada (aviso n. 219).

— Sr. director da Estrada do Forro Geri--
trai do Brazil •

De conformidade com o diposto no h'.
paragrapho nnico do art.132, da lei n. 3.039,
de 8 cic janeiro ultimo, e á viata cld que infor-
mastes= officio n. 2.068, do 13 do . corrente,
autorizo-vos a abanar ao praticante do mat.
chiniata da a° divisão dessa estrada, Alvaro da
Silva Pereira, a gratificação addicional do 10 .%
sobroa diaria a que tiver direito, a partir
do 19 do - maio do 1912, por tor completado
dez annos de cffectivo serviço, nos termos do
aviso n. 912, do 18 do corrente (aviso nume-
ro 941);

De conformidade com o disposto no n. VII
paragraphounico do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 do janeiro ultimo e á vista do que infor-
mastes oin oficio ti. 2.900, do 10 do corrente,
autorizo-vos a abonar • ao feitor do segunda
classe da Sa divisão desta estrada, Manoel de
Jesus, a gratificação addicional de mais 10 •,a
além do igual abano quojá percebo sobro a.
diaria a que tiver • direito, a partir do 13 do

_ agosto de . 1912, por ter completado20 autos
do efectivo serviço, nos termos do aviso ri. 012,
do 1.8 . cla corrente mez (aviso . n. 912).

Do conformidade com o disposto no n. VIL
paragrapbo unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de. 8 de janeiro ultimo o á vista do que infor-
mastes cm oficio n. 2.923, do 7 do corrente,
autorizo-vos a abonar-ao feitor da 11° divisão

dessa estrada, João Quitorio, a gratificação
addicional de iO %.sobro a. diaria a que. tiver
direito, a partir de 27 do dezembro da 1912,
por ter completado 10 armas , . do electivo ser-
viço, nos termos dor aviso . n. 912, de 18 do
corrente mez (aviso n. 913);

De conformidado,com o disposto no n. VII
.paraitrapho noico do art. 132 da /ei , n. 3.089,
do . 8 'dooancira ultimo o á vista do que in-
formastes em officio ri. 2.903, dc G do corren-
te, autorizo-vos a :abonar ao feitor da 54 di-
visai) dessa estrada, Ilernardino do Moraes, a
gratificação addicional do 10 % sobrea dia-
ria a que tiver ,dircito, a partir do 1 do abril
do 1011, por ter: completado 10 annos do ef-
fectivo serviço nos termos . do aviso 11,912, do
18 do corrente moa (aviso n. 911);

De conrormidado com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da loi n. ;.039,
de 8 de janeiro ultimo, c á vista do que in-
formastes em oficio n. 2.902, do G do corren-
te autorizo-vos a abonar ao- feitor da 5 4 divi-
são dessa estrada, José Moreira da Silva, a
gratificação addicional do 10 % sobro a dia-
ria a quo tiver, direito, a partir do 1 de abril
de 1911, por ter completado 10 annos de effe-
clivo serviço, nos termos do aviso n. 912, de
-18 do corrente mos (aviso ti.

Do conformidade com o disposto non. VII,
paragrapbo unico, do art. in da lei in 3.082.
do 8 de janeiro ultimo, cá vista . do que infor-
mastes em oficio n. 2.961, de (3 do corrente,
autorizo-v% a abonar ao-trabalhador da 54 di.
visio dessa estrada- Ge,rmano Moreira a grati-
ficação acklicional do. 10 . % sobra a dioda a.
que tiver direito, a partir do 1 do abril de
(OH, por ter completado 1.0 annos do (afe-
ctivo serviço, DOS termos do aviso no 9(2, de
18 do corrente moa (aviso u. 916);
' Do conformidade com o disposto no n. VIL,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
da 8 do janoiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes cm oficio n. 2.903, do 13 do corrente,
autorizo-vos a abonar ao ofiloial de 3° classe
da 4° divisão dessa estrada Fernando Ma-
chado a gratificação addicional do 1.0 •,; sobro
a diaria a que tiver direito, a partir de i de
abril do 1011 por ter completado 10 annOS (19.

1367.
nizzio do Assis Moreira

'
 1° sargento, pe-

dindo ficença,Concodo, do • acabrda com , a
winicira.parto do art; 9°; • oxtonsivo ás praças
pelo do n. 27 da lei do .13 do dezembro do
1910.

Virtulino Marcello do Souza, soldado refor-
mado, pedindo inclusão no Asylo do Invalidos.
—Provo.° que alloga. •

José • Antonio da Silva, soldado, pedindo pa-
gamento de gratilicação.,—A' Contabilidade
para, organizar o respectivo processo.

Manoel nuarquo Bandeira do Mela, 2° sar-
gento, pedindo prgamento de vencimentos
atra.zados. — A' Contabilidade para provi-
denciar.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas \

Directoria. Geral de ViaÇão
Primeira senão

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de novembro de 1916

Sr. ministro da Fazenda:
Em additamento ao meu aviso n. 204, de

10 do corrente, tenho,a honra de remeter-
vos, por cópia, o oficio em que a directoria
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.èffectivo serviço, nos termos do aviso n. 912,
de 18 do corrente inez (aviso n.

Do conformidade com o disposto no e. VII,
paragrapho unico do art. 132, da lei á. 3.089,
de 8 de janeiro 'ultimo e á vista do que infor-
bastes em officio e.. 2.967, de 13 do cor-
rente,. autorizo-vos a abonar ao opera rio
-ajudante da 4' divisão dessa • estrada,
Manoel Botelho,- a gratificação addicional
de 10 % sobre adiaria a que tiver direi-
to, a partir de 1 de abril do 1911, por
-ter completado 10 annos do effectivo serviço,
nos termos do aviso n. 912, do 18 do corren-
te mez (aviso n. 918);

De 'conformidade com o disposto no n. Vil,
paragrapho unico do art. 432 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e á vista do que infor-
mastes em officio n 523,de 18 de março de 1911,
autorizo-vos a abonar ao manobreiro do 2 . clas-
se da 2a divisão dessa estrada, Antonio Cassiatio,
a gratificação addicional de 10 ci; sobre a diaria
a que tiver direito, a partir de 1 de abril de
deli, por ter completada 10 annos do effe-
cavo serviço, nos termos do avisa n. 912, do
$.8 do corrente nmz (aviso n. 9Pa).

nnn•n•n•

Directoria Geral de Obras Publicas
• Primeira secção

Expediente de 28 de novembro de 1916

Autorizou-se a Inspectoria Federal do Por-
tos, R103 o Canacs a providenciar no sentido
de ser posto á disposição da Administração
dos Correios da Parahyba do Norte, onde
passará a servir, o pagador addido da Com-
missão Administrativa de Estudos e Obras do
Porto de Cabedello Rodohho Alipio de An-
drade Espleola (aviso n. 353).

- Declarou-se:
Ao inspector de Obras contra as Seccaa,que,

'mediante as condições estabelec:das em seu
orneio n. 291 de 14: do corrente, fica autori-
zada a conjtrucção do açude Parahn, si-
tuado no mutilei& da Augusto Savero, Es-
tado do Rio Grande do Norte (aviso n. 351).

A' Inspectoria do Obras contra as Seccas,
quo fica a mesma autorizada á faier entrega

governo do Estado do Piauby - do açude
Caracol, situado no niunicipio de S. Ray-
inundo Nonato, no referido Estado.' .

- Pediram-se informações á Inspecteria do
fibras contra as Seccas a respeito de um

. transito de Gurley a que se refere o aviso do
hlinisterio da Fazenda n. 608, do 28 de outu-
bro ultimo (officio- ri. 223).•

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Erpediente de 27 de novembro de 1916

Sr. ministro da Fazenda:.
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga á Companhia Cantareira e
Viação Fluminense, a quantia da 500, eai
aluo importa a inclusa conta, proveniente do
:aluguel do predio °ocupado pe'a Inspectora
Federal de Viação alaritima e Fluvial, durante

moa de outubro proximo passado.
A despeza devera ser escripturada na con-

signação . «Material-Aluguel de casa», verba
art. 87 da -vigente lei orçamentaria (aviso

P. 4.008).
Dip,mae -vos ordenar que, no Thesouro Na-

tional, seja paga ao engenheiro fiscal de
12a classe da Inspectoria Federal das Estradas,
4Getulio Lins da Nobrega, de accôrdo com -a
Inclusa folha, a quantia de 5225528, relativa á
differença de vencimentos a que fez jús, no
perlodo do I a 29 de janeiro do corrente
anno, ler - er substituido o chefe do 1° di-
ztaieto da	 saia inspectoria, o qual se achava
çm serviço nesta Capital. 	 •

, A despega deverá ser escripturada na con-
sigliaçãó «Evéntines5 da verba 11 a art. 87
da vigente orçamentariadaviso	 4.009).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas no total
de 2:-720:3-, de fornecimentos feitos, no cor-
rente ann3, á Repaatição do Aguas e Obras
Publicas; escriptorando-se a despeza na.sub-
consignação-Material- O necessario aos sev-
viços-titido-Conservação dos encanamentas
conductores e trabalhos fóra das horas regi.
meutacs, da verba 8a, art. 87 da lei de orça-
mento em vigor (aviso n. 4.010).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja depo's de satisfeito o devido solto
proporcional, paga á Companhia das Estradas
de Ferro do Norte do Brazil, cessionaria
Companhia Viação Ferroa Fluvial do Tocan-
tins a Araguaya, a quantia de 2:5003, impor-
tancia da subvenção relativa a viagem reali-
zada no mez de Satembro proxirno passado, de
accórdo com o respectivo contracto e conforme
o attestado junto. .

A despeza deverá ser eacripturada na con-*"
signaçãs - Serviço do navegação do Baixo
Tocantins - verba 4, art. 87 da vigente lei
eraanientaria (aviso n. 4.011).

Dignae-vos ordenar que pela Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional, no Estado da Ba-
hia, seja restituida, por exercicios lindos, a
Wanderlino Nogueira, telegraphista de 4*
classe da Repartição Geral dos Telegraphos, a
quantia de 18$, relativa á multa que lho foi
imposta em 1914, e mandar cancellar cm
1913.

A res'itukão deve ser feita por conta
«Renda com appteação especial a todas e
quaesqucr rendas eventuaes percebidas em
'papel, de conformidade com a lei n. 2.841
de 31 de dezembro de 1913 (aviso n. 4.012).

Dignao-vos ordenar que, no Tliesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas' contas, no
total de 1:2705420, de fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brazà1, no cor-
Tento anuo.

A despeza deverá ser eseripturada na
consignação - Material - 6 Divisão - verba
6, art. 87 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 4.013).
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional; seja paga a Raymundo Braulio Paes
Lima, a quantia de 300$, em que importa a
-inclusa conta de medicamentos e curativos
fornecidos em °ocasião de desastres na Estrada
de Ferro Central do Brazil, em 1913.

A despeza deverá ser escripturada no cre-
dito aberto • polo decreto n. 11.889, de 2 do
janeiro ultimo-(miS9 n. 4.01i). •

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga a quantia de 3:1825000, em
que importam as inclusas contas, provenientes
de fornecimentos - feitos, no corrente anno, á
Administração dos Correios do Estado do Rio
do Janeiro ; escripturando-se a despeza na
sub-consignação-Artigos de expediente, es-
eriptorios etc., Material, - titulo Administração
dos Correios do Estado do Rio de Janeiro,
verba 2a, art. 87 da lei orçamentaria da dos-
pua do vigente exercicio (aviso 4.015).

Dignae-vos ordenar._ que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas na
importancia do 795$918, provenientes de ma-
terial adquerido pela Repartição Geral dos
Telegraphos, no cotarente anuo.

A despeza- correrá por conta da consigna-
ção que, sob o titailoStib-directoria Tech-
iiica-verba 3', -art. 87 da vigente Jei orça-
mentaria, se destina ao nec,essario á Sub-di-
rectoria Technica (avisa n. 4.010).

-
Dia 28

Sr. ministro da Fazenda :
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga, por. exercicios findos
'
 ao

tuar2a-navcs ea Estrada de Ferro Central

do Brasil José Joaquim Marques, do aecórdo
com a inclusa folha, a importando. de 575500,
de gratificação addicional de setembro a de-
zembro do 1911.
, A despesa, quando corrente o exercido, de-
veria ser escripturada na consignação-Pes-
soal-Addicionaes -Locomoção-P Divisão-
verba 6', art. 31 da lei orçamentaria do
exercieio do 4911 (avisa n. 4.017).

Dignae-vos ordenar- que, no Thesouro Na-
cional,- soja paga, por exercicios findos, ao
trabalhador da Estrada de Ferro Central do
Brazd, Manoel Ferreira, de accórdo com a
inclusa folha, a importancia de 1325930, de
gratificação addicional, de abril a dezembro
de 1911.

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada na consignação-Pes-
soal - Addicionaes - Trafego - 2' divisão-
verba 6a, art. 31, da lei orçamentaria do
exercicio de 1911 (aviso n a L01.8).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga,- por exercicios findos, ao
machinista da Estrada de Ferro Central do
Brazil, João Julio Rodrigues da Silva, do ac-
cardo com a inclusa folha, a importa.ncia.
de 3605, de gratificação adlicional, sobro
03 vencimentos de janeiro a dezembro do
1215.
' A despezO, quando corrente o oxercicio, de-

veria ser escripturada na consignação -Pes-
soal - Addicionaes -Movimento, Telegraph°
e Illtiminação-3a Divisão-verba .6*,art. 29,
da lei orçamentaria do exercido 'de 1915 -
(aviso n. 4.019).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga; por exercicios findos, ao
ma:chi/lista da Estrada do Ferro Central do
13:azil. João Julio Rodriguos da Silva, de
accôrdo com o incluso documento, a impor-
tancia de 300$000, do gratificação addicional
de 1914.

A despeza, quando, corrente o exercicio,
deveria ser escripturada na consignação
-Pessoal - Addicionaes - Movimento, Tele-
graph° e Illuminação-3" divisão - verba Ga,
art. 61 da lei orçamentaria do exercido de
1914 (aviso n. 4.020).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por CUrcid03 findos, ao
trabalhador da Estrada do Ferro Central do
Brazil, José Machado Mendes, de acciirdo com
a inclusa folha, a importancia de 412$500, de
gratificação addicional, sobre os vencimentos
de abril a dezembro de 1911.

A despesa, quando corrente o exereicio,
deveria ser escripturada na consignação-
Pessoal - Addicionaes-Locomoção - 4' divi-
são - verba 6*, art. 31 da lei orçamentaria
do exercido de 4911 (aviso n. 4.021).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, soja paga, por exercicios findos, ao confe-
rente da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Oscar Claro, de accôrdo com o incluso do-
cumento, a importancia do 2965117. de gra-
tificação addicional do 10 44, sobre o abano
de 90 dias de agosto a novembro de 1914.

A despeza, 'quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada na consignarão-
Pessoal-Addicionaes - Estações-Titulados-
Trafego-2' Divisão-verba 6a, art. 61 da lei
orçamentaria do exercido de 1911 (avisa nu-
mero 4.022). •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, por exereiclos findos, ao prati-
cante de telegrapho da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, lacharias Teixeira dos Santos,
de accôrdo com a inclusa folha. a importancia
de 2185500, de gratificação add:cional, do
10 í, sobre seus salarlos, de janeiro a ducal-
bro de 1912.

A 'despoza, quando corrente o oxercicio,
deveria ser escripturada • na consignação-
Pessaal-Addicionaes-alovimento, Telegraph)
e Illunainaçao-3" Divisão-verba 6 $, art. 33
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, da lei orçamentaria do exercido de 1.912 (avi-
so n. 4.023).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoura Na-
cioual, seja paga, por exercios 'findos; ao ma-
chinista • da Estrada do Ferro Central do
Drazil, Caetano Joaquim Gonçalves, 'de ac-
edei° com a inclusa folha, a importancia do
7i7$520, de differença do gratificação addi-
cional de 10E2.

, A despc,,za, quando . corrente o exercida,
, deveria ser twripturada na consignaçao—Pes-
: sral—Addicionaes — Locomoção— 4° divisão,

• verba 6, art. 33 da lei orçamentaria do exer-
s. cicio de 1912 (aviso n. 4 024).

.Dignaesvos ordenar que, no Thesauro Na-
• donal, s2ja paga, por exercicios findos, ao
• guarda-chaves da . Estrada de Ferra Central

da Brazil, Augusto Cosais dos Santos. do ac-
_ cUrdo COM a inclusa folha, a importancia.de

1465700, de gratificação addicional, sabre os
saus saladas do abrd . a dozembro_de 1011.
:• A despeza, quando corrente o exercida,

deveria ser escripturatia na cansignação—Pes-
s )al—Addicionaes—Trafega-20 divisio, verba

• Ga , art. Si da lei orçamentaria .do exercicio
do 1.91.1. (aviso n. 4.02).

-- • . Dignae-vos•ordenar que, no Thesauro Na-
: dopai, seja paga, por exercicios findos, a Ma-

noel dos .Santos Noves, guarda cancella da
'Estrada de Ferro Central do Brazil, de accôr-
. do com a inclusa folha. a importancia de .1S65,
de gratificação ad.lie onal, sobre os seus sa-
lários de•janeiro a dezembro de 1914. 	 .
s•A despe,sza, quando esrrente o exercia°, de-

veria ser escripturada na consignação--Pessoal
—Ad dicioiiaes--. Via permanente e. odi fi cios-

. 6° diN isão,- verba 6°., art. 64 4a lei orçartion-
t sada do exercicio do 191S -(aviso.. n.,4.026).

RequeYimento.cleipachado
1111.7.	-	 .

s. Jornal A Repulitica, rechinando pagamento!
de publicações. — Não ha o que deferir:

Seginida•gecção • • •	 ' •

• •Expediente de 23 de .novembro de 1916
• A! Dircétoria daDseza Publica do Theson-
ra Nacional. foi remetido o processo de habi-

Si taça° ai) mantep:o dos herdeiros dr:sio:ao Ro-
'd010110 Bento, estafeta de ia classe da Repar-
tição Geral dos Telograplos (officio 1];'6801.,

'—:k' Promiradoria- Geral da Fazenda Publica
do Thesolito Nacional foi re.spondido o officio

' n . 636,-de 10 de outub:o proximo lindo (01-
cio u. 631).

Delegacia Fiscal do Thesour o Nacional
Estado do Paraná foi coroam Meado oteCM do

despacho exarado no requerimento em que 03

herdeirossle João-Werneck de . SdinPaio Ca-
pistrano; telegaphista de ia classes aposenta-
do,- da Repartiçlo Geral dos Telegraphoã, po-
dem os favores d.o montepio (officio n. 682).

-A' Directoria 'Geral dos Coereios foi de-
" volvido o processo de restituo de quotas do

montepio, de Gennina de Suuza 'Figueiredo,
• N. itiva do carteiro do i a , classe, aposentado,

Augusto Antunes do Figueiredo (ollicid nu-
inero 633).

—A' Directoria da Despeza Publica do The-
. souro . Naeional foi remettido • o processo do
habilitação ao montepio, de D. Magdalepa
Wedekin dos Santos, viuva de João Nlarians
dos Santos, inspector de 3 0 classe da Re parti-
ção Geral dos Telographos (officio n. .084).

. Dia 24	 - •
Ao Stiniste

•

	r'o da Fazenda foi devolvido o
processo de restituição de quotas de -montepio
de Foi-tilinto Augusto de Paula Toledo, ia
'official, aposentado, da Directoria Geral dos
Correios (aviso 11. 157).	 ,

• Dia 23. •	 .

• • 'Ao-Mitilsterlosla Fazenda foi romettido o
Focesso do restituição de quotas de monte-

• io, do Cy-priano Gonçalves' da .Silva, enge-
nhairo-residente da Estrada de Ferro Central
do Brazil (aviso n. 1.53).	 ,	 •

• Dia 27
A' Directoria da Despeza Publica 'do Tho-

souro Nacional foi remettido o processo de
habilitação ao montepio, dos 'herdeiros do
finado contribuinte José Antonio " Marques
•unior, carteiro de 2 a classe da 'Directoria
Geral dos Correios (officio n. 683). •	 - • •

— Foram mandadas'averbar as declarações
de familia dos seguintes funceSonarios:

IlePartição Geral dos Telegraphos: Ma-
noel Diniz Facchinetti, Vicente Mendes de

• Mello, Pedrci da Costa Saidanhastaliz Gonzga,
de Moraes Machado, Francisco Ribeiro Rosas,
Carlos Ilodrigues da Cruz Ribeiro, Manool Ro-
drigues do Paiva, Jonas Pinheiro, lsilaurillo
Augusto Villas Boas, David do Sou74. João Fe-

- lippe • Monteiro, Bodin° Conçalves Ferreira,
•Hugo Octávio Vieira, João' Chrysos-tomo da
Silva Lula eSovino Cardoso da Costa ;	 • -

Da Directoria Geral dos Correios: Rubem
Noronha Gitaby e Archimedes do Castro

• Leite: • •
Da Inspectoria Federal de Portos, Rios - o

Canses: Salvador Francisco Pereira e 'Lucas
Dicalho ;

• Da Inspectoriaae 'Obras -Contra . as Senas:
João Izidro de Magalhães Drummood.

•

. 	 .

..	 Requerimentos despachados

Dia 28 de novembro de1.9Á

• • :Carlos Torres, ex-clesenhista de 3a dasse da
• Iiispectoria de Obras .contra • as Seceas, pe-
- dindo permisslo para continuar a contribuir

para o montepio,—Apresente -nova -certidão,
da qual conste desde quando é contribuinte,

•'qual o ordenado simples que percebia e até
quando contribu iu. '	 .

Doloras da Gama Baptista Pires;pedindo para
• si o -filhos os favores do montepio, na quali-

dade de viuva do Jeronsmo Barbosa Vires,
-° .escripturario da Estrada de Ferro .Central
do Brazil.—Do'erido.	 • • •

- Maria LyrliaPaclicco Junoneira e -outros,
pedindo os favores do montepio na qualidade

- de,viuvaso filhos de Sizinio 'da Ranha Jun-
telogsaphista do la elae da Estrada

▪de Ferro Central da Bra.zil..—Deforido.:
• Gabriella Saraphina Teixeira Guimarães e
. outros, • pedindo os • favores . do montepio, na
qna1idadn-de;uvae ,filhos de. Josephino de

- 0.iveira Franca, feitor tia Repartição Geral
• dos Telegraphos.—Dcfcrido.

Emitia Joaquina Dras de Aguiar, pedindo.os
.favores do montepio, na . qualidade de vim-a

. d.e Manco! Victor do Aguiar, ex-conductor de

. casso • do. Prolongamento da Estrada do
• Ferro Central do Brazil.—Deferido. ,•: •

Virginia Penna Dias e Magno Ferreira; pe-
dindo os favores do .inontep.o, na qualidade
de filha' casada o neta do contribuinte Her-
culano Joaquim Penna, ardam:aniso aposen-
tado da Directoria Geral dos Correios.—De-
ferido..	 ss.	 .	 .

GeargIna Wilson Mas, pedindo . os favores
-do montepio, na qualidade de yinva.de Ma-
noel Gaspar Dias, conductor de troca de se-
gunda classe 'da Estrada-de Ferro Central do
Srazil.—Dcrerido. 	 .

Directoria Geral de Correios-
' -• e TeIegraphos

• Segunda secção

Por portarias de 25 do correntesforam'con-
cedidas as seguintes licenças:

De 90 dias, em prol-opção, com metade do
ordenado, para tratamento do saúde, ao fei-
tor de 3a classe do telegrapho da Estrada do •

•Forro Central do Brazil, Newton Cahet.
Da DO dias, cio prorogação, com ordenado,

para tratamento de saúde, ao auxiliar do

esc.ripta da 33 divisão da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Luiz Machado da Silvá'. .

—Por outras de 27 do corrente, foram con-t
cedidas as seguintes licenças:

De 30 dias, em proragação,. com metadaN
diaria, para tratamento do saúde ao traba-
lhador da residencia do ramal dó Santa: Cr113

"da Estrada de Ferro Central do Brazil,Edmuu-
do Valentim.
, De um armo, em prorogação, para trata-
mento de saude,' com ordenado, de accôrdo
com o decreto legisla.tiro n. 3:192, do 422 do
siovembro do -corrente- armo, ao praticante do
1% classe da Directoria Geral dos Correios
Paulo Level. 	 •

De 90 dias, em proro s

°
ação daquela em cujo

goso se 'acha, com a diaria integral, para
tratamento do saude, de accordo com' o de-
creto legislativo n. 3.1.22, de 7 de junho do
corrente atino, ao guarda freio da 30 divisão
da Estrada do Ferro Central do Drazil -Ser-
vulo de Araujo Ferreira.

-7-Por outra da mesma -data, foram enlice ..
diclos 90 dias de licença, em prorogação, com
ordenado, pzra tratamento de sa,ude, a Etis-
taquio da Silva Noya, feitor de 30 classe do
telegrapho, da Estrada do Ferro Central do
Brazil.

Expediente de :27 de novembro de 1916
Autorizou-sn
Aos Srs. directores, ^eracs dos Telegraphos

st dos Correios a providenciar no - sentido, -de
"serem disPensadés dl:, ponto' os empregados
das respectivas repartiçaes, que soacham em
inátracção proparatorla para 'is proximas
manobras na -i a • região militar, conforme
solicitou o Ministerio da Guerra em aviso nu-
mero 73, de 11 do corrente.;
• A' Repartição 'Geral dos Telegraphos a abo-
nar .as . seguintes gratificaçaos .addicion aos. :

De 30 %, no periodo -de 4 dc Janeiro a .•.25
de julho de.1911 1 e •a partir de •26 do citado
mez e anuo a de 40 "/„, ao estafeta de ia
classe, addido, Antonio de Souza Benevides
(avisos si. '704)-; •	 •• •

Aotolcgrzihista. JA classe, Getulio For-
nandes Ferreira Filho, a diária. addicional
de 1$018,cquivalentez. uma sexta parte da
de -GSM, que pereciam Dos annos de 1911 o
1.9i2,	 -partir de ,4 de janeiro de 1.911.

.(aviso u...7	
.

68) ;
A Directoria Geral dos Correios a abonar

a° carteiro de 2a classe dessa Directoria Geral,
João Valente da Costa Jonior, a gratificação
addicional de 10 / partir de 30 -de junho
do 1-012 (aviso n. 118).

O Sr. director geral dos Correios a preen-
cher as vagas decorrentes alo promoção do
amanuense dá Adininistraçáo dos Correios do
'Estado da Bahia, Julio Muniz Barreto, ao
cargo de 3° 'ciliciai da mesma administração,
observado o disposto 'no art. 136 da lei de
_orçamento da clesptum .em

A Estrada de Ferro • Central do Brazil,..a,
-abonar ao telegraphista de ia da-ssesaposen-
-tad°, Jeronytno Baptista 'Camacho, a grafi-_
.ficaçrio .áddicianal de 30%, a partir do 1' de

-abril de 1911, data • em • quo :entrou ein
•cução o decreto •-n..'8.110., dó 15 de. 'março
de 19i1., ate. avespera do :seu -desligarneuto
do serviço-dessa estrada (aviso n. 1/4).

— Encaminhou -se á Camara dos Deputados
o requerimento em qual). Francisca . do Oli-
veira Rodrigues., ajudante da agencia do Cor-
relede. 'Praça da igrejinha, nesta . Capital,
Solicita ao Congresso ,Nacional 60 dias elo
licença; 'para tratamento' dé sande ..(glan
n. 706).	 •	 _

Foram concedidas as seguintes c,(Pratifiea-
çõns addieionaes,. na Repartção Geral ,dos
Telegraphos:

De 20 %, sobre oivencimdntos do telegra-
phista de Za classe e a partir delO'de janciffi



Wilisterio da Agricultura, luditstria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura •
Primeira secção -

. Por portaria de' 27 docorrente fl5i tornada

. sem effeito a de 4 deste ince', que designou o

. escrevente, addido, da Inspectoria do Serviço
de Protecção aos Rufiem Localização de Tra-
balhadores Nacionaes, no Estado do Amazo-
nas e Territories do Acre, Ariolino de Aguiar
Azevedo, para incumbir-se da guarda e con-
servação da material do extincto Aprendi-
zado Agricola de Guimarães.

.	 Expediente de 27 de novembro' de 191C
— Sr. director do Aprendizado Agricola-de

IS. Luiz de Misses
De ordem da Sr. ministro o em solução ao

vosso telegra.mma de 39 do outubro proximo
findo, consultando si, tendo o professor pri-'
mano do estabelecimento requerido 15 dias do
férias, tem a elas direito independente das
férias escolares, declare-voe que ao funcciena
rio a que vos referia . , naa cabe outro direito
sinão férias, de que cogita o regulamento que
baixou com o decreto II. 8.702, de 4 de maio
de 1911.(officio ml. 2.500).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :

• Afim do ser attendido, conforma determi-
nou o Sr.-ministro, em despacho de 21 des±A

13416 Quarta-feira i
—
t de i912-, a Domará Olivieri, telegraphista de

Ø1asse ;
"De 20 %, a partir de 20 de março de 1909,

4té 3 de janeiro de i011, ao guarda-fio João
Oabriel dos Santos;

_	 De 30 %, a partir de 4 de japeiro de 1911,-
- -§té..29 de janeiro de 1012, ao mesmo guarda-
- ;o;

De 40 %, a partir de 30 de janeiro de 1,912,
ao mesmo guarda-fio.

• — Remetteram-se ao Sr- Dr. procurador
tia Republica, em cópia, as informações da
D irectoria Geral dos Telegraphos, que o ha-

• bilitam a_defender os interesses da União,. na
acção proposta pôr Chrysanto Leite do Mi-

, rauda Sá.
•

-

 Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda o
_ processo de aposentadoria do telegraphista de
• 1. a classe da Estrada do Ferro Central do Bra-
• 'eil Jeronymo Baptista Carnacho, juntamente
- com • a copia do aviso que autorizou a Dire-

ctoria daquella estrada a abonar ao alludido
• funccionario a gratificação addicional do
- 30°4 sobre os respectivos vencimentos (aviso

11: 715).
Submetteram-se á consideração do Sr.

ministro das 'Relações Exteriores as bases
• para os convenios de tratego mutuo de ser-

viço telegraphico o radiotelegraphico • entre o
Drazil e as Republicas do Perá e Bolivia, re-
mettendo-se, por cópia, o officio da Directoria

dos,Telegraphos sobre, o' assumpto.
•

Requerimento despachado
*Merino Eiras e outros, moradores de Pa-

trimonio de Pitangueiras, no Estado de São
Paulo, pedindo a creação do uma agencia
postal naquelIa localidade. --, Indeferido.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 27 do corrente foi nomeado
servente de 2' classe da Directoria Geral o
cidadão lgnacio Braga, com a diaria de
35500.

— Por outras de 28, foram assignadas pelo
Sr: director geral:

Promovendo, por merecimento, a carteiro
rural de i a classe o de 2' Ab i lio Borges;

A carteio de 2" classe, por antiguidade, o
tle 3' c'mse João Ferreira Leite e por mere-
cimento os de 34 classe Osorio Erniliano dos
Santos, Raul Alves de Carvalho e Octavio Ai-
vos dos Santos;

Removendo, para carteiro rural de 2a clas-
se, o carteiro da agencia do Engenho de Den-
tro, Alcides Guanabara Soares e para cartei-
ros de 3' 'Classe da Directoria, o carteiro da
agencia de Cascalitra, Milton Vaz da Afoita,
oda do Engenho Novo, Francisco Leal Ar-
mon, o da do Engenho de Dentro, Julio Pe-
reira. da Costa e o da do Engenho Novo, João
Freire de Andrade.

Nomeando carteiro da agencia do Engenho
de Dentro, os serventes de i a classe da Dire-
ctoria, José Pinto Madureira e Eduardo Este-
"es da Silva e carteiros da agencia do En-
genho Novo, o servente de 2' classe da Dire-
ctoria; Castorino Pôtropolis o o estafeta dis-
lribnidor da mesma - directoria, Luiz de Frei-
tas Borges.	 • .	 •

— Por outra de 28 do corrente, foi inclui-
do na agencia do Correio de Cascadura, como
carteiro, o funccionario de igual categoria,
addido, á agencia do Braz; no Estado de São
Paulo, Paulo de' Oliveira Galhanone, perce-
bendo os vencimentos que. lhe competirem e
nos termos do art.. 136 § 1 0 da lei n. 3.089,
o 8 de janeiro do corrente atino.

Requerimentos despachados

- Dia 27 de novembro de i9I6
Nelson Moss de Almeida, praticante de 2,4

Éas.t9, Estado _49 Uio, pedindo cinco dias do

licença, cru proregação, para tratamento de-.
saude.—Concedo nos termos da informação.

Adindo Simões, servente de 2' classe, Di-
rectoria Geral, pedindo 30 dias de licença
para tratamento de saude.—Concedo nos ter-
mos do informado. 	 -

José Vianna Soabra, praticante de , 1° classe,
Directoria Geral, pedindo 60 dias de licença -.
para tratamento de saude.—Concedo.

. Osvaldo Azevedo da Silveira, carteiro de,
3' classe, Directoria Geral, pedindo 60 dias -
de licença, em prorogação, para . tratamento
de saude.— Concedo noe termos do infor-
mado.

Ilermogenes Barbosa -Junior, praticante do •
2' classe, Maranhão, pedindo remoção para
os Correios do Ainazonas.—Deferido.

-Augusto GOMOS Pessoa, amanuense, Pará,
pedindo 30 dias de licença para tratamento -
de saude.—Concedo.

Armando de Aguiar Cardia, Antonio Sim-
plicio da Costa Junior, Auxencio Rocha Pitta,
Roberto Villar, Acyr do Nascimento Paes•e
Euclides Monteiro Dona, pedindo restituição
de documentos,—Sim, mediante reciba.

Cezinio de Almeida Cunha;pcelindo certidão.
-	 fique- se.

' D:a 28
Alberto Lamartine Teixeira Lopes, residente

á Avenida Sete do Setembro n. 78, Villa Ma-
rechal Hermes, nesta Capital, offerecendo os
serviços •de sua esposa, cujo nome menciona,
afim de ser mantida a venda de sellos na re-
ferida localidade, visto ter sido supprinlida_a
respectiva agencia postal.—indeferido.'

SUB-DIBECTORIA DE CONTABILIDADE

Despachos do Sr. director gerai

Antonio Pereira da Silva.—Deferido, era 13
de novembro.

- Luiz Julio do Moura.—Depois de junto o
certificado de registro, indemnize-se, median-
te as formalidades legaes, em 12 de junho
de 1916.

Cesar & Coutinho.—Verificada a verba, in-
demnize-se, mediante as formalidodes legaes,
em 4 de outubro de 1915.

Companhia Souza Cruz.—Sim, mediante as
formalidades, em 20 de maio do 1916.

-
Inspectoria de 'Obras contra as Seccas

SECÇXO ADMINISTRATIVA

• OffidO n. 344, de 28 de novembro corrente,
ao primeiro districto

Pela inclusa • cópia, em triplicata, remei-
to-vos, para os devidos fins, o projecto e o
orçamento, na importancia de 30:5755319,
do açude particular Nova Granada, a que
se refere o vosso officio n. 264, de 24 do moz
passado, no qual rectificareis para Francisco
Xavier Ferreira Lima o. nome do interessado.

Ao submetter, pelo officio n. 292, de 13
deste mez, essas peças . á approvação do
Sr. ministr6—posteriormento dada pelo aviso
il. 343, de 22, com a restricção de ficar pen-
dente do autorização ministerial o inicio das
respectivas obras—esta inspectoria fez , ao
autor daquellas as seguintes referencias, de
que, para os fins • convenientes, vos dá co-
nhecimento :

«Esta inspectoria, no intuito de distinguir 'o
merecimento de um dos seus funccionarios,
tem 'grande satisfação em dizer a V. Ex. que
o projecto. ( tanto o desenho, como á me-
moda justificativa : e demais peças ) o o or-
çamento de qae se trata, cuja elaboração
mereceu louvores da secção technica, são da
lavra do auxiliar-meteorologista José Walter
Guimarães,. que, longe de prevalecer-se da
sua situação de addido para pretexto do me-
tior diligencia, teve, ao contrario, a inicia-

tiva do solicitar a sua passagem para o de-
partamento technico do 1° districto, no qual,
CHF\ irtudó de ordem desta inspoctoria, co-
ineçou • a servir a 2 de junho ultimo, e, poucci
mais de um mez depois, a 15 de julho
seguinte, já os apresentava de tal modo mio
&lei, o seu primeiro trabalho dessa natureza,
puderam, ser aproveitados sem modificaçãe
alguma.»

Saude e fraternidade. —J. Ayres de Souza.

Inspectoria rederal de Portos, Rios . 1
e Canaes

. TERCEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 25 de novembro de 1915
Vilhelm Marx solicitando o levantamento •

da caução de, .1::0005 feita na thesouraria'
desta inspectoria por Henrique elo Oliveira .Si
Comp. para garantia do aluguel da coxia.
n. 6 .4 da rua Ganuria, transferencia para seu,
nome do aluguel da referida coxia e, bem'
assim, permissão para pagar a caução rela-
tiva ao aluguel da citada' coxia da rua.
Garnma.—A firma Henrique do Oliveira dt
Comp. deve requerer a restitituição da
caução o Wilhelm Alarx requerer o aluguel
da coxia n. 64 da rua Caulina, fazendo a
respectiva caução.

Dia 211
José Garcia Passos, solicitando restituição

da caução que fez para . garantir a demolição
dos predios ns. 235 e 237 da rua do Senado.;
—Deferido.'

• •	 . Dia
Sociedade da Cruz Verti-ralha Praziletra,

submettendo a approvação 'a planta para
a construcção provisoria de uma casa desti-
nada á Escola do Enfermeiras o de um galpão
coberto de zinco para guarda 'de materiaes,
no 'terreno que lhe foi doado pela União, e
solicitando permisno para iniciar estas coa-
strueções.—Deferido.
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Ines, junto vos reMetto á requerimento	 .
alue o agricultor inscrilito no registro deste

nisterio José Raposo do Couto solieita'mu- •
das de arvoreis frucli'eras (officio n. 2.501).

Afim de $nr attendido, conforme deternik
nOu o Sr. ministro, em 'despacho de 24 do
coerente mdz, inclua') vos ramotto o requeri-,
mento em que o agricultor Ernesto Montoiro
do Naschunnto solicita mudas de arvores fru-.
ctiferas ((Alai° Il. 2.502).

• Afim do ser atteridi lo, conforme determinam
o Sr. ministro, em despacho de 24 do ew-
rente, passo ás vossas mãos o incluso officio
em que a Sociedade Nacional de Agricultura
solicita sementes de capim jaragná em favor
da Cooperativa Agricola - Pontenovense, no
Estado de Minas Gemes (oficio n.

Communico-sos, para os devidos effeitos,
. que o Sr. ministro, por despacho de 24 do
corrente, resolveu autorizar o inspector agri-
cóla Jacintho Antonio de Mattos'a requisitar
para si uma passagem de Florianopolis a esta
Capital, do que deveis scientificar o alludido
funccionario (oficio n. 2.505).

— Sr. director geral de Saude Publica:
De ordem da Sr. ministro, solicito vossas

providencias no sentido de sar submettilo
ins! . ecção de . sande o machinista da llospe-
'daria do Immigaantes da Ilha das Flõres Al-
bino Pereira de Magalhães. que deseja obter
troa mezes de licença (oficio n. 2.503).	 •

— Sr. director da Estação Ser:eicola. do
Barbacena

Em solução ao vosso . officio n. 907, de 17 de
novembro corroute, communico-vos que o
Sr. ministro julgou . de melhor alvitre provi-
denciar directamente junto ao Ministerio da
Fazenda no sentido do ser retirada da Alfan-
dega desta Capital, a remessa de ovulos a que
vos referts no alludido oficio, motivo por que
se torna dispensa vel . a vinda do funccionario
Alvaro Pus	 n. 2:500).

— Sr. director do Museu Nacional: .
Declaro-vos, para ts devidos effeitos, ter

resolvido designar os funccionarios desta se-
cretaria de Estado Oldemar Murtinho, diro-
ctor de sução: Faustino de Lima Moirelles,
2° oficial, e Joanico de Araujo Via una,
fiei:11, para cons'ituirern a conunissão do in-
querito incumbida de apurar a veracidade da
local do Correio da Manhl desta data, rela-
tivamente ao desapparacimento de filma ci-
nomatograpláos pertencentes á repartição a
vosso cargo.

A' rererida COMI11153 n10, que funccionará sob
a presidoncia do director do secção Oldemar
Murtinho. deveis facilitar todas os meios para

-o cabal de-;empenho da missão de que se
acha incumbida (aviso n. 21.9);	 •

" — S. directo' de secção Oldcmar Mur•

•Declaro-vos, para os devidos effolos, ter
•csolvido designar-vos para fazer parte da

commissão de inquerito incumbida do apurar
Neracidade da kcal do Correio da Manhã

desta data, relativamente ao desapparaci-
:inato do Tants cineinategraphicos cio progrie-

- dado do Museu Nacional, cuja COMMISA0 flIIIC-

Ci011ará sob a vossa presidencia (aviso nu-
mero 250).

— Sr. 2° oficial Faustino do Lima Moi-
ra:os:

Declaro-vos, para os devidos effoitos, ter
resolvido designar-vos para fazer parte da
conunissao de inquerito incumbida do apurar
a veracidade da local do Correio.da Manhã
desta data, . relativamente ao desappareci-
mento de filma cineinatographicog de pro-

• priedado do Museu Nacional (aviso nu-
, mero 251).

—Sr. 30 oficial Joanico de Araujo Vianna:
Deelaro .-vos, para. os devidos effeitos. ter re-

' solvido de .4-nar-vos para fazer parte da cora-
missão do inquerito -incumbida de apurar a
veracidade da local - do Correio da Manhã desta

data, .relatiVninente ao desapparécimonto de
filma cinematographicos de propriedade • do
Museu Nacional (aviso n. 252).

Requerimentos despachados

Pelo , Sr. ministro :	 -
-George Larn_; pedindo transporte.—Defe-

rido.
Durich S.: Comp., idem .—Deferido.
'Eduardo Claudio da Silva.—Deferido.

• Ovidio lrineu de Miranda, pedindo trans-
porte.—Prove ser criado:-.

Vicente Saboya de Albuquerque. — Defe-
rido.

A.ntonio da Costa Lago, pedindo transporte.
—Deferido.-

Dia 23 -
Sr. director da Directoria do Meteorologia

e Astronomia:
Em solução ao vosso oficio n. 2.933, de 13

do corrente,fazendo considerações regulamen-
tares sobre o concurso para provimento -dos
cargos vagos de assistentes nesnt directoria,
declaro-vos, para os ele\ idos etfeitos, ter re-
solvido approvar o vosso alvitre com re feren-
cia ao alludido concurso, visto como a solução'
por vós lembrada não prejudicando aos can-
didatos corresponde aos interesses da repar-
tição (aviso o. 253).

— Sr. director geral de Saude•Publica:
Do ordem do Sr. ministro, rogo-vos provi-

dencieis no sentido de ser submettido a inspe-
cção de saude o funccionario Carlos Mosso,
afim de ser resolvido o pedido de licença pelo
mesmo firmado (oficio n. 2.507).

Sr. director da Companhia Nacional do
Navegação Costeira:

-De ordem da Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de ser autorizada a
agencia .dessa companhia em Florianopolis a
transportar desse porto a Perto Alegre tráita.
metros cubicoa de sementes de maniva, des• .
tina.das ao Sr. Manjo Gomes, correndo as des-
pesas por conta deste ministerio (oficio nu- I
Men) 2.503).	

.4

Requerimento despachado
Gastio da Cunha Lobão, pedindo a entrega •

de dorna-lentos.— Deante das informações,
deferido.

••n••11

Segunda secção

Expediente de -1g de novembro de 1016

Sr. director do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro:

Para- que sobre o assumpto vOs . digneis
informar com urgencia, transmitto-vos, em
cópia inclusa, o oficio do Sea.secretario da
Agicultura, Industrio., Terras, Viação o
Obras Publicas do Estado de Minas Geraes
(oficio n. 769).	 •	 •

• Dia 20

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do

Solicito-vos, de ordem do -Sr. ministro, as
nocessarias providencias no - sentido de sor
concedido transporte para -19 volumes, com o
pesa de 054 kilogrammas, contendo machinas
agricolas pertancentes a este ndnisterio, por
cuja conta cerrarão as despesas, da., estação
de Porto Novo á de Entre Rios, machinismoa
esses despachados polo Gymnasio Leopoldi - •
nenso (oficio n. 770).

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro,- as'
necessarias providencias no sentido de sor
concedido, • noa termos do art. 78 da vigente
lei da desposa, transporte para urna balança
de pesagem de animans e diversas ferramen-
tas para tratamento dos mesmos, da- estação
Maritima á de Sobragy, deatinadas ao- criador
Dr. Octavio Carneiro (oficio n. 774..

Dia 5.'3 •
Sr. wesidenteda União dos Criadores do

fio Grande do Sul:
Communico-vos, do ordem da Sr. ministro 'cr

em solução ao objecto CODV.allte de vosso offi-
cio n. 2ó8, de 42 de outubro ultimo, que o
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro o a Fa.:
zenda-Modelo de Santa Monica possuem vac--
cas,terneiras e Vaquilhosas puro sangue das i'a-
ças •Schsvitz» e «Siemonthal», importadas do
estrangeira ou productos do estabolecimento,o
que esses animes são ordinariamento vendi-
dos em leilão publico nesta capital, leilão
esse sempre antionciado com antecedeliOia na
imprensa diaria (oficio n. 776).

—Sr. director geral da Direcção Geral da.
Estatistica da Republica Portuguesa: 	 .

• Accusanlo recobido o vosso oficio sob
mero 279, de 3 do agosto ultimo, tenho a hon-
ra do remetter-vos um exemplur dos lavra-
dores, criadores e profissionaes de industrias
connexas inscriptos no respectivo registro a
cargo desta directoria geral. 	 •

Communico-vos, outrosim, que nesta data
proiidencio no sentido • de ser, pelo Serviço de
hiformaçoes deste. munnisterio, satisfeito o
vosso pedido (oficio . n. 777).	 .

• Dia .524"

Sr. inspector . yeterinario do 100 distrieto-
Santa Maria, Estado do Ilio'Grande do Sul:

-Em resposta ao vosso oficio n. 487 "de 13
do corrente, solicitando informações com re-
ferencia á inscripção do Sr. Manoel Ferreira
Bicca, cumpre-rue declarar-vos sue o alludido
criador não está inseripto c, sim, conformo
requereu, Manoel Dicca, proprietario da fa-
zenda Saudade, no .districto de S. Gabriel
(oficio n. 783).

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. •AIINISTRO

Requerimentos despachados-
Dia 27 do novembro de 1910 •

Manoel de Sá Couto, pedindo garantia pro-
visoria para «nova applicação da força produ-

. zida pela movimentação das aguas dos mares
e oceanos, denominada «Força . motriz mari-
lima para usinas de força e luz». — Deferido.

Donato Valença, pedindo garantia prvi-
sor:a para « uni motor economico denominado
Motor Volença, com movimentação propria,
som qualquer combuslivel c applicavel ás in-
dustrias e outros fins».—Deferido.

„João Silveira e Gabriel do Araujo, pedindo
garantia provisoria para « applicação do (lir-
matinas o. pedras preciosas de todas as cores,
erystaes ou outros mineraes na fabricação de
dentes artiticiacs, denomido Dente Brazil».

Luiz Vianna de Oliveira pedindo garantia
provisoria para «um systema de gargalo do
garrafas, frascos e semelhantes com tampa
ingeparavel»,Deferi lo.

Julio de Moraes polindo privilegio para «um
novo apparelho desinfoctador agindo automa-
ticamente, denominado Scaron»,.—Deferido.

André Christopho pedindo • privilegio para
«uni processo de saponificação das materias
gordurosas».—Deferido.

Francisco Pedro Bonito Maçãs o Fonseca -
Marques Irmãos pedindo privilegio para «uma
nova criadeira para pintosa.—Deferido.

Orenza Derry pedindo privilegio para cum
preparado denominado «Maciol», destinado a .
tornar macios 'e consistentes os fios de lã, Seda;
algodão e linho».--.Deferido. 	 •	 •

José G. Copello, por seu procurador C. Bus-
chmann, pedindo prhilegio para «um novo
appareffio para matar gafaiAutos, 
Vcferido.
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- (Iro Zegato, por sem prcçuradores 4e-
çle ó ét coe. peijincle,privileto peraprn
ippepéllró pait: fazer barrella ao fogo».-15e-
feriai. -
e'Leocadio Jesé Dias, por seus procuradores
Leclerc & Cetipfi., pedindo privilezie para
eaegrfeiçoineelftes em turbines».—Defeeilo.
•.Leonerdo Botelho, por áeus procuradaees

Leelefe & Çqmpepoilindo privilegio para «uma
reaehefia dinbliiada para beneficiar arroz, de-
tioiniieeda Mdehina Alliança».—Doferido.

, . Sequeira Veiga & Có-mp., por setes procura-
dores Leelere er Co:np., pd c̀hndo privilegiorera «gen aparelho denominado Preservador

ra, por meio de um tratamento especial
. 9/o ar quente e esfriamento gradual, preser-
te r o feljeo e outras legumes, cin outras grilos

-tin se nentes, da desenvolvimento de bolores,
Insectek e antros organismos nocivoe».—Sub-
meeta-se a invençã.o a. exame próvio. 	 -

Sylvio Leme, pedindo, á vista do despa.clio -
neer:ida ho Diario Oficial de 7 do outubro
ultimo, restitújção doe documentes que instru-
irem a sua petição deteria de 20 de maio do
corrente, limo e na geai solicita a annullação
da carta patente ri. S.042—Deferido.

--
EXPEDIENTE DO se. DR. DIRECTOR CERAS'

Requerimentos despachados

Dia 24 de novembro de e91.6
• Nathanael Lenba e Emmanuel Lenha, por

seu procurador José- da Costa Moura, pedindo
privilegia para «ufa nevo systerna do laminas
ou travessas metallicas para serem applicadas
na fabricação de persiana, portas e sente-

: lhantee com caieiltros de madeira».— Compa-
reça nesta Derectória•Gerel.

Dia 25
-• LeRe &-Peçanha pedindo seja registrada á
trari§fer&cia, pala seu mime, dos direitos
conferidos pela patente n. 6.135, a João de
Pino Manado.—Deferido.

João de Castro Naval pedindo privilegio
para o3 melhoramentos que introduziu na sua
invenção que faz objecto da carta-patente
n. 8.314.—Compareça nesta Directoria Geral.

Dia 27
-Carlos B. von Sebteerin, pedindo guia para

pagamento da 74 arinuidade da patente nu-
mero 6.202. —Deferido.
-.Anglo Alexicah Petroteum Products Compa-

ny. Limited, por seus procuradoi •es Leclere
al Cceep., pedindo seja registrade a transfe-
rencia, para seu nome, dos direitos conferidos
pela patente n. 8.052 a George Ilarris.—De-
ferid9 .	 ..

Rebert Gould Jennings, Jean Jacques Ilil-;
mana, Jorge Gmeiner, John Willison e a So-
éietá Generale per • la Cemamide, por Seus
procuradores Leclare & Comp., pedindo sejam
inseriptcs no livro competente os documentos
eme apresentam concernentes ao uso encavo
das invenções privilegiadas pelas patentes nu-
meres 6.693, 0.899, 7.902, 7.976 e 5.186 e,
liem assim, que se lhes forneçam as respecti-
Nes certidões.....

Segunda eecçãó
'èior portaria de 27 do meu corrente feI

íexonerado do cargo de eseripturario da Es-
• Eota de Aprendizes Artifices de Estado de São
:Paulo, David Mortimer Goulart, á vista do re-
eultado do inquerito mandado proceder por

-este. ministeria para apurar irregularidades
avidas na Illespla escota.

EXPEDIENTE DO SR. meersroo

I)ia 25 de novembro. de • 19IG
Agradeceu-se ao Ministerio das Relaçges

;n.teriores a remessa do oficio n. 7Q,- de 5

de outubro ultimo, do nosso Consuledo Geral
ene Nova York, relativo ao estabelecireento
cr Philadelphia do tuna_ neva linha de va-
pores para o transperte d9 mercadorias da-
quilo porto para os dó Rio de •JanCiro Santos,
e Sion te V id éo

Transmittiu-se ao director do Lloyd Bra-
sileiro e acs presidentes das companhias Na-
cional de Navegação C; seira e reommercio
Navegação o officio, por cópia, do governador
do Estado de Pernambuco, relativamente á
prohibição de embarque de aguardente em
vapores do passageiros, acompanhado' da
copia de uma representação feita a respeito_
pela Associação Commercial do Pernambuco,

••n=11.11M

Directoria Geral de Contabilidade
• e Segunda secção

Requerimentos despachados
• Dia 21 de novembro de 1916
Luiz Gomes e Eila.ud St Coma., pedindo

cessão de filias einematographicos.—Autorizo
a contratar a rdirada de cópias mediante as
garantias necessarias.

•TRIBUNAL DE  CONTAS
Registro diario

Despacho do Sr. presidente cá 28 do car-4
rente :

,Ministerio da Agricultera, Industrie. e Cen-
.rnercio.—Avisos:

N. 3.819, da 13 do corrente, pagamento de
6:0025. a Antonio Diniz Mascareahas, de forme-
cimentes no corrente anuo;

N. 3.881, do 17, idem de 99$516 a Leopol-
(line Railway Company LimPed, de passagens
idem, idem;	 .	 .

N. 3.883; idem, idem de 1:507$500 a di-
versos, de fornecimentos, idem, idem: 	 -

N. 3.900, idem, idem de 1:2605850 idem,
idem, idem;.

N. 3.903, do 18, idem de 2955 a M. S. Lin0
idem idem, idem;

N. 3.907, idem, idem de 6815100 a diver-
sos idem, idem;

N. 3.908, idem, idem de 403000 a Alfredo,
'Ramos de Oliveira de interramentos de immi-
grantos era abril ultimo.

—Ministerio da Fazenda :
Exercicies findos:
5425857, a Dita Leonor da Conceição;
1:215740, a Ernesto Corrêa e outros; .
1:6435940, a Ferreira, Irinão & Comp.4
5255960, a Francisco José Nunes;
9005, a Pedro Fontana;

•1335500,. a Manoel Alves de Souza;
100$575, a Miguel Teixeira;
1205, a Waldemar Cardoso; •
64;291, a Lourenço Freire de Mesquita

Dantas..
Registre-se a despem de 681$291 com o pa-

gamento a Lourenço Freire de Mesquita Dan-
tas, de descontos feitos indevidamente nos seus
vencimentos de juiz seccionai de Serg n pe.

2:9:295023, a Manoel Coelho Rodrigues. Re-
gistre-se a despeza de 2:9295023 com o • paga-
mento a Manoel Coelho Rodrigues de venci-
mentos pertencentes a exercicio já encer-
rado.

—Ministerio da Justiça e Negocias Interio-
res:

Avisos : N. 3.918, de 21 do corrente,, paga,
mento de 1:7335791 a diversos, de fornecimen-
tos no corrente anno.
• —Ministerio da Marinha

Avisos:. N. 4.015, de 23 do corrente, pagaei
mento de 250$100 a Arlindo Lopes do Castro,

despezas effectuadas de julho a setembro
do corrente anno.—Registre-st's

"" •

Na demonstração se dedara ser a deepeza
do semestre do 1 de julho a 30 do setembro ;
03 recibos sendo datados de 31 de julho estão
dentro do semestre.. --

MARIO DOS TRIBURES
•- Suprema Tribunal Federal

LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER JI.C.
GAMAS NAS SESSÕES MAIS PROMIAS
Doa ORDEM Dit ANTIGUIDADE. CONTADA
DE ACCÓRD0 COM A MODIPICAÇÃo DO

• MIT. 46, § 1°, DO REGIMENTO INTEn.no,
VOTADO NA SESSÃO DE 10 DE JUL11,0
'1913.

Recursõs extraordinarios
— N. 530 — Ceará — Relator, o

Sr. ministro, Guimarães Natal; reviso-
res. os Srs. ministros Manoel Murtinho
e Pedro. Mibielli; rçcorrentes, Cruz & In.
mão; recorrida, a Fazenda do Estado.

— N. 533 — Ceará — Relatar, a
Sr. ministro Coelho e Campos; reviso.
res. os Srs. ministros Pedro Lassa o Ca.
nuto Saraiva; recorrentes. L. O. Ca-.
bra/ & Comp.; recorrida. a Fazenda do
Estada.'

3 — N. 571 — Minas Geraes —
tor, o Sr. ministro Cantil.° Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente. João
Sacerdote de Miranda; recorrida. a Ca-
mara Municipal de Viçosa.

4 — N. 581 — Perndgdiuto Rela-
!ator. o Sr. ministro Ozfunto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente. João
Octaviano de Mesquita Janos; recorri-
do. Carlos Gonçalves da Costa Maia.

5 — N. 589 — Ria de Janeiro (sobre
embargos) — Relator. o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; revisores. os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro
Lesse; embargantes. Julio Lucio de Fi-
gueiredo Lima e an ixo; embargados. D.
Maria Firmina de Lima e outro.

6 — N. 597 — S. Paulo — Relator,
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores. os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Lesse; embargantes, Payares & Comp.;
embargado. João Ribeiro Nogueira.

7 — N. 612 — Rio de Janeiro (sobre
embargos) Relator. o • Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores

'
 os Srs. nu,

nistros Manoel Modinha e André Cavai.
eanti; embargantes. Julio Pedras° e sua
mulher; embargados. Guinle & Comp.

8 — N. 611 — Rio de Janeiro (sobre
embargos) — Relator. o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores. os Srs. mi-
nistros Pedro Lesse e Canuto Saraiva;
embargantes. Guinle & Comp.; embar.
gado. o Banco Constructor do Rrazil.

9 — N. 617 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mui..
tinho o Oliveira Ribeiro; recorrente, a
Irmandade do Senhor .)- tis do Bomfinl
e N. S. do Paraiso em S. Christovão;
recorrido. Pedro Joaquim Chrysostomo-

/O — N. 219 — Amazonas — Relalori
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi.
sores. OS Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro: recorrentes.
Eduardo Pereira & Irraã'o; recorrido.
Dr. João Carlos Antony-.

• 11 — N. 671 — Capital Federal (sobre
embargos) — Relatar, o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, OS SIS.
tros Manoel Murtinho e 'Andr4
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canil; embargante, A. Thum; embarga.
do, Manoel da Rosa.

12 — N. 728 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Leoni, Ramos;
revis-Gres, os Srs. ministros Manoel
Alurtinho e André Cavalcanti; recorren-
te. The Rio de Janeiro City Improve-
inents; recorridos, Manoel Bastos SOarea
e outros.

13 — N. 754 — Capital Federal
Relator, O Sr. ministro Pedro Lessa; re,
visores, os Srs." ministros André Cavale
.canti e Oliveira Ribeiro; recorrentes.

"R. Chaves & Irmão; recorrid-ds, Fran-
cisco Augusto de Mello Sampaio Çi oue
tros.

14 — N. 757 — Capital Federal (cri..
minai) — Relator, o Sr. ministro Ca.
auto Saraiva; revisores, os Srs. minis.
tros Manoel Murtinho e Oliveira Ribei-
ro; recorrente, Antonio Alves do Valia;
recorrida. a Justiça Sanitaria.

• • 15 — N. 778 — Rio de Janeiro
Relato'', o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
yalcanti e Coelho e Campos; recorrentes,
Alfredo Soares Homem e outros; recor-
rido. Antonio da Costa Miranda.

16 — N. 791 — Pará — Relatro, o Sr..
atinistro Leoni Ramos; revisores, os Srs."
ministros Guimarães Natal e Viveiros
de Castro; recorrente, London and Ri-•
ver Plate Bank, Limited; recorrida, a
Intendencia Municipal de Belém.

17 _ N. 808 — S. Paulo — Relator,
io Sr. ministro Guimarães Natal; revisd-
res, os Srs. ministros Pedro Lessa o
Canuto Saraiva; recorrente, D. Anna Ma..
ria Farlano; i;recorrido, o Dr.,; Antonio
José Capeie Valente.

18 — N. 826 Capital Federal —I
Etelator, o St. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedra
Lassa e Leoni Ramos; recorrentes. a
Dr. Oscar da Rocha Cardoso e outros;
recorridos. a Fazenda Municipal e os as-!
sisteates Gonçalves & Ferreira.
• 19 — N. 837 Capital Federal —•
t(Sobre embargos) — Relator, o Sr. mi.
nistro Pedro Mibielli; revisores, oa
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e
Coelho e Camp-ds; embargante, Rena
Louis de Geslin; embargada, D. Geore
gette Darlot de Geslin.

20 — N. 843—Rio Grande do Sul—Re
fator. o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
recorrente. João Gonçalves; recorridos,
o major Ricardo José Gomes Guimarães
• outros.

21 — N. 651 e- Capital Federal
Relator. o Sr. ministro Oliveira Ri.
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Godofredo Cunha; re.
corrente. Camillo Gomes Nogueira; Fe-,
corridos, Julio Couto & Comp.

22 — N. 859 — Rio de Janeiro — Re-
fator. o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores. os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; recorrentes,
'Antonio Pacheco do Rezende e sua mu.
lher; recorrido, o tenente-coronel Gui-
lherme José Werneck de Carvalho.

23 —	 870	 Rio de Janeiro
Relator. o Sr. ministro Sebastião de La.
cerda; revisores, os Srs. ministros Ma.
noel Murtinho e Oliveira Ribeiro; re.
corrente. D. Clara Luiza Alves Gomes;
recorrido, o tenente-coronel José .Pinto
tdarques.

24 — N. 879 — S. Paulo — Relator,
ro Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, ris Srs. ministros André Cavai-
çanti e Puimarães Natal.; recorrente,

Carlos Nardy de Vasconcellos; recorrida.
Camara Municipal de Jabá.
25 — N. 886 — Paraná —

Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores,
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e Coelho e Campos; recorrente, Elias de
Siqueira Córtes; recorrida, D. Eugenia
Ferreira .de Siqueira.

26 — N. 839 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Mui-Unho; revi-
sores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; recorrente.
Benedicto Jovim; recorrida, a Fazenda
do Estado de S. Paulo.

27 — N. 914 — Amazonas	 RelaCor,
O Sr. ministro André Cavalcanti; revi.
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribei.
ro e Pedro Lessa; recorrente, Constan-
tino de Quadros de Carvalho; recorri.
do. Antonio F. de Souza Aleito.

28 — N. 919 — Pará — Relator,
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Cam,
pos e Viveiros de Castro; recorrentes, a
massa fallida de Wemberger & Comp.;
embargada, D. Alarcionilla Penna \Vem,
berger.

29 — N. 913 Minas Geraes — Ree
lator, o Sr. ministro Manoel flurtinho;
revisores, os Srs. ministros oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; recorren-
tes, Affonso Collucci e sua mulher; ree
corridos, Francisco Antonio de Macedo
-8 sua mulher;

30 — N. 915 — Capital Federal -4
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; recorrente. a Com.
panhia Agricola e Commercial do Brazil;
recorrido. o Banco"do Brazil.

31 — N. 947 — Minas Geraes — Re./
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recUrrente, Paii
uno Pereira da Silva; recorrida, a Fa-
zenda do Estado.

.32 — N. 963 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros Alanoel
Alurtinho e André Cavalcanti; recorren-
te, Leonardo Roiz de Mello e outros; ree
corrida, a viuva Alphonsine Fauchon.

33 — N. 974 — S. Paulo —' Relator,
ia Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso- •
Ires, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leiani Ramos; 1° recorrente, o Dr.;
Plinio da Silva Prado; 2° recorrente,:
Joaquim Mendonça Filho; 3° recorrente,
Pierre Brielmayer; recorridi5s, Fernan-
des Pecego & Rigot, e a Camara Muni-
cipal.

34 — N. 936 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; • recorrente, a
Fazenda Municipal; recorrida, a Irman-
dade do Santissinao Sacramento da Can-.
delaria.

35 — N. 1.001 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores' • os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; recorrente, Dona
Justina Acceta de Azevedo; recorrido,
Joaquim dos Santos Azevedo.

AppellaçÕes civeis
T n-• N. 1.480 — S. Paulo "(sobra

embargos) —Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Alurtinho; revisores, Os Srs. minis-1
tros André Cavalcanti e Leoni Ramos;
embargante, o Brazilranisch Bank -f(lr
Deustschland; embargado, o Dr. Abilio
Vianna.

2 _ N. 1.557 — Capital Federal "(so-
bre embargos) — Relator, o Sr, ministro
'André Cavalcanti; revisores, os Srs.:

• N'ovembro d' e 1.916 .13439 

.ministros Pedro Lassa e Cankto
va; embargante, a União Federal; ern-
bargado. o capitão Alfredo Vicente
Martins.

3 — N. 1.570 — Capital Federal (som
bre embargos) — Relator; o Sr. minis-
tro Manoel Aiurtinho; revisores, os Srs.
miaistros André Cavalcanti e Guimarães
Natal; embargante; 'a -Fazenda Nacional;
embargada, a Empreza de Sal e Nave.
gação.	 •

4 — N.1 1.675 — Capital Federal
Ilelator,. o Sr. ministro André Cavalcan-
ti; revisores, os Srs. ministros Canuto
Saraiva e Manoel Murtinho; appellante„
a UniãO Federal; appellado, o capitão
Olegario Herculano da Silveira Pinto,

5 — N. 1.682 — Capital Federal —4

Relato'', o Sr. ministro André Cavalcan.
ti; revisores, os Srs. ministros Guirna-
rã'es Natal e Ca.nuto Saraiva; appellante.
a Fazenda Nacional; appellado, Charles
Bailly & Comp.

6 — N. 1.723 — S. Paulo '(sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Viveiros de Castro; revisores, os Srs..
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
embargante, a União ,Federal; embarga,
dos, D. Orminda Candida de Yaseoncele
los e outro.

7 — N. 1.750 — Bahia	 Relator,
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores,
os Srs. ministros Manoel Aiurtinho e An-
dré Cavalcanti; appellante, a Fazenda
Nacional; appellada, a Companhia União

N. 1.759 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Coelho e Campos; appellantes, Alberto
Boeke, Jong St Comp.; appellada, a União
Federal.

•9 — N. 1.767 — Capital Federal (so-
bre embargos) — Relato', o Sr. minis-
tro Manoel Alurtinlio; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
embargaate, a Fazenda Nacional; em-4
bargados, I), Emitia Clemote Campbell
outros.

10 — N. 1.797 — Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-

nho; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; appellante, o
Juizo Federal; appellados, Luiz Antunes
it Comp.

11 — N. 1.802 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, Os Srs. ministros Manoel Mui'-
Unho e Oliveira Ribeiro; ernbargante,
União Federal; embargado, Gonçalo
tira Lima.

12 — N 1.818 — Capital Federal
Relato'', o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
Camilo Saraiva; appellante, a Fazenda
Nacional; appellados, Charles

Comp.
13 — N. 1.825 — Capital Federal —

Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. Ministros Ca-
nuto Saraiva e Pedro Lessa; embargantai
o contra-almirante Frederico Corrêa (4
Camara; embargada, a União Federal.,

14 — N. 1.849 —"Capital Federal n•4

Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante,
Dr. Julião de Oliveira Lacaille; appg-
liada, a União Federal.

15 — N. 1.861 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Manoel-Alurtinho;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro Lassa; embargante, 49;
União Federal; embargado, o, pr,, MUI
tão Josd des Castro Souza.,
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a u; - N. 1.881 - Capital Federai (se-
Ire embargos) - Relatar, o Sr. ministro

taPedro Lassa; reviaores, os Srs. minar
... Aros Camilo Saraiva e Godofredo Csigela;

bargante, Manoel Pereira Barbsaa'a;
- anabargados, o Banco do Braiil e a União

Federal.
S •la •va N. 1.925 - Capital Federal (sq,
tUre embargos) ai- Relatar. '6 Sr. miniatrel
a',Granuto Saraiva; revisores, os Srs. mila4

. _s inistras &aloirado Cunha e Leuni Ramtka;
1 1ensbargante, Alfredo Venoso; embargada.
e Unia.17 Federal.

a, 48 - N. 1.931 - Capital Federal (soa
` bre embargos) - Relator, o Sr. ministro

Oliveira Ribeiro; reaisores, os Srs. mia
ai.istrós Guiniarães Natal e Pedro Lassa;
'embargante, D. "Innocencia Ferreira
pastosa; embargados, D. Joanna Fer-
reira Laranja e outros.

la - N. 1.936 - Ceará - Relator, o
1Sr. ministro Grodofredo Cunaa; reviso'
res, os Srs. ministros Lemu Ramos e
4néas Galvãq; appellante, João Goaçala
Nes Roxo; appellado, a Dr. Fernanda
Vias de Mello.
' 20 - N. 1.940 - Capital Federal --,
/Relatar. e Sr. - Ministro Oliveira Ribeiro;

• revisores, Os $rs. ministros Pedro
Lassa e .Caaute Saraiva; embargante, á
Iiiiião Feder,a1; embargado, layme Au?

• gosto Villas-134as.
21 - N. '1,945 - Capital Federal a-,

alelator, A Sr. ministro Pedro lassa; rea
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; appellante;
Caldino Cicero de Miranda Jutaor; assa
anilada, a União Federal.

22 - N. 1.977 - labia - Relator, o
Br. ininiittro Oliveira Ribeiro; revisores,
as Srs. mitaistros 'Pedro Lassa e Canuto
Saraiva; appellan te, a Fazenda do Eila-

• lado; :appellado, Bernardo Pinto de Ai ..
aneida Castra.

25 -- N. 1.981 - Capital Federal
(ReIatair, o Sr. ministro André Cavala
tanto; revisores, os Srs. ministros 011-
yeira Ribéiro e Guimarães Natal; 1° ap-.
pellante, o Juizo Federal da 2" Vara; 2'
appellante, a União Federal; appellados,
o coronel Pedro de Castro Araujo e ou-
tro.

24 - N. 1.009 - Rio Grande do Sul
- Relator, o Sr. ministro Oliveira i

• Miro; revisorea, os Srs. rainisttos 	 1
maraes Natal .e Pedro Lega; 1°' app
*ante, o coronel José Vaqtafado dá ROalia,
2° .appellante, a União Federal; tiP'pellaaa
dos. os mesmos.

25 - N. 2.022 - Capital Federai -a
_ Relator. o Sr. ministro André Cavala

canta; revisores, os Sra . ministros Gui- •maraes Natal e Pedro .Lessa; e appel-
Jante, o Juizo da 2' Vara Federal; 2* ap-
'aellante, a Conami laia Mercado Municia

aisilão Federal; a,

Â
p	

aliados, os mesmos.
al Rio de Jane o; 3* appeIlante. a

2a - N. 2.039 - Piauliy - Relatar,
o Sr. ministro Godoaredo Cunha; reviso-
res, saa Srs. ministros Leoni Ramos e
ailanVél Murtinho; appellantes, Oandido
•josé Ribeiro, La Comp.; aja- lanado, Ma-
rianno Gil Castello Branco.
' 27 - N. 2.056 - Capital Federal .iaai

Relatar, o Si'. ministro André Cavala .
eanti; revisores, os grs. ministros Cilia
ateira Ribeira e Guimarães Natal; appel-
'antes. Souza Filho ds Comp.; appelladas
a Fazenda Nacional.	 *

28 - N. 2.06a -.a Capital Federal ~I
Relatar, o Sr. ministro Leoni Ramos; rad
arisores, os Srs. ministros Manoel Murti-
hho e André Cavalcanti; ernbargante, à

-Fazenda Nacional; embargado, o capitão
de corveta Athanagildo Lopes da Cruzo

29 sa N. 2.084 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. Ministro Leoni Ramos; roa
ariaaaes, os Srs. ministros Caauto Sa-
raiva e André Cavalcanti; 1 . atpellante, o

• JúLzo da 1' Vara P. aderal; r appellante,
a ligião Federal; appellado, Padre, Gaia.
Os da atodrade. .

30 - N. 2.087 - Capital Federal -4
Relaaar, as Sr. minitro André Ctiva/a
'carita; reasisores, o, Srs. Ministros dl'.
Natira Ribeiro e LeOni Raros; appellaria
tos, João Pereira de Lenihs Torres ak'
O. Maria Rasa d6 Azevedo Pereira; ,apa
paliada, a União Federal.

31 a-- N. 2.124 - Capital Federal .-a
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; oppellante, o Con

-tra-a/raltante Pedro Nolasco Pereira dá
Cunha; appeliada, a União Federal.

32 - N. 2.125 - Capital Federal --4
Relator, •o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros Andrd
Ckvalcanti e Oliveira Ribeiro; apoellantes
ja„ão Baptista Nunes; appellada, a l'igo
.Federal.

33 - N. 2.140 - Capital Pederal --,
Relator, o Sr. ministro la.W.,Mto Saraiva;
revisores, os Srs.eV....aaasos Godofredo
Cunha e •Leoni Ramos; appellante, José
°regado dos Reis; appellada, a UniãO
Federal.

34 • N. 2.149 aa Maranhão - Re.
lator, o-St. ministro Leani Ramos; ra-
visores, os Srs. ministras Caauto Sarala
va e Godofredo rainha; appel/ante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos do Rio Anil.

35 a- N. 2.160 - Bahia (sobre ema
bargos) - Relatar. o Sr. ministro Gui-
marães Natal; revisores, os Ss. minis-,
tros Cassáto Saraiva e Godofredo Cunha;
embaagantes, laettholino Pinto de Al-
meida Castro e o Dr. Alcides Pinto de
Almeida Castro; embargada, a Fazenda
Nacional.

36 - N. 2.168 - Maranhão - Rela-
tor, o Er. ministro Canuto Saraiva; re.-
visores, os Srs. mihistros Godofredo

• Cunha e Leoni Ramos; appellante, o
Juizo Federal; appellada, a CemPanhia
Fiação e Tecidos Maranhense.

37 - N. 2.197 - Capital Federal -
Relator, p Sr. ministro Manael Murti-
nho; ravisores, os Srs. mianStfoe André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-

' Iva, Diederich Martias FrencheerciJunior
ido Comp.; appellado, Otararano P,octtcher a

38 - N. 2.214 - Capiail Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, 'os Sr .. Ministaos Godofredo
Cunha e Leoni amos; appellante, o
Juizo Federal da 1' Vara; appellado, a
Dr. Antonio Henrique de Noronha.

39 - N. 2.220 - Capital Federal --4
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri..
baila; revisores, oa Srs. ministros Pçdro
Lassa e Canuto Saraiva; embargante, o
capitão Aureliana ama de Aleantara:;•

embargada, a União dera).
40 - N. 2.247 - 8. Paulo (sobre

lalpr, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedra LeSaa
e Enéas Gaivão; embargantea, Na/Harta'
Sons C.° Limited; enabargadós, Cory Bro-
thers and Company.

41 - N. 2.253 - Capital Federal -a
Relatar, o Sr. ministro Sebastião de Laa
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Manoel Murtinho; appela
/ante, o 2* tenente da Armada Armando
Honorio de Barros; 21)1:lanada, a União
Federal.

42 - N. 2:272 - District° Federal
Relatar, o Sr. ministro Sebastião de Laa
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho

e Campos e Manoel atadinho; embala*
sante, a Unia Federal; embargado, Alsaa
xandre Cazzartia

43 - N. 2.274 - 9. Paulo .(gobra
'embargos) - Relatar; o Sr. ministro
Manoel Mu:linha; revisores, os SaS.,
minfstrossOliveira Ribeiro e Lema Ilka
mos; ambarganto i . a União Federal; ena4

•Largada; a Dr,. Gastão de Meirellas
França.

kk - N. 2.275 - Minas Geraes -4
Relatar, o Sr. Úlinistra Canuto Saraiva;
revisores, osS.tkis niatras Goclofretts
Cunha e Leoni Ramal; aPpellante, José

•Thço"doro Pachech; appellados, Marinha
da Cunha as Comp.

45 - N. 2.283 - afanas Geraes-ReS
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. Ministros Gadofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o
juiz federal; appellado, &ião Baptista
Rosa.

46 -• N. 2.293 - Capital Feneral
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs ministros GOdofia
-Çunha e Leoni Ramos; appellante, Ata
fredo Borges Monteiro; appellada;
união Federal.

47 - N. 2.307 - Capital Federal
Relatar, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, as Srs. ministros Pedro Lassa
e Guimarães Natal; embargante, a Fa-
zenda NaciOnai; etthargada. The Amazon
Steaba Naviaation Co., Lt.

48 -a. N. 2.339 - Minas Geraes-Res
tora o Si'. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lena
e Manoel Murtinha; fa •meliante-, o
Juizo Federal; 2' apnallantaa a União
dreadmeraevcto1;e appeadoa o Dr. José Manoel

Marques.
49 --N.-2.249 - S. Paulo - Relaa

toas o Sr. ministro Manoel Murtinho; ré-
vssores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Sebastião de Lacerda; apriellantes
o Juizo Federal; appelladoa. Mercadante
& Ribeiro.

• 50 - N. 2.356 - Paraná - Relatara
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisoa
resa os Srs. ministros Guimarães Natal
e Manoel Murtinho; appellantes D.Pau-
lias Ferreira Buena; appellado-, João
Salustiano de- Faria.

- N. a .365 - Capital Federal as4
Relator, o Sr. ministro Manoel Murta'.
Mó; revisores, os Srs. ministros Pedia)
Lassa .e Canuto Saraiva; -appellantes,
Abel ISG Comp.; appellados, Caseaux
i& Comp.

52 - N. 2.372 - Alagoas. - Relatara
o Sr. muustro -Manoel Murtiaho; revi..
sores, os grs. ministrais Pedro Lassa e
Canuto "Saraiva; appellantes, R. P. J.
Alexander aa Comp.; appellado. -Manoel
Teixéira Guimarães.
153 - N. 2.382 - Capital Federal -a

Relatar. o Sr. ministra Coelho e Carn-
poS; rjayisores. os Srs. ministros Ma-.
noel Mlartinho Andra Cavalcaati; ap-
pellante, o eapi ao da mar e guerra rea
•firmado Francisco Paulo de Oliveira
Sampaio; appellada, a União Federai.

- N. 2.384 - Paraná - Relatou;
o •Sr. ministro Coelho e Campos; revi-
cores; os Srs. ministros Viveiros de
Castro e Manoel Murtinao; appellantN
Francisco de Paula Camargo; appella-
daa a Fazenda Nacional.

55 - N. 2.413 - 2. Paulo a- Rala,
ter, o Sr. ministro Sebastião de :Lacer-
da; revisores. os- Srs. ministros Coelha á
iCampos e Manoel Murtinho; 1° appellan-
•te, o juiz federal; 20 appellante. a Fa.
zenda Nacional; appellada, Manoel JOaa. -
guim Alves Pontes,.
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5G - N. 2.424 - Paraná ia, Dag
!ator. o Sr. ministro Oliveira
beiro; revisores-, os Sra. ministros Gusa
rnarãe3 Natal e Pedro Lassa; embargana.

ate: Antonio Franco 'Sobrinho; embar-
gada, a Companhia Eatrada de FerN
.a.aérro S. Paulo-Rio Grande.

57 - N. 2.437 - Capital Federal an
Illelator, o Sr. ministro Oliveira itibeiro;r
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lassa; appellantess Mala
Nogueira & Comp., appellada, a Uni5.o
federal.

58 - N. 2.410 - Piauby - Relator;
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofreclo Cunha
o Leoni Ramos; appellantea a Fazenda
do Estado; appellada. a Companhia
Commercio e Navegação.

59 - N. 2.453 - Capital Federal
itelakar, o Sr. ministro Manoel Murta.,
nho; revisores, os Srs. ministros Andrd
'Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te. o Juizo da 2' Vara Federal; appel-
lado; José Bonifácio Pereira de Mesa
guita.

60 - N. 2.46e - Capital Federal
Relatos*, o Sr. ministro Manoel Murti-
olho; revisores., os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeira; aPPellatla
te, a Fazenda Nacional; appelladO, Mi-
guel Barbosa.

61 -- N. 2.467 - Capital . Federal -L
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; aapellaate, a Fa-
zenda Nacional; appellado. Miguel Bar.
boca.

62 - N. 2.413 aa. Capital Fadeaal
Relatar, o Sr. oilinistro Guimarães Na-
tal; revisar" alas Srs. ministros Pedro
Lassa e Camilo Saraiva; 1° appellante,
n Juizo Federal da 2° Vara; a° appel-
Mate. a União Federal; appellado.
guel Barttosti.

(33 - N. 2.47á --. Capital Péderal
Relator. o Si'. ministro . Manoel Multi.
nho; revisores, os Sr. ministros Pes
tiro Lassa e Catiuto Saraiva; 1* appei.
'ante, o Alia() da 2 Vara Federal; 2' ap.
pellante, a União Federal; appellado.
af igual Tia rboea.

61 -- N. 2.477 -a Capital Federal
bre embargas) - Relator. o Sr. minis.
tro Sehaatiflo de Lacerda; revisores, os
Srs. ministeta Coelho e Campos a Ma.
noel atadinha; 1 erabargante. Fran-
cisco Fetriatidea de Araujo; 	 ~dilato.
te, Catharina Fernandes do Araujo; em.
pargadas, Josaalia Saiichda 'e &titila
:Sandias.

65 -a N. 2.47a -s. Capital Fadeaall
/Delator, o Sr. ministro Seb'astiad da
cerda; reviSoras, os Srá. ministros Coe.
'lho e Campos e Manoel Mnrtinaloaap-
laellanta a Fazenda Nacional; appellado,
•llienel Barbosa.

66 -a N. 2.490	 Capital Fedeatil -aa
.Relator. o Sr. Ministro ladro'
revisores. 'Os Srs. riainistaba Sehastiãó da
Lacerda e Coelho e' Camada; titPaltatit:e?.

,0 Juizo Federal da 2* Vara; appallada,
Antonio Rasa do Abreu.

67 -.., N. 2.491	 tastricto
Relator, o Sr.- Ministro Sebastião da

Lacerda; revisores, os Srs. Ministras
,Coelho e Caftipos e Viveiros do Castro;
-aPPa l lante, o Juizo Fadara! dá 2' Vara;
aprrellados MOAM° Philadelpho Pereira

"de Atmeida;
69 - N. 2.493 - Capital Federa/

Relato'', o Sr. Mirliatra Manoel muni-
s:ilhoa teviaarea; o Srs. raialatro a. André
Cavalcanti e Olioeira Ribeiro; appalla'ate,
o Juizo Federal da 1' Vara; %manada,

Rita AJnelig da Silva,/	 -

69	 N. 2.50Q	 Capital Federal
[(sobre embargos) - Relator. o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores. os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; embargantes, Dodswordth
Comp.; embargada, The Brazil Great
Southern Railway, Co., Lindted.

70 - N. 2.506 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Caouto Sa.
raiva e Godofredo Cunha; appellante,
Guilherme Manoel Pereira dos Santos;
arinellada. a União Federal.

71 - N. 2.511 ---. -Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavaleanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te. a União Federal; appellado, Bernardo
Ribeiro Mendes.

72 - N. 2.515 Espirito Santo ar
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e GOdofredo Cunha; .1." apaellante,
o Estado do Espirito Santo; 2' appe/-
lante,' a Prefeitura Municipal; appella-
dos, João Aprigio Aguirre e O osige-
nhelro Olyntho do Canto Aguirre.

73 ...a• N. 2.518 - Capital Federal "
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
-revisores, os Srs. ministros Pedro ML
/dell' e Sebastião de Lacerda; 1° appel.
Imite, o Juizo da 2' Vara Federal; 2*
appellante, a União Fedaral; appalladd,
o Dr. Greglorio • Nazzianieno de Mello
Cunha.

- N. Mela - Capital Federal -
Delator. o Sr. ministro Maiidal Murta;
nlio; reeisores,. os Sra. riliaistras André
Caitalaanti e Olivaira Ribeiro; apaiallan.
Ie. o Juiza Federal dá 1° Vara; abaeta
lado, Marcas Pires Teixdira.

75 - N. 2.537 - Pernambuco
Relator; o Sr. ministro altiiiSiel Muria-

	

nha; revisores, os	 Srs. - 	Andrd
Cavalc	 itianti e Oliveira beiro;appenantea
O Juiza Federal; appellado, Man6e1 Af-
fonso da Silva. Porto.

76 -a- N. 2.511 --a Capital Feddral
Relator, o Sr. ministro Camilo Saraiaa;
revisaraa, os ars, miaistrds Gddofredo
Cunha e LCOIli Ramos; appellante, Goti-
gealicin & companhia; appellada, a
União Federal. ..

77 -a N. '2.55'3 --a Capital Federal -4
Maior, o Sr. ministra MatiOal
nho; revisores, os Srs. minittratOIi-

.veira Ribeiro e Guiniarlias Natal; .apa
penada, José Diaa Delgado de Carvalha

	

Junior; appellada,	 a Una-ia Federal.	 .
78 - N. 2.57'4 - apit.ÏFadara! aaa

Relatar. o Sr.' ministro Guimaraaa Natal;
rdvisore's, oa Srs. ministros Pedia) Lassa,
e Canuto Saraiva; appallante, o coatra-
altairanta Ariatidas Montaira dê Pinho;
appelladaa a União Fedaaal.

79 aa N. 2.575 - Capital Federal --=
Relatar, o Sr. ministro Cantata Sarai-
va. ; revisores, os Srs.raiais/tas Godo-
Irado ,Cunlia e Laani flariias; apaellana
tas, 1° o juiz fadaral da i a Vara; 2° aP-
pellanta; a União- Federal; 36 appellan-
tas Theatdnio Cinza Lopes; aPaelladosi
os mesmos. .

- N. 2.5d4 Alagaas - Rela-
tar, o Sr. ministro Coelho e Caanpos;
revisores; os- Srs.. ministros Manoel
Murtinha• o André Cavalcanti; apPellan.
tas, Leovagildo Mamata do Oliveira é
outro; appellada, The Great. Weatera of
Brazia Railway Compaily. Limitada
81 - N. 2.599 Capital Federal

- Relatar, o Sr. ministro Coelho e
Campos; revisores, os Srs. ministros
Niveiras de Castro o'- Manoel alurainho;

apoellante,0 Juizo Faclaral da 2.4:ara:ai

2° appellanta, D. fiaria da AlmetaN
Martins • Costa; appellados. os mesmos.

82 - N. 2.607 - Rio de Jaaeiro ame
Delator. o Sr. ministro Oliveira Ribeie
ro; revisores, os Srs. ministros Guimaa4
rães Natal e Pedro Lassa; appellante,
D: Pia Sanclerreate; appellado; Natalia
Lapas.

83 - Na 2.008 - Capital Federal -4
Delator. o Sr. ministro 0/iveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lean
o Coelho e Campos; te appellante, o
juizo Federal da 1' Vara Federal; 2*-ap.
pellante, a União Federal; appellado, A.
TIMM.

81 - N. 2.609 - Districto Federal
4•-n Relator. o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Coe-
lhe Campos e Manoel &tudinho; to .ap.
pellante, o' Juiz Federal .da 1* Varia;
• aPPellante, a União Federal,' !paia'.
lada. D. Lu iza do Albuquerque Raia Gaa
b.aglia.

85 - N. 2.617 - Capital Federal *-§
Rolator, o Srs inlaistro Coelho e Cam-
pos; revigores, osi Srs. nilnistros Manoel
Mortinho o Atidré Cavaloanti; apicoa-
lantea, Darisab & Ctlitiplinhia; aPpellaa
dos, Feaeb & Companhia.

86 N, 2.639 - Minas Cargas ao
Relator, o Sr. ministra Sebastião de La-
cerda; ravishrea a ds Srs. naitilstras Caia-
lha e Cantas a r Vittairda da Castra; pai-
meircia appallailtaa, Alijaria Taiabliai das
Sabida é saa• itiallida; 2 0, A. Thiiiil;
pelladaa, ds riléaihaa.

87 aa N. 2.655	 Capital	 Fedatal
Relatoiao Sr. Ministro Vivalma dê

Caatra; revisara, há Si.a iniiiistraaPaa
dro alíbielli e Sebaatiãci de Laaaada;
1° appellaide, o Juizo Federal di 1° Va-

ra; 2* apphanta, a União Feclaral;
paliado. itnhatia	 Olivaira Azavedos

88 - N. 2.651 - Capital Federal --a
Relatar, o Sr: a/intata-ó Otitnaarães Na-
tal; revisoree, os Srs. ministros Pedro
Lassa é Godofred0 Cunha; 1' appellante.
o Juizo Substituto Fadara] da . 1' Vara;
2' apaellatita,. a União Federal: Raiei-
lado, José Veaissiniô Dias dê Matais.; fa

89 - N. 2.678 Capital Fadeaal .r4
Relatar, o Sr: ministao Manoel aludia
nhd;aaaistarea, os Srs. ministros
ra Ribdiad Claiieiataia,a Natal; 1 , aaa
pellanta, d Jaizo Fadafal da 2' Vira; 2*
aaptalantes a União. Feddral; oppeHadca
Lu Faancisao de Miratela.

90	 N. 2.683 .a-s Caaitai Fadaral ate-
Delator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavaleariti Oliveira Ribdiro; I° Rapala
Mate, o Juizo Fadara] da 2' Vara; 2°M)-
pel/ante, o clititãaatanerita Obvia'Luiz
Viana:ia 3° appallatite. a Unia() Federal;
app el I aclaa, '6s mesmos.

91 - N. 2:690 - Amazonas -aa: Doa
lator; o Sr. ministro Pedro. LeSsa; raa
visores, os Srs. ministros Casinto Saa
raiara e Godofredo Cunha; appetlante,
Manoel Rddrignes Bandeira Filho; appel-
lada: Juvenal de Oliveira Casita.

- N.. 2.691 - Capital lakaral
Relator, o Sr.. ministro Caindo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Oodofrado
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o
Juizo da 1 , Vara Federal; appellada.
Marianna. Ribeiro arréa.

03 - N. 2.698 - Capital Federa/ '(sa-
bre embargos) - Relatar, o Se.. miniatro
Viaeiros da Castro; ravisores, da Sas.,
ministros Manoel alurtinha Oliveira
Ribeiro; arribargante, a Uniiia. Federal;
edibargado, adviria Cavalcanti Paes:
Barreto.	 . .

94 - N. 2.705 - Capital Federal
Itclator, a Zr.. Iniaiâtra, Manoel Murtit
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nho; revisores, os Srs..ministros André
Cavaleanti e Oliveira Ribeiro; 1° appel-
lauta, o Juizo Federal da 2° Vara; 2°
appellante. a União Federal; - appel-
lado, Paschoal Romano.

95 — N. 2.726 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Pedr'd Lessa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Codefredi; Cunha; appellante, a
União Federal; appellada, The Western
,Welegraph Company, Limited.
; 96 — N. 2.739 — Rio de Janeiro
'Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribei-b
no; revisores, os Srs. ministros Guiina-
a.ães Natal e Pedro Lessa; appellante,
Felicio Antonio Miralha; 	 appellado,
J. Velloso.
' 97 — N. 2.551 — Rio de Janeiro —4
ilelator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
wevisores; os Srs. ministros Guimarães
:Natal e Pedro Lessa; appellante, José
Antonio do Couto; appellado., João Leo-
poldo Modesto Leal.

98 — N. 2.751 — Ceará' es- Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros•Leoni Ramos e
Pedro Lessa; appellente, João Thomé de
eaboia e Silva; appellada, The Brael¡
North Eastern Railway. C°. Limited.

99 — N. 2.755 — AlagUas	 Rela-
tor,	 Sr. ministro Sebastião de Lacer-
da; revisores, os Srs. ministros Coelho
c Campos o Viveiros de Castro; appellan-
te, a Fazenda do- Estado; appellados, o
Dr. Emitir) Francisco de Andrade e OU-
tri7s;

100 — N. 2.769 — Capital Federal
lielator, o Sr. ministro Sebastião de' La...
cerda; revisores. os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap-
xiellante, a Naamlooze Vermootsehp Ko-
ninklyke Nederlaudsehe Maatsoppyt01
Exploitatie; aPpellado; Frank C. Dias.

101 — N. 2.801 — Rio de Janeiro
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellantes,
viuva e herdeiros do Dr. Jorge Rodei-
f4vies Moreira da Cunha; appellada, a
União Federal:	 -

.102 — N. 2.827 — Capital Federal —
.Relator. o Sr. ministro Viveios de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros Manoel
31urtinlio e André Cavalcanti; appel-
botes, o Dr. Eduardo Hansen e 'outros;
eppellados, D. Luiza Elizabeth Pap.
:Mendes e outros.

103 — N. 2.815 — Maranhão — Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião de La.
cerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho o Campos e Viveiros de Castro;
nppellante. a Fazenda do Estado; appel.
fada, D. Maria José Pereira de Sã.

toi — N. 2.862 — Minas Geraes
• lelator, o Sr. ministro Oliveira Ribei-
aio; revisores, os Srs. ministros Guima-
oeies Natal e Pedro Lessa; appellante,
Carlos Geriu; appellada, a Companhia
kle Fiação e Tecelagem Industrial , Mi-
neira:

1 05 — N. 2.961 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Viveiros de
Castro; revisores, os Srs. ministros ;Ma-.
'noel Murtinho e André Cavalcanti; ap-
pellante, o Dr. Rodolphe Chapot Pre-
evost; appellada, a União Federal.

106 — N: 2.969 — Pará — Relator. o
. ministro Sebastião de Lacera;

visores, os Srs. ministros Coelho e Cam-
pos e Viveiros de Castro; appellante. a
Companhia de Seguros Alliança da Ba-
pia; appellades,- B.: 11.- • de Abrieida

pOIDE.,

_	 Acções rescisorias

1 — N. 17 — Capital Federal — Re.
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Leoni Ramos; autor. Alexandre NON
harto da Costa; ré, a União Federal.

2 — N. 18 — Capital Federal — Rela.
ter, o Sr. ministro Pedro Lesiza; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha; autor, o Dr. Arthur
da Silva Pinto; ré, a União Federal.

3 — N. 21 — Capital Federal — fie-
. lator, o Sr. ministre Manoel Murtintio;

revisores. os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; autor, Rodolphe Be-
zerra Guimarães Pentes; ré, a União Fe•q
deral.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral. 13 de novembro de 1916.-0 sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

Côrte de Appellação
Sessão da Segunda Camara, e-n 28 de

novembro de 191 6
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR ATA ULMO

ISA POLES DE PAIVA — SECRETARIO; O OFFICILL

ELPIDIO WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior o Ge-
miniano da Franca.	 "

JULGAMENTOS

. Carta testemunharei

N. 230—Relator, o Sr. desembargador Ge-
'miniano da Franca ; supplicante, D. Bernar-
eina Marques ; supplicada, D. Josephina
Marques . P:res.—Julgou-so improcedente' a
carta, unanimemente.

Aggrfaros de petição

N. 3.303—Relator, o Sr. desembargador
Ceminiano da Franca ; aggravante, Rance
Nacional Ultramarino ; aggravadcs •Marcos
José de Sampaio, sua mulher e Correia &
Sampaio.—Deu-sa provimento em parte, para
que sejam desprezados in limine Os embargos
relativos á hypotheca dos hm-neveis, unanime-.mente.

N. 3.332—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo aggravante, Ben-
jamin Vidal Carda; aggraclo, Antonio Corrêa
dos Santos Novaes.—Negou-se provimento,
unanimemente.

. N. 3.333 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante„ Manoel Dias da
Silva; aggravados, David & Comp. — Negou-
se provimento, unanimemente.

N.' 3.331 — Relator,' . o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; 1" aggravantes, Neves
& Marcos, 2" aggravantes, Manoel Curado
Aluiu e outros; aggravados, os mesmos. —

, Dou-se provimento ao aggravo dos segundos
aggravantes o prejudicados o dos primeiros,
unanimemente.,

N. 3.336 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravantes D. Candida Fer-
reira o seu marido Joaquim Pinheiro Leite;
aggravados Alcindo Dantas Barbosa e outros,
herdeiras o inventariante do espolio do Ma-
noel Leite dos Santos. — Deu-se provimento,
para que soja a aggravante incluida na lista
dos herdeiros 'dos remanescentes, unanime-
mente.

N. 3.337 — Relatar, o . Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante,D. Judith
Ferraz, aggravada, D. Isabel Maria Le Cesne.
• Negou-se provimento, unanimemente.

.	 .
SORTEIO

- Carta testemunharei

N. 231 — Relator,' o Sr. desembargador
Saraiva Jupior.	 •

-	 Aggravos-dc petição -	 -

N. 3.338 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 3.339 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N-3.310 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 3.311 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.342 — Relata-, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 3.345 — Relator, o Sr. desombargador
Saraiva Junior.

EM MESA

Carta testemunharei

N. 232.
Aggraros de petição

Ns. 3.346, 3.317, 3.318, 3.331, 3.332e
1,337 o 3.317.

PUBLICAÇÃO

Aggraro de instrumento

N. 228. •
Aggraros de petição

Ns. 2.898, 3.260, 3.292, 3.300, 3.303e
3.307, 3.308, 3.310, 3.312, 3.313, 3.321,
3.322, 3.323, 3.321, 3.328, 3.323, 3.W.5
2,730.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

rallencia de L. Soares Figuairas
• AVISO AOS CREDORES

O escrivão interino communica acs cre-
dores da falleucia de L. Soares Figueiras-
que a assenabléa foi adiada para o dia 3 de
dezembro proximo, ás treze horas.

Rio de Janeiro, 27 do novembro de DIG.—.
O escrivão interino, José da Silva Lisboa. (..

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De citação com o prazo de .90 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz de direito da 3, Vara Civel, neste Dis-
trict° Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital do eiação•
com o prazo de 30 dias virem, ou dello conhe-
cimento tenham, que em autos do execução
que por este juizo D.Isolina Telles de Menezes.
Serrano, inventariante dos bens de seu casal
por fallot'imento . de seu marido Aure-
liano Augusto de Souza Serrano, move ao,
Dr. Manoel Antonio do Siqueira Cavalcante,
por parto daquella me foi dirigida a petição.
de teor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz de di-
reitoda 3° Vara eivai. Isolina Telles de Me-
nezes Serrano, invelitariante dos bens da seu
casal, por fallecimento de seu marido Atire-
bano Augusto de Souza Serrano, promove por
este juizo uma execução contra o Dr. Manoel-
de Siqueira Cavalcante, ja fallecido, conforme
certificam os ofiiciaes de justiça, e se vê a
fls. 326, dos respectivos autos.E porque esteja.
o feito sem andamento, ha mais de seis mezes,
a supplicanto quer renovar a instancia ; para.
Isso pede a V.Ex. se digne de mandar expedir
cditaes para citação dos herdeiros incertore
do executado, já habilitados, com o prazo
que V. Ex. se dignará de fixar, afim do sar-
na primeira audiencia deste juizo que se se-
guir ao termo dos editaes • e sob pena do
revelia renovada a instancia, proseguindo-se-



QuÉirta-feira 2 overnbro de 191.6 Ifeigyme,
imitação a bronze, avaliados por 805000- Q u a-
tro jarros de terra-cota, avaliados por 805000.
Doas ditos de poreellana,dourados a fogo, com
rolam avaliados por 1801;000. Um busto do
mulher, com defeito , e peanha , (namore),
avaliado por 1805000. Um prato de louça ja-
poneza com supporta de metal, avaliado por
805000. Duas vitrines de jacarandá com di-
versos bibe/eis ar tisticos,p.valiale. por 500$a00.
Um jarrão da' barro, avaliado par some.
Uma geladeira de madeira cdm vidros, ava-
liada por 503000. 21 cadeiras de peroba com
assento de palha, avaliadas' par 9a5000. Duas
jarras de louça, avaliadas por 40se0a. Um
trinehante de raiz de vinhatico, avaliado por
605000. Unia geladeira grande de carvalho,
avaliada por 1005000. Importando toda a ava-
liaça,a em 3:3168 e vão a esta segunda praça
pelo preço total de 2:9315400, devido ao
abatimento legal de 10 °/„. E quem os ditbe
moveis quizer arrematar- deverá comparecer
no dia, hora o logar acima designados. afim
de se effactuar a praça que se realizará me-
diante pagamento á vista ou com fiança ido-
nea L por trás dias. Para constar, mandou
passar este e leais dons elitaes que serão
publicadas e affixados pa forma da lei. Dado
e . passado nesta cidade do Rio do Janeiro, ,aos
27 de novembro de 1916. Eu, Olympic) da

'Silva Pereira, escrivão, o subscrevi.—Joad Ana
tonio Souza Gomes..	 •

neiro. (Está devidamente estanepllhado.) De ••
pacho: J. como 'requer. Rio. dczcada. de
recubro de mil novecentos e dezeseisiaa Eriaa
Cruz. Tendo sido designados • dia o hera p
a justificação de ausericia, foi alia produz(
e julgada par Sentença, sendo ordenada a 6x-
pedição de edital de citação, com o prazo de •
trinta dias. E em virtude do que fica o sup- .
plicado JoseptiEspaulella citado para seien-
eia do sequestro feito em boas immoveis
do seu casal , C4111 Louise . Benoit Dobler o
para, na primeira audlenca, deste juizo
eni - que se accusar • a intimação, ver se
converter o sequestro em penhora o assignar-' •
se á prazo legal para embargoa, pena de re-
velia, sciente de que o juizo tem sua sédo no

. pre,dio n. 271, da rua do Cattete, realizando- •
se as audiencias as segundas e quintas-feiras
uteis ás 13 horas. E para que chegue ao seu
conhecimento e de quem interessar possa man- •
dei passar o presente e mais deus de igual,
teór para serem publicados e alfixados na'
•fórmada lei. Dado e passadcanesta cidade dá
•Rio dó Janeiro, aos 25 de novembro de 1916.

Benjamin de Andrado Figueira, escri-
vão interino o escrevi.—Eurieo Torres Cruz.
,(Está devidamente estampilhado). Conforme o
original. —' Denjamin de Andrade Firmei.

Juizo da Sexta Pretoria eive!
• ENGEMIO Kovo1.	 Gramelkeeliil

nos domais termos 4 direito. Nestes termos
pede dekrimenbe. Rio de Janeiro, li de
outubro de 1918. Jorge Dyott Fontenelle,
advogado. ,(Estava sellada). Ean cuja petição
dei o despacho do tear 'eaguinte: Sim, fixado o
prazo de trinta dias. Rio, 11 de dezembro
de 4.916.—Ovidio Romeiro. E em virtuala.
deste meu despacho, por este oito e chamo 03

e rdeir0; incertos daquelle executado Dr.
eiool Antonio de Siqueira .C.avalcante, com •o
prazo de trinta dia, para á primeira audien-,
eia deste Juizo, depois de findo aquelle prazo,
verem ranovar 'a instancia-da dita eNecução

proseguir-se 1103 sons exteriores termos o
actos, para os gumes. ficam desde já citadas
e intimados até final .1'quidação, e scientes
que as audienciaedeste Juizo são, ás segundas
e quntas-teirae, ás treze horas, no Forum, 41
rua Menezes Vieira. n.1.52. E para que chegue
a noticia a todos, mandei passar este e mais
datis de igual teor que seeão publicados pela
imprensa e um delias alfixado, no Jogar pu-
blico do costume. Dado . c passado nosta ci-
dade do Rio de Janeiro, em i re de outubro de
1916. E eu. .Manoel Estanislan Cruz Gaivão,
escrivão, o eserevi.—Josd °viajo Marcondes
Romeiro.

,

uizo de Direito dá ,Quarta Varas
•eive/ •

•Ve 2 praw, com o iode oito dias e .abati..
mento de 10 V., para a venda e arrematação
dos 912.02`d4 penhorados a . 1ocia dc Mesquita
Martins, no ,executioo Tte lhe move Alfredo
de Azevedo Alves, na (arma abaixo ,	 • .•

- O Dr. Jose Antonio de Souza Gomes, juiz de
direito da 4" Vara eivai do D:stricta Federal,
etc.:	 '	 •

- Faz saber aos .que o prenote edital do 2"
praça virem que, 'rir este juizo e eartorio do
esarivab que este eubecreve, se processam os
mita& da exeditivo por nota prorniesoria •ciii
que Alfredo de. Azevedo Alves movo Contra
João de Mesquita Martins, e ora por parte dó
exeruento • foi-Um-dirigida a petição do tear
segiiiiite:••Exmo. Sr.' Dr.' juiz da 4a Vara CiveL
Alfredo de Azevedo Alvos, no executivo por
nota pronieseria que movo a João do Mes-
quita ,Martins, naa tendo havido licitantes'.
para arremataçao dos bens lavados á praça no
mesmo executivo, vem requerer a V. Ex. se
digne mandar expedir éditaes de 2e -praça
com o prazo da lei., Nestes termos. P. deferi-

-- mento.• Rio, 25 do norembra de 1916. --1..Luiz
Franca, advogado. (Estava legalmentasellada.).
Doepaahozej. como roquer.;itio,Hu--,16;—
Souza Gomes. Em virtude do que se pas,sou o
presente edital, polo tear do qual . o porteiro
dai audit rios :trará a publico pregão de
venda e arreinataçaõ em praça deste juizo,
no dia 5 do proximo mez de dezembro, ás 4.3
boieis, após a audiencia do estylo, "ás portas
da Forum, á roa' Menezas Vieira o.' 152, os
maveis penharados e con.staufes da avaliado
junta aos autos, a sabor: 15 quadros a °leo
do assumptos religiosos, avaliados por 4505;
urna rimbilia de jacarandá com , incrusta-
oeS do pão rosa, composta do um sofá
grande, um dito pequeno, 18 cadeiras
simples, duas do braços o deus • dunker-
ques; avaliada por 300i; duas jarrinhas ce
zinco, artísticas, avaliadas por 405; uru
jarrão do louça , japoneza, avaliado por 2005;
um jarro, imitação a bronze dourado; com
podestil, avaliado por 3505u00. Dous dito,
pequenos. de zinco com peanha, avaliadas por
-100 ,000. Daus ditos pequenos, imitação de
bronze, avaliados por 60;000. Dous 'ditos da
metal, avaliados por 505000. Um escudo do
metal (medalhão) avaliado pora 805000.. Dons,
jarros pequenos de bronze para cima do mesa,
avaliados por 805900. Deus jarros de metal,

Juizo da Terceira Pretora eiva
rriniErnA . PUBLICAÇÃO

Ito juizo da 3" Pretoria Civel, freguezia do
Santo Antonio, foi atrixado o edital dos pro-
clamas de casamento dos nubentes Samuel
Joaquim Teixeira o D..Francrelina Siqueira..

Quem souber do algum - impedimento,
accuse-o.

Rio de Janeiro, 28 de 'novembro de 1916.—
No impedimento occasional do escrivão, Ose
wasklo de Saldanha. da Gama, escrevente jura-
mentado.	 •	 .	 - , • -

Juizo da Quarta Preteria Cível
tiDe 'citação com o prazo de trinta dias ao au-

sente Joseph Espaubella, para .scicncia :do
septestrq feito em bens iondoreis do seu
casal com Lintise Denait 'Mie', no executi-
vo hwiotheCario ( *Fie lhes Move Maria Mon-
teiro Salvini, na fôrma abaiXo -	 •
O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 4' Preto-

ria eivai do Districto Federal, etc. :
Faz saber 'a :todos que o presente edital

de citação, com o prazo de trinta dias, vi-
rem ou dello conbecimanta tiverem que,
de parte de De Maria Menteiro Salvini,
no executivo hypothecario que movo a
Louis° Benoit Dubiernie foi dirigida a peti-

,ção do teor seguinte: Illmo. Sr. Dr. juiz
da 4" Prataria eivai. Maria Monteiro Salvi-
ni, nos autos de executivo hypothec,ario 'nou-
tra Lonisa 13enoit Dublar, verificando-se que a
devedora é presentemente casada, o não se
tendo podido intimar-lhe o marido para seie.n-
cia do sequestro dos bens hypotheeados, por
se achar ausente, dentro da Republica, pode
a V. Ex. se digne adroittir a supplicante a
justificar, por testemunhas, em dia e hora pré-
vi alente alesign ados pelo e ;c rivão,esstes factos,
afi n de SQ fazer a necessaria intimação do re-
ferido marido da dovodora para o fim decla-
rado o para na primeira audiencia deste
juizo, em que se accusar a intimação, ver Se
converter o sequestro em panhora o assignar-
se o prazo legal para embargos, pana de re-
velia mediante eclitaes, com as form •-. Iidades da
lei e do estylo. Bode deferimento. Rio, em
dezeseis de novembro de mil novecentos e da-
Zeieie.	 O advogado, LeVy Fernaudes •Cara

	

1ROCLA5IM3 '	 •
.	 .
O CS'Clit10 C oMelal do' Regietro ' Ciril a; .

6' Preamia Oval, freguezia do Engenho Novo,
Districto Federal, faz sabar que-se estão habi-
litando para casar, na fórmi da	 •	 '

Go:ncii,_ de Almeida edin Mariada
Melici Oscar 'Torres Maraira com Adilia Au- •.'•
gusta.Meireira, Armando PereiraCarnairo cor* , "-
Iluth,Loale SamiielPireá:Ferreira'ceen Upa
da Cunha, Henrique Nitesche' C)02 Nair ,Bare'..

. nos 'de • Aranio, Luiz da .. Rocha • Sàard
com ,Marietta Cesaroie Oliveira e Atrelo Jos
Gonçalves Ribeira com SyRia Guirnaraea.

Quem sonhar de 'algum impedinientia
aocuse-o na .fórina da lei.	 • '

Sexta Prataria Civefe21 do novembro
4916.-0 escrivão; Frinciseo Pinto de Men"
doia. . . .

• •	 .••" Juizo da Setima Pretoria. eivai
De .3a praça.coril o prazo de oito dias e abati-

Mento de mais 10 ol„, Para venda e arremd-
taçao do predia ei rua Dr. &Level 'dp
Atuaral n. 25, antigo 5, e um terreno ti •
má - Magcsáo sèrri numero penhorados
Joit" o -Casar de, Siqueira e sita nralher por
Antonio Lopes de Figueiredo, no executivo

•Itypothecario	 ince contendem, na fárina
abaixo:	 .

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Molhe:
juiz da '7' Pretoria Civel do Districto Foddal

• •etc. :	 •	 •
Faz saber aos que o presente edital do '•

5° praça, com o prazo de oito dias e abati:
mento de mais 10 ee virem, que no dia 29'cle
novembro corrente, após a audiencia do es-
tylo, que terá logar ás doze horas no predin
si. 155, sobrado, á rua Dr. Manoel Vietorino,
estação do Engenho do Dentro, o ollicial
de justiça que estiver servindo do port
toiro trará, a publico pregão de venda o
arrematação a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da avaliação, feito o abati-
mento legal de 10 % sobre o preço 'do 2'
praça, os bens penhorados á João Casar de
Siqueira e sua mulher, por Antonio Lopesale
Figueiredo no executivo hypothecario em que
contendem, cujos bens constam do laudo sea
guinte: Laudo de avaliaç,ao.—Nós, avaliadores
sievatiVos das Preterias do District() kedçrab
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ddre.."	
declaramos que em cumprimento do mandado
do Esmo. Sr. Dr. Joaquim Alberto Cardcse de
Mello, juiz da '7' Pretoria Civel e a requeri-
mento de Antonio Lopes de Figueiredo, pro-
cedemos á avaliação • dos bens penhorados a
João Cegar de Siqueira e sua mulher D. Leo-
poldina Sandin do Siqueira no executivo hy-
pothecario que lhes move o requerente.- Os
referidos bens são-os seguintes: Predio á rua
Dr. Gurgel do Amaral n.25, antigo n. 5, feitio
de chalet, assobradado, construcção do frontal
com duas janellas na frente e duas portas e
uma janella ao lado direito, afastado do ali-
nhamento da rua e coberto de telhas fran-
cesas; o corpo principal mede 413 ,20 de frente
por 10%40 de extensão e é dividido em duas
gelas e um quarto, assoalhados e forrados, se-
guindo-se um puxado todo de madeira com
uma saleta, deus quartinhos e cozinha, ao
lado terr uma coberta com o tanque e ba-
daheiro ; o respectivo terreno mede li m,0 de
frente por 50%0 do, extensão edestá. inteira-
mente aberto; o predio precisa -do—moeres
pelo que o avaliamos com o respectivo ter-
reno na quantia de 4:0005. Terreno á rua
Magesse, sem numero, fazendo fundos e divi-
dindo com o predio n. 25 da rua Dr. Gur-
gel do Amaral, com ild",0 de -frente por
b0"1,0 -do extensão que avaliamos na quan-
tia de 7005000. Importa assim em 4:7005
o total dos bens ' penhorados a João Co-
ser de. Siqueira e sua mulher D. Leopol-
dina Sandim de Siqueira. Rio de Janeiro
3 de outubro de 1916. Delio Guaraná de Bar-
ros. João Ferreira' Cavalcante. (Estava legal-
mente sellado). Feito o abatimento legal de
mais 10 ed , irão os ditos bens á praça pela
quantia de 3:8075. E não havendo licitante
sobre essa quantia, serão os ditos bens arre-
matados por quem mais der e maior lanço
offerecer. E quem os mesmos bens quiser com-
prar compareça nos referidos dia, hora e to-
gar, sciente de que a praça será effoctuada
mediante dinheiro á vista ou fiador idoneo
por tres dias. E para que chegue ao conheci-
mento de todos a quem interessar possa, man-
dei passar o presente edital que será affixado e
publicado na fórma da lei. Rio de Sanei rod 6 de
novembro de 1916.E eu, Raul Tavares de Arau-
jo, escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Henrique Ferre:ra de Araujo, escrivão, o selo-
screvi. — Joaquim Alberto Cardoso de.Mello.

WilMeweeeele

Juizo dá Setimã Pretoria eive' •
De terceira praça, com o prazo de oito dias e

abatimento de mais 10 °/.0, para venda e ar-
rematação do predio e respectivo terreno á
rua Lueinda Barbosa n. 31, 'penhorados a
José Antonio Ferreira e sua mulher, por
D. Antonia Teixeira da Silva Peixoto, no
executivo hypothecario em que contendem,
na fárma abaixo:	 -

. O doutor Joaquim Alberto Cardoso de Mello.
juiz da la Preteria Civel do Districto Federal,
etc.:
. Faz saber aos que o presente edital de' ter-

'mira praça, com o prazo do oito dias e aba-
timento de mais 10% virem; que no dia 29 de
novembro corrente, após a audiencia do es-
tylo, que terá- legar ás 12 horas no predio

155, sobrado, á, rua Dr. Manoel Victo-
rine, estação do Engenho de Dentro, o
oficial de justiça que estiver servindo do
'porteiro trará a publico pregão de venda o
arrematação a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da avaliação, feito o a bati-
unto legal de 10 ve, sobre o preço da 24

orna, os bens penhorados a José Antonio
Porreira e sua mulher por D. Antonia Teia

eira da Silva Peixoto no executivo hypothe-
cario -em que contendem, cujos bens cote.-

tatu do laudo seguinte. 'Laudo de avaliação.
Vós, avaliadores privativos das Preterias do
Pistricto Federal, declaramos que em eum-t
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-primento do mandado do Exmo. Sr. Dr. Soa-
quan Alberto Cardoso de Mello, juiz da 7*
Preteria Civel; e a requerimento de D. Anta-
nia Teixeira- da Silva Peixoto procedemos á
avaliação dos bens penhorados a José Antonio'
Ferreira e sua mulher D.-Manoela Martins For-
reina dada Silva, no executivo hypothecario que
lhes move o requerente.Os citados bens constam
de um predio e respectivo terreno á rua Lu-
cinda Barbosa n. 31, freguesia de Inhame,
que examinamos e descrevemos na ferina se-
guinte: Predio n. 31 da rua Lucinda Barbosa,
feitio 'de platibanda, afastado do alinhamento
da rua e coberto de telhas francesas, com uma
porta e duas janellas na frente medindo4,d80
do frente por dede extensão e dividido em
duas salas e tres quartos

'
 assoalhados e de te-

lha vã; sua construcção é de frontal com exce-
pção da parede de frente que é de um tijolo,sem
o pé direito da lei, tendo tambern a respecti-
va cozinha. O terreno mede 6,0 de frente
por 40,m0 de extensão, tendo na frente gradil
de madeira. Avaliamos o predio com o respe-
ctivo terreno na quantia de deus contos de reis
fio de Janeiro, 3 de outubro de 1916. —João
Ferreira Cavalcante. — Delio Guaraná de
Barros (estava legalmente senado). Feito o
abatimento legal, vão os ditos bens á praça
pela quantia do um conto seiscentos e vinte
mil réis. . E não havendo licitante sobre essa'
quantia, serão os ditos bens arrematados por
quem mais der e maior lanço offerecer. E
quem os mesmos bens quiser comprar com-
pareça no dia, hora e legar acima designa-
dos, scientes do que a praça será effectuada
mediante dinheiro á vista ou fiador idoneo por
tres dias. E para que chegue ao conheci-
mento de todos passaram-se este e mais dons
de igual tefor, para os fins do direito. Rio de
Janeiro, 16 de novembro de 1916. E eu,
Raul Tavares do Araujo, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Henrique Ferreira de
Araujo, escrivão, o subscrevi. — Joaquim Al-
berto Cardoso de Mello.

Juizo dá Setima Pretoriá Civel
De la praça com o prazo de 20 dias para

venda e arrematação do predio e respectivo
terreno á rua André Pinto n. 122; antigo
ns. 88-120; Estação de Ramos, penhorado
à D. ufana da Lapa Faria Gonçalves por
Antonio José Martins Tinoco, no executivo
hypothecario em que contendem na fárma
abaixo:

O Dr. José Burle de Figueiredo, juiz em
ekereicio na 73 Preteria Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que no dia 20 de dezembro proximo, após a
audiencia do estylo, que terá legar as 12
horas no predio n.155, sobrado, á rua Dr.Ma-
noel Victorino, estação do Engenho de Dentro,
o oficial que estiver servindo de porteiro
trará a publico prégão de venda e enema-.
tação a quem mais dér e maior lanço °fres
recer acima da avaliação os bens constantes
do laudo seguinte: Laudo do avaliação: Nós,
avaliadores privativos das Preterias do Dis-
trict° Federal, declaramos que em cumpri-
mento do mandado do Exmo. Sr. Dr. José
Burle de Figueiredo, juiz 10 supplento em
exercido na r Preteria Civel, e a requeri-
mento de Antonio José Marfins Tinoco, pro-
cedemos á avaliação dos bens penhorados a
D. Maria da Lapa Faria Gonçalves no exe-
cutivo hypothecario que lhe movo o reque-
rente. Os referidos bens são Os seguintes: Pre-
dio á rua André Pinto n. 122, antigo numoroS
88-120, na Estação de Ramos, fregnezia de
Inhaúma, denominado eVilla Gemina» con-
struido de tijolos, no interior doterreno,
assobradado, feitio de platibanda e coberto
de telhas francesas, com chias janellas na
frente, duas portas e uma janella do lado die
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reito e duas 'ancilas do lado esquerdo, tendo,
tatubend-duas portas nos fundos ; o citado
p -adio medo 6 0 ,30xi0d,55 e compõe-se
do duas salas, Ires quartos, cozinha e
compartimento para latr;na, estando os
quartos e salas devidamente' assoalhados
e forrados ; predio sem numero nos fun-
dos do anterior e com entrada pelo portão
do mesmo ; do construção do frontal e asso-
bradada, feitio de chalet.e coberto de telhas
francezas, com .uma porta aduas janellas,
medindo o corpo principal 3d,87x6d,28 e
compõe-se do uma sala e um quarto, assoa-
lhados e forrados, ssguindo-se um puxado
com 2%50 que servo de cozinha. O terreno
onde se acham as duas construcções já descri-
ptas mede 10°1 ,0 de largura na frente, .4'3,0
na linha dos fundos, 52 d,0 do extensão pelo
lado direito e 50%0 pelo lado esquerdo, ter-
minando em quadrado; o referido terreno tem
muro e gradil de ferro na frente, muro nos
-lados até a altura da segunda construcção e
-o restante é assignalado com cercas, confron-
tando do lado direito cern Antonio José do
Souza e do lado esquerdo e fundos com quem
de direito. A rua não tem: calçamento nem
esgoto, pelo que avaliamos os dons predioe,
com o respectivo terreno, na quantia de
4:5005. Rio de Janeiro, 23 de novembro de
1916.—does Ferreira Caralcante. — Delio Gua-
raná de Barros. (Estavam cellad is e inutili-
zadas duas estampilhas no valo: de 600 reis).
E quem os mesmos bens quiser comprar com-
pareça-nos referidos dias, hora e legar, Scien-
te de que a praça será effectuada mediante
dinheiro á vista ou fiador idonea por tres dias.
E para que chegue ao conhecimento de todos
a quem interessar possa mandei passar o pre-
sente edital que soca afixado e publicadJ na
fórma da lei. Rio do Janeiro, 28 de novem-
bro de 1916. Eu, José de lindeira Gaivão, es-
creventejuratuentadaescrevi. E eu, Henrique
Ferreira sie Araujo, escrivão, subscrevi. —
José Burle de Figueiredo.

TERMOS DE CONTRACTOS
ainisterio da Guerra

Intendencia da Getarra
Termo de contracto celebrado pela Mien-

delicia da Guerra com os negociantes Aze-
vedo Alves, Rodrigues & Companhia, para
o fornecimento de doze a quinze na 1 bonets,
modelo americano, iguaos ao typo existente
nesta repartição, o qual obedece á descri-
pção feita no decreto numero onze-mil oito-
centos e noventa e nove, de dezenove, pu-
blicado no Diario (Viciai de vinte e um e
de accórdo com a gravura constante do
41 Boletim do Exercito», numera quatrocentos
e setenta e seis, de vinte e • cinco, tudo do
mez de janeiro do fluente anuo, os quaes
foram ecceites cm coneurrencia do Conse-
lho de Compras desta Repartição, realizada
no dia nove do mos de agosto ultimo, sendo
este contracto novamente lavrado em vir-
tude do despacho do Senhor general de di-
visão ministro da Guerra, de dez do mez de
novembro fluente, exarado no processo da
primeira secção da Directora de Contabili-
dade da Guerra, numero m1 setecentos a
oitenta e oito, da mesma data, e em ohe-
diencia ás ordens do Senhor coronel intene
dente da Guerra.
Aos vinte e cinco dias do mas de novembro

do anno de mil novecentos e dezescis compare-
ceram na Qtierta Divisão da Intendencid da
Guerra os negociantes Azevedo Alves, Rodri-
gues & Companhia, afim de assignarem o pre-
sente—«Termo de contracto», para o remede
mento de doze a quinze mil boncts, modele
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americano, iguaes ao ' typo existente nesta
Repartição, o qual obedeco . a deseripção feita
no decreto numero onze - mil oitocentos e
'noventa o nove, de demnove, publicado no
Diario Official do vinte e um e de accôrdo
com a gravura Constante do Boletim do Exer-
cito, numero quatrocentos e•setenta o seis, de

-vinte e cinco, tudo do mez de "janeiro do cor-
rente atino, 03 quaes foram acceitos em con-
correncia do Conselho de Cempras desta Re-
partição, realizada no dia nove do mez•de
agosto ultimo, sendo este contracto novamente
lavrado em virtude do despacho do Senhor
General do Divisão, Ministro da Guerra, de
dez do fluente niez e anuo, exarado na infor-
mação da Primeira Secção da D:rectoria do
Contabilidade da Guerra, numero mil sete-
centos e oitenta o oito, da mesma data o
em obediencia ás ordens do Sr. coronel inten-
dente da Guerra, obedecendo o presente —

Termo de contracto.'—ás seguintes clausulas:

" Primeira — Os negociantes Azevedo 'Alves,
Rodrigues & Comp., ficam obrigados pelo pre-
sente contracto a fornecer á esta intendendo,
de Guerra, até trinta e um do inez de dezem-
bro do corrente anuo, conformo as necessida-
des dos corpos do Exercito, os,seguintes arti-
gos: doze a quinze mil bonets, modelo ame-
ricano, do accôrdo com o typo adoptado, a
sois mil duzentos e oitenta réis, cada um,
todo capa de !hulha kaki; a quatro mil se-
tecentos e trinta reis, cada um, tendo capa
de brim kaki, preços de accôrdo com as se-
guintes peças componentes, que tombem po-
derão ser adquiridas, avulsas : armação com
pala, jugular, fita e emblema, a tres mil qui-
nhentos e oitenta réis, cada uma ; capa do
/landes kaki, a dous mil e setecentos réis,
cada uma; e capa de brim kaki, a mil cento
o cincoenta réis cada uma.

Segunda — O presente — «Termo de.con-
tractou — só entrará em execução, de-
pois de approvado pelo Sr. general do di-
a:isso, ministro da Guerra, conforme as
disposições contidas no aviso numero cento e
vinte e quatro, de seis de -junho do atino de
mil novecentos e onze.

Terceira—Todos os artigos constantes deste
documento obedecerão ao typo existente nesta
repartição e verão fornecidos de accôrdo com
as propostas apresentadas á • concurreocia
publica, realisada pelo Conselho sle Compras
desta Intendenda aos novo dias do mez de
agosto ultimo.•

Quarta—As entregas sorão feitas nesta rei-
partição por conta dos .contractantes, sem
que,. por isso, possam ser augmontados Os
preços das propostas de que trata a clausula
primeira,.

Quinta—A firma commercial Azevedo Alves
Rodrigues & Companhia obriga-se a exhibir.
lio acto da assigliatora deste documento, o
recibo da caução do sete contos de reis
(7:0005000), feito nos cofres da Directoria de
Contabilidade da Guerra, para garantir a fiel
execução deste «Termo de Contracto»; caução
avaliada em dez e cinco por cento (10%) o'
(5%) sobre o valor total dos artigos a serem
fornecidos, de accôrdo com o aviso do Minis-
terio da Guerra, nume:o cento e -sessenta e
nove, de vinte e oito do meei de junho do anuo
de mil novecentos e doze, só podendo ser dia
levantada, depois do terminados todos os com-
promissos contractuaes. Caso os negociantes
Azevedo Alves, Rodrigues & Companhia se
neguem a assignar este «Termo», perderão
a caução de um conto do reis (1-0005000),
feita naquella Contabilidade, antes da con-
tiorrenc.ia 00 que trata a clausula terceira,
como garantia da referida assignatura, só po-
dendo levantal-a, depois deste acto e appro-
wadá o contracto pelo Senhor 'general de di-
risão, ministro da Guerra. 	 •
- Sexta — Os contractantes sujeitam-se ás

multas o mais condições de penalidade

gentes, no,caso de inobservancia das presentes
• clausulas contractuaes, salvo o caso do força
maior devidamente comprovado.

• Setima—Para cumprimento do artigo nu-
mero cento o trinta e um da i numero dous
-mil novecentos e vinte o quatro, de cinco de
janeiro do anuo de mil .novecentos e quinze,
declara-se que este «Termo do contracto»
é feito de accôrdo com a autorização contida
no a.rt igo terceiro, lettra J, do Regalameuto
desta Intendencia da Guerra, approvado pelo
decreto numero onze mil oitocentos e çin-
coenta e tres a, de trinta e um de dezembro
do mil novecentos e quinze e no artigo deze-
nove, lottra c, da lei numero dous mil qui-
ohentos e quarenta e quatro, de quatro de
janeiro do anuo do mil novecentos e doze, re-
vigorado pelo artigo numero vinte e _seis da
lei numero tires mil e setenta a, do trinta c
um de dezembro do anuo findo.

Oitava — A despeza com o fornecimento,
constante do presente «Termo de contra-
cto» correrá a conta da verba treze «Ma-
ter ai», sub-consignação vinte e um do orça-
mento vigente. -

Nona — Caso o Ministerio da Guerra julgue
conveniente, ficam os contra.etantes obrigados
a fornecer maior quantidade, sem augmento
de preço, sendo-lhes concedido uru novo prazo
conforme a necessidade do occasião. • •

Decima — Os pagamentos serão abotoados
no Thosouro Nacional á • vista das respectivas.
contas proporcionalmente selladas pelos for-
necedores e processados por esta Intendencia
da Guerra. Epara clareza o constar, mandou o
Senhor coronel chefe desta repartição lavrar
o presente «Termo de contracto» que assigna
Com a firma commercial Azevedo Alves, Ro-
drigues & Companhia. E eu, o tenente-coronel
Manoel Ferreira Neves Junior, chefe da Quar-
ta Divisão da Intendencia da Guerra; o sub-
screvi.- Sobro seis estampilhas do Thesouro
Nacional no valor total de mil oitocentoS reis
(15800), coorespondentes" a tres folhas do com-
petente livro onde se acha lavrado o presen-
te «Termo de contracto» estão a data de vinte
e cinco do mez do novembro de mil novecen-
tos e dezesois e a assignatura do coronel Fran-
cisco Mendes de Moraes. Mais abaixo verifica-
se a seguinte assignatura: Azevedo Alves Ro-
drigues Companhia. Está conforme. — Te-
nente-coronel Neves Junior.

Nota — Declara-se que 03 negociantes Aze-
vedo Alves, Rodrigues de Companhia, antes
de assignarem o presente documento, exhibi-
ram o recibo da caução de sete contos do reis
(7:010S) de que trata a clausula quinta desta
«Termo de contracto». — Tenente-coronel Ne-
ves Junior.

rilinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Contracto celebrado entre esta Administração
dos Correios do Estado do Rio de Janeiro e
03 senhores Arnaldo Braça & Comp.,. para
o fornecimento de material a esta repar-
tição no corrente anno do mil novecentos o
dezeseis
'Aos vinte dons dias do mcz de novembro do

anno de mil novecentos e dezeseis, presentes
na Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, á rua Visconde do Rio Branco
numero cento e trinta c quatro, em Nitheroy,
o senhor doutor Oetavio Tarquinio de Sousa,
Amaranto, administrador dos Correios do Es-
tado do Rio de Janeiro e os senhores Arnaldo
Braga Si Comp., ropresentados neste acto pelo
senhor Henrique Eugenio Menet . conformo pro-

'curação que apresentou e fica arehivada nesta
•administração, declarou o senhor administra-
-.dor, que tendo . sido preenchidas as foral

dados lugaes n concurrencia- realizada na
adrainisteação a trinta de outubro de. mil no-
vecentos e quinze, conforme edital publicado
-no-Diario Official numero duzentos e qua-
renta e sete, de dezenove de outubro do mil
-novecentos e quinze, ficava contractado anta
'os- senhores Arnaldo Braga & Comp., cuja
proposta-foi escolhida por ser a mais barata
das que foram tomadas em consideração o
sahiram publicadas no Piaria Official numero
duzentos e sessenta e oitcode treze de novem-
bro de mil novecentos e quinze, e de accôrdo
com os preços unitarios da proposta pelos
meemos apresentadas, observadas as seguintes
clausulas:

;todos por esta administração. • .
Segunda—A administração dos Correios do

Estado do Rio de Janeiro reserva-se o direito
de rejeitar 03 objectos que não forem tornes
tidos de aceôrdo com as amostras e dosignas=
:e,ões de proposta, devbrolo em tal caso os con-
tractantes fazer novos fornecimentos done

•tro do prazo acima estipulado.

,Terceira — Quando não sejam satisfeitos os
pedidos no caso indicado, poderá a adminis -
tração mandar comprar no mercado os obje-
ctos, ainda que de qualidade superior, cor-
rendo qualquer difforença para mais no preço
por conta dos contractantes que ficarão sa-
jeitós tombem ás 'multas de que trata a clatot
suta quinta.	 . •

Quarta —Quando não se encontre no mer-
cado material superior, sujeitam-se os comi-
tractantes ao abatimento que-a administração
arbitrar sobre o preço do fornecimento, em
desaccôrdo com o contracto, até que possa
comprai-o ou até que se encontre no mercado
material superior

'
 ah'nn do que ficam sujeitos

ás multas de que trata a clausula seguinte.
Quinta—Ficam os contractantes sujeitos á

multa de duzentos mil réis a quinhentos mil
réis a juizo da Administração, quando infrin-
girem qualquer das clausulas, digo, das Mu=
solas do presente contracto.—As importancias
oriundas das penalidades tratadas nas clau-
sulas terceira, quarta e quinta, quando não
sejam hl:imediatamente pagas pelos contra-
ctantes, serão descontadas do deposito feito
no Thesnro Nacional o constante da clausula
.oitava, sendo nestes casos 03 contractantes
obrigados a completar o deposito sob pena de
rescisão do contracto,

Sexta—Deverão os, contractantos apresen-
.tar mensalmente (lesta Administração as
contas de fornecimentos organizados a vista
dos pedidos, sobre os motes será passado re-
cibo á entrega dos objectos, sendo as contas

-processadas e enviadas ao alinisterio da Vi-
ação e Obras Publicas para "serem pagas uo.
Thesouro Nacional, por conta da verba-se-
gundas-Correios—do artigo oitenta e sete da

. lei numero tres mil e oitenta e novo do oito
de janeiro de mil novecentos o dozeseis, cor-
rendo e acquisição dos referidos artigos 'pela
su b-consign ações constantes das relações dos
-objectos que a este acompanham.
• Setima—Nos casos previstos nas clausulos
'terceira, quarta e quinta, es contas só serão
processadas depois que os contractantes apre-

- sentarem na contadoria desta Adininistracção
quitação da differença da preço ou da multa.
que por ventura lhes seja imposta.

_Oitava— Para garantia do presente Cort-
trarto os contractantes depositaram no The-
souro Nacional a caução de quinhentos mil
réis . (500$), em uma cautela . provisoria do
lettra do Thesouro, numero mil quinhentos e

s doas c:Worm& ,RonSta, do ,recibci

• - •• Peimeira—Obrigam-se os entredentes Are
"naldo 'Braga & Companhia a apeesentar'
,dentro de quarenta e oito horas, contadas do
recebimento dos pedidos, os objectes requisie.	 ,



mantos e dons, de dez de :novembro
coveoentos e dezesers,ipassatio por

artição te akgraseritado ¡lesta. lista
á depaiitada ..até alerniinação <413

(mirado, B•O Imundo ser levantada
Wrigdado 'tilo se acharem•..os coa-

em debito para 'com a 'Fazenda

,
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lerem ak‘aerramento ala (zoncurrencia
aiberta ma* -115-dounistragao -dos (Corretas tio
'Estado . do liio de narrelPo em -yirtuc.,à do
(edital ptiblinadotno Diutio 113tfiãti1 ,de (Jaze-
;nove, de miltubrade 'mil-novecentos niquinze,
para ,fornecimento de ;material acosta admi-
,e-flatraçilwilurtnite 1311111D	 e.916
.Aos 'trinta dias'  do imez :mu tu luto de mi)

:novecentos. <e (qiiinze, ás quatro' heras .da
trn de..no g,a;Liluete,do senhor -douter.adoi:nis-
nistrador, poeseines . o contador 1.uiz "Mariano
(de Oiiveira., ai segundo ofTicial Alberto de
Eduticeça,, , o amanuense '1,5rsihu 'Pinto -nau-
(fieira te :o ',praticante	

•
de primeira alasse Paulo

iMarimik dc Souza,Notta, 'estes, tres,uldmos
esigindlos pela portaria • numero scriseentos

ilif) :oito de 23 tdo um esmo :.rmoz,, para -Jüneció-
ina:em sOb a presidenela do senhor contador
Tm processo fde moncurrencia para •forneei-
mento ...tio .mateiiial MD Tutoro exercido, foi
:palo.senhor contador dedlarada encerrada, a
cononrrencia ;abe:ta -pelo "ditado .edital para
aqnolle ffornnelmento, açodo aido ;recebidas

...seis:propostas em . cartas devidamente 'fecha-
das m laeradaS das .seguiotes .firmas cOmmer-
cises: Villas	 Sz,Comp., llmiMacodo.,

Costa	 . A. Platido 'Marques ".&
(Comp., -anizget&,.11astos e Arnaldo' 'Braga
Comp. Estas :propostas fforam encerradas
um ,pacote ; devidamente gaerado, para agem
:abortas no dia :mu de-novembro proximo v io-
douro. E:, páramonstar lavrou-se m presente
termo :de :encerramento :que dopeis de aielpã
amigando polo :senhor , <contador 'e,. tlenadis
membros da . "monamisSão.— Luiz Mariano.dc

ATUrto Mendonça. —"Meto !Pinto
Ulaizãeirá.--PailloWayrink. de Souza Ma tia.—
jlistármininrine.. :- Ottavio V. Aladutdo, .pra ti-
cante t4C 2"	 Confere.--luit (Gonzaga
de Carvalho Françq,.pratica.nte,de

.Qitiritio de Souza Motta,

Nana	 (caso de reinciderpla (dos :centra-
Crentes uünfÉmngircni :o presente montraOto,
poderá a 'administração	 "neste
tutse,`Éearão 	 ceurtauctantes sojegoà • á perda
da unção no -Wherreare.Nanionalp,*ara garantia
.4a• Mkeençflódo ;presente contradto..	 •

• Decima-0 presente contractp.s6 começará,
'a ter bem-arção diquils de approv ado definitiva-
mente pelo Ministroda, 'Viação e 'Obras Pu-
blioas, e, :consequentemente„, registrado no
Tribunal "4/Contas, e, sendo !tini:invado Vige-
írirá até trinta cum 'de dezernbro •de .mil no-
ycaeiitoste dczeseis.

lIndecima ,-- A despeza proveniente deSte
tontracito morrerá :per monta das sub-conSign a-

..sle (expediente, escalptorio,
aconiáição,, amparazão e conservação de mo-
vers wojba -segunda .do Ilinisterio da Miga° e
LObras Publicas, mitigo mi/mita:e •setoda
lznerm Ires anile (Citei:nate move -slo oito 'de ..j a-
•neiro anil mo ~tos ro l,dezese is .

:Booth:dm-a. —(0 sello proporricnal :devido
jetil o lar eseitt.B M6ntracto• acra : vibrado • de ne-
t:à:do (coui:e Minn= dl eresete ..(16 artigo /luar-
to e'etalliknia. da ufitiMa pante 'do animem eito
para.grapho :primeiro do !artigo -dezenove da
lei numero tres mil quinhentos e sessenta e
quatro de aitite ,o- dons de jantáro de anil e
noveoentos.

Decima fteraeira tobjected 'contre'Ota-
Mos (obedecerão ál.-setnii„ nte telate íitrtigoS
de te R:pede/ate, iesarb pulo. , ..acquiSição,monser-
vaçUm :rqparaçlie de moveis, <ete4 aigtilhas
para (coser processos, iuma, meni reéis .; 'cestas
de 'Vime para impressos; :uma, vinte' e /res
mil irkis;; .copos (crystal ¡para agua, :um, :mil
quinhoo:tose Ui:amorna Ééis; eureolina .1:aciona1
conideolaração de anarca„,
tos .ris; Jean iadores „de papel . (dosada, com
qnirrhentas:Tellias,. urn,mitstuil ,e(quinhentos
réiS.; 'esrovas Tara ponpa„ 'uma, quatro mil .0
dum:ates méis ,; <espatul•s de osso para ;papeis,
uma, movanoutes m mim:menta nels;; espanado-
reude pema, numero nincnenta, um, .quatro
Iuilke*etererrtos.réis; esponjeiras com espon-
ja, uma, anil seiscentos eteincoenta réis .,.;

,
.lim-

pa :puna de pernellana -.pintado, um, .mil
tresentos réis ; 'papel ^almasso, meias 4cilhas,
para agencias, resina, seis •mil tresentosn cin-
coenta ;Ais.; papel-quadriculado (quatrocentas

sfolha, :resma, .quarenta . .e deus ais; • pe-
<radares :com • asta para papeis, tura, ttres mil'Oe duzentos reis. Aehando-se assim as partes
eontrac tentes de pleno a-atairdo, =eu, 'Antenor
Pirga,, praticante de -primeira classe da Ad-
Miiiistr.ação .,.dos Correios dd:Estado ,do Rio de
Jaren: n, llamrei o presente. montractp .que :de-
pois (de _tido :fel achado men forme Je'vae a sai-
',nado pelas ;partes montractantes e testem-
al‘aas Nictlieroy 'vinte e dous ale no-
wornbre ale anil inovecentos ,e:dezesois.
gnadeS) ;00 tatio raretiinio de Souza (Amairan-
0-,-Ilor procurzto ale :Arnaldo 13raga & ;Com-
ipaufila, Beneique Ene:11°,1\1,-111ot. Testemu-
mhaS: Mario .do Lá Freire, tékceire . •Oflleial
aoão.N.eves•deSeuza, praticante de priniaira
classe Sello — Estão cblladaá e -devida men-
te 'inutilizadas quatro -estampilhaS feaeraes
yalor.total :de dezesete .mil e iresentos. _ ..„

•• .Eátá stinforme o nriginal.
l.rachzta-pápratieanteIle ,classe.	 Confere.
Luiz (Gonzaga rle Cari:alho ilftra-n,ça , Praticante
4eL classe.	 p ád QUir ou) d 49..;91(4$
tiutta, .2° •1;;WEIJ.i

-Termo de idoneidade dos' concurre.ntes ao
Tornecimento do 'material 'a esta Adminis-
tração ;dos :Courcies do Estado' rio Rio de
Altaneiro ; ato amuo :de '19i0.. •
'Ao:primeiro dia do mez - ne novembrO

.anno de mil 'novecentos n qtiinze,mo gabinete
-dia senhor doutor adMinistzador t á .uma :hora
da larde,presentes o Senhor contador Luiz
ellariano de Oliveira, .segundo &lidai Alberto
de Mendonça, amanuense 'Sycèo . Pinto . Ban-
doira e o praticante 'de 1.-• -classe .Paulo
?May:kik de Souza llotta, estes /reis ailthnos
desgrrodos pela (perfaria ntunerti .seiscentos e
dezoito; de •rinto Ires de outubro de
Neeentos e quinze para funccionarem sob a
presidencia do senhor contador • no processo
de coneurrencia para o fernecimeirto de ma-
terial no futuro exercido, declarou o senhor
cantador ia proceder á abertura do paé(2-te
do - papel •que <encerrava	 isei . proposta:
apresentadas a esta Administração, para o
fornecimento de materidl no auno proxirno,
(19 qual :foi nurifreado 'achar-se intacto, por
todos xis nenen:treines 'presentes. Aberto o
¡lacete' foram do memM.ratiradasnsprepostas
(das 'seguintes (casas .commercins: Tinas
'Mas Çonip , Lniz Maeotio, 1. Cesta Sz
Comp., A. Placido Marques Sz Comp., Jorge &
;Bastos ,e Arnaldo Braga • & Comp. Em se-
galda Lr. ;contador ídeelaron n que (o processo
para julgamento <da _ idoneidade dos ,con-
scurrenteá; seria a .apresentaçãe- .d6s2dO-
cumentomeferentes ao pagammito dos mi-
jiostos 'c recibo de caução. E, para (constar
ilavron-sen -presente acta que depois de lida

.assignada pelo senhor •conndor co anais
onombros (da commissão.— Luiz Mariano
:0/irctira:— Alberto . de Wendonça.— IS'yeé'n
,Pinto .Bandeira.— .Pgulo Miyrink , de •Souza
;Moita. Está :conforme. °chiei° ;Vieira Wa-
.chado praticante -de Za classe. 'Confere. Luiz
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..Gonzaga .çde £arvallto Xrareça„ praticante 11,,e
rmlasse. Visto. .Josd Quil'irio de 'Souza Mott4

• •	 •	 • •	 •	 ,	 •
Termo do ailortura' das propostas ;recebidas

.em virtude do edital publicado' no Diario
Offeial:denlezonosm de manobro de mil .11 Cl-

vccentos e quinze, para fornecimento do
'material la esta :administração dtwante

- • :anuo de . {Rd.
Yt.oan'imeire . dia•do inez de uovembrosdeanno

ao mil novecentos e . qiiinze, Ú uniichara dernreia.
da tarde, no, gabinete do senhor doutor acl.;
máinistrader, presente o .corttadur
sianoio (Iliveira, ,o segundo <official Mb Ti.0
de :Mendonça, amanuense Nyno Pinte . 13ári-
doira e praticante de d a sclasNh '•Paulo 5/1,5".•
ri:* de Soula: llletta, <estes troa ;ultimes desi-
gnados pela portaria -numero seiscentos ç tete-
zciito, de Vinte o tres 'de outubro • findo, para
<constitui:mai A.00111flaiSSãO de ,abrirtura,leitura
(e. estudo das;propostas _apresentadas ,pará
:fornecimento de- <Material . a esta repartição
durante o ., proximo . anno, procerleutse na
:presença, dos ju'oponentesn'baixo Éssignad(s.
fá abertura ..e ileitura , das. :propostas :recebidas
em. virtude. o edital publicado.: aro Viario
kyricial de ;dennovete ontay4.0 te mil move-
'centos e (Ionize, para fornecimento de Ma.
tteridl.-Foram rocabidosseis envelopes devi-
widamente 1.Tedhados moi:forme
MonSta • dai 'termo de encerramento . da men-
correr:Cie, lavrado .a trinta do eutu1,r6 finde,
mesta administração, ás quatro horas da.
tardc.

tEm .soguiida mandou -o Sr.. (contador proce-
leiterade	 dispoáAas .ilo
..;:incoenta ye agi a Ire, nlineas•an<d,.,...da

lei: orçamentaria, (que soato ,.rigOrOsamento
(obs4 rvadas Mesta <cumMeia. As prOpostas,
;em 'numero .fic seis, (con rorm e io termo • de ide-
ai-cidade, Abram alertaso procedeu-se --em se-
guida•álleitura , das :mcsmas,.que eram doi
tSzs. •Villaállea-s.&(Conap., Luiz Mantido, 'J.

-Comp.	 31artnies Sr
'Comp., jorgo	 Bastos <e Arnaldo Braga

to:Jos.propondo-se, a, fornecer os ..ar-
tios constantes do suas propostas.. Na .tórrna
da dlinca c donirtigo mincoenta e lugre da.
fiei citada, as propostas .feramst odas' larbr(ca-
das por to,l2s,os coneurrentes. E, para con-
star, lavro-se o presente termo que, depois
de lido e achado oviforme, é anignado pelos
membros -da ("missio acima mencionados e
.pelos conontrentes presentes a :este •acte.—
;Luiz Mariano,de Oliveira .—Alberto ,de• Men-
odonea.—Nycén Pinto Itandeira.—,Pauld' 'May-
rink de Souza Moita .—A . Macia° Aluegues
:Comp.—Porei/miá:ração do Luiz Maeorle. :Ttitto
Siqueira .—Por ,procu ração ,de :Arnaldo Braga
.(Sr Gonç., Bearique Eugenio Mallet..—Wr pre-
munição lin J. L. Costa &'Comp. liidiem Tei-

cira.
	 •

— Por procuração de Villas .11àas 8z
çainp..„ .Amandio iRibeiro do :Souza..—Joree
Xaglos. EBtli.colifórme.. —Octavio V. Vadiado,
praticante ,de 2a classe:, Confere on-
:zaga 4e Carvalho :França, ;praticalawde 24
classe: rVisto.JoteQuiritio cio Boti74 Moita,
2° ollicial.

Onai.

Acta dos trabalhos da mor:imissão da . •soollia
de material parto 'fornecimento de ane.re-
:Piai • a egta ',Administração dos 'Correios do
Estadodo :Lio de Janeiro, no nimo d.916.
Aos-dm:seis dias do noz file novernbro do •

anuo do anil novecentos , e quinze, mo gdbineto
do senhor ;doutor a dmin strador, 'ás tros horas
da /arde, (presentes o ;contador - Uns 'Maria na

de Oliveira, (o 'segundo .official Alberto di o 'Men-
dança, O amanuense Nyceo Pinto Bandeira co;

,praticante de primeira ,classe, radio iMayrialk
do Souza Moita, estes Bus últimos designadóà
pela portaria -numero seiscentos :e dezoito, de
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sinto o tres de outubro findo, para funociona-
Vem sob a presidoncia do senhor contador no
processo de concurrencia para o fornecimento
de material no futuro exercido, procedeu-se
:A estudo comparativo entro os preços das
propostas, de accôrdo com o quadro geral do
preços doa proponentes, cujo quadro, segun-
do o determinado nas instrucções; regulamen-
tares, foi publicado no Diario Oflicial, numero
duzentos e sessenta e oito; de traze de novem-
bro de mil novecentos e quinze, sendo resolvi-
do que, á. vista deter havido empate em preços
de diversos materias, foase, de accôrdo com
o que preceituam as instrucções para o , for-
nocineanto de material ás Administrações
Postaes da Ropublica, mandadas- observar
pela circular numero tres, da Sub-Direstoria
(lo Expediente, do quinze de .janeiro do mil
novecentas o dez, coaunnnicado aos propo-
nentes Para que enviassem ate o dia vinte do
corrente, ás tres horas da tarde, novos pre-
ços, em momoranda lacradas e fechadas, di-
rigidas a esta administração, afim de servirem
de base á definitiva acceitação do material a
contractar. E, por se acharem de accôrdo
todos os membros da commiasào foi lavrada a
presente acta. que é assignada pelos mem-
broa da commissao acima - mencionados-
Lue: Mariano de Oliveira.—Alberto de Men-
donect.—Nycéo Pinto Bandeira.—Paulo May-
Tinit de SJ14Z1 Moela. Está conforme.—Oeta-
eio V. Machado, praticante de 24 classe.
Confere.—Luiz Gonzaga de Carvalho França,
praticante de 2a classe. Visto.—Jose Quirino
tle Souza Moita, 2° oficial.

Acta dos trabalhos da commissão da escolha
do material para fornecimento de material
á Administração dos Correios, do Estado do
Ido de Janeiro, durante o anuo de 1916 (des-
empate)
Aos vinte o dous dias do mez de novembro

43o anno do mil novecentos e quinzo, tros
Leras da tarde, no Gabinete do Sr. Dr. ad-
)ninistrador, presente o contador Luiz Mariano
de Oliveira, o segundo cendal Alberto do Men-
donça. o amanuense Nycáo Pinto Bandeira e
do praticante de primeira classe Paulo Mayrink
de Souza elotta, estes tres ultnaoa designados
pela portaria numero. seiscentos e dezoito, do
vinte e tres de outubro findo, para constitui-
rem a commissão de abertura, leitura o es-
tudo das propostas apresentadas para o forno-
rAmento de material no anno proximo, proco-
deu-se a abertura dos memoranda apresenta-
dos pelos proponentes Villas 13ôas & Comp.,
Luiz Macedo, J. L. Costa dr Comp., A. Placido
Marques et Comp., Jorge & Bastos e Arnaldo
Braga & Comp., que haviam sido convidados
a apresentar novos preços sobre os ar-
algos que haviam empatado em preços. Ve-
leiloou em seguida a commisseo os novos
preços apresentados e resolveu acceitar
(is dos proponentes : Vilas Beas & Comp.,
flue offerecoram os artigos seguintes: Colche-
tes para papel, qualque: numero, caixa de
meie grosa, pelo p: .erio do quatrocentos e
noventa reis, cada uma ; canetas de bico do
vidro, pelo preço de tres mil e trcsentos reis
a duzia; enveloppes diplomata de linho, cem,
pelo preço de tres mil reis a caixa; molhado-
vos rotativos grandes, pelo preço do dous
e novecentos reis cada um; papel para cópia
em rnimiographo, pelo preço de tresentos réis
a folha; palmas M. Tumor & Goinp., cem
pemas, pelo preço do doul mil o cincoenta
réts a caixa; Õ pesos de velro • para papeis,
pelo preço do dons mil o seiscentos o .cin-
eoenta réis cada um; Luiz elacodo que apre-
sentou o artigo seguinte: lapis de borracha,
redondos, J. Faixar, peio preço de seis mil e
quatrocentos reis a duzd; J. L. Creta &
Comp., que apresentaram o seguinte artigo:
Ceteeos com tira-linhas, polo preço de eine')

mil e setecentos reis cada um; A. Placido
Marques & Comp., mio apresentaram os ar-
tigos seguintes: cylindros de folha, para selos,
33x25, pelo preço do dois mil e tresentos
reis • cada um; papel para machina de es-
crever pelo preço de vinte mil reis, digo, vin-
te reis a folha; papel polygraplo pelo preço
de cento e sessenta reis a folha; reguas de
madeira, graduadas, polo preço de mil o tre-
sentos reis cada unia; e Arnaldo Braga &
Comp., que apresentaram os artigos seguia-
tes .. Escovas para roupa pelo preço de quatro
mil e duzentos reis cada uma; litnpa-pen-
nas de porcelana pintada, pelo preoo de
mil e tresentos reis- cada ura. Em seguida ve-
rificou a commissão haver empate nos preeos
dos seguintes artihos; Papel liso para inimio-
grapho, meia folha, e papel para machina do
escrever, meia folha, • ofeereeidos o primeiro
por Vilas Boas & Comp., A. Placido- Mar-
ques & Comi., Arnaldo Braga & Comp., o o
segundo por Vilas Boas &Comp. J. P. Costa
& Comp., A. Placido Marques & èomp. e 'Ar-
naldo Braga St Comp„ o do aceeirdo com o
que preceituam as «instrucçõos» para o
fornecimento do material ás Administrações
postaes da Republica, resolveu á Coro-
missão Adjudicar ao proponente A. Placido
Marques St Comp., o paeel -liso para mimio-
grapho, pelo preço de vinte reis, meia folha, o
o papel para macheia do escrever, pelo pre-
ço do vinte reis, meia folha, eisto ter sido este
proponente o que maior numero de objectos
vae foenecer em virtude de sua proposta. Ul-
timados os seus trabalhos, resolveu a conunis-

, são organizar cm definitivo a relação geral
dos proponentes cujos preços foram acceitados
pela comtnissão por serem os mais' baratos,
afim de envial-a ao sonher doutor administra-
do:, acompanhada das -cópia.s das actas da to-
dos OS trabalhos, das peopostas . e memoranda
dos proponentes, que so apresentaram a con-
corroaeia publica, para .° fornecimento de ma-.
feriai a esta administração no proximo armo. E
nada mais ha.vonci.o a-tratar-se, foi lavrada a
presente acta que vae ássignada pela comm:s-
são acima mencionada.—DEIZ Ataviara() de
veira. — Alberto de Meiidonça.— Nyeé) Pinto
Bandeira. — Paulo Ma[triiik de Souza Moita.
Está de accórdo.— (Macio V. Machado, pra-
ticante de 2a classe. Confere. — Luiz Gonzaga.
de Carvalho França,' praticante de 2' classe.
Visto. —*José Quirino de Souza efotta,	 (=M-
eia).	 .
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do DiBtricto Federal

Renda arrecadada (lei a 27 de
novembro de 1910 	 2.193:9&0$297

Renda arrecadada em -28 de
novembro de 1916 	 06:457$186

2.202;4175183

Em Igual perio3o do 1913 	 2.233:8155089

•n•••n•

Alfa- nloga do Rio de Janeiro
MEL DE NOVERBDO

---

Ditferença a maior em /910.. .1.038=1355131

NOTICIARIO

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:
• Superior de dia, capitão Silvestre.

Oficial do dia á brigada, tenente Quina-
liano.

Auxiliar do cilicia] do dia á brigada, sar-
gento Ga.stão.

Medico de dia, capitão Dr. Gaivão Boono.
Interno, alferes honorario Adindo.
Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico

Maliet o pratico Arnaldo.
Dia ao gabinete odontologieo, tenente ci-

rurgião-dentista Clodoielr.
•Promptidão:	 -

No quartel general, alferes Madureira, 	 -
No regimento de cavalaria, tenente Gui-

~aos.

Rondam :
NO3 3° e 4° districtoa, tenente raustem.
Nos 7°, 21° e 30°, alferes Prado.
Nos 9°, 12°, 131 o 14", alferes Carvalho.
No 10°, alferes Brazil.
Nos 45°, 16° e 17°, alferes Abreu:
Nos 18°, 10' e 20', alferes Vellentim.
Na Saude, alferes Coelho.

Guardas:
No Thosouro, alferes Sabino. •
Na Casa da Moeda, alferes I,age. - • -
Na Caixa de Amortização, alferes Atronso.•

Dia aos corpos :
No 1 0 batalhão, capitão Martele..
No 20 , tenente Bernardino. .
No 30 , alferaa Caldas.
No 4°, capitão Barbosa Lima,
No regimento do cavalaria, capitão Oda:

rica.
No quartel do Andaraby, alferes Mario.
No da Saude, alferes Martins.
Uniforme, I°.

9...•••nnn

Sepultaram-se, no dia 27 do corrente, 3h
pessoas, sendo: nacionaes, 1;- -estrangei-
ros, 30; do sexo masculino, 21; do sexo femi-
nino, 14; maiores de 12 armes, ;'menores
de 12 amem, 21; gratas. 9.

•

A Repartiçáo Geral doa Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Iloje :
Polo Liger, para Santos e Aio da Prata,

recebendo impressos até ãs 7 horas, cartas
para o interior até á.s 7 1/2 e_ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 8.

Pelo Bapacy, para Cabo Frio, Victoria, Ca-
ravelas, Ilhéos, Bahia o Araeaje, recebendo
impreasos até ás 13 horas, cartaa para o in-
terior até áa 13 1/2, ditaa com porto duplo
até ás 14 o obje,ctos para registrar ate ás 12.

Pelo Ceará, para Victoria e Mais porto;
do norte, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 ir2 e ditas com
porto duplo até ás 9.

Pelo Demerara, para Lisboa e Inglaterra,
recebendo impre,.seos até ás 8 horas o cartas
para o exterior até ás 9.

Amanha:
Pelo Itopuca, para Santos, Paraná, Santa

Cathariva e Rio Grande do Sul, recebendo
i npressos até ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 81/2, ditas com porte duplo

-s-até-ás 9 e objoCtos para res iltr.ai: ag It2
liwas Oe hoje.

Sepultaram-se no dia 28 do corrente, 87 pes-
soas, sendo : nacionaes. 23 ; estrangeiros,
5; do sexo masculino, 15; do soxo. feminino,
13; maioree de 12 annos, 10.; menores de 12
aflitos, 12; gratuitos, 3.

Renda arrecadada em 28:
Em ouro 	 $18.1Wletin
Em papel 	 130.6275521

Total 	 210:2333113
Ronda arrecadada de 1 a 28. 5.119:031.5388
Em igual periodo do 1913 	 fr. ii0:805237
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• Directoria; de Inleteorologia2e Astronomia - Sanção de Meteorologia e Physica. do GlOba- Boletim do Tempo- Synopse , do tempo em-	 •

• ,tob Q Brasil AO 1/2 dia de-Greenwich'(9 liS. no Rio de laneiro) no 	 ia-dia 28 de novembro d-1916.
• Zoila norte - O tempo-continúa incerto em Alagoas, Sergipe e Bahia; chuvas regulares acompanhadas do-. trovoa.da. em. Pão. da

g
, Safirador e Ilhéos. Dos outros Estados desta zona. só recebemos tim:ou . outro telegramma. Zona.centro.- Exneotnadas algumas
KMinaS, reina bem tempo em toda. a parte; choveu hontem em Minas- (excepto o sul) atem: varias regiões do, M. Grossa e Bicada

To; a temperatura elevou-se ligeiramente de liontem para hoje. Zona sul - Bom tompo.em S ...Paula e . Rio Grande, abicada nos de-
Eltados; choveuiltontenrem .lagu o en, quasiitodo+ o Estado do Rio Grande; as precipitações do Rio Grande foram quasi todas accuw,

pt,adasdetrÜvoada; a temperatura-baixou no Rio Grande e-elevou-se nos demais Estados. A. maior temperatura de -hontent,40.4 em
Corumbá (M. Grosso); a menor, 8.0 em.Lages.(S,

• Observações meteorologicas effe.ctuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (O hs.no Rio de Janeiro) no dia 28 de novembrO de 19164

, Resumo do botim organizado no Observatorie-Nacional. 

Observações do dia.. Observações da veispera

staçõã ~~111/1~...n o

I 
A	 o.'ti

Direcção '..: 4d
Lil

Vento	 o.4)c.)
Temperatura

do. ar
Estado do tempo

I I 4	

e .phenomenos
diversos

Estado
Estado do	 do tempo e

mar	 phenomenos
diversos

S. L.do- Maranhaa(X).
Barra do Corda (X.•)..
Fortaleza 	  753.8 29.61 0.8	 31 5	 61.	 O. do Manhõ.	 33.8 23.0
Quixeramobim (X)...

Parahyba (X) . 	  .. '
I	

-	 28.6 24.8Natal 	 	 , : 55.6 28.0 -0.0	 it, - 	 Vagaga

Recife (X) 	  ,
'e Assucar 	 . 56.6 22.5 0.8	 se	 2	 8	 g:R	 1. (ri. do man.) 27.1 20.0Pão d 

Aracaj6.. 	 ,..„..... 57.3 26.2 3.4	 NE	 6	 9	 --j	 V. i.	 28.8 20.1
Bailia 	 «2.-r• •-••• • ! 55.8 25.1 -0.1	 N .	 2	 1 Chão:	 N, (e. n. man.) 30.4 21.2
Caetit6 	  54.3 23.0 1.6	 N	 2 10	 1. (i. do mau.)	 27.4. 48.0

	

54.1 24.0 1.6 Calma	 O 10a	 27.6	 tti.2lnuaria, 	 .das .

	57.4 22:0 -0.8	 NNE	
...4	 .--

27.0 19.613.ello Horizonte 	 	 2	 8	 --i	 I.
Theophilo Ottoni 	  56.6 25.0 ' 1.0	 E	 a	 9	 ..-1,	 I. n.	 26.0 22.4
Uberaba 	  1 51.7 23.8 . 1.4 Calma	 0 10	 -1	 B. (o. n. mah.) 30.8 17.2
Caxambú 	  .. 53.5 . 232 - 1.4 Calma	 o -	 -:	 B. (i. dó Man.) '.v.).8.0 14.
Goyaz . 	  53.1 1 23.9 . 2.9 Calma •	 O	 5	 O. dó inanba.	 27.0 14.8
Santa Luzia (X)
Cifyabá 	 ..	 52.7 29.0 0.9	 NV	 2	 531.5 27.8•
Corumbá.. ...;........ .„ 50.2 27.0 11.0 Calma 	 O	 O	 --t	 B. (b. (Fe rilan.) 40.0 31.0
Capital Federal 	  ' 54.4 , 24,7 1.4	 NNE	 1	 8 Chão.	 B.	 23.0 22.8

,Campos 	  53.0 2b.4 -0.2	 Calma	 O 10	 ---2	 M. c. (c. man.) 28.0 92.0
Pótropolis 	  52.9 23.7 3.5	 E	 1	 5	 -	 B. (C. dó Man.) 23.3 16.7
Rezende • •• 	  54.6 22.4 y 2.4 Calma •	 O	 8	 ---i	 B.
Therezop'olis 	 	 54.8 22.7 5.2	 NE	 1	 9	 ....	 1.	 221.67 17.06.2
São Paulo-. 	  54.6 , 21.6 1.0	 NE	 1	 O	 -	 B. (n.de man.) 30.1 13.5
Santos 	  51.0 29.7 . 2.3	 NE	 4	 6 Vagas. .	 B.	 30.0 18.7
Para.nag,uá 	  51.5 26.0 . 0.2	 Calma	 O	 6 Tranquillo. I. 	 28.0 16.4
Curityba 	 44.3i. ., 50.3 24.3 1.1	 NW	 3	 7	 -	 31.3 12.7
Florianopolis 	  51.6 24.8 1.3	 N	 2	 .8	 -	 E. (1. da man.) 28.0 -
Lages. 	 	 	  -	 11.2 '!-1.2	 SW	 1	 4	 I.	 24.0	 8.0
Porto-Alegre 	 	 51.7 23.3 ' 0.0	 W	 1	 2	 _,,,	 B.	 21:2 12.0
Uruguayana 	 ,.. i: 53.9 ' 20.9 ' -0.2	 SE	 1	 6	 -.r.	 I. (c. de man.) 26.5 16.5
Montevidéb 	 ... .• 1, 54.6 127 '; -4.0 WSW	 4 10	 -....	 M. ch . ,

	

.	 19.4	 12.0
Bi ......Buenos Aires 	  53.3 " 14.0 -3.0	 SW	 2	 2	 -	 22.0	 9.0
Cabo Fria 	 	 54.1 26.8 '-0.4	 NE	 O	 3 Peq. vagas. B. v.	 30.0 21.5
Viétoria 	  53.1 25.0 - -1.0	 NE	 1 10	 -	 M. oh. .	 3'0.3	 ;

gord: V. pna,N.
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Estado dó céb ein.deeamos do ,c6O encobérto-0, totalmento limpo ; 40, totalmente encoberte. Estado do tempo : b, bom ; 1, incei:to;
na, mão.. Phenomeneadiversos : c, chuva ; no, nevo; n, novoa seeca n:, nevoeiro denso; zít, nevoeiro tento 1.9a; saraiva ;
geada; tr, trovoada4com telampago ;. V,. trovões ; r, rclam?agos; o, torVali-m y; v, ventania. Os numero& indicativos da força' do vento rafe-
remzse I. Escala Ileaufort.' de O calina a 12 tufão. A pressão baroructrica acha-se reduzida a 0° C., ao nivel do- mar e á gravidade narina':

Observaçõesmettorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi madida. no dia 2g. ás 7 ha., e as
temperatOras forani s ebSérvadas odi&'27áA 21 lis.
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Approximaçóes
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	4.430 e 4.432 	 4 4005000
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	15.131 a 45.140 	 .	 405000

	

4.431 a 4.410 	 o	 205000
Centenas

	15.101 a 15.200 	 	 85000

	

.40I .a 4.509 	 ..	 05000
Todos os nutuaros terminados em 40 toem

45 e os terminados em O teem 2$, eaceptu.
ando-se os terminados em 40.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho •
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-

, vão, Firmino de Cantuaria.
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Coropanhia, do Loterias Nacionacs do Brazil
Loterias da Capital Federal - Lista geral_

elbs preraios da 15a loteria do plano 345, 266a
extracção do anno de 1010, realizada em
28 de -novembro de 1010, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, tatu% j
e art. 35 da lei-n.2.32f, do 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
sem 10 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
tleral da Fazenda Publica.

PARTE COMUNAL
Camara Synalcal

ano OFFICIAL DO CIIIBIO E ITOEDA serrawea
Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres . 	 	 • 11 57/01	 ti 25/32
•-a'.obre Paris 	 	 5730	 $741
Sobre Hamburgo 	 . ;	 5747	 $752
Sobre Italia 	 a	 -	 5655
Sobre Portugal 	 a	 25750
Sobre Nova York 	 a	 --	 45313
Lib. esterlina em moeda	 --	 .205900
Sobre Buen OS Aires (peso, ouro)..-,	 -45001
Sobre Ilespanha (peseta) 	 	 5897
Anona.% geraes miudas 	 ,• 1505000
Apeliees geraos de 1:0005, 5 °/... 	 8145000
Apolices Estradas de Ferro 	  8015000
Apolices Saneamento da Baixada 	  8015000
A pancas compromissos do TI:tesoure,

1615000miadas 	
Apoucas compromissosolo Thesouro

de 1:00O, , 5 •, .nom 	  -8025000
Apolices do•emprestáno municipal

de 1904, port 	  3205000
Apolices do emprestnno municipal

de 1900, port 	 	 194.5000
Apolices do emprostimo municipal

de '1914., port. 	 	 1835000
.Apolicas do Rio de Janeiro, 1005,

4 '1.
'
 ; port 	

Banco do Commercia 	 	
83.5500

172.5090
Banco do Brazil 	 .. 2055000
Conipanhia Brisa Industrial 	  1855040
Debentures Banco União de São

Paulo.. 	 	 8,03000
Debentures da Companhia Docas do

Santos 	 	  • 206$500
Vendas por ateara

9 apolices Estradas de Perro 	  8015000
8550a0  slic::, E.nsotrmadas de	 8044000

apouco i Compromissos do Thesouro
	  7655000-

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja-
neiro, 28ale-novembro do 1010 Simimsen,
synd iro.

N. 11.60.4
Manoel Lisboa, estabelecido á rua :do na'

sano .u. 148, sobrado, apresenta .a marca
acima, consistente em um rotulo formado ;por
linhas e arabescos, vendo-se -no cento .unt
desenho -representando ,a arvoro do matte,
ladeada de &ias cireumfei •encias, onde se /Oern

'os .dizeres «Malte .Extra-Especial M. L.».
parte superior do rotulo les:~ as palavras
«Paraná. Tea». e inferiormente em uma faixa
sinuosa os dizeres «Age Quod Agis», o em um
rectangulo uma breve noticia com referencia
aos productos a que se destina a marea."A
referida Marca é usada .no :matte e chá. de
seu com mercio, variando em córes e dimen-
sOes. Sobre duas estampilhas de 300 réis: Rio
de 'Janeiro, 20 de outubro do 101.6. - -Manoel
Lisboa.

Apresentada na secretaria da Junta CO21-
inercial da Capital Federal ás 12 horas e 40 mi-
nutos do dia 30 devutuhro de 19(6.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 11.69-1 por despacho da
Junta Comuiercial em sessao de hoje.Pagou no
primeiro exemplar 135200 de salto por estam-
pilhas. RioRio do Janeiro, 20 de novembro de 491.,0.

Bidoro Campos, director.. (Ao lado estava o
qarirrspo da Junta Commermal.)

'CERTIFICADOSN. 51

Certifico que a marca de preparado para.
fa.bricaçÃo. de pudim, ol'alimpó», em. (anulo
com dizeres. de 'Oliveira Filho 'Se Comp., re-
gistrada na Junta Commereial de Sant,04A-
1.-barina, sob n..231, foi depositada nesta jun-
ta,. em 23 do -corrente, com um exemplar
d'o.daanelle .E.stado, em quo 4him pn-
blicada. Eu, Joâollygino de Araujo, 1 0 0111-
cial desta junta, escrevi. Secretaria da Junta
Commereial da -Capital -Federal. (mbre duas
estampilhas no.valorde 14100) 27 de novoin-
bro do 1916.-/sidoro Campos, director. (Ao
lado estiava o .carimbo , da Junta Comwer-.
cial.)

411~1

N. 270
Certifico que a marca do.mantolga eMon-

•roe»,,qni rotulo com dizeres e o desenho do
palacio Monroo, desta Capital, do Duquo-&
C.:oinp., registrada -na Junta COMMOrCial
Minas Goraes, sob n. 270, foi depoSitadantesta
junta em 16 do corrente, com tlin exemplar

..do Minas Geras, em .que sabia publicada.
Eu, João Ilygino de Araujo,° oficialafasta
junta, escrevi. Secretaria da Junta Cominar-
eial da Capital Federal, .28 do •novembn) do
404G.-.Isidoro Campos, director (sobre catam-
pilhas do 45100(. (Ao lado ° estava . o carimbo
.da Junta Commercia I.)

N. 3.058	 -
' .Certifico que a marca «Fabrica do Adubos

'Torto Alegrensen da,Bins .54 Friederichs re-
gistrada na Junta Commercial doainGrande
do -Sul, sob °amuem Ires mil e.oitenta o
oito, -.foi idopositada. .nesta ;junta em vinte o
tros do coerente, com .um exemplar d'A Fe-
deração, daquelle Estado em que sabiti pa-
.blicada. Eu rJoão llygino-de Araujo, primeiro
oficial desta junta o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
rodara', est) duas estampilhas no valor do
45100, 28 de novembro de 1910.-Isidoro

-Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

C.oent.ro Wriang•ular Pro.
tagrxessis

Ixtracto douestatutos•
O Centro Triangular Pregressista, com sédia

cm Rio das Pedras, a rua JOIO Vicente n.353;
nesta Capital, reger.se-ha pelo disposto na lei
n. 173,de {0 de setembro de 1893 e pelos seus
estatutos.

• O Centre -tom por fint a defesa e propa-
ganda dos melhoramentos materiaes das zo-
nas do Rio das Pedras, Bento Ribeiro . e Inha-

•-rajá.
Essa defesa e propaganda..cons:stirá. em co-

'auicios populares, rnentoriacs ás autdridades
• publicas, representações, solicitações por
•:mella da imprensa diaria ou swzbanaria.

Além da campanha' para os u3elhoratnent03
Materiaes das localidades acima referidas
como sejam: abundancia de agua, illumina-

, çãto, hygiene das ruas e praçaa,- bom Oficia-
mento, profusao do ensino primado, quer
-diurno, quer nocturno, o Centro 'desenvol-
verá a maior actividade para melhorar os ho-
rarlos das-condueções pela Central do'Bragil

.'ou outra qualquorempreza particular.
O Centro ser-administrado por uma dire-

ctoria composta de presidente, vice-presi-
dente, 1° o 20 secretarios, 10 o 20 thesourci-..

MARCAS REGISTRADAS
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Ui/kW()	 r	 omtwer d iL1ti

za. , 19 e 20 procuradores e por uma eommissão
"synclicancia nomeada pela directoria. E'

erarteairtado em juizo e em geral em suas
r para com terceiros, pelo presidente.
Os socks não respondem subsidiariamente
pelas ob/igações que seus representantes con-
trahirem, expressa ou intencionalmente em
nome do Centro.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1918.
	 n

EDITAES E AVISOS
bilnIsterio da Justiça e Negocloi

Interiores-4

IP Batalhão de Infantaria da Guard2
Nacional da Capital Federal

São chamados pelo presente edital os Srs.
Inferiores Seguintes :

Sargento quartel-mestre - Francisco dos
Santos Junior.

Primeiros sargentos :
David Coutinho de Vasconcellos 8 Fran-

cisco José da Silva.
Segundos sargentos :
Garibalde da Costa Bittencourt, Arthur

Blanco, Pedro Martins Baptista, Nilton de
Figueiredo, Octavio da Costa Azevedo e Ma-
noel Salustiano de Andrade.

Forrieis :
Arthur Garcia. Genesio Teixeira de Mo.

raes e Manoel Marques, para que se ave.
sentem neste batalhão, no prazo de 30 dias,

contar da data deste sob as penas da lei.
E para que o referido lhes constem, lavrei

O presente edital que assigno.
Quartel do 11° batalhão do infantaria da

Guarda Nocional da Capital Federal, 27 de
novembro de 1918.- Tenente-coronel, Al-
(rede Ismael Pereira da Cunha, commandante.

ito
	 11..•n•••

Policia do District° Federal

gIBINETS DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA4
TIOTICA

De ordem do Sr. chefe de Policia do Dis-
trict° Federal, ficam sem effeito de folha cor-
rida as carteiras de identidade ris. 20.520,
47.027 e 17.015, concedidas por este gabine-
te a Antonio Gonçalvas Vaz, Luiz de Souza e
Archelau Teixeira Lopes, visto como os mes-
mos estão sendo processados: o primeiro pelo
16° districto policial, com o nome do José do
Araujo; o segundo pela 4* Vara Criminal e o
terceiro pela 1° Vara Criminal.

Rio de Janeiro, 23 do novembro de 1910.--;
O director, Edgard Simões Correa.

• Brigada Policial do. District° Federal
INTEMENCIA

De ordem do Exmo. Sr. general comman-
douta, faço publico que, no dia 48 do mez de
dezembro vindouro, serão recebidas nesta
brigada propostas para o fornecimento, du-
rante o anno de 1917, dos artigos constantes
dos seguintes grupos :
• Grupo 1°- Accessorios de automoveis, preço
de unidade.

Grupo 2°- Lubrificantes, oleo fino e grosso
• graxa, preço de kilo.

Grupo 3°- Petroleo para motoreá Diesel,
'Preço do kilo.

Primo 4°- Ferragens, preço de unidade.
Grupo 50-Tintas e vernizes, preço de kilo.
"Grupo 0°- Arrolamento o gutroA artigos,teço cji maldade.

Grupo 7°- Objectos de expediente, preç
de unidade.

Grupo 8°:- Artigos de limpeza, preço de
unidade.

Grupo 9° - Generos alimentícios, preço de
unidade.

Grupo 10° - Assucar de 2', preço de kilo.
Grupo ii° - Carne fresca, preço de kilo.
Grupo 12° - Café moldo, preço de kilo.
Grupo 13° - Aves e ovos, preço de unidade

e duzia.
Grupo 14° - Leite fresco de vacca, preço

de litro.
Grupo 15° - Pão fresco, preço do Lio.
Grupo 16° - Fructas ,temperos e verduras,

preço de ração e kilo.
Grupo 1.7° - Carvão do pedra, preço de to-

nelada.
Grupo 18° - Alfafa nacional o estrangeira,

preço do kilo.
Grupo 19° - Farelo e milho, preço de kilo.
Grupo 20° - Capim verde', preço de kilo.
Grupo 21° - Mataria prima para farda-

mento, preço do unidade.
Grupo 220 - Drogas e productos chimicos

pharmaceuticos, preço de unidade.
Grupo 23° - Utensílios e vasilhame para N:

pharmacia, preço do unidade.
Grupo 24* - Calçado, preço de par.
Grupo 25° - Gasolina, preço de litro.

Condiçõm

Primeira- Todos os artigos serão de pri-
meira qualidade e só se acceitam propostas
feitas nas listasimpressas fornecidas pela in-
tendencia da brigada aos concorrentes, os
quaes as trarão no dia acima indicado, em
enveloppea fechados, com a indicação do
grupo.

Segunda As propostas serão feitas em
quatro vias, em tinta preta, sendo somente a
primeira via estampilhada. e todas datadas o
assignadas, sendo nellas especificados, sem
accroscimos, emendas, rasuras ou resolvas.
em algarismos e por extenso, os preços de
cada um dos artigos.

Terceira - Só poderá concorrer quem se
habilitar previamente, exhibindo, com o re-
querimento dirigido ao commandante da bri-
gada, até ás 15 horas do dia 16 do citado
sues, os documentos necessarios e recibo da
contadoria da brigada do haver depositado
no referido dia ou antes a quantia de
500$000.

Quarta- Para os artigos acceitos de cada
grupo, lavrar-se-ha opportunamente na secre-
taria um contracto, obrigando-se então os
contractantes ao deposito que for fixado.

Quinta - As propostas serão recebidas e
abertas deante dos concorrentes, ás 13 ',oras
do referido dia 18 de dezembro proximo.

Sexta- Os proponentes preferidos que se
recusarem a assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do
edital de chamada, perderão o direito á caução
do que trata a condição 3',perdendo 20 5: da
mesma canção os que deixarem de apresen-
tar proposta.

Setima- A brigada escolherá de cada pro-
posta os artigos que quiser.

Oitava - Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as exigencias do regulamento da briga-
da na parte relatica a contractos o forneci-
mentos.

Serão observadas nesta concurrencia as
disposições do art. 54 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909.

Na intendencia da brigada será exhibida
aos concorrentes a minuta do contracto a
que devo obedecer o fornecimento, bem assim
fornecidos os esclarecimentos que forem ne-
cessarios.

Quartel-general á rua Evaristo da Veiga,
25 de novembro de 1910.-Gil Antonio Dias
de Almeida; tonente-coroncl.

Ilinisterio da Guerra

B' região

álINTA DE Ungi) E SODTE10 muna

O coronel do Exercito Fredolim José da
Costa, presidente da junta do revisão o sor-
teio militar.

Faz saber que, estando concluidos os Caba.
lhos de revisão de alistamento militar proco.
dido nas respectivas juntas no corrente anno,
foram alistados neste District° Federal, da
classe da 1895 os seguintes cidadãos. E eu.
major João Venoso Ramos, secretario, lavrei
o presente edital, que assigno e vao pelo pre-
sidente rubricado.

Rio de Janeiro, 2; de novembro de 1910.-
João Velloso Ramos. major, secretario.- Pra.
dolim Costa, coronel, presidente. •

• Clame de 1895

I. Abardo Nonos Santino, 1° municipioa
2. Abel dos Santos, 21° município.
3. Abel Fortes, (8° município.
4. Abilio da Silva Paredes, 3° município.
5. Abillo Rodrigues .Cordeiro, 7° muni.

cipio.
8. Abilio Theodoro . da Silva, 7° muni..

cipio.
7. Abílio José Secco, 2° municipio.
8. Abilio José Alves, 1.2° município.
9. Abnel Soares, IP município.

10. Abula° da Silveira Gomes, 12° muni.

H. A ccciaPciro. Augusto, 2° município.
12. Accondino Teixeira Guerra, 15° mu•

niçiplo.
13. Accendino Luiz de Almeida, 12° muni-

cipio,
14. Actullés Ribeiro Araujo, 4° município.
45. Achilles de Almeida Ferreira, 2° muni.

cipio.	 •

Adamastor . da Sifs'à Magalhães, 12!
muncipio.

17. Adelino Rocha Leite, 20° município.
Aderbal Dornellas, 1° municipio.

19. Adolpho José do Barros, 20° muni.

20. Adolpho Évora do Andrade, 12e muni.
cipio.

21. Adolpho Albino, 1° municiplo.
22. Aderiipainoo. Abel Alláuquerquo, 12' muni..

23. Adriano da Silva, 18° municipio.
24. Adroaldo Lopes da Cruz, 5° municipio:
25. Adão do Oliveira Duarte, 5° municipioa
28. Adelino Deir6 Costa, 2° municipio.
27. AdliMar Araujo Silva, 12° mnnicipio.
28. Adhmar Cor" Dias, 12 niunicipio.
29. AdaUto Miranda, 12° municipio.
30. Affonsa Baptista da $ilva, ft° munid

cipio.
ai. AffonsG Lorena,.17° municipio.
32. AlToliso Pereira, 2V municapio.
33. Agenor Armando do Alvarenga, (3

muniçipio.
34. Agenor Alvos

-
 GainirO; • 12° muni.

cipio
35. Agenor Ferreira da Silva, 3° muni-

cipio.
38. 4genor Pereira da Silva, 5° muni-

cipio.
37. Asostinho . Evaristo Dias Lima, 12° mu.

nicipio.
38. Agostinho Ferreira da Rocha, 5° mu-

. nicipio..
39. Aprigio José Guersola, 2° município:
40. Agnello Meirelles, 12° município.
41. Agenor Paulo da Gosta, 12° município.
42. Agenor Gonçalves Dias, 12° muni-

cípio.
43. Alarico Leão da Silveira, 3° municipio.
44. Albano Marinho dos Santos, 12°

cipio.
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• 43. Alberto Recz:o, 4° miniciplo.
46. Alberto Gonçalves Bittencourt, 4° mu-

nicipio.
47. Alberto. Ribeiro Moreira, 7° . muni-

ci pio .	 •
43. Alberto Torres Filho, 70 districto.
40. Alberto do Almeida Santos, 10 0 muni-

• cipio.
nO. Alexandre Affonso, 19 municipio.
51. Alexandre José do.Nascimento i , 4° mu-

nicipio.
rp . Alexandre Joor Pinho,' 1°, municipio.
53. Alexandre • João do Pinho,. 51 muni,

cipio. •
51. Mexandre Proença, 7° municipio.
55. Alexandre Tavares, 1° municiplo.
56. Alexandre Magno, 18° municipio.
57. Alexandre • de Carvalho Junior, 12°

municipio. •	 . .
58. Aluno Augusto do Azevedo Antunes,

4° numicipio.
no. Alceu da Silva Amaral, 3° municipio.
60. Altivo do Mattos Pamphillo, 11° muni-

cipio.
61. Albitio;Dutra do; Andrade, 1° mutilei-

pio.
62. Albino . Oliva, ,Vr municipid.
63. Alberto nadou, 40 municipio.	 •

• 61. . Alberto Leonel Gaspar, 4° mnnicipio.
65. Albano Pedro de Alcantara, 21° mu-

GG. Albano desSantoslifachado„ 60 muni-

67. Anorto Figueiredo Plmentel, 5° mu-
' nicipi

68. Alberto Juvenal Lopes, 2?
.	 pio.

69. Alberto Garcia do Manos, 2° muni-
. cipia

70. Albelto Dantas, 2° municipio„
71. Alberto: Duarte Müller, 16° mutilei-

72. Albino' Etnilio Rodrigues, 2° muni-.	 cipio.
73•. Albino rCallCISCQ Pereira, 2° muni.

- cipio.
74. Alberto Mesquita; 2° municipia.
75. Alberto de Oliveira Filho, 12° munici4--

cipio.
76. Alberto de Souza Carvalho, 12° muni.,

cipio,
77. Alberto do Azevedo-
78. Alberto Joaquim Mala, 12° munici-

pio.
79. Alberto Furtado do Mendonça, 12°

' municipio.
80. AlberCd.Gonçalves, 12°Inunicipio.
Si.' Alberto Vieira de 111a,codo„ 12° muni=

éipio.
82. Alberto' de Azevedo Coutinho, 1:2° mu-

nicipb. •
• 83. Alberto Pereira Campos, 16° muni-

eipio.
81. •Alberto Salvador, 23° municipio:
83. Alfredo Bernardo de Oliveira, 2° 11111-;

• nicipio.
86. Alfredo, 13raziliense dos- Santos, 10°

municipio.
87. Alfredo da Rocha Cruz, 2° munici-

pio.
• 88. Alfredo Ferreira. 21° municipio.

89; Alfredo de Oliveira, 4' municipio.:
00. Alfredo Martins, 3' municipio.

• 01. Alfredo Sebastião Gomes, 11° mun1%.,
cip:o.

2. Alfredo Caldeira, 7° municipio.
3. Alfredo Castanhola. 50 municipio.
01. Alfredo Fontos•Rocha„ 2 t munieipio.
05. Algenor Ainoritn liamos, 11° -muni-
, •	 cipio.

• 06. Alipid dcrAndrade r SP municipio.
7. Alípio Dias Carneiroi-10° umnicipio.
8. AlipioSilva, 5° municiplo...

-• 09.. Alipio José Medeiros, 2° municipiow
3.00. Alcides Baptista, 2° municip:o.

101. Alpes Ferreira. da Cunha, 2° muni-

102. Alphven de Oliveira, 3° ninnicipio.
103. Alfredo José Lopes, : 12°
101. Alfredo' Virgilio da Cunha, 12°•

cipio.
103. Alfredo Ferreira da Silvas 17° muni.-

cipio.
106. Alfredo Rodrigues. FOrtes-, 19° muni-

• cipioi.
107. Alfredo Narciso, 260-municipio.
108. Alfredo . Pessoa Cavalcanti,,	 muni-

cipio.
109. Alcides Machado Telles, 11 0. municiffio.
110. Alcides do Barros Pereira,.42.2° muni-

cipio,	 •

111. Alcides Paulo de Oliveira, 16° muni-
cipal•,

112. Alcides Alves de Mello, /0°•municipica.•
113. Alcides NON4OS do, Castra.„	 mánici-

pio.
111. Mcina Nogue'ra da Fonsee,a,, -, 3° muni-

eipio.
115. Alcincr Ferreira . Pimentel, 11° muni-

cipid.
116. Aleino de Azevedo Sodré.-, , 4° muni-

'cipio.
117. Meio° Eli -as Pereira,, Pnumicipio.
118.. Alcindor Franciseo:Ludovico,, 61 mu-

nicipio.
419. Aleinclo do Pinho,. 13°.mun'cipio.
120 -. Aley Magno tle Carvalha, 1° muni.-

cipio.
121: Alcebiacles Fernandes, 160 mimicipio.
122'. Aleebiades; RodrigueaGareia, 5°

• nicipio.	 .	 .	 •
123. Alvint Sampaio • da .Silva? 21° muni-

- cipio.
12 Aloisio Enéas, Cavalcanti 18°- muni-

cinjo.
123. Aloisio Santos, 2° munieipio..
120... A Ia rico iam, 4.° emitir mio. •
127. Alyrio Ccsario de Figueiticdo, '70'muni-
• • • cipio.

128. Ala.ôr do' Araujo Oliveira, -5° munk
cipio.,

129.. Alvaro Augusto Reis, 3° municip:o.
130. Alvaro Barbosa Nogueira,. 1° muni-

cipio.
131. Alvaro Borba, 19° munic:pio.
432. Mico Costa-, '7° . municipio..
133. Alvaro Machado Fortuna, 7°- munici-
• pio.
131. Alvaro Martins, 24° mnnicipio. -
135. Alvaro da Costa Couto; 3 numicipio.
136. Alvaro da C-nz, 70 municipirr..
157. Alvaro . da Silva Ramos; 7° niun-

cipio. •
138. Alvaro França, 13? munierpár.
139. Alvaro Guimarães, 18° municipio.
1111. Alvaro Goans Pereiras 19° municIÁ

Pio.
141. Alvaro flodrigues, 1:8° mnnicipfo.
442. Alvitro Gama. Junior, lifttinunicipM.
143. Alvaro de Oliveira.. 1°- municipio.
141. Alvaro Verissimo Sanerbron Santos,

'7° mun•cipio.
145: Alvaro liokardt, 7° municipio.
140. Alvaoo da Rocha Monteiro, 2° muni-

	

)	 cipio.
147. Alvaro Muniz, 12° monleipio.
14,8. Alvaro MagallificsA Corra,. 3°' muni-

cipio.
119. Alvaro de Araujo, 1.2°• municipio.
150. Alvaro de Souza Oliveira, 1:1'

cip:o.
151. Alvaro de Souza. Gonçalves, 16 9 -muni-

ci pio.
152. Alvaro de Rezende, 1.9' municipio.
1.53. Alvaro Ferreira Pacheco, 5° muni.-

cipio.
151. Alvaro de Souza Machado, 5° muni-
155. Alvaro Fiuza, 5° muniripio.
156. Alvaro Fálle0 da Rocha, 5° munici-.:

157. Alvaro lachado,	 municipio. . •
158. Alvoro•Perdira Carvalho, 50 mitnicipi.'
150. .Alencastra Lourenço-, 5° município..
163. Anrancio-Moreirm do Naschnentd,..255L

municipir-
161. Amaro-Prata, 11° municipio..
102. Amaro- Vieira da Silva,. 70 - mutilei-

,	 pio..
163. A incham- Itututerque: Linok 1'3°' ma,-

101. Ani3ridT da Silva Carvalho,..
rinha.

165. Amadeu Corrêa„ municipid..
166. Amadeu Passos, 1°.municipio.
167. Atuadino Zerreira de Carvalho, 3° mtia

nicipio.	 •
168. Amorico Ouriquo. Machado, 4° mUni-

cipio.
169. Amadeu . Lanzellote, 2° municipio.
1.70. Amorico Alves Teixeira', 12° muni-

cipio.
171. Amorico Alves Poubel, 12° municipio.
1.72. Amorico Cardaso de Albuquerque,

12° munic:pio.
173. Amorico, Gomes

'
 16° municipio.

174. Anacleto Silva, 19° municipio.
1.75. André Rodrigues da Silva, 21° muni-

•cipio.
176. André' Pere:ra Baptista, 4° muni-

, cipio.
177'. André JOMMorcrur, • 9° munieipio.
178. Annibal Hut Bacellar, 5° municipio. •
179.. AnnibaL da Silva, 21° munieipio.
180. Annibal Martins Portella, 1.2° mtini-

cipio.	 •	 •	 -
181. AnnniciliipaiLo:Sianoel Pires Bastos, 9' mu-

182. Antenor Pereira, 7° municipio.
183. Antenor Soares de.Magalhaes„ 1° mu-

181.. Antenor Soares, 5° municipio.
1.83. Aninhai-Caiba Chvalca.nte, 15° mui 4-•

cipio.
186. Annibal• Tamborim, 12°- munielpIo.
187. Antenor Cintia,.	 mun:eipio.
188.. Antenor Corriia, 22° mimicipio.
1.89. Antenor do Naschnento, 6° muni-

cipio.
1.90.. Antéro Carbo dli. Silva, 10° inani,

eipro.
101. Antenor Luiz do Moraes, 50 muni-

cipio.
1.92. Antenor Teixeira.da Silva, 2° muni.

Moio.
193. ..Antenor Sygambato,.4.2° numicipio.
101.. A thogenes.POZfirid de Araujo, 12° mu,-

n:ctpio.
195. Anselnita de . Souza, mun iei pio,
196.- Anselmo 4rmano, 12 1 mun:cipio.
497. Angelo. Fioravante, 5 Municipio.

,108. Angelo Lyra Sótão, 2° munigiplof;
199. Angelo,Girnmes i, 1.2° munimpio,
200. Angelo Vargas, 1.9° muntcipio. 	 -

Antonio. Bareellos,, 9 0 municipio.
202. Antonio Macedo Soares, 0° mudei

• cpio.
203. Antonio Moreno; 9° municipio.
204. Antonio Manoel Pereira,- O° munI1

eipio..
203. Antonio Moraes,„
206. Antonio alanoePdt Menezes; 9°

eipib.
207. AmJnio Frées, do. Abreu, 9? muni-i

ci pio.	 •
208. A titonid Felippe der 13u1h6ess• 3? mUrt.k.i

cipio.	 2
200. Antonio, Vi a mia,. 9°' rmirticipio;
21.0. AntonlobCorrêa da. Silvas, io° ratinh

cipio.	 .
211. Antonio Mello, 44°' muniëipio.

212. Antonio Rodrigues- Costa,, ir•ranni¡ .
Cipi().

213. Antonio libdrigues Corréa, 7° inuai4
•cipio..

.214. Antonio Corra, 11.0 municipio:, •

:
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.251. Antonio
253. Antonio

.236. Antonio
257. Antonio
238. Antonio

cipio.
259. Antonio

• cipio.
.260. Antonio
Til • Antonio
.262. Antonio

.263. Antonio
261. Antonio

.263. Antonio
266. Antonio

.-267. Antonio

268. Antonio
409. Antonio

cipio.
270. Antonio

C:271, Antonio
. ' cipio..

,z..1,72. Antonio

; 273. Antonio
t*L-,t cipo.

Faria 5° municipio. • .
Dias de Oliveira, 3° municiplo.
Jacintho, 3° municiplo.
Demice, 3° municipio.
Bezerra Barboza, 10 .muni-

Rodrigues Barboza,..7° muni-
.

Fonseca Carrico, 7° mun:eipio.
Rodrigues, 7° municipio.
dos Santos, 7° município.
de Mattos, 7° municipio.•
Costa, 11° municipio.
Sampaio, 21.° municipio.
do Castro, 12° municipio.

Soares de Castro, 12° muni
e

Placido Bossa, 12° municipio.
Vicente Ferreira, 12°

Maculo Falcão,12° municipio.
dos Santos Braga, 12°

Gomes de Britto, 12°

Comes- ¡lures, .11° muql,

V15. Antoni Alvarenga,- 2°
216. Antonio dc Oliveira, 21° numicipio.
.217. Antonio dos Passos, 21° numicipio.	 •
218. Antonio Góes Lippond, 21°

• - • •
219. Antonio da Silva Maio. Filho, 3° muni-
-	 •	 :

220. Antonio da Silva, 21° municipio.
•221.- Antonio Souza, 20° municipio."
22.2. Aetonio de Souza, -26° municipio.
223; Antonio Machado -Silva, -• 20 0 muni.

	

.•	 cipio-. •	 •
i:24. Antonio Lopes Santos, 4° municipio.
225. Antonio Lopes Filho, 12° inunicipio.
226.• Antonio Marido Peixoto da Amarante,

4° municipio:	 •	 • -
227.--Antonio Augusto Xavier, 4° muni-

cipio.
228. Antonio Pereira Nunes, 40 municipio.
229. Antonio Barbosa Coutinho, 4° munia

• --cinjo.
230. Antonio Arfia, LeCia, 40 municipio.
231. Antonio Dias da Silva, 2° municipio.
232. Antonio José Avila, 12° municip o.
233. Antonio Madureira," 12° municinio.
231. Antonio José dos Prazeres, , 12° muni-

cipio.
235.. Antonio

cinjo.
" 236; Antonio

cinjo.

271..Anzona) Marques Leocadio,_ 12° muni-
,-	 c.pio.	 •
275. 'Antonio José Venita, 120, rauniciplo.
2.76. -Antonio José de Araujo, 23° muni-

cinjo.
277. Antonio Furtado Morgado-, 12° muni

cipio.

2.78. Antonio Attete, 20 município.
279. Antonio José Seabra, '7° municipio.
280. Antonio Pinto do.11ego, .7 0 numicipie.
281. Antonio DiVilhena Seabra,- '7° muni-

cipio.
282. Antonio' A ntonelle de -Castro Bezerra,

7° municiplo.
283. Antonio Augusto de Souza • Bezerra,

'7° munimpio.
284. Antonio Pimenta, 7° miinicipio.
285. Antonio Porto; 50 munic:pio.	 •
286. 'Antonio de Souza .Tavares,• 50 muni-

cinjo.
287. Antonio Ferreira, 5° municipio.

.288. Antonio José Ignacio, 21° municipio.
289. Antonio José Mellin, 5° municipio.,
290. Antonio José, 12° rnunicipio.
201. Antonio' Manoel Rodrigues, 5° muni-

cinjo.
292. Antonio Paes, 5° municipio.
293. Antonio de Almeida, 5° municipio. '-
294. Antonio de Souza, 26° municipio.
293. Antonio Cavalcante de Albuquerque,

3° municipio.	 •
206, Antonio Cardoso dos Santos, 5°

cipio.	 .
207. Antonio Bibeiro da Silva, 2° districto.
298. Antonio Louvelha. 12° municipio. • -

-209. Antonio l'aulino da Silva, 12" muni-
cipio.

300. An onio de Medeiros, 47° municipio.
301. Antonio Jovelino Barbosa, 17° muni-

cipio.
302. Antonio Ernygdio, 23° districto;
303. Antonio da Rocha Pinheiro, 19 0 muni.

cipio.
.301. Antonio Arnaldo Campos, 19° muni-

cipio.
305. Antonio Onofre de Moraes, 3° muni-

cípio.
306. Antonio Francisco Freire, tio muni-

cipio.
307: Antonio Freitas Torres, 23° municipie.

-308. Antonio Silva Guimarães, ti° municipio.
309. Antonio Fiorencio Junior, 2° muni-

cipio. •
310. Antonio Gonçalves Pereira, 2° muni-.

cipio.
, 311. Antonio Gomes, 2° municipio.
312. Antonio Alves Ferreira, 2° mtmicipio.
313. Antonio da Silva Carvalho, 2° muni-

. cipio.
314. Antonio da Silva Barros Junior, 2°mtt•

nicipio.
315. Antonio Villas, 2° municipio.
316. Antonio Vieira Mello, 16° municipio.
317. Antonio Carlos Friza, 2° inunicipio.
.318. Antonio Ilenrique, 160 municipip.

. 319. Aphilo Pereira da Fonseca, 15° muni-
ciplo..

320..Appolinario Pacheco da Silva, 2° mu9
niciplo.

321. Afilia Barreto, 12° municipio.
' 322. Arnaldo Bailo Andrade, 16° muni-

cipio.
.323; Arnaldo Machado Guimarães*, 4° mu-

324. Arnaldo da Silva Faro, '7° municipio.
020. Armando Peixoto de Vaséoncelléá,

- 4° municipio..
.320. Armando Durval, 14° municip:o.

" 327. Armando Zanoni, 7° municipio-
à28. Armando Loureiro, 3° municipio.
329. Armando José da Silva, 21° municipio.
330. Armando José de Souza, 10° munieipio.

- 331. Arman_an Figueiredo Siinior, 16° mu-
nicipio.

332. ,Armando Itoirigues -Teixeira, 10' mu.
nicipio. .	 •

333. Armando.Rilociro Costa, 4° municipi.
34. Armando	 21° municip=0..
?,35. Argemiro Latinos, 7° muniripio.
$36. Adindo 113rnarde3, 22° inunicinio. •
337. A rlinda Campos, 13° municio:o.
338. Arlindo Francisco de Carvalho Filho;

.12° •nitinicipio.'
339. Adindo José. Lopes, 0° municinio.
310.. Adindo Ae Castro Carvalho, 4° muni.

cipio'.
341. Arthur Saldanha,- 1° municipio.
342. Arthur Santos, 2° municipia.
343. Arthur Simplicio • doS Santos; 26° mil.

nicipio.
341. Armando Schrveitzer, 2° municipio.
345. Arnaldo Rocha, 2 0 •municipio. •
346, Argel' Ferraz Costa, 12° municip:o.
317. Argent;ro Corrêa Machado, 2° muni-

cinjo.
348. Armando Portugal • Diniz, 20 muni-

cip:ó:	 .
349. Arthur Pereira, 2' municipio,
350. Armando A ffonso, • 2° ninnichk. • •
351. Arthur Galhardo, 2° inunialfiio. 	 •
352. Aristoteles da Silva Palmeira, 2° mu-

353. Aristoteles Tavares de Oliveira, 17° mu-
nicipio.

,354. Àrthur Sto6'el,.2° municipio. .
353. Armando Comes, 22° municipio.
350. Armando José da Cunha, 12°

cipio:
357. Arthur Ferreira de Lima, 12° muni-

cinjo.
358. Arthur Frauc:sco Goulart, 12° muni-

cipio.
350. Arthur Paranhos Junior, 13° muni-

.	 cipio.
560. Arthur Nunes Silva, 13° municipio.
361. Arthur Araujo, 10° mun:cipio.
362. Arolino Ottoni do Carvalho, 13° muni-

cipjo.	 .
363. Miúdos Dionizio' Heitor, 0° mitrii.

cinjo.
Arfstides de Souza Cruz, 12°. muni-.	 cipio.

365. Adindo de Jesus, 19° numicipio.
866. Adindo' de Mello. 3° municipio. •	•
367. Adindo de Campos, 12°
368, Archimedes Alexandrino dc: Andrade

Caniisito, 7° municipio.

369. Adindo Gomes, 5° municipio.
-370. Arnaldo Barros), 190 inunicipio.
371. Arnaldo Costa, 5° municipio.
.372. Arnaldo Lag•oin, 5° municipio.-
373• Arnaldo Volte, 1.2" numicipio.•
374. Arthur Breves, 5°. municipio.
375. Araripe do Espirito Santos Caldas, 5'

municipio.

370. Ary Candido da Silveira, 12' muni-
cimo.

377. Arcelino dos Santos Costa, 19° . muni-
. cinjo.

378. - Amaino Gomes de Souza, 19° muni-
cipio.	 -

379. Astrogildo Pereira Junior, 50 muni-
cipio.

380. Astytual José Teixeira, 12° municipio:
381. Attilio Luiz de Mattos, 5° municipio.
382. Athai Bahia,	 districto.
-383. Athaliha Cunha .Moreira, 120 muni-

cipio.
384. Ataulfo Geminez, 10° Ununicipio.

:385. Augusto Braga, 200 municipio.
380. Augusto Marques Torres, 4° muni-

cinjo.
387. Angusto José Duarte, 0° município.
388. Augusto Joaquim Queiroz, 21° muni-

cinjo.
389. Augusto Mayrink, 70 município.	 •
390. Augusto Fiora vante i"'"Ancourt.

niunielpio t	 •

-José dos Santos, 12° muni-
.

Barbosa Seixas, 12° muni-

237. Antonio Marino da Silva, 12° muni-
- •	 cinjo.
238. Antonio Bernardo Leandro, 12° mu-

,- nicipio.	 •
230. Antonio Francisco dos Santos, 12° mu-

-nicipio.

240. Antonio de Assis Baptista, 12°
•

241. Antonio Carlos Ribeiro Filho, 12° mu-

242. Antonio da Silva Barradas, 12° muni-
213. Antonio Ilisbciro, 11.° mun:cipio.
244. Antonio da Silva Freitas, 13 0 muni-

cipio.
243. Antonio 'Pereira,	 municipio.
246. Antonio Abuso, 24° num:cimo. - •
217. Anton:io Ferreira de Moraes, 6° Muni-

cipio.
248. Antonio Luiz da Costa, 6° munieipio.
219. Antonio Fonseca Junior, 3° municipio.
230. Anton o Lemos, 15° municipio. •
251. AntSnio Carvalho dos Santos, 15°

municipio.
252. AntenioAlfre,do Alves, 30 municipio.
233. Antonio Cordeiro da Fonseca, 30 mu-

'	 nicipio.
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391: Augusto Cesar da Silveira, 2° muni-
cipio.	 •

392. Augusto Drumond, 3° múnicipio.
393. Augusto Lopes, 2 1 mnnicipio.
395. Augusto Antonio . Costa, 12° muni.

•
- 395. Augusto da Rocha Vai, 12° . mun17.

•
393. Augusto da Silva, 12° municipio.
397. Augusto Soabra aluniz, 3° municipio.
398. Aureliano Lopes, 12° miinicipio.
399. AvelinO Francisco Machado, 18° muni.a.

cipio.
.403. Avelino Felix, 9° município.
401. A vel ¡IV) Rosa, 9° municipio. 	 •
402. Avelino Fonseca de Castro, 5° ratei-

cipio.
tO3. Avelino de Souza, 12" municipio. 	 .
401. Avelino do Souza Ribeiro, 12° muni-

•cipio.
405. Aygigio Vasconeellos, 	 municipio.
406. A ym aor &RIU Bastos, 50 . municipio. •
407. Basilio Gonzaga, 120 municipio.
408. liartholomeu Fontes, 20 munieipio.
400. Bollarinino. Guilherme, 17 0 município.
410. Benodicto Apollina.rio da Rocha, 26°

u ici pio.
411. Benedicto de Castilho, 7° municipio.

• 412. Benedicto • Gomes do • Mat tos, 120 mu-
nicipio.

413. Benedicto dc Mattos, 10' municipio.
.414. Benedito dc Mattos Moreira, 4° mulr

nicipio:
415. Bonedicto Miranda, 7° municipio.
416. Bonedicto Pereira dos Santos, 21° rua-,

nicipio.•
417. Renedicto Pereira, 210 municipio.
418. Bénedicto Ribeiro do Oliveira, 49° mu-

4-	 nicipio.
41C. Beim:ne in 'Silva; 22° municipio.
420. Benjamin Antunes de Oliveira Oto,

7° intinicipio .
421. Bonjamin Luciano, 25° municirsío.
422. Bento Augusto Meyer, 12° municiplo.
423. Bento do Smza, 12° munieipio.
424. Bento Marques, '7° municipio.
425. Bento Gonçalves Cruz, 9° municipio.
426. Bento Emilio Ramo', 90 municiVio.
427. Bernardo Antonio Filho, 4° municipiO.
428. Bornardo.José Maria, 2° municip:o.,
429. Berhardo José Mesquita,	 municipio.
430. BernardinO Aroma, 70 rnunicipio. •
451. Bernardino Corisca, 7° rnunicipio.
432. Ileritar.lino Cerrèa Mendes, 20 nula

nicipio.
433. Bortiardino José de Oliveira, 10'

nicipio.
451. Bernat•dino Caricca, 2° municipio.
435. Bernardino Luiz da Costa, 1.2° um,

nicipioo
436. Barnat•dino Pereira, 2° inunicipio.
437. Barnabé Galdino de Carvalho, 12° mu-

nicipio.
.438. Bertbo Antonio Condes, 7° municip'io..
.139. /fias Gortrudes. 9' municipio.

Bonifaeio Antonio Borba, 4° numiciplo.
41-1. Braziliano Francisco do Carvalho, 120

município.
412. Braziliense Feri•eira Borges, 2r mu.

nicipio.
443. Braziliano Guimarã.es, 42° tnunieipio;
441. itraz Augusto, 2° inuiucip:o.

1-1 ...az Gonçalves, 2° num:cipio:
446. Braz de Oliveira, 9° umnicipita.
447. B .igiclo do Mattos, 22° minticipio.
418. Carlos Alberto da Silva, h° municipio.'
449. Carlos de Faria, 5° municipio.
450. Carlos da Silva Oliveira; 42° muni-

cipio.
451. Carlos. Luiz Fraga, 5° municipio.
452. Carlos Alves 'Mona Fonseca, 2° munir

c: pio. •
453. Carlos Corra, Pinto, 2° innnicipio..
454. Carlos Ilonorio; 20-municipio.
435. Carlos Nogueira Pinto,' 2 4 municipiO:

456: Carlos Viánna do Oliveira; 4°- muni-	 - 512:
cipio.	

.457.. Carlos Affonso Lopes Burgos,f4°•	 5515;11115.3.81..
nicipio.	

.

458. Carlos José de Almeida, 9° municipio t	551167..
459. Carlos de Jesus,

-

460. 'Carlos Mondy, j 9° municipio.1 0 monicipio.
461 ..- Carlos del Valles, 13° municipio.

"9.462. Carlos Larangeins Formiga, 1° muna	 . 
cimo.

463. Carlos Silva, 7° mimicipio. 	 -
461. Carlos Silveira Martins RaineS, 7° mu- .	522.

523.
465. Callos Cantermi, '7° municipio.. 	 521.
466. Carlos Coelho. do Carvallao, 19° :friuni- • 525.

ciplo.	 520.
467. Carlos Leoncio da ,Conceição, 2° mu- . 527.

nicipio.	 - 528.
468. Carlos do Nascimento, 120 municipio.
469. Carlos Marques Pereira, 12° municipio. 	 529.
470. Carlos Augusto de Assis Junior, • 12° 	 530.

inunic:pio.
471. Carlos Francisco do Souza, 220 mu..

•nicipio.
472. Carlos Francisco de Souza Costa, 11°

mimnicipio "
473. Carlos Ferreira de Magalhã.es, 1201c

mtinicipip. • .474. Carlos Moraes, 12° municipio. 	 536
475. Carlos Muniz Cordeiro, 12°' . .muni-

cipio.
476. Carlos Uno de Carvalho Filho, 12° Mu-

' nicipio.
477. Carlos Luiz de Mello, 120 .

eipio.
478: Carlos José de Sá, 12° municipior.
479. Carlos José Goltgtroy, 12° munia

cipio.
480. Carlos Pirnentel Cabral, 121w munia

eipio.
481. Carlos Pinho França, 12° município.
482. Carlos Paixão, 3° mutlicipio -. -	 516.
483; Carlos Pereira dos Santos, 12° muni-

eipio.	 547.
481, Carlos Benjamin de Garcia Souza,

.12° municipio.	 5/8.
483: Carlos IIenr:que Ferreira, 12°. muni-

eipio.
486. Carlos José Antonio do Oliveira, 2:19	530.

487. Carlos José Mendes, 3° municipio.	 . 551.
488. Carlos Joaquim . da , Silva, 420. muni:

ciplo.	 552.
489. Carlos Bocha, 22° municipio. 	 4.553.

. 490. Canino Pimentel Coelho, 42° muni a -
cioio.

491. Camillo Peccioli, 4° municipio.
492. Condido Carneiro Junior, 7° _muni.

cipio.
493. Condido Procopio Rosario, 20° muni-

cipio.
491. Condido Venoso, 9° municipio.
405. Cassino JosO, Guedes, 24° muni-

cipio.
496. Casimiro Abreu, 2° município.
497. Cassio . de Mello, 12°. municipio.
498. Carivaldo Andrade, 200 municipio:
499. Condido Silva, 5° muoicipio.
500. Condido Vicento Ferreira, 12° munia

cipio.
504. Condido Pereira da Silva, 17° muni-

cipio.
502. Caetano Ferreira Ribeiro, '7° muni-

cipio.
503. Cceilio Ferreira, 19°•municipio.
501. Cecilio Pinto, 5° rnunicipio. •
505. Celino Gonçalves Mala, 19° municipio;
506. Çelino Joé Soares 13° municipio.
507. Celso Bonoso Cordeiro, 4° municipiot
508. Celso de Freitas Calazans, 5° muni.
,•••	 cipio.	 •	 •
500. Celestino -Alexandre . -dos SantOs,.	 .

' nounicipio.
.510. Celestino Cavalleiro, 2° mnnicipio..

Ç.Riutin9knavió .17° lifunit'ipio.;.-4,

531.
532.

533.
53-1.

535.

Cezar Salamond, 70 municipio.,- - •
Cezar Proença, 3.0.municipio.:
Chrispiin Ferreira, 90 municipio.'
Christian° Alves, 10° municipio.
Christian° Pereira, 2° municipio.
Christolino do Canto, 4° monictplOt
Christian° Nording, 2° niunicipio.	 .
Ciceio da Costa Campinas, 13° muni-

cipio. .
Cicero da Costa Roas, . 40 municipio.
Cicero Pimenta de-Mello, 4° municipib.
Cyrillo François; 	 municipio. '
Clarimundo Caetano, 21° município.
Clarániindo Rodrigues, 22° municipio.
Clarindo Cruz, 23° rnunicipio.
Claudio Ferreira. Neves, 42° municipio.
Claudio Ferreira Seixas, 17° municipió.-
Clemente Paiva da Silva,. 42°

cipio.
Clemente Watzl, 4° municipio.
Clemildes Siqueira, 2°-munIcipio.
Cleto José Machado, 12° mumcipio.
Cleobulo da Silveira Peglas, 29 muni-

cipio.
Clitaneo Gil, 12° município.. -
Clodomiro GOmes Moreira, 179

• •	 •
Coffreano traga, 40 municipio.
Constancio - Soares, 10° municipio.

537. Constantino Ainkir, 00 miiiíicipio. •
538. Crescencio da Conceição, 210  muni-

530. C licsitPoid°i o• A I vos Reis, 50 municiplo. • .
540. Custodio' Duarte do Freitas Atuiu',

12° munieipio.
541. Custolo Trigueiro, 12° municiplo.
fifk‘). Cyro Haydt, 19° rnunicipio. •

- 543. Damasio Augusto dos Santos, 12° mo-
nicipfo.

Daniel dos Santos Alves, 19° municipio.
Daniel Luiz, 22° municipio.
Daniel Nunes dos Santos,. 7° Mutilei-

pio.
Daniel Ribeiro da Rocha, 120 -muni-

cipio.
Dario Fernanda Torres, 42' munici-

pio.
Darcilio Ribeiro Roures, 2° municipio.
Decio do Rego Martins Costa, 12° In-
, nicipio.
Decio Rodrigues de Faria, 12° moni-

cipio.
Delfino Moraes, 5° municipio.
Delortjano de Araujo - Moraes, 1° mu-
, nicipio.

554. Dermeval Peixoto Guiniarãos, 42° mu-
.	 nicipio.

555. Demetrio Ribeiro de MenezeS, 12° mu-
nicipio.

550. DemOsthenes Cezar Miné, 3°
-	 • -	 cipio.	 '

557. Demostliones da Silveira Lobo, 21° Mn-
nicipio.

558. Deocleciano Alves de Azevedo, 12' mu-
nic41io.

559.- Deocleciano Alves Baptista, 26° mu-
.	 n:ciplo.

560. Deocleciano Martinho Pinto, 12° mu-
- nicipio.. 	 •
Decicleciano Ferreira, 22° municipiot

562. Deocloro Ferreira, 5° mnnicipio.
563. Didimo do Moraes, 7° municipio.
661. Dilemando Xavier, 7° municipIo.
565. Diogenes Lincoln Pereira, 4° muni-

566. Diogenes Pereira, 10° municipio.
607. Dilago Aro MOdina, 9° . inunicipio-.
568. Dionysio Bentos de Carvalho, 4° Mu-

nicípio.	 .
569. Dibnysio de Menezes, 19' municipio.
570. Dionysio José Soares, 19° municipto.

Djalma da Rocha Santos, 1.2° muni-
- cipio.

. Domingos Antonio Aston,' IR muni*,
•

.	 .	 .



• CL Domingos ArznandaParaaampos,40 mu- . 635
micipio.	 .	 . .

!. 74. poniingos Machado, .i6° anuniciplo,	 636i
'76. Domingos Miranda, a 8°- Municipio .
76: Momingos Miguel Lopes, 20°-rn u ti lei pio. 	 637

5V1. Mcimingos -Moreira da SIIVEt, 'h° oinini-
¡cipio. -•- - ' - 	 --- -	 .,	 •. n 	 638

*. 578'. Domingos Moraes Maceda - .17° !puni* -, ' 639
_	 mino. .	 640

1119. Domingos de Oliveira, 3° municipio.
MO. -Domingos de . Sotiza Pinto; 12° muni% - 641

.-	 Mipto.
581. Domingos Teixeira., 4.2. municipici.	 .• ' 612
582.- ¡Dorsaili no 'E ittencaurt , 1.2° nume ipi o . 	 64,,
583. Nunes Telles de Faria, 12° nmnicipio.

. 524.- lOurval de Oliveira Costa, 19° ,muni-	 64/
. .cipio:	 •	 .	 .. .	 .

= 585. Durval Fernandes Castro, 40 rmini4 I 615
cipo.	 • .

380. Durval Fernandes Silva, 12° muni- 	 -616
: .	 tipio.

587..Dulcidio•IIIonteiro, 12°`inuniciplo. 	 . 647
`-". 588.....Durval Vieira, 2° snunicipio.	 • •

589. Durval Varns do Fi cmeirodo, 12° rana	6/8
nidipio.•619

• 590. ir:turvai Romã° Teixeira, i° zminiripio.
891. Edexanso dos Santos, .9° - municipio. '	 651

• 592. „Edgar Matinas, 7° -mordei/6o. • 	 652
. 593: Edgar:Garcia deiMenezes, -10° .Mtml- .. • 653

•cipio.
• 591. "Edgar Leal, 42° munielpio.
'695. Edgar Proença Prado nLopes, 3° Mn-	 655

• ,	 nicipio. .	 ..	 •	 .	 '656
506 Edna. Velissiino -de Sã, 73° 'munirápio. 	 01

- 39-7- Edgolierto Barbosa, -22° -municipio. • 	 ..r.,,,,
198. Edmundo Pereira -da Silva, - 13' anu-

. Ernani .de. Souza Oliveira, 40 ninni- .
cápio.

• Ernestino Fernandes de Magalhães, •
120 muniripio. •

• Ernesto Amieiro nasceu, :22°:muni-
.cipio.

• Ernesto BadocVmo •4201nunicipio.
• Ernesto Corrêa, i9°.municipio.
• Ernesto Domingos- Pereira, 19° muni-

' cipio.
. ErneSto de Souza Rocha, 12° muni-

. Erneste Francisco, 2° municipiti:a

. .Ernesto Rodrigues de Campos, 7° .mu-.`
MiCipie.

• Elcidio de Souza Gah,•ão, 19° inunici-
• pio.

•-Ezequiel Francisco de /Paula, 9° 	 .

	

cipio. •
	•• Ezeg	 Pereira rios Santos, 12°.

iiicipio.

• Esteva° -do Espirito Santo, 12° muni.'
• cipio.•
. Estevão Lucas, 12° municip'o.
• Etelvino Granado,' 12° rrnicipio.

¡Eugenio Paria, -2°•rtinriiciplo.
• Eugenio Gonçalves, 1.9° manicipio.
. 'In/poio Mines da Silva, -2' arrunicipio.
• Eugenio Pereira ;Novaes, :20° mordei-

ano.
• Eugenio Pessôa, 12° munieipio. •
• Eugenio Pinto -gilas, 2-1'° municipio.
• Eugenio Rocha Leal, '20° nunicipio.
. Fiugenio Scalgio, 10° aunnicipio.
• 'Eugenio 'Vieira Ballo , -7° municipio.
• Euphrasio Povóas-de Sic/ueira,19° mu-

F

•

 airly les -Costa, 40 municipio. •
. Euclydes David, .21° smanicipio. ••. Eurlycles de Oliveira, '5' mnnici pio.
. Euclycles Fernandes da Cesta, mu-,

	

nicipio.	 '• •	 •	 •
• Euelvdes Gonçalves da 'Cota,.	 ,
. 'Euelydes Gonçalves de' ¡Oliveira, 140

inanir-4A°.
• Eurly-des Pinto, 22° municipio.
• Enrico Cardoso de Souza:, 12° munici-

• pio.
• 'Enrico Cortes,'	 *
• Eirico ['adros° Filho, 4° municipio.
. Enrico Taa..a.reS da Silva; .5° anunicipio,
• Euripodes -Ineophilo , Sdrpa, 3° muni- ..

• çipi9.

•660
661
-662

on.erpro.	 .
Edvm Galvet, 9° mánicl,plo. •

• 600. Eduardo Campos laranja -1° - muni
cipio,

661.. 'Eduardo Costa, 5? munird,plo.
602: Editara° Figueiredo, 40."inimiciplo.
603. 'Eduardo ImbasSahy, 40 niunicipio.
601. Eduardo Meyer, 2° municiplo.

•
• •

06-1

665
•605:Eduardo Bocha, 120 munic,pio
-606. Eduardo Silva Santos, 40 municipio.	 666
607. Eduardo Silva, 260 mtmicipio.	 - -667
008. Eduwaldo dos Santos Moreira, .4° mu-

• nicipio.	 • "- 468
• 609. Egydio Freire, 6' miminipiu.	 669

610. Elesbão Antonio da -Cruz, 71.20 .muni. -.472
cipio.-	 4571

• 611: Elias Boatos, .12° menicipio.
612. Elias Coelho Bodrigues, .3° mtmicipik 	 672

• .• 613. Eliseu Lima., 11° inuniciplo: 	 • •	 . 673
614. EliSiario de Souza, .2°,municipio. 	 • 674

. 615. Elisio da Silva Maia,. 12° munici pio. 	 .673
• 616.- Elisio Gomes Pereira, 1.2° municipb. 	 676

- • 617. -Elpidiri Carlos, i7° municipio. -	 • '	 677.
:618. Elpidio Bpamorte Tdeo,, 12° muni- . 678

.cipio.	 ....	 • -	 079.
- '619. E,n1braim	 Mru'.eira; *muni-

eipio.681.:
-E• 620. manuel Islag,alhães- Viega's , 17° mu- • .682.

• Faiai° r,arreto Leite, 9° anunicipio.
. Fausto Duarte, 50 ininicpiq.: .
• Fausto Monteiro 16° Munieioio.
.	 Cessath, 22° ,inunicipio. • ,
.Fe1ibcrto Ferreira, 11° mi/Mi-Mio.

ppe -Santos Reis, 3° innuici pio.
• Felippe Graciano, 	 rriunicipi

Felippe José Pereira, 23° idunic;pio.
Fel ppe•liamos. 200 inani:ardo .
Falippe -Zacharias; 13° Mu nicipici.
Felluto Figueira da -Silva-, 12"-antin!-

--	 eipio.,
Folia .Nesti, 12° .municipio.

-Folia ihisé Baptiata 1 .1" anuniciPio.
&inundes- Cardoso de Mattos, 2° mu-
'
„Fernandes de Abreu COutinlio, 7° nou-

nicipio.
Fornandei da Silva,- 10°Inimicipio.
Fornandes 'Moreno" Trugilio, 3° mu-

nicipio.
689. Fernando Calaza, 12° -municipio.
•690. Fernando Fornandes , da Silva, 7° nau-

nicipio.
491.. Fernando Mazzura, .12° monicipio.

, *692. Fernandes Padilha, 18°.municipio.
493. Fernandes Pereira Cardoso, 18 0 mu-

nicipip.
'691. EbraVanió Mario, 2° munieipio.
695. Firmino•de Freitas, 7 0 -mu nicipio.
690. Firmino Madeira Rios, 12° municipiot

- -621.•Ernilio Elipio Montdiro Brazil, 10 0 mu-	 683.
nicipio.	 681.

•••- 622. Emygdio de 'Magalhães, 4.0° xnnnicipio.
623. Ernygdio Eugenio Paixão:, 5° mui-

-aipi°. • '.	 . •- .4666.
• 624: JEnéas Braga, 3° municipio.

625. E:nãos França, 2° anunicapio. 	 - .687.
. • 626. Enéas Utyse Sant'Anna,	 anunicipio.	 (.688.
• -627. Epiphanlo Evangelista' aio Amaral , -15°

municipio..	 .
628. Erasmo, Jeaqiiim "aia -Silva, 90 muni- -

• • - 629: Erasto Tavares, "3° nruniciPio.
630..Erico .Antonio Baptista, 12.° muni-

• •	 cipio.
631. Erinó Lucas, 12° anuniciplo:

7.032. E-rnani de Lemos Maio,- 90annnicipio.
,	 Ernannoureiro, 3° mimicipio.
s 634. 4/anal' oaro Judic.	 municiplo,,

•
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-697. fra,nklin • Rociriguns da•Costa, 221-. mu-
nicipio.	 •

698.. Torinstina José-da Silva; .1,2 0 naunlcip:o.
699-Flaminio 9.'eixeira da -Costa, 43° mu-

-	 .nicipio.
700. .Flaviano Santos, 20° municipio.
701. Flavio Mario de Oliveira Junior, 8°.mn-
,• .	 nicipio.	 •

702. Floriano.Braga, $° mnnicipio. • •
703. Floriano D.amasceno, 	 municipio.

-701. Floriano 'Moreira dos Santos, 16' min-
nicipio.

•Floriano Peixoto Pinheiro de Campos,
t°

706. Eloriano -Peixoto Salles„ .2° .municipio.
• Flarindo Migam, 120 Inunicipio. •
708. Flonsbello Gomes • de Mattos, 6'

cipio.	 • .
709. Fortunato -Pinto, 19° municipio.
710. F:ancellitiodo Aran i,o, 21° municipio.

•'711 •,Frit [mago .de Cam pus, 21° 4/1111licipio.
'712. ¡Era nrellino JOSé de Oliveira, 12° mu- .

- -
• 71.3. Erederico-Duarte,de.Oliveira., 12° mu-

nicipio.	 -
714. .Fetà.arico -Monteiro, 3^ munielp:o.,
715. tRai..lorico Pinheiro,' tr municiolo:
716. 1F:oras:anta Sinella, 1.0° on unicipío,
• Taancisco _Andrade Rigueira, 13° Muni-.

cipo.	 .	 .
745. natleke) Alves Aranha Junior,-9°.mu-

71.9. -Pranche° Alves, 1.0° rpun-ciplo.
720. Tr.anciárap Botelho-da Silvai 9° m uni-

inio..
721, Francisco Condido Costa.; 3° municipio.
722. Francisco Cociliatia,

23. Francisca:c -Ca muoira da -Nona lunior,
- 16° aniuncipio.

• 724. :Franircirsaa.co Corrê.a do Azevedo, .9° ma-
• :	 .	 _ •

- 123: Fraitrisée Gorrêa,.5°
720.- Era ncisco Cardoso' da Motta., 23°. mu-

, nicapio.
1.27. freariii,49. o C. a r, va;1.,11.o Sampaio,,

'728. Francisco-Chaves, 19° nninieipio.
.72k. tErianciacci -de Ai,ee?lo, -13' municinio.

- 730. Friiiicisco • de 'Si 	 -Lo u reit°, d:ge Elo-

	

-	 • rentino; 18° munir-raio. '
Franéisno d'AirriSte,°18° nruniciplo -

732. Francisco de Castro Teixeira, 21° .mu-
niciaio.	 . • .

:733. Francisco 	 ale -Barros, 15° -Inani-
crino. •	 -	 s

734. Fr,p icisco Fe:mandes. 9° municip'o.
735. Francisco Fer?eira Filh2 mini Maio.
736.. Francisca Fragoso' Campos, 12° muni-

737. PrreainPuis.	
.	 ,

có Grid' Taveira,	 municipio.
'738. Francisco Goulart do ISlag-állacs,Wariu-

739. - Francisco llyginh ,IP mnnicipio:
740. Frua:isco Luiz de Mello, 12° muni-

e pia.
71*1.. Francisco Martins., .2" :municipio.
'742. .Franci.sco Machado. de Oliveira, 180 mu-
'	 hici 1")	 ,.	 •

• 743. Franc:sco Montges, 6? municipio.
' 744. Francisca Muniz, 11°

745. Francisco Panos, 7° municipto. •
746. Francisco, Ferreira _Mello, 2° muni-

. oipio..
747. Francisco Pereira'.cle Araujo, 12° mu-
• .niciplo.
748.T	 hFrancisco Paceco de Souza , 12? mu-.	

nicipio.
-	.149. Francisc -a Pereira, 22' munici-pio.

250. Francisco .Romano Silva, 20° muni-

' ;• 151. '..-"FraPinPci°;co Dolo:is:Pare 	 iniMi'dipio.
•

752. Francisco Rodrigues Loureiro, 5° ma-
nicipio.'	 .

Francisco Soares da "Silva, V' muni-
cipio.

• •
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251. Francisco Targino do Carvalho, 2° mu-
nicipio.

733. Francisco Tobias, 1.60 municipio,
756. Francisco Valdevino de Lima, 19° mu-'

nicipio.
731. Francisco Vieira Bastos, 6° muni-

cipio.
1')8. Franoisco Xavier, 13' municipio.
750. Galdino Roque, 3° municipio.
760. Gaspar Caetano. da Silva, 2° muni-

--	 cipio.
761. Gaspar da Silva Sinolle, 2° munia

cipio.
762. Gaspar Frandisco do Moura, 21° mu+

nicipio.
:63. Castão de Oliveira, 10' municipio.

Gastão Estanisláo, 20 municipio.
763. Gasto Rodrigues, 11° municipio.
766. Genaro da Silva Oliveira, 19' muni-

cipio.
:67. Gentil Santos, 4° municipio.
768. Geraldo José Paca Filho, 120 muni

cipio.
▪ Geraldo Pinto Telles, 22° municipio.
770. Germano Nunes Ribeiro, 18° muni-

cipio.
371. Getulio Pinheiro, 4' municipio.
*172. G.Iberto da Cruz Magalhães, 12° mu-

ide; pio
773. Gilberto dos Santos Neves, 3 1 muni-

cipio.
:71. Gilberto Gonçalves Fornira, 5° muni-

cipo.
:75. Gilberto Paes do Moura, 5° municipio.
:76. Gil !leoa do Figueiredo Araujo, 1° mo-

nicipio.
77. Gil Motta, 3° municipio.

778. Gladstone Paixão, 4° municiplo.
• Godorrodo do Andrade, 9 munic'plo.
• Gordisno Lima, 7° ruunicipio.
:81. Graciano Teixeira Santos, d° municipio.
• Gregorio José da Silva, 21° municipio.
783. Gregorio José do Nascimento, 22° mo-

niciplo.
▪ Grogorto Rocha, 13° municipio.
:83. Guilherme José Barbosa, 42° muni-

cipio.	 .
786. Guilherme José Belém, -12° municip:oo
:87. Guilherme Barbos, 24° municipio.
:88. Guilherme Ludociug, 5 0 monicipio.
:89. Guilherme Pereira da Silva, 11° mita

ilicipio.
799. Gumercindo Dias Campos, 30 muni- --

cipio.
791. Gumereindo Saraiva Foreira, 7° mu-

nicipio.
792. Gustavo Bittencourt Cotrim, 1° muni-

cipio
:03. Gittlavo Gomes Leal, 21 0 municipio.
• Gustovo Moysés, 12° municipio.
:95. Hamilton Ribeiro de Souza, 2° muni-

cipio.
706. !leitor dos Santos Fogaça, 9° muni-

cipio.
:97. Heitor Gabriel de Mattos Moreira, 5°

tnunicipio.
798. Heitor Joaquim, 4° municip:o. •
:99. Beiro: José Maldonado Brandão, a°

nicipio.
800. Ileitor Lopes do Lima.. 42° muiticipio.
3301. Heitor do Oliveira Cunha, 4° murai-

1302. Heitor Silva, 20' municipio.
203. Helio Tarjado da Silveira, 7° muni-

cipio.
801. Ilemetorio Lopes, 22° municipio.
805. Ilenriqua de Souzu. 16 0 municipio.
800. Henrique de Souza Guimarães, 7°

nicipio.
807. Henrique Carlos Monge, 3° municiplo.
808. lienriquo Carlos Augusto Ferreira,

12° nuinicipio.
800. Henrique Coito Pahn , 	 mUnicipio.
810. . Henrique Furtado Rolrigues, 3° 1511111
-	 niciplo„
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- .811. Henrique Fernandes da Silva, 3° mo-
nicipio.

812. Henrique Ferreira, 12° municiplo.
813. Ilenriquo Ferreira da Silva, 1° ma-

nieipio.
814. Henrique Fornier, 13° municipio.
813. Henrique Holger,	 municipio.
816. Henriquo José de-Souza; 5° municipio.
817. Henrique Luiz do Azevedo, 70 muni-

cipio.
818. Ilennque Peixoto de Oliveira, 30 mu-

nicipio.
849. Henrique Ribeiro Bastos Junior, 14*

municipio.
829: Herculano Pereira da Silva, 23° mu-

- nicipio.
821. Herculano Time, 10° rouniciplo.
822. Herman° Cupertitio Nogueira Durão,

3° rnunicipio.
823. Hermonegildo Alves, 2° municipio.
82-4. Hermenegildo Costa, 13 0 municipio.
823. Hermetilocc,i,	 municipio.
826. Hilario dos Santos Pimento!, 12' muni

cipio.
•827. Hildebrando Araujo, 7° municipio.

628. Iliblebrando da .Stiveira, 12°municipio.
829. Hildebrando Araujo Ocos, 120 muni-

ei pio . •
830. Hildebrando Paulino de Sá, 120 mu-

nicipio.
831. Hildebrando Thomaz do Carvalho, 4'

municipo. •
832. Ilildebrando Vieira Serpa, 23' muni-

cipio.
833. Hildebrando Bandeirante da Rocha,

3° municipio.
854. Homero Lopes, 2° municipio.
835. llomero Penh% de Azevedo, 120 mu-.

nicipio.
833. Homero Ribeiro, 18° municipio. -
837. Ilonorato Bab:ano Valioso, 4° munia

cipio.
838, Honorato de Mendonça, 23° mnnicipio.
839. Honorato Lopes, 3° municipio. .
bío. Honorino Pereira de Araujo, 9' mu-

nicipio.
811. Ilonorio de Mello Tavares, 5°, mu-

nicipio.
812. ilonorio Moraes da Silva, 4° numicipio.
843. lloracio Alcantara; 13' municipio. -
844. Horacio do Figueiredo, 0° municipio.
845. Iloracio do Lima e Silva, 1° munidipio:
816. lloracio do Lemos, 5° municiplo.
847. Horacio Marques de Carvalho Braga;

12° municipio.
848. Horacio Pereira do' Souza Lemos,

18° municipio. -
849. Horacio Sebastião, 200 municip:o.
850. Ilugo do Carvalho Ramos, 10 munia

cipio.
•

8:a. Humberto Achilles de Faria, 4° mu-
nicipio.

f132. Humberto Baque, 2° nuinicipio.,-
853. Humberto liartolette, 3° municipio:
85/. Humberto Caruso, 2° rnunicipio. •
855. Humberto de Carvalho, 16° munic
856. II umberto Leite Ribeiro. 12° murricipio.
837. llygino Kotulizkeio 9' municipio.
858. Ilygino Maria de Leria, 7° municipicr:
859. Ilygino Teixeira -Brandão,- 5° muni-

eipio.
860. Ilyppolito da Silva Macio, 19°

nicipio -

861. Ilyppolito Manoel Salgueiro, 12° mu-
fiei RIO.

-862. Idalino Rodrigue 3 Goulart, 12° mu-
nicipio.

863. Ignácio Valendoseo da Silva, 24° mo-
.	 nicipio.

861. Ildefonso Eduardo Fagurr!ea,.12° mu-
nicipio.

863. Ilidlo Aleixo, 19° municipio.
809. Innocencio José dg Souza, 12° MO...

nicipio.
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. 867. iran do Lacerda Brandão; 12' rilu
• nicipio.

• 868. Irina' Cashniroodos Santos, 12°
nleipio.-

• 869. Irineu Prescot, 12° municipio.
• 870. Izoiaa Farias, 12° numicipto.

871. Isaltino Alves, 16° municipio.
. 872. Isalting Gomes de Assis, 7° municipi0.

873. !se Marques de Andrade, 7 0 muni-
cipio.

874. Ismaere Macedo, 100 municipio.
. 875. Istnar Tfavares Muttd, 4° municipio.
876. Israel da Silva Guido, 11 0 munieipio.

• 877. Isnard Thomé Cordeiro, 46/ muni-
. cipio.
-878. Itagiba Xavier Bastos, 5° municipio.

879. Hamar Cardoso, 12° municipio.
880. brio Corrèa da Costa, 3° municipio.
881. Ivan Alves de Macedo Coutinho, 4° mu-

nicipio.
882. Ivan 3Iaia de Vaseoncellos, 10' Muni-

883. /vo da Silva Tavares, 19° municipio.
884. Jacintho de Medeiros; 9° municipio.
883. Jacintho Ramos dos Santos, 256 mu-

nicipio.
886. Jacintho de ,Siqueira, '70 municipio.
887. Jacintho Lipz, 0' districto.
$88. Jacintho Luiz Ba-bosa, 12° municipio.
889. Jacintho Luiz dos Santos, 21° muni-

cipio.
890. Januario Carlos do Nascimento, 5° mu-

nicipio.
891. Januario de Souza, 5° municipio.

- 892. Januario NascOnento, 5° municipio.
803. Ja3nonicgp;i 10.1ves da Motta Fonseca, 20 mu-

-804. Jaame da Concelção, 21° rnunicipio.
'893. Jayme 'de Carvalho Silva; 12° muni-

cipio.
896. Jaynte de Faria, 7° municipio.
897: Jayme de Mendonça Castro, 4° Muni-

• cipio.
898. Jaác- irpni.oo do Barros Compeli°, 70 muni-

' 899. Japim Leito Silva, 7° municipio.
900: Jayme Lourenço Moreira, 22° muni-

eipio.
901. Japim Marques de Araujo, 40 muni-

cloro.
902. Japim Gomes de Oliveira, 12° muni-

cip:o.
903. Jayme Motta, 43° municiplo.
904. Jaymn Soares dos Santos, 2° muni-

903. JayeiroPi.n°  Tavares Camara, 12° muni-
cotio.

900-Jayme Verissimo Lemos, -1° municipio.
907. Jayme Victor Duarte, 1° municiplo. •
908. Jeronymo do Vasconcellos, 	 muni-

cipio..
909. Jeronyrno Menezes, 21° muni .ciplo.
910. Jeronymo Pinto do NaSeirLICOto,12°

UicipiO
911. Jeronymo Soares, 2° municipio..
912. Jereminiano Costa, 13" municipio.
913. Jecsuhismuni-.Duarte da Silva, 17° muni-.

914. João Alves Bragança Junior, 3° mu-
' nicipio.

915. João Antonio Pradella, 9° municipio.-
916. João Antunes de Abreu, 5° municipio.

- 917. João Amancio, 3° municiplo.	 .
918. João Baptista do Paula, 18° municipio.

•• 919. João Baptista do Rezende Costa,
11 0 municipio.

020. João Baptista de Souza Vieira, 6° mu-
nicipio.

921. João Baptista Fernandes, 12° muni-

- 922. JoacoiP131%ptista Ferram 4° ruunicipio.
923. João Baptista Gomes -Ribeiro, 120 mu-

nicipio. .
CI. João Baptista Lisboa Junior, 1°

cipio.



MU gelo Bapttsia..11/aattadols811mon1ciplO.
.2%.;' •'%, &lie prandãO .F.erraz,.°'municipio.
fkaatteordeffia, da Graça. FM: 3! mili..

.: niele.d • B r o- 140	' * ' • ,

•'	 ' :;•'',Joh,o-:.da.,Curxha BarboSa*, 12° muni_	 4

L 2  rg ervisoi .?dli„	 - naiP10.t-p, 10. 0 _eu W	 ' w11lvit1	 onic Maio
„

1);.; Soão:Carvalho da Silva ., 12?"Mnnicip10:,
31, hW-Cardoso Pires„12° municipio. .

9 2.. Jogo Corrêa do Azevedo,: 10° munia
, . cipict.

cipo.,_
‘,93,1: João,da ,SilvaXottuna; 12°4 municiplo.
035. João da Costa Lousada„ 12° municipio.
4,19.:,Joa,ol/amascencriCarm0 de SK, 41 mu-.

nicipio.,
• p37:- 3010,da.Silva;,4!'municiPioi,.
'938: JOIodo-. Dens Pereira, ,.7° municipio:

•
9V. João.doAssurnpção dilboiro,-., 1° muni.;

tiplo. -.
yp40:-. João de Sonza kGailipos;; 4°•ntunielpi0.:
nli: .1610.de Sbuzao.7° innnielpio.-, • 	 '

Joito.de.OliVel ra ; •,,1.0?, - num iciple.
Jou,• dos Sabtos . Babosa, 9° ' rauni.t'

cipio. .
' 944`i, Joãwdos Santos"; 12.°ydistritto›
445..dolo.Diss cle:Olivoira,, 2° mnnicipio 4
Ig10; -Jaó .delblattns, . 12tmunicipict,..
g17,. João: de-- Alencar 'Araripe,1,17°1nuni

cipio....
P18: João da Cruz-V,vares.delMelloo- 3° mu-

nir:1pm-	 -
Ol.',Jc4o,Ferreirw. dos; Santos,,. 131•Inuni-.	 .	 .

. cipo
9o:JOrLOi Flausino - da SilVa,., 12° muni.-
- •	 ciplo.-

'931. • ,Jtião.GonçtgYe: da., Silra,.. 1:2° muni-te-	 eipio:	
..	 .,

Z032. JOilONGonçalvos- Piá ,,, ir municipici....o • 
k5p, :;3. • João,,Gonçaixes • do Naseimento,191 natt.'

micipio.
tf054. :João, Gualberto; 7° municipio.,,
, 955. João Gomes daSilVa, 48° municipio:
f936. João. Guilhermw.Alezrat;„ h° muniei-

1	 pio. ,.
5- 937; João,GtilliiermeiNetmann, ir- muni-

n338: João José :Baptista;.• 5.7"-nfunieipio.
';939...João.José.da4Si1va,t.7° munielpia-
r 960 • João. Jorge Paula do, Proença, 10° /nn-r .

nicipio.
- X001 . João f LantiL, Berredieto, ir - munici-

No... •
.962. João Luiz,Detri, 7° municipio..
.903. João. Luiz5Pititoz.da ,Arzujo„ 12°,1.muni-.	 _

cipio...
964.,.3oão..151a.reellinn Cabna1,..00,municipio,

- L'963 -.. J. ala*. Ma /Musa .1.1.? m unicipio ..
--, 966. Jóia:Martins/ da .-Chsta,., 9° municipio.
L967. João' Martins - do Souza; 1.0° munici-..w	 pio.	 r

96151.:João:lie1lo,Gomes;;,2°munielpie.
069. João-Moreira, 5° municipio.
Ç70, JOWI • Navarro: doss.Santos,-, 5° muni-

cipio.-
91I: João,-fdrentetViannao .7°-municipio.

• 972: João¡Pereira; de Oliveira. 121. ..muni-.
cipio.,

973:- João Pereira ;ames
'
 71`municipio.

97 João Pauloillomeu,..110rinunicipio.
97 75:,João..Pinheiroa 21nnunicipio:
976. João.Pinto , t da..Silvat.Valley 18°Imuni-

cipio.•
. 977: João: Pinto do Araujof Corrêa, 7"mu;
1 -	 nicipio.
973;: João- Sophia ,1100, municiplo..,
979. João Soares Gonçalves',, 3°' municipio.

• 980, Jelão.*Eiicistiest: Fornandes Leirosaw 4°
-	 municipio..

98tb .JoriCesEugenio -da- Prado,; 41 menici-,
pioz.,

,982: João Felix Ferreira, 21.0 - municipio. •
986: João.Ferreira dos Santos, 23° muni-.....„..

- 98/i, João Petireicar: , da .CeSta' Alves¡.42!mn-
nicipio:

085 :t.ToUolFiallib de Meá1t4,(71r1ennicipio
-	 João, Ftanciscod0;',Assis, 211"'muni.

cipio
07:João Francisco de - , IFIellOp 12,, , muni-

%S.-João Obib Mórniní 4 ,° municipio. •
• 989. João Joaquim •Vielra,112Vmunicipio.,
•990. João. José.de Castro ,Teixeirao 21° muó
• nicipio.

091. João,José. Teixeira „emunieipio.
992.;JoãO .Lopes,eXrvalho; 16° municipio e
993.. João4Luiz da Silva, 7°,municipio.,

• 094.4.João•Luia Detsi i	municipio.,
093. João Luiz Ramos., %Zn/ un
996: 5 João ltM1chado ltod4gnosT1°'

cipin.
997: João Marinho da.,,Cunha° muniel-

. pio:
João.Alanoell :17° municipio.,

999. Joãoitionteiro; 19°. municipio.;
1.000. 'João-Marroas:da SilTasEudsons:Filh0;:3°

muniei pio.
.001...,Toao.Nasarre:.d 	 17° • m1401,-

cipie....	 .
.002.-João:Pinto ..Cardozo,	 municipi.p..,

1.003. João Pinto da Rocha,
1.. 004.. Joãe Prado„-4? mim icip,in:„.
1 .0)5. João-Ribeiro -Silva,.5° municipio.

municipio.
1 007:- João Se ve ro ,Pe nn a	 municipio.
1408. João .Silva, 5!.numicipio.

A:009. João Teixeira Sampaio; 5° nnunicipio•.
1.010. João Viatura:de -Castro,..9°' munieipio.
4.011. João ,Vieento Faria ,,91muuicipio.
1.012. João-Vicente:da Silva 3°.- munieijio.
4.013. João Xavierde Souzif.,{9°- munieiplo.
1.014. Joaquim.Alves,Durão,12°.•distrieto.
1.013. Joaquim.Bandeira,..13dittricto..
1.016. Joaquim 'Carripos, -13°:municipio.
42017. Joaquim	 121. munieipio.
1.018. Joaquim Ceuto, 91- municipiet
1:0191. Joaquirn'Córrea,,Semouiriplo...
1.020. Joaquim.da, Trindatle,tLlina,'. 121 0 mu-

nicipio..,
1.021.-: Joaquim Duarte, 23° munieipio.
4:022: Joaquim . de-Oliveirw; 10° municiplo:
1.023. Joaquim., Fereandes da. Silva, 2° mu-

nicipia.
. 02. Joaquiurrranciserridx.Sllva-,Filho, 12°

munici
4.023; JoaciniciuiptGoncalves	 Silva .„ 5°' mu-

JoaquittrJosé ,da , Crnr,_22? , muniaipio.
1.027. Joaquim-.José.de Oliveita,-. 23? muni-

cipie.
1.028. Joialuit4Leitão de. AsSomPçra, 42*- -niu

-1 .029. • Joaquituf.:, Martins,, Ceelho„, 5° -muni-
cipio.

4, 030 Joaquim. Pinto,. 7° -mun ieipio .t
1.031. Joaquim Rosa, 90 municipio-,
1.032. Joaquim Ribeiro-Silva, , 50 mtinicipio.

.033..Joaquitu.Sebastião, Mendes,. 0° , mem-
eipio,

1.03k. Joaquitn.Thomaz, 13°7municipio.
1.035.,,Joannimi.Wenceslau., Soares, Brito •,... 5°

municipio4,
.1.030.. Joaquim', ,Vieira Ferreira . : Filh,o, 18°

municipio.. II	 •
1.037. Jorge Agostinho da Costa, 18 0 rowg-

cipio:
1.038. Jorge Cardoso;' 21°; inunicip:o.
1.039. , Jorge Custodio de' Almeida i • 6° inuni-

• cipio.
4 .040. Jorge da-Silva Leite 31 municip:o.
1.041„ Jorge, de Campos „Freire, 18° muni-

cipio:
1.042., Jorge de. Souza Carvalho;, 5° muni-
• • •	 cipio.
1.043. Jorge .Folippe„Floret; 12°'municipio.
1.044. Jorge Mossiere da Costa 'fibatt, 4° me-

nlcipio.
1.043. Jorge Faria, 41•municipio.

•rn•
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1:046: Jorge POrnandes, 1°Inuniciple. -
1,047. Jorge Pimentel' do , Oliveira, 4° mt11114 .

1 .048 Jorgo Rezende.;•7*--intmiciplo."
1.049. Jorge Valda Silva, 24°•munieiplo.;
E030. Jonas Ramosi-49nunicipio,,,
4.051. Josino Chaves, 21°
1 .052.. Jcisincv;Vianna... do Souza;, 26° -*mula+

cipio.
1.053: José:A1bernaza23 municipio.-.
1.054. Jósé Almeida .Pires, 2! 1nunicipto

053. José ,..tives-Viera,,
1.036. José Alves da Silva, 23.-municipio.‘

.ToséAlves Motta, 71'munieipio..-
1.058. José.,..Alves,do Naselmento,. 21° muni+

Meio.
1.059, José Aires Corréa„-,
1 • 060.-. José -Alves Campei:0; 1 3°, municipio,
1 ..061. José Alves de Souza;, 121-municipio.
1.002. Jose.tAlves Ferreira Nino, 12° muni'

cipio.
1.063. Jose Antonio. do Carmo, , 7° muni

elpie..
1.06á,: José -Antonio, ' dos; Santos;.. 121 muni-

• cipio.
1.063. José Antonio Coelho dos; Santos, ,D,"

1,066.-José Aquino de.,SOuza4 .41 munieipie.
1.067. José Barbosa, 14° municipio.

José Basilio„ 101' municipio.,..
1.069. José Bastos da Silva, 7° municipio.!,,
1.070. José Baptista Nunes, 11°
1.071: José.Bento,de Sanza, 12°
4.072.: Jose Boraltlinelli, Vieica,, 21 II pie.;
4.073: José Bzrnardo Guerra,, 12? municipie.
1.074. José Borges.do:Freire, 1 2° ntuniMpio.¡
1.071. Jose.Calisto Barros; ,209 municipie. ,
1 .076: ; José .Camposs 10° latun ieipio
1.077:- José., Calazans Lemos: Garcia.,. 40 mu4

4. 078.„ José. Cal vot
1.0.79'2k:isr., Carlos Dias., 28° municipio.
1.080. José Cardoso Rabona,. 190 inuniciplo.
1.081. José , :Canuto t, FipaireAQ, Aloracs, .100

nninicipio.
1.082. José Casemiro de-Oliveira; 2° -muni-!
• cipio.

1.083: José,Cerqueira, 22? municipio..
1.084. José Custodio

'
 7° municipio.

1 ..083; José CorréaLousada", 12? municipio:
1.086. José Coutinho Pereira', 16° municipio4
1 2087,... José da- Rocha, Ma ia , 4°;' in ti icipi o s
1.088. José da.Silva, 13 0 municipio.
4:089: José daSiiva Junior-, 9°
1.090. José.dos, Santos Dias; 42- numicipio;
1	 Joséde,Oliveick, 2° mui/ideio.
4.092.; José de. Oliveira Paiv,a , 	 municipio;
1 .093.• José •-do:Assis. Rocha,, 7° . munielpio.,
1.004. Jose.de_Arat/jo; Braga; 61-municipio.-
1 :095. José • de . Avellac Fernandes,

1.096. José Duarte' Lama, 4? munieipio.
.097. Jo'sé , de A quino . S5LIZa , 5?.

4.098. José de Mello- Serra .. 2! . Municipio
1. 099 . Jose dos Santos, \Miolo 2?

1.100. José do ,Espirito- Santa.. 121 municipio.-
1.101. José de Moraes Sarmento Dalton, 12°

1.102. José -de:Souza, 19° mUnicipio.
1.103. José Domingos dos Reis, 12° muni+

cipio.
1.104. José Dias Pereira . . Pinto, 12° muni")

cipio.
1.104:: José Ernesto Coelho-,, 3° municipio.
1.106.- José Fernandes, 	 municipio.
1.107. José -Ferreira., 20° municipio.

3.08... José Ferreira. do Mattos, 11° muni-.
cipio.

1.109. José Ferreira Orntond„ 7°- municipio.
1.110. José Fonseca, 5° mtini.cipio
1.11.1. José Francisco, 7° municipio.
1.112. José Francisco de Souza, 2,10

cipio,

•

4	 .1-,	 4•
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T.113. : José Francisco Máthias'Filho, 3mur
• -nicipio.

3.314.4osé 'Francisco Rodrigues, r	 muni.
. cipio.	 •

1.10. José Garibaldi Guarnolli,	 munir

4:116. iJosti Getulio' Ribeiro ;!4° municipio.
1.117.. Jose Gothovdo Manos', -120.municipío.,

José Gomes Silva, 2°:municipio.
t José Gomes Loureiro ,-2°••Inunicipio.
, José Gomos

'
 -3°.municipie.

1.121.. • JoSé Gonçalves Torres, • 2° município.
-1 1 ..122. : José Guimarães 'daAlocha, 7° muni-

Cl pio.
4.123. José Grgtri ima, 12°;municiplo.
(.{2'. José Gritilet; municiplo. •

: 1.123-José Hillario • de Almeida, - {2° muni.
cipio.

1.326. José Hugo Leal Ferreira, &'2 muni.
 cipio.

.1.127. José ''Jacintho.dó •'Olveira, • 21"..munir
cipio.

•11;428.• : José Jehoval Santos, '12°•nmnic4pio.
1.129. José João da Silva, 22° município.
1.130. José João Damasceno 10° municipio.

-.Cin. :José Joaquim, •1104nunicipio.
1.133. José Joaquim de Sauza . Junior, 3° mu-

- .nicipio.
1 .4.33..José Leal.IInrlarnaqui, -14°

•-• 1.434, José
1.135. José Luiz de Oliveira,' 3°' município.

•4 AM. José.Luiz • do Carvalho, '.4.20:municiplo.
1.137. *José Luiz Corréa, 19° municipio.
1.138.4osé Luiz Bufino, 29- municipio.

.- 4.139. *José Maria de-Calho i • 3°. manicipio.
• 1.110. José Martins, 16° municipio.

.411.. José -Marques , I.do Andrade, • 7°r inntd-
cipio.

1 .112. tiose Manoel, 19°'municip10.
4.143.. J9sé Mattos, 10° municipio.
1.114. José Moura,' 5° municipio.
1 .115.-José Nogueira, *7°.vnunicipio.
1.116. José Novaes de.Souza .Carvalho Netto,

4° municipio.
- 1.147. José Natalino, 49° município.
1.118. José Nieeto, 10° municipio.
1.149. José'Olympio Junior,- 16° município.
1.150. José Paulino Trindade ;.20°. municipio.
1.451.. José Pereira da . Cruz, 13° município.
1.152. José'Peroira Ramos, "39..municipio.

Jp.sé 'Pinto de•Oliveira,222°.inuniciplo,
Jtisé Nd Nogueira do, Sá,	 muni-

cipio.
-1.155.. José. Quirino . • Avellar 'Simões, "3°.: In ti

--•nicipio.
1.156. José,Queiroz Guimarães

,.4..157. :-José Ribeiro, '7° districto.
1.158.- José•Ribeire -Martins, 3° município.

-4.150., José Ribeiro Arrigoni,' 	 municipio. •
1:460. José Ribeiro Rodrigues Coimbra, 29

Jmunicipio.
1 .161. José Rodrigues. do • Amoritn 	 muni-

•cipio.
1:132. José Roussoliere,

- .1:163. José Salino da Silva, . 10° • municipio.
4.161. José Saila Mardnez, • 0° municipio.
1.465. José Soares, 40-0 municipio.

-1.460.- José Soares-da Silva, 16° municipio.
1,167. José Teixeira da Cunha, . 12°

cipio.
.468. José Victorio do- Faria , .120-município.

1:169-José Wilson .Cootho do Souza, 3° inu.
nicipio.

1.470. José Zacharias, 2° municipio.
1471. Julio Augusto da Motta,'.2° municiplo,
1.172. Julio Cesar de Mello Souza, 3° ' muni.

1.173. Julio do Menezes Costa,' 180. município.
•4.171. Julio do Oliveira, 12° municipio.
1.173. Julio'KenÈen, 16° municipio.
1.176. JuliIllartins Castello, 3° municipio.
1.177. Julio Fabio de Saboia	 30 muni-

' cipio.
1.478. Julio Ferreira, -100 município.
j.k79. Julio José da .Silv& Nery;"•7° municipiN

1.480. ¡ Julio Dl iz Baptista Lopes *Junior, 12*
. ffinniciRio.

AU. Julio Marques, '19°•mtmicipio..
1.182. Julio Olegario P'èdra, (.121.1nunielpitr.

' 11.183..Julio Pacheco, • 5°Imunicipio: • •
1.181. Julio Pereira da Si1val160.municiplo.

Quititino, 4 1.0° municipio.
1.486. Julio Ribeiro Vieira, 40•tpunicipio.
1.187. Julio Victoriano da -Rosa, .• 90 . munir

.cipio.
1.188. Justino Magalhães Serdeira, .16° . mn-

• :nicipio.
3.189. Justino .Noro, 3°-municiwio.
1.199. Juvenal Francisco Chagas, 5* :muni-

.cipio.
1.191. ;Juvenal Pinto Corrèa, 42° municiplo.
1.102. Juvontino Manoel da-Silva, 26° muni-

cipio.
1.103. v RiWerXavier, 1° município.
1.191. Laudelino-Antonio dos- Santos,. 2°. mu-

--nicipio.	 •
•' 2.193..;Laudelino 'de Lacerda -.Gratidão, ;12'

muncipio.
4.196. Lauro de Mattos -Mondes, . 12° .muni-

•; cipio.
1.407. Lauro Silva Rosado, Pantinicipio. •
1.198. lesthenio Alba Soares;.110..municip.i.O.
4.109. LaNyote Perissé Sodré,.4°Tmuniciplo.
1:200. Laleire Pereira da•Cunha,

cipio.
1,201. Leocadio Cassomiro, 16ermunicipio.

:202. 1. Loopoldinajosédos Santos,123Nnitini-
cipio.

• 1,203. JLe,opoldino Lima . Carvalho,. • Sttmuni-
cipio.	 .

1:201. Leopoldino Cardo 0.3"Arnarim,'1°'73111-
. nicipio.

r.205. LoopoldottlevMedairos,..•18°.municipio.
1.206. ;Leonardo .-Antunesde Assis, '.123° 11mu-

.nicipio.
1.207.. Leonel Carlos Sobreiraa90.•rnunicipi0.
1.208. Leonel Teixeira:ido:Me/10 35° r"touni-

cipio.
1:209. Leonel -José Innocencio, - • 12• muni-

- cipio.
1.210. • lconal do Oliveira-: Aguiar,

cipio.	 --
1.211. Leonel Saigado.de Miranda,- 16. mu-

, nicipio.
1.212..Leotides Gomos, 7° municipio.
1.243. Libanid Martins, '10°.municipio.
1.211. Licinio Corréa do Novaes, '19° MUI°

•1
•1215i. Lincoln Carneiro -Pinheiro,

cipio.
1:216. Lindolpho:Almoida; •41 0.munfcipio.	 .
1.217. Lindolpho José ' ..t:Ferreira, -0° muni.

cipi9.
4.218. Lindolpho Madureira, .11°.umunicipio.
1 . 219. -.Lindol pho --Niemeyer::19° munici pio.
1.220. Lindolpho Macedo Pimento', 12° mu-

nicipio.
4.21. Lombrosi•• Magdalena
1.232. Lourival de Assumpcão Alves; Inumo

.vnicip!o.
1.223. Lourival -de Medeiros, 111* :munícipia.

.4.221. Lucidiouie Mattos;120-municipio.
4.225. Lucilo Carréa -do ' Novace5°. - muni-

cipio.
1.226.. Luciand Borges Rarroso,'30•municiplo

- .227 .:. Luciano .:Augusto Lopes,' 9° municipio.
1.228. Luci° Corréa, 20 municipio.
1.229. Lucio Ralthazar da ' 'Silveira,-64. muni.

•cipio.
1.230.•Lucio Dias Ribeiro, 27: município.
1.231. Luiz Alberto Weise, 1 9 municipio.
1.232. Luiz 'Alberto Whately, 12°• municipio.
1.233. Luiz Antonio, 16° municipio.
1.231. Luiz Antonio Ferreira, 2° 'município.
1.233. -Luiz - Antonio do 1 Mendonça. Junio',

3° mu:114i°.
4.235. Arthurittet Souza, 2° muracipiN
1.237. Luiz Alves, 21° município.
1:238, Luiz Gotreff; 30 município.

Luiz Costa Fil42, •2° municipio4

- 1:4310.i.Ltuz Carlos Brenil, (74 tnunicipio.
1.241. -Luiz Curltelmo, 5°:anurticiplé.
1.242.. Luiztdet Andrade, '421° renni4i0,
1.213. Luiz de Aguiar, 1.9°,Nutdeinio.

.i.1.211. Luiz 'de Oliveira "FigueirèCla "Rilho; 1
1° município,

= 11:213. :Luiz • da íCosta Portocarrero .;Nrattua
30 munizipio.

.216. Luiz - da Si1va;21°•:municipia..
1.247. Luiz da Silva Toizeira,..5°•émunicipio.;

218 :Luiz dos ,Santos .Cardoào, '3° anuni..4 )
cipio.

-41 : 249 ..Luiz•Garcia," 23° innnielpio.
1.250. Luiz Guimarães, 21°:municipio.
i.251..-Luiz Gonzaga Ferreira, 12° muni:4%

• . 252.- Luia ,Gortliano; .24°. mun'cipio.
1.253. Luiz Gouchet, 2° município.

Fernandes Guimarães, '5°
cipio.

3 1.2;33. Iniz''Froderico AVilkem, 129 ?ftitunt..
,.cipio.

E236..Luiz rPelippe' PintirTor611,

1::237.1Luit:Ilenritme do -.Sana, 	 ..xnunià
•cipio.	 •

4.258. .Luiz Jorge de.Carvalho;'4°municipio
1 .239:..Luiz•Napolaão %Amaral, • 3° munitppiN
1.260.4Luiz Martins Litna;'90 municipio.
1.261. Luiz Machado, in município:
1.262, Luiz ' .Napedeão • do '• Amara I, '3° :monte

çtipio.
3.263. Luiz Oetavio Domaria, P .municiploy

-1.261. Luiz Pinto da Gama, 9°•..municipio.
1:265. Luiz Prudente do Jesus,184-municipia.

Pinheiro dalSilva, 2°.municiplo,
,1 :267., Luiz Pereira-, Martins, 112°
1.268. Luiz Quintanilha, 15° .intiniciplO.

.1:269.,Luiz Renaux =1°.inunidpio.
1.270. Luiz RibeirdBuritz, 12.1nnunicip1o.

- i:271 9 .1uirSobral Pinto, 4°•n1uniciplo.
. .272.. Luiz -Uterino 'Bastes, • 40°Irta u nicipiO

1.yse4 Faria, 12°
3.274. Lyti. Martins Pereira, .12 0 municipluti
1.:r5. 4 11:111111ton'lMadureira, 20'municipio.
1.276.. Macario Oliveira, 10°'mrtnitipio.

•3'.'277.. n Manfralo 1 'llibeiro de :Souza, 12..Mu.
• nicipio.

.. 278 .' Manoel À hbertind Ter=des, 413°Inn
• nicipio.

3.279. Manoel -Alves Carvalho -Salgado, SP
'município.

3.280. Manoel Antonio Brum,. 13°.intinkipio.
: 1'281.l-Manoel 'Antonio-te Castro,'2 ?Uni-

cipio.
3: T.282: Manoel "Antonio "dos Santos;*23° Mai

nicipio.
`3.:283:1Hanóel . Ayres/IMágghães; da Cunhã _

16°.municipio.
elBrandão"Filho,s'19,

1:285.Sanoc1 Carcloso t 'de • Paiva Filho'-10
-	 município.

1.286. ManotI'Cardoso . Machado, '.12° muni-

-1 . 287 .r. Macnoipicol. ...Córtes ' -Xavier, ..10* Muni-

1 . 288 . t :Manoel 'Carvalho ,
. 289 . 'Manoel -Cossta . 2°.fmuffloipio.

1. .200. -Manoel í .: Clariinundo do Oliveira, 1,"
municipio.

_1 291. 'Manoel'da . Silva , 9° município:
1.292. Manoel da Silva Adules 0_1;?.0. uni*

1.293. Manoel da! Fonse.ca Santos, 13° naunik
cipio.	 •

3.201.'.111anool de Azevedo, 24° município.
1. .293..-Manoel do Barros, 1°. municipio.
1.296. Manoel do Carvalho, 26°:municiDiN
1.297. Manoel do .Moraes, '70-município.
4.298. Manoel de Passos, 24° município.
1.209. Manoel de Souza, 10° município.
1.300. ManoelDiniz Moço, 22° mu9içipio.

.301. Istagnoiplool.	100.
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1402. Manoel dos Santos Ramos, .18° muni- 1.35. Mario do Aguiar,: 4° municipio. 	 • 1.417.
cipio.	 4.356. Mario de 'Carvalho, 1° Municipio..

Mano de Castro Motta, 	 nicipio.
Mario de Souza, 70 municipio.
Mario do Nascimento B:aga, 12° mu-

nicipio.
Mario Fernandes Lopes, 12° muni-

	

cipio.	 •
.Mario Ferro, 2° municipio.
Mario Guimarães, 1° municipio.
Alatoo Gusmão, 3° municia°.
Mario José Corrêa, 4° municipio.

1.363. Mario José do Souza Chaves, 5° muni-
-	 •	 .cipio.	 •

1.360. Mario Alego,' 12° municipio.
1.307. Mario Monteiro Alves Barbosa, 4° mu-

• nicipio.

	

1.368. Mario Moreira Fonseca, 	 municipio.
1.369. Mario Neves Coutinho, 4° municipio.

- 1.370. Mario Nunes Ribeiro.
1.371. Mario Pasoto, 5° municipio.
1.372. Mario Paulino do Góes, 9° munieipio.
1.373. Mario Pinto de Bulhões, 19° muni-

_	 cipio.
1.374. Mario Procopio de Souza, 19° muni-

	

doia.	 •
1.373. Mario Silveira, 5° municiplo.
1.376. Mario Souza Barros, 4° municipio.

•1.377. Mario Teixeira Leite, 5° municipio.
1.378. Mario Vieira de Menezes, 10° muni-

1.379. Mita-Linho de Assis Souza, 2° muni-
cipio.

Martiniano Pereira da Fonseca, 5° mu-
nicipio. -.

Mauricio Barros Barroto, 4° muni-
cipio.

Alauácio Guimarães, 10° inunicipio. -
Mau cicioLucas. 120 municiplo. .
Mathew José do Oliveira, 22 0 muni-

cipio.

	

Malhas	 nias Louredo, 10° unicipio.
Max- Keenery;"16° munieipio. • 	 •
Maxiliano Sully Pinheiro, 4° muni-

- cipio.
Maximino Coelho,	 municipio.
Maxim Antonio dos' Santos, 2° muni-

• cipio.	 .
-Mem Vasconcellos Beis, 70 mutiicipio.
Miguel Alexandre, 10° municipio.
Miguel Antonio Mourão, 26° muni-

ciplo.

1	 •

Miguel Archa*, 2° municiplo.
'Miguel Il&nardino da Costa, 18° mu:

nicipio.
Miguel Calmon du Pin o Alme'.da,
• 4° municipio. •

Miguel da Costa Jurubeba, 10° muni-
cipio.	 -

Miguel de Oliveira Neves, 29° muni-
cipio.

Miguel dos Santos, 0° niunicipio.
Miguel Garcia; 2° municipio.
Miguel Gomes, 9° municipio.
Miguel Mendes Braga, 12° municipio.
Miguel Perára, 18° municipio.
Milton dos Santos Cruz, O° municipio.
Milton Oliveira Sucupira, 1° muni-

eipio.	 ••
Milton Vai da Motta, 12° municipio.
Misael Carlos de Azevedo, 23° muni-

cipio.	 .
Moacyr Alves do Souza , 4° municipio.
Moacyr de Paulo Lobo, 12° municipio.
Morá -Duarte Freire .Gameiro, 1° mu-

nicipio.
Moysés de Souza, 18°.municipio.
Moyses Ferreira, 21 0 muna:imo.
Nactividade Sampaio, -.18° municipio.
Napold,o Bonoso Lustosa., 2° muni-

ciplo..	 -
•Nelson Cardoso, 2° municipio.
Nelson Gomes Pereira, 7 0 rnunicipio.

1.353. -Mario Brandão, 2° municipio. •	 1.416. Nelson Moreira Santiago, -2° muni-
Mario da Silva Coelho • 12°_municipio:	 •	 çipio. • •	 •	 .

. •
1.305. Manoel do Rego Lopos, 9° muni- 1.360.

• cipio. •
1.30,6. Manoel Evaristo Ferreira da Silva, 1.361.

2° municipio.
-	 Manoel Francisco da Silva, 19° muni- -• 1.363.

cipio.	 1.361.
1.308. Manoel Furtado- de Mendonça, -.11° niu-

nicipio.
Manoel Gonçalves; 20 municipio.

1.310. Manoel Guilhermino dos Santos, 5°

Manoel Henrique Castro, 10° muni-
cipio.

• 4.312. Manoel Ililario da Silva, 21° muni-
'	 cipio. •	 '

4.313. Manoel Joaquim BaSsalo, 0° muni-
• cipio.
-1.314. Manoel 'José TavareS, 7° municipio.
1.315. Manoel José" dos Santos, 0° muni-

	

,	 ci lo
1.316. Manoel José Paz, 11° municipio.
1.317. Manool Lacerda,- 10° municipio.
1.318. Manoel Laurindo, Go mutlicipio.
1.310. 'Manoel Leal, 5° municipio.	 '	 •
1.320. Manoel Lemos, 13° muilicipio.
1.321. Manoel - Lins de Abi-O.u, 13° muni-
.cipio.•

1..322. Manoel Luiz Gonçalves, 12° muni- -1.380.
cipio.

-1.323. Manoel Luiz Machado, '7° municipio. 1,351.
.1.324. Manoel Marinho Gonçalves, 12° muni-

cipio.	 1.382.
1.325. Manoel Machado Mondes Pires, 7° mu- -1.383.

• nicipio.	 •	 •	 1.381.
1.326. Manoel Martins Tavares; 12° muni-

cipio.	 • 1.383.
Alanool Maria Teixeira, 7°' muni- 1;386.

cipio.	 •	 1.3„
1.328. Manoel Marinho Saboia e Silva,' G° mu-

nicipio.	 .1.388.
.1.329. Manoel Muniz Affonso, 1 0 muni- 1.339.

mpio.
1.330. Manoel Pacheco, 5° municiplo. 	 -	 1,300,
1.331. Manoel Pereira Gomes, 1° muni- 1.301.

cipio.'	 — • •	 • •	 1.392.
1.332. Manoel Pereira Vielra, 17° muni-	 .

eipio.	 1.303.1.333. Manoel Pereira Magalhães, 12' muni-
eipto -1.391.-	 •

1.334. Manoel Pinho Saramago, 3° . muni: 1.393.
• .cipio.	 •	 '

1.335. Manoel Pdbc.,iro &tátil°, 40 muni-
clpio.	 -	 •

Manoel- Rodrigues Netto, 4° muni- 1.397.
cipio.

1.337. Manoel Rodrigiás Reis, 19° muni- 1-.308.
cipio.	 1.399.1.338. Manoel Rosas, 21 0 municipio.	 1.400.1.339. Manoel-Serra, 2° municipio.

1.319. Manoel Seraphim Ferreira, 23° muni- 1.402,
cipio.	 1.403.

1.31/. Manoel Silva Braga, 9° municipio.	 1.401.
.1.342. Manoel Simas, 5° municipio.
1.343. Manoel- Tertuliano Musa, 4° muni- 1.105.

cipio.	 1.406.
1.314.- Manoel Vieira da Fonseca, 9° muni-
-	 •	 - cipio.	 •	 •	 .1.407.
1.313. Alarcellino Marques, 2° municipio.. 	 1.408.
1:316. Márcello de Campos,-7° municipio. 	 1.400.
1.317. Mareio Calazzo, 2° municipio.
1.348. • Marcos de Miranda,-{0° municipio.	 1.410.
1,:319. Marcos do Oliveira Lopes, 12° muni- 1.411.

• eipio.
1.350. Marcos Moreno; 2° municipio. 	 1.413.
1.351. Marino Leite, 3° municipio.

• Alaritio Pinheiro da • Costa, 2° muni- 1.414.

	

, 	 cipio.	 1.415.

•

Newton Augusto, 1.2° manicipio. •
1.418. Nerval Ferreira Braga, 11. ° ti unicipi

• 1.419: Nerval Guimarães, 2° tinmicipio:
1.420. Nestoni Lipz, 5° fnunicipio.

_. 1.421. Nestor Alves Ventura, 23° municiplo4
Nestor Arinond, '7° municipio.

1.423. Nestor Chrysanthemci, 20'municiplo.
Nestor da Costa, 12° municipio. .

1.423. Nestor dos Reis Torres, 2 3 municipio.;
1.426. Nestor dos Santos, 12° munieipio.
1.427. Nestor Ferreira Gomes, 12° muni-

• • cipio.
1.428. Nestor Fernandes Toras, 12° muni-

cipio.
1.429. Nestor Paixão, 22° municipio.
4.430. Nestor Silva, 20° muni.-ipio..

'1.431. Nicatior Ignacio Ferreira, 21° muni-
cipio.

Nicoláo Alba., 70 municipto.
1,433. Nicoláo Somts, '7 0 municipio.
(.434. Nicoláo Schetini, 2° municipio.

• 1 • 433. Nilo Fornira da Siva, 18°
.	 Nivardo Martins Batalha, 123 muni-

•ipla.
1.437. Nwberto Allan, '7° municipio. -
(.438. Na:bailo da C,ista e Sá, 12° muni-

cipo.
1.439. Norberto de Castro, 20° mimicipio.
1.410. Norberto Leite, 21 0 municipio.	 "
1.411. Norival Peixoto Padrenosso,	 mu-i

ificipio.
1.412. Oceano Luiz Machado, 120 municipio.
1.413. Octacilio Basilio dos Santos, 10° mu-

nicia°.
1.444. Octacilio Martins Paz, 12° municipio.
1.415. Oectiapciio.lio de Carvalho Silva, 9' muni-

• 1.446. Octaviano• Calmon du l'in Gaivão, 7°
municipio.

1.417: Octaviano Mrchado, 12' mulicipio.
1.418. Octaviano Sil . a, 22° municipio.
1.410. Octavio Arco, 7° mitnicipio. •
1.430. Octavio Botafogo Gonçalves da Silva,-
- 	 mun:eipio.
1.451. °cinjo Caetano de Sá, 70 municipio.
1.452. Octavio Calixto, 12° municipio.
1.433. Octavio Faro, 5° municipio.
1.431. °atavio Gonzaga Barifitsc, 12° muni-

cipio.
1.453. Octavio José do Moraes, 2° municipio.
1.450. Octavio Moreira, 7° municipio.
1.437. Octavio Nob.-ega Freitas, 4° monicipio.
1.458. Octav o Ilegal, 16° municipio.
1.459. Octavio Santos Ferraz, 4° municipio.
1.460. Ohilusio Cerqueira Rodrigues, 3 1 mu-

nicipio.
1.461. Oby Pinto Loyola, 4° municipio.
1.402. Olavo Faria de Oliveira., 3° municipio.

• 1:463. Olavo Pires Itebello, 4° municipio.
1.461. Oldeniar de Azevedo Santos, 5° muni-

cipio.
1.46N. Olmey Junqueira Passes, 4° niuniciplo.
1.460. Olympio Andrade, 20° municipio.
1.467. Olympio Carneiro, 12° municipio.
1.408. Olympio Campos Borda 9° municipio.
1.469. Olyinpio do Faria Mattos, 12° muni-

cipio. •
1.4.70. Olyinpio Santos, 1° municipi o.
1.471. Olyrnpio Telles Barb3sa, 21° muni-

•cipio.
(.472. Olynapio Ferreira Castro, 12' muni-

cip.o.
1.473. Olymoio Galdino dos Santos, 20° mu-

nIcipio.
Ólivio de Paula Barbosa-, 2° municipio.

•1.475. ()lyntho Castro, 40 munieipio.
1.470. °legará' da Bocha Chaves, 19° muni-

cipio.
4.477, Ondi

p
iá

.
 Fontes de Oliveira,' 7° muni-

1.478. Onofre Ferreira de Andrade, 1.8° mu-
• nicipio.

1.470. °rival Barbosa, 11° municipio.
1.480. Orlando dos Santos, 16' municipio.
1.481. Orlando Ferreira Nunes, 7' municipio.

1.'rs301. Manoel do Bomfim Freire, 7.° muni- 1.357.
.	 Cipio.	 1.358.

• 45..M. Manos do Espirito Santo, 21° muni- 1:350.
I

lb
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.182...Orlando Soa. ro"„23° nmnicipio.
1.483. Orlando SaMpaio \quina, 2° muni-

cipio.
1.484. Orlando.Magallities, 10° municipla..

. 1:185:Orlando Narciso Soares, 12° muni-
.	 cipio.

1.483.. Orlando Pereira Ramos, 1.2° municipio.
1.487. Orlando Mendes, 3° município.

-1.488. Oscar Boisson; 4° municipio.
1.480.. Oscar Clemente Marques., 12° muni-

cipio.
1.490. Oscar Corra da. Silva, 11.° municipio.
4.491. Oscar Cavalcante, 4° inunicipio.
1.402. Oscar da Silva Lopes, IS° ruunicipio.
1.493. OscarMattos Vital, 18° municipio.
1.491. Oscar de Oliveira Cardoso, 12' muni-

cipio.
1.195. Oscar de Souza Pontes, 2° municipio.
1.400. Oscar do Souza Carvalho, 3° muni-

cipio. .
1.197. Oscar do S31.1Z3. Machado, I° muni-

.	 cipio.
1.493. Oscar Ferreira..da Mello, 4° municipio.
1.499. Oscar Ferreira de Si,, 3° municipLo.
1.500. Oscar Magalhães Pacheco, 7° muni-

cipio.	 •
1.301. Oscar Mendonça, 5° municipio.
1.502. Oscar Machado, 42' municipio.
1.503. Oscar Paes Coelho, (7° municipio.
1.501. Oscar Pereira, 7° municipio. •
1.503. Oscar Pimento!, 2' uninicipio.
1.500. Oscar Porfiei° de SillZa, 12° muni-
-	 cinjo.	 -
(.507. Oscar Teixeira Sares, 3"). municipio.
1.508. Oscar Vasconcellos, -12° municipio.
1.509. Oscar Vianna, 12° municipio.

Osmany Mastrangoli, 7° tuunicipio.
3.511. Osni ar Costa, 20°.municipio..
1.512. Osmond° Alves da Costa, 0' muni-

4.513. Ossvaldo Dias Pereira, 0' municipio:
4. ' Osivaldo•Faria," 9° districto.
4.515. 'Oswaldo Gonçalves, 5° muniam°.
1.510. Oswalda Guimarães Sant'Anna, 3" mu-

nicipio.
1.517. °mutilo Marinho da Costa, 25° muni-

cinjo.
1.518. Osvaldo Machado, 50 municipio.
1.519. Nutrido Maciel, 5° districto.
1.520. Oswaldo Nepointiceno-dos lieis, 12 1 mu-

•nicipio.
1.521.. Oswaldo Nunes Souza Guimarães, 4°

municipio.
1.522. Oswaldo Pereira. da Costa, 12° muni-

cipio.
1.523: Onral . lo Pereira, 5° municipio.
1.521. Oswaldo Pinho da Silva. 12° município.
1.52:;. Oswahlo Remy, 4° inunicipio.

Otho Rizha, 1° municipio.
4.527. Otton da Gania Lobo Lassa, 7° muni,-

cipio.
1.528. Otton Lopes, 121 municipio.
4.520. Otton Mudar, .3° inunicipio.
1.530. Parmini° Baptista do Oliveira, 7° mu-

1.531. Patrocinio Gomas, 7° municipio.
1.532. Paúlino Bento da Costa, 70 municipio.
1.533. Ponho° Candido Leonardo Pedrosa,

5° municipio.
4.531. Paulino José Soaras do Souza Netto,

• 7° municipio.
1.533. Paulino Midler, 4° municipio.
1.530. Panlino Rego Multo, 12°
1,537. Paulo Cezar de Andrade, 5° munieinio.
1.538. Paulo do Oliveira Filho, 12' muni-

cinio.
1.530. Paulo Franco de Almeida Lima,6° mu-.

1.540. Paulo Gomes de Mattos,	 munia:mio.
1.511. Paulo Jerouyino Durany," 12° muni-

cipio.
1.512. Paulo Ladislau Ferreira Gomes, 12$

municipio.	 •
4.513. Pedro Rezende do Campos, 7.° tauni-

cipiot
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1.544, PauloSiriato da Fonseca Gaivão, ,3°
munipipita:

1,515. Pedro Augústo Menna Barroto, 17° mu.
nicipio.

3.516.. Pedro Alcantara Tocci, 7° muni-
cipio.	 •

1.517. Peiro Assumpção,
1.548. Pedro Borges, 22° municipio.
1.510. Pedro Borges de Moe'rtes, 2° muni-
.	 cipio.
1.550.- Pedro Belmiro da Silva, 43° munin

•cinjo.
1.551. Pedro Cardoso, 7° municipio.
1.552. Pedra da Silva- Pacheco, 3° muni-

cipio.
1.553. Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu

Filho, 7° mtlnicipio.
1.551. Pedro de Freitas Leite-, 11° muni-

cinjo.
1.553. Pedro dos Anjos, 30° municipio.
1.330. Pedro ••dos Santos Pinto„ . 7° muni-

cipio.
1.557. Pedro Gomes, 2° municipio.
1.558. Pedro Hugo Gondim Fabricio de Bar-

ros, 3 3 municipio.
1.550. Pedro Leandro Esquille, 4° muni-

cipio.
1.560. Pedro Liboya Bandeira de Mello, 3°

municipio.
1.561. Pedro Lopes da Silva,. 2° -muni-

cinio.
1.563. Pedro Luiz Cardoso Guimarães', 3° mu--

ici pio.
1.563. Pedro Maria Moura, 4° municipio.
1.561. Pedro Paulo do Souza Lobo, 19° mu:

1.565. Pedro Penha Ruiz, 5° municipio.
1.560: Pedro Pariu, 2° municipio.
1.567. Pedro Ribeiro, 23° inunicipio.
1.568. Pedro Rodrigues Freire Filho, '5° mu-

nicipio.
1.569. Pedro Rodrigues da Cunha,. 3° muni-

cipia.	 •
1.570. Pedro Seabra, 5° municipio,,
1.571. Pedro Visconte, 2° municipia. -"
1.572. Permitir° Dias, 45° municiplo.

•1.573. Parelho Fernandes, 	 municipio.
1:571. Peregrino Maio, 19° municipio.
3.573. l'ericles de Oliveira Cruz, 12° muni-

cipio.	 •
1.570. Pindaro Rd:loiro do Prado, 2° muni.

•cipio.
1.577: Pio Gomes de Souza, "I° municipio.
4.378. Planto José dos Santos, 12° muni-

cmio.
1.570. Plinio Caiado do Castro, fk° muni-

cipio.
Plin.o SairrAnna Junior, 7 0 muni-

cipio.	 . .
1.581. Plin:o Xavier de Souza, 2° muni-

aipi°.	 •
1.582. Porfirio Torres, 70 municipio.
1.583. Quilino Borges, go municip:o.
1.581. Quintino "loiça', à° municipicr.
1.585. Quirino Servo, 12° municipio.
1.586. Itaaniro- Antonio de Mello, 2° muni-

cipio.	 .	 •
1.587. Randro Gomes da Silva, IA°

cipio.
1.588. 'arminho Ribeiro, 0° municiplo.
1.589. Raul Alves cio Carvalho, 12° muni.

cinjo.	 .
1.590. Raul dos Santos, 11° municipio.
1..501: Raul Filmem de Azevedo, 40 muni.

cipio.
1.592.. Raul Gomas. 4° municipio.
1.503. Raul Lopes da Silvai. Moraes, 3° mu-

- nicipio. ••
1.591. Raul Marques, 7° municipio. .
1.595. Raul Ferreira Passes, 120 muni-

cinjo:	 •
1.596. Raul Silveira, 2° municipio:
1.507. Raul Vaseoncellos, 12° mitnicipio.
1.508. /buliu° Millter, 1° inunielpio.

1.59'9. Raul Rodrigues Chaves, 42° muni-
cipio.

1.600. Rapine' Garcia, 23° município.
1.091. Raphael Henrique Bastos; 2° muni-.

cinjo.
1.602. Ranhael Joaquim Lucio,- 12 0 muni-

cipio.
1.603. Raphael Lopes? Ninem, 70 muni-'

-eipio.
1.601. Ilaymundo Costa, 1.6° tuunicinio.,
1.695. Ray-mundo da Arèa Leão, 30 muni-

cipio.	 •
4.090. Raymun lo Enrico Cavalcante, 3° nau-

-	 nicipio.
1.007. Raymundo Gonçalves, 5° municiPio."
1.608. llaymundo Lopes da Cunha, 3° muni-

ciplo.
1.600. Raynnindo Nonato de Castro, 120 m11-

nicipio.
1.610. Reclino Cordeiro, 12° municipio. "." n
4.011. Roginaldo Pereira do Castro, 5° mu-

nicipio.
1.612. Renato Baldas, 12° municipio.

lienato do Andrade Santos, 4° muni;
cipio.

1.611.. Renato do Castro Lima, 7° municí-
pio.

1.615. Renato Garcia Terra, 22° inunicipio.
1.610. Renato Leite Silva, 3° municipio. • •
1.617. Renato Lago, 7° municipio.
1.018. lienato"Machado NVerneck, 7°- muni-

, cipio.
1.619. Renato Moreira, 4° municipio.
1.620. Renat)- Viriato Mirá.nda, 4° murilci.

pio.
1:621. Revalino Basilio da Motta, 12° muni-

cinjo. -
1.622. Ricardo Esck, 12° municipio.
4.623. Ricardo Mendes, 10' rnunicipio.
1.624. Ricardo Paixão Figueiró, IS° municio

pio.	 -
1.623. Ricardo Salermo, 5° municipio.
1.026. 11icardo Sampietro, 7° municipio.
1.627. Rivaldo Norambos Azevedo, 40 Muni-

cipio.
1.628. Roberto de Castro Brandão, 70 muni-

cípio.	 -
1,6:29. 'Roberto de Oliveira Borges, 11° muni-

cipio.
1.630. Roberto dos Santos, 7° municipio.
1.631. Roberto Ferraz de Abreu, 6° muni-

.
1.632. fiqborto Lcone Polão, 6° municipio.
1.633. Roberto Palie, 40 municinio.
1.634. Roberto ['acoita Santos, 5° muniçipio.
1.633. liodolpho Alves Milivarde, 4° muni-

.	 cipio.	 .	 .
1.636. Rodolpha da Silveira, 2° munielpio.
1.637. Rodrigo. Silva Queiroz, 3° municí-

pio.
1.638. Rogerio Nesi, 2° municipio.
1.639. Rogerio Paute Caldeira, 12° munici-

pio.
1.610. Tiornen.Raccar, 70 intinicipio.
1.611. Roluitaldo Dertoluse Regazzo, 30 mu-

1.612. Romualdo Mariano de Souza, ir mu-
nic.ipio.

1.013. Romulo de Carvalho Lauro, 2° mini-
cipio.

1.611. Rubens de Oliveira, 15° municipio.
1.613. Rubens do Nascimento, 13° mil:ai-.

pio.
1.616. Rubens José de Sant'Anna, 22° muni-

• cipio.
1.617. Rubens-Marcondes, 12° municipio.:s
1 ..618. Rubens Sadock de Freitas, 7° muni-.
1.619. Pareliif:ri.o° Antlines de Alemar Nato, 41

municipio.	 •
1.630. P,upert do Lima Pereira, 4° mutilei-

Sady Gre n;.oa. do Prado,. 16° munidr

n k .s. •
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Waldemar Soares, 490 municipio.
Waldemar Walfrido da Sara, 12° hrti-
. niciplO. • "'.	 . .
WaldtnniroNery da Costa, 12°-muni-
- ripio.	 ' •	 --

Wali'redo Gomes Monteiro, 19° muni.
cipio.

Waltcr liares Ruewler, 16° . muni-
, rinha.
Walter da Silva Verissimo, 3°- muni-

cipio.
Walter Pereira de Araujo, 2° muni

cipio.
Washington Bueno, 5° municipio.,
'Washington Vaz do Mello, 5°- muni-

cipia.
Wenceslau Berlande, 12° ruunicipio.
Wenceslau da Silva Oliveira, 5°'muni-

cipio.
Wenceslan Jordão, 12° municipio.
Wolton de Souza Pinto, 12° muni-

cipio.
Willy Gieshesht, 2° municipio.

•

1.761.

1.765.

1.760.

1.767.

1.768.
1.769.

1.770.
1.771.

1.772.
1.773.

1.771.
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1:708. Theophilo Ferre'lra Barbosa; 12° mu-
.nicipio.	 ",.	 .*	 •

1.709:'Thierre Lopes; 5°,punicipio. • •
Thomaz Costa,.2°.mithicipia.
Thomaz Monteiro Guimarães: ir ma-

. • nicipio. •	 . .	 . „
Thomaz Moreira, 21° municipio:
Thomaz Oliveira, 9 1 municipio.
Thompson José Martins, ft.' muni-

cipio.
Tibiriçã da Silva Cruz, 12' muni-

TitcolPiNtl'erciano dos Anjos, 2' muni-

Ubaldo Barcelloa t 1.1° municipio.
Umbelino Antonio Aires, 5° muni-

Valentim - da Conceição, • 21° *nruni
cipio.

'Valentim Rodrigues do Castilho, 7°
municipio.

Valentia° da Cunha Monteiro, 12° mq-
• niCipio.
Venancio da Rosa, 23° municipio.
'Venancio da Silva Passos, 2° muni:

cipio.
Voneravel Gonçalves . do Oliveira,. 20•mánicipio. -	 .
Veriano Gorier Marconi, 12°' muni-

. e Pio•	 '
Vicente Agobar da Silva, 12' muni-

cipio.
Vicente Braz, 20 ruunicipio.
Vicente de Mello Netto, 2° muni-

cipio.
Vicente de Souza Pinto, • 12' rimai-

cipio.
Vicente Mercadante,	 municipio.
Victor Soares, 7° municipio.
Victorino Alves da Cruz, 12° muni-

cipio.
Victorino Chaves, 21° mánicipio. '
Vietorino do Carmo, 9° municipio.
Victorino Manoel Vaz, 7° municieio.
Vidal Augusto de Almeida, 3' ?buiria

ciplo.
Villarino de Lemos, 21° municipio. -
Villarinho Telles Lino, 7° muni-

cipio.
Virgilio da Silva Paira, 120

Virgilio Ferreira Coelho, 0" muni-
cipio.

Virgilio I,aidio Pires, 12' municipio.
NVadinf. de Almeida, 21° municipio.
Wal.lcinar Baptista da Rocha; 12°

manicip:o.
Wablemar Bardone,, 0' municipio.
Waldemar Barros Teixeira, 12° mu-

.nicipio.
Wallemar Campos Guimarães, 5° mu-

cdcipio.
W81(lcmar Coutimilio , 21° municipio.
Waldamar Corrêa 1161a, 12 0 muni-

cio:o.
Waldemar da Silva,- 12° municipio.
Waldatnar dos Santos Gomes, 120 mu-

nicipio.
Waldemar Gomes, 2° municipio.
M'aldemar Gomes da Silva, 21° muni-
- cipio.	 .

Waldemar Marques da Silva, 12°
• uleipio.
Waldemar Nascimento Pinheiro, 3°)

municipio,
Waldomar Pereira de Carvalho, 21,°-

• municipio.
Waldemar Pereira, 20° municipio.
Walclemar Pinto Guimarães', 4° mu-
*• nicipio.

Waldemar Rezende, 120 municipio.
Waldemar Ribeiro da Silva, 40 muni-

cipio.
Walciemar Silva Aguiar, 70 muni-''

-cipio.

••n•••II,

Collegio militar do Rio de Janeiro

Iniciando-se no proximo mez da dezembro
os exames do corrente anuo lectivo e não po-
dendo, prestar toes provas os aluamos que S3

acham. em debito para com cate estabeleci-
mento, quer de ,pensão . quer de (levezas
quacsquer de fardamentos, enxoval e livros,
incluidas as relativas ao. 2° semestre do cor-
rente anuo, são convidados, de ordem do
Sr. coronel director, os respon aareis por alu-
amos que estejam em atraso de pagamento a
satisfazerem os seus compromissos até 5 de
dezembro.

Rio de Janeiro, 10 de novembro do 1916.—

	

Ulysses Martins, 1° tenente intendente. 	 (.•

Escola Militar: •

REALENGO

CONCUBBENCIA DE FARDAMENTO

Te ordem do Sr. coronel =mandante o
presidente do consolho achnitils"rativo
fico a quem interessar po s ima a c )1Iun.-
renda da fardamento e calçado qua-dc via
realizar-se a O. de que trata o Diaria 0,1ficial
de 25, tudo do cor:ente, fica transfel ida
para o dia 5 de de:•embro vindouro as 13
horas.
• Sacretaria da Escola Militar, Realengo, 28
de novembro de 1016.— llonorio da Gela
Maya, 10 tenente, secretario.

Segundo batalhão de artilharia da ponlgf•."..
e fortaleza de S. João	 •	 -•

"¡UMA CONCURRENCIA

15e-ordem do 'Ŝ r. coronel commandante,
presidente do conselho admat'strativo desta
.fortaleza e do 2° batalhão de artilharia de po-
sição, faço publico que, no dia 29 do corrente,
.ás 12 horas, se aecebein p:opostas para o for-
necimento de geheros alitneiiticios, forPagens,
cobustiveis•e lubrificantes, durante o primeiro
semestre do animo de 1917, a saber

Por kilo arroz nacional. - assucar refinado
(branco); araruta, , bacalháo; banha (marca

' Rosa), batata• nr:e:onal, batata estraitge:r4,
café em grão (typo 7), café moido, carne secca
em patos e mantas,. chá preto, creolina, fa-
rinha de Porto Alegre (torrada), . feijão preto,
feijão de côr, ',goiabada, manteiga nacional..

1b632.Salábrigo Alveada • Costa, 22° Muni-
ciplo.	 •

L033. Salvador Agiano Antonio, '3° .muni-,
èipio.

1.634. Salvador, Corra do . Nascimento, 21 0 1.711:
-- anunic:pio. '	 •

1.653. Salvador Magalhães Viegas, 17° muni-- 1.712:
cipio.	 1.713.

1.636. Salvader Santos, 42' municirb.	 1.714.
1.637. Samuel Freire, 12° municipio.
1.658. Samuel Ferreira dos Santos, 0° muni- , 1.713.

cipio.
1.639. Samuel Gençalves de Freitas, 12° mu- 1.716.

nicipio.,	 .
4.660. Samuel Vieira, 0° municipio.	 1.717.
1661; Sebastião Arauto, 5° mimicipio. •	 - 4.718.
1.662. Sebastião da Costa Ferreira, 4° muni-,

-cipio.	 4.719.
1.663. Sebastião Duarte de Barros, 4° mu-

nicipio.	 1.720.
.1:601. Sebastião Duarte de Macedo, 0° mu-

• nicipio.	 :	 . 1.721.
1.603. Sebastião Dias de Oliveira, 5° muni-

cipio.	
-,

• (.722.-	 • 
1.660. Sebastião de Figueiredo, 22° muni- 1.723.

-	 cipio.	 i
1.07. Sebastião de Góas Conrado, 4° muni-. 1.724.

cipio.	 -	 •
1.668. Sebastião Gaspar, O' municipio. ' 	 1.723.
1.669. Sebastião Innocencio, -23° municiplo.
1.670. Sebastião Liborio, 15° municipio. 	 1.726.
1.671. Sebastião Marques. 16' numicipio.	 .
1.672. Sebastião Pereira Mendes, 18° muni- 1.727.

cipio.	 1.728.
1.673. Sebastião Soares, 100 municipio	 • •
1.674. Segismundo Ferreira, 0° municipio. 1;729'
4.675. Segisinundo Souza, 20° numicipio.,	 '	 -I. i30;1.676. Saraphino Moutinho Pereira, 12" mu-

nicipio.	 ,
1.677. Sarafitn Esteres. 20' numicipio.	 1.732.
1.678. Sergio Bernardino da Costa, (20 mu-	 -

niciplo.	 -47341,679. Sergio Lima "Barros de Azevedo, . 1.735.
40	

.
inunicipio. 	. 	 - 1.730.

4.680. Sorvido Lima, 19° municipio.
1.681. Severiano de Sanes Vanick, 12° hm-

--	 - nicipio.	 ..	 1.738;1.682. Servido José Ribeiro, 12° mun:cipio.
1.683. Severino da Cunha, 70 municipio,	 1.739.1.681. Severino Junqueira Eurelles, 3' mu-

nicipio.
1.683. Severo Teixeira Pinto. 20° municipio. 1.740.
1.636. Sidrak llermogeneo Nery, 0° muni-

•• - • 	 cipio.	 1.711.
4:687. Simão Salustiano de Oliveira, 7° mu- 1.742.

nicipio.	 I:713.
.1.688. Socrates Floriano Peixoto, 1.2° . mu-

.	 nicipio.	 1.741.
1.689. Sinral Augusto Lins.-.4° municipio. 	 1.745.
1.690. Silverio da Silva Filho, 12° muni-' 	 • -	 -

cipio.	 (.740;
1.691. Silvestre Peçonha, 21° municipio:
1.602. Sylvio Aarão, 7° municiplo. 1.747.
1.693. Sylvio. Arthuc Souza, 4' municipio. 1.748.
1.601. Sylvio Baptista Pereira, 11 0 muni-

, _cipie.	 .	 . .	 1.740...
1693. Sylvio Bacilo Netto. 5° municipio. 	 1.730.
1.696. Sylvio de Barros Guimarães, 3° mu-• . nicipio.	 1.731.-

'1.697. Sylvio de Castro, 120 municipio.	 . 1.732.
1.608. Sylvio Pires Ferreira, 16° municipio.
4.699. Sylvio Santos, 20° municipio.	 -	 1.733.
1.700. Sylvino da Silva Luiz, 16° municipio.
1.701. Sylrino Maciel Monteiro, .4° muni- 1.731.

• • cipio.-	 .
1.702. Sylrino Pinto, 21° ruunicipio.
4.70.3.,...Taciano José Fernandes, 12° muni-
;	 .	 cipio.	 .	 .	 1..756.

1..701. Taticrodo 'de Vasconcellos Sobrinho, 1,757.
. •	 .	 2° municipio. ,

L703. Tertuliano de Rezando, 25° muni- 1.758.
c pio.	 • 1.759.

(.700. Tortulianci Marques Silva, 3° muni- ;	•
cipio.	 ' •

4..107, Theodoro,Fiusa, 5° municipiot
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glycerina noutra, graxa do Rio Grande, os-
-`-tepa brabea, rnarrnellada, massa branca para
- .sopa, • massa amarella para sopa, malte em
"folhas, pães do 100, 120, 140 o 230 grammas,
-peixe fresco, queijo de Alicias, sabão, oleo fino -
de tnoeotó, temperos, verduras, sal cominam,'
iocieinho do Minas, alfafa nacional, alfafa es-
trangeira, lenha em achas do tres kilos pelo •

- menos, lenha em tocos, vazelina alba puis-
•sima, kerozene, carvão vegetal e milho.

" Per litro : azeito doce refinadoNleite de
korozene, vinagre branco nacional,

gazolina aleool, vinho virgem nacional e vi-
tihe do ()tido.

Por unidade: • quarto de gallinha., óvos,
•ções-de duas bananas ou duas laranjas, lixa
para ferro numeros 00 o O o vassoura de pi-

,,assava. -
As propostas serão em duas vias, ambas as-

, .signadas, sendo a prim . ira sellacla.
As propostas não devem conter emendas ou

rasuras.
-As proposta serão abertas e lidas na pra-

. sença des interessadcis ou de seus represen-
tardes topes.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prévia do proponente (lattra A do
art. 50 da lei n. 2.221, de dezembro do 4009)

depositar a caução de 5005, que será, resti-
• luida após a abertura das propostas ou ficará,

'cento garantia da assignatura do ajuste.
Todas as informações relativas ti,5- clausulas

• .do ajusto e outras serão prestadas na secre-
taria da fortaleza e batalhai:).

Fortaleza do S. João á. barra do Rio de
•Janeiro, 11 da novembro de (916.- Theo-
domiro Espindola do Nascimento, 20 tenente-

	

. secretario.	 •

Laboratorlo Chfcnico Pharmaceutico
Militar.	 .

,CONCURIIENCIA REALIZADA EU 23 DE NOVEMBRO
DE 1.916

Rectificação
_ Tendo sahido publicadas com algumas incor-

recções as propostas apresentadas nessa coa-
sçurrencia, • fazem-se'nellas as seguintes alte-

	

raç-ões : •	 •
Na proposta ao Bragança Cid & Comp., leia-

-se: Morim para apparelhos de curativos, raça
-do 20 metros, 123500; Pulmol (poitoral de

.aiipe-)yránga), frasco, 3$119 ; Sensitiva, plan-
ta seeca, kilo . 25200. •

Na proposta apresantada por Freire Guima-
rães ca: Comp., leia-se: Bailia do porco roa-
-nada, do primei:m qualidade, kilo, 25400

, mo fim da Mesma proposta, leia-se: Rio de ia-
•neiro, 23 de novembro de 1010, etc.
• Na . proposta do Galando liati;e1 &: Comp.,
-leia-se: Estabelecidos á Avenida. Rio Branca
afi. 140.

Coma:Mão de Compras do Labaratorio Chi-
mico Pharmacautico Militar, 27 de novembro -

_do 1916.-Eizdas Penaforte de Araujo, eseri-
pturario c secretario da commissão.

MiniAerio da Fazenda
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela •inspeatoria desta•alfandega se faz pu-
blico, para conhecialanto dos interessado,
que foram descarregados para esta repartição
es-oluraes abaixo mencionados com signaes
cie- avarias e do falta, devendo seus donos ou
Consignatarios apresentarem-se no prazo de
-16 dias para providenciar a respeito:

• Va pOr ' francez Bougainville, entrado  e rn 17
• de novembro de ±016:.
-Atanazem -n. 4-Drogaria Central - RC:
Urna caixa n. 2.837, rerregada e avariada.

1.0geSe Mias ditas n5. 2.035 e 2.066, ideia,
idem. •

F-RJa-C-LC: Uma dita a. 761, idem
idem. •

Profresis-A de C: Uma dita n. 7.806,.
idem, idem.

JBS-11BT: Duas ditas ns. 23 e 20, ideia
idem.

JRCII: Uma dita n. 3.233, idem, idem.
JAIP-A de CC: Unia dita n. 2.811, idem;

idem.
JEM: Urna dita n...1.593, idem, idem.
JN: Uma dita n. 1.971, idem, idem.
JI3al: Urna dita n. 6.096, idem, idem.
Line: Uma dita n..121, idem, idem.
Camaguce: Uma dita n. 6.459, idem, idem.
11113B: Urna dita n. 2.830, idem, idem. -
MC: Duas ditas ns, 793 C 1.207,, idem,
M. Radrigues-TF: Uma dita n. 2, idem,

idem.
MC: Uma dita a. 1, idem, idem.
AIVII: Uma dita n. 2.076, idem, idem..
753: Uma dita n. 13, idem, idem.
Orges: Uma barrica n. 650, idem, ideia.
P de SC: Duas caixas as. 2.010 e 1.118,
Idem:. Urna dita n. 2.751, idem, idem.
Armazena n. 4 - PG : 1 caixa n. 6, repro-

gada.
Pare : 4 ditas, diversos numeres, idom.
Portella : 2 ditas as. 69 e 70, idern.
HP : 1 dita n. 11.432, reprego.da e ava-

riada. -
BC :1 dita n. 324, repregada.
Roarigues : 1 dita n. 97, idem.
Ideia : 1 dita n. 25, idem.
1111P, :1 dita n. 5.831, iriam.
RFC : 1 dita n. 1.378, idem.
MI: 2 ditas as. 3 o 4, idem.
PPPC : 3 ditas ns. 325, 323 e 335, idem.
118C : 1 dita n. 2.050, ident.
Rodr:gues : 2 ditas as. 01 o 2.059, idem.
PhiAli : 1 dita n. 8, idem.	 -
MC : 1 dita a. 2.0-19, idem.
SGC : 1 dita n. 11300, repregada e ava-

riada.
Ideia :4 daa n. 2.633, idem.
A. de C.- VBC: 3 dita,s, ns. 2.50, 411 e 4,

rei, reg ida.
Vieltas : 3 ditas as. 5200 e 5.199, repre-

gadas e avariadas.
AMC : I. dita n. 237, repregada.
Arcas : 1. dita n. 9.007, idem.
Arthur Castro . 1 dita n. 303, ideia.

- ARO 1 dita a. 3.231, idem.
AJE : 1 dita n. 111, idem.	 •	 -
AV : 1 dita n. 10, idem.

• AMC : 1 dita n.
'
 -idem.

ASP : 2 ditas mis. 1.973 e 1978, idem.'
AP-FF : 1-dita n. 4.597, idem.
ASE' : -1 dita n. 1071, ideia.
ANIC-FF : 2 dita tia,239,
AN': 1 dita n. 1,718,- idem.
ATQ: 1 caixa n.	 repregada.
Alle: 1 dita n. 339, idem.
ASP: 1 dita a. 1.797, ideia.
BF-FF: 2 barricas ias. 1 e 2, reuegadas e

avariadas.	 a, .
• 281-BC: • 2 caixas mis. 360 e 367, idem,'
idem.	 •

BC-B: 1 dita n. 4.883, repregada.
C: 2 ditas mis. 21 e 25, idem.
Ideia: 2 ditas as. 27 e 28, repregadas e

avariadas.	 •
Contevelle: 2 ditas as. 2.083 o 2.081, ideia,

idem.	 . •
CCC: 1 dita a. 1.455, repregada.

- C(IG: 1 dita n. 722, ideia.
 elle: 1 dita n. 51, idem.

Drogaria 1:errini: 6 ditas diversos numeres,

Drogaria Berrini: 1 dita n. 1.061, idem. .
Drogaria Central: 1 dita n. 111, idem.
ELO-A de C: 2 ditas as. 59 e GO, idem.
FMC: 4 ditas diversos numeres, idem.
FGC: 1 dita n. 621;Idem.

. Granado: 1 dita n.-'4.310,
G: 1 dita n. 2.816,1dOrma

GF: 1 engradado ri. 7.10, idem. -
Idem: 1 caixa ii.7.17, idem.
11MC: 1 dita n. 68, idemn

JBS: 2 ditas as. 22 o 21, idem.
RBT-Drogaria Borrini: 1 dita n. 1.63.4

repregadas o avariada.'
I. dita ri. 2.851, idem, ideal.

Granado: 1 dita n. á.311, idem, ider4
.1:11:1. dita n. 1.039, ideia, idem. --
JCW: 4 dita n. 277; idera, idem.
JBS	 RBT : 2 ditas as.. 21 o 20, IdelItí

1 dem.
Larnaignere: 1 dita n. 6.463, idom, idem:
Armazena n. 1-1' de SC; 1. caixa n. 2.004

repregada e avariada.
Philomeno -Coará: 4. dita n. 4.35, icionv

idem.
BC-PP: 1. dita n. 326, idem idem.
AIFF: 1 dita a. 40, idem idem. -
MC: 1. dita n. 783; idem idem.
FNC: 1 dita n. 1.896, idem idem.
FCC: 1 dita n. 2.018, idem idem.,
RII: 1 dita n. 7, idem idem.
AS: 1 dita n. 5.208, idem idem.
Molmo: 1 dita n. 527, idem idem.
GF: 1 engradado n. 715, idem idem.

- FNC: 2 caixas as. 1.57G o 1.895; ideai
idem.	 •

Granado: I. dita n. 4.312 idem idem.
ZE: I. dita n. 107, idem idem.
Progresso: 1 dita n. 7.807, idem idem.
Vapor italiano Amor, entrado em 8 do ma;

vembro de 1016:
Armazons n. 6-AJF: 2 pedras som numere,

quebradas.
AGC: 19 ditas idem, idem.
Vapor francez Malte, entrado em 17 do aN

vembro de 1916:
Armazena n. 7 -"JCC: 1 caixa n. 9, repre-i

gada.
Vapor franeez Bougainville, entrado em 17

de novembro do 1016:
Armazem ri. 18-EBF: 2 caixas ns..4.331 e

3.332, repregadas.
Arcas: 1 dita n. 0.008, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de novem-

bro de 1919. - Pelo inspector, o ajudado
Joaquim &mandes da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro •

EDITAL N. 41.

Segunda mesa

De ordem do Sr. inspector .se 'triz publica
que nos dias 23, 27e 30 de novembro de 1016,
serão 'vendidas cai hasta publica, aia meio dia,
na Guardarnoria e á 1 hora da tardo, no ar-
mazela 18 do Cites do Porto, rospectivamente„
em 1', 2' e 3 praças, a quem melhor van-
tagem offerceer e no estado em que se acham,
as mercadorias adoude mencionadas.

GEARDAMORIA DA ALFANDEGA

(Ao meio Ca) •
Lote n. 1

Uni pacote sob numero de ordem 213, pe-
sando bruto 1.600 granamas, contendo 10
baralhos de cartas para jogar (hlockey n. 7) ;
ligas de borracha cobalto% de tacão de al-
podão, pesando bruto setecontas grammas
(0,70)) (Apuchonsão a. 123.)	 •

Lote n. 2
Um pacote catalogado sob n. 130 A, po-

sando bruto 11.750 graniram, contendo cento
e vinte e cinco (123) baralhos de jogar..
(Apprehensão a. (20). • •
• - • • '	 Lote n. 3

Um paco t e catalogado sob n. 219, pesando
-bruto 2.700 gramulas, eentendo cordas de
metal amarello, cai carceteis, para viola, na
quantidade bruta de 4,250 gram~ (Aum

1.1Q_COÃO	 130).	 .
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Novembro "de 1916 

-	 Lote	 4 -
Nova pacotes, contendo quatrocentos e cin-

coenta (430) charutos de procedencia italiana.
.(.app,ehens.lio n. 1.31)..

Lote n. 5
Um pacote sob n. 24, pesando bruto dez

kdosu dezentos grainmas, contendo '12 latas
com 3.600 algar ( tres mil c seiscentos ),
pas,todu bruto 10kilcs. (.Appse -sensão n.124).

.	 .	 •.. T,ote n
Um pacote catalogado ssa n, 220, pesando

bruto 2.230 grammas, ol:o peças de
tocido não espacificada.-da pura, pesando
liquido real duas mil ga.ammas. (Apprehensilo
(n.

Lote n.
Um pacote sob numero de ordem 215, pe-'

'sendo bruto 800 gramans, contendo nove (0)
grosAs botões de madreperola, com furos,
pesando bruto 800 grammas. (Aprehensrio nu-
mero 123.)

Lote n. 8
Um pacote sob numero de ordem 217, pe-.

samdo bruto 14 kilos, contendo dezoito (18)
duzias o moia de canivetes para feiosas ou
semelhantes, com cabo de metal ordinario;
bijouteria de aço (correntes para canivetes),
pesando banto um Ido e 500 grammas (1.500).
(Apprehensãe o. 126)

_Vote. n.9	 -
Um pacote sob mime ,...) da ordem 216, pe-

sando bruto dons kilai e 400 v rannnas (2.100)
cones,, o pasfumarlas i (18 sabtsclieto.s aliksdo),
pesando bruto dons kilos e . 400 grammas.
(Apprebensão n. 127.)

LoWi. 10
Um pacote sob o numero de ordem 21.8, coo-

cendo 27 luzias e chino canivetes para fructas
ou semealantes, com Cabos de metal ordinario;

j nire..1a . de aço, pesando bruto dons kilos e
200 g..aimmas (correntes para canivetes) (Ap-
n,sehensão n. 128.) 1.

Lote,. n. -11.
Um pacote' contendo quatro (1) caixas do

ppelão, pesando broto cinco kilos o trosenias
grammass cora relidas de algodão de qualquer
outra qualidade, pesando bruto quatro kilos
e • novecentas grammas (4.000). (Apprehen-
são n. 133.)

ARMAZEA	 1,8_DO CÃES DO PORTO

(A' 1 hora da tarde)
	

•
Lote n. 12	 , •

Uma mala marca .151L, sem numero, de ma-
dera °Minaria, forrsda de couro, de mais de
80 cen:imet:os na maio .: dimensão, com o
peso irete de 01 kilos, contendo na parta su-
perior 22 kilo.i de roupas e outros objectos de
uso dosnaslico, usados; e, no fundo falso,
occidto por madoica forrado de papel igual
da mala, mais quatorze MI graanmas (1.4.000)
de prata em obras não classificadas, setenta e
cinco (73) bolsas grandes e cem (100) ditas
pequenas. (Apprehenslo o. 1.35. )

LoPn n. 13
Unia mala marca 13FP soro numero, ferrada

dc lona de mais de • 80 centimetros, na maior
dime.nsão, de madeira °Minaria, pesando bru-
to 04 kilos, contendo na parte superior, roupas
e livros usados, pesando 24 kilos, e no fundo
falso, coberto de made ri, forrado de papel
i,aual ao da mala, mais, demsete mil o setecen
tas grumas (17.710 de prata em obras não
classificadas cento e et ••/. (110) bolsas grandes

sessenta e sels lu /	(Apprehensão
11,135.)

Lote n. 14
Sem marca: Uma mala sem numero pesando

bruto 92 kilos, de madeira ordinaria., forrada
de lona, de mais de 80 e illhoctros, na maior
dimensão, contendo na parto superior, 30
kilos de roupas e outros objectos usados, e,
no fundo falsa coberto de madeira °refinaria
foiTada de papel igual ao da mala, mais 24.200
grammas (vinte e nal kilos e duzentas grato-
mas) de prata em obras nao classificadas;
mil° e doze (112) bolsas grandes e cen'o
e quarenta (1.40) pequenas. (Apprehensão
n. 133.)

Lote n. -15
Sem marca: Uma mala sem numero, pe-

sando bruto 88 kilos, de madeira °Minaria,
forrada de lona, de mais de 80 centimetrassna
maior dimen.ão..centendo na parte superior,
roupas e outros objectas usados, e no fundo

•falso,coberto de madeira,forrado de papel igual
ao da mala, mais vinte sete mil quinhentos e
cincoenta. grammas (27M0) de prata em •
obras não classifidadás: cento e vinte e oito
(128) bolsas grandes e noventa e sete pe-
quenas (97).:-

o

AVISO
Na vespera o no acto do leilão, as merca:

donas que Vurmo de ser arrematadas es-:.
tarão á d.sposição dos Srs. pretendentes cilia
as que:ram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do arinazem.

O arrematante entrará com o signa] de
20 '1 0 cru dinheiro, no acto de assignar o
terma, recuando um conhecimento extra-
hido do talão.

Alfandega do ll'o de Jancico, 18 de novem-
bra de 1016.-0 escripturario, Agricola Cati-;
tina.

Alfandega do Rio de Janeiro
ADDITAMENTO AO EDITAL DE PRAÇA. N. 57

Primeira mesa
De ordem do Sr. inspector, se faz publica

que nos dias 1 e 4 de dezembro proximo será
vendido respectivamente em i a e 2a praças, ao
meio dia, no armazem n. 5 do das do porto,
sob o lote n. 6 A, o seguinte

Trian gulo 283 — JDC— contra marca 1113
uma bobina n. 2.128, pesando bruto 362 kilos,.
contendo papel para impressão simples, pe-
sando liq&do .30 kilos, vinda de Christiania.
pelo apor Bayard entrado em' 20 de março
de 1016.

A lfandega do IVo de Janeiro, 28 de novelo
bro de 1016. — O ascripturario, Adriano Fer:-
reira.

Minie.terio da Marinha
Superintendencla de Navegação

•	
• DIRECTORIA DE PIIAFIDES
AVISO AOS y AVEGANTES N. 127

Argentina, Rio da Prata—Canal de access() ao
porto de La Plata	 Collocação de duas
bolas de luz.
Observação: Foaam colocadas duas bojas

de laz, dentro do canal do access° ao porta
de 1.a Plata, que marcam o eixo do mesmo.
A do boreste entrando é fixa e encarnada, o
a de bombordo entrando é fixa verde.

Posição: A 740 metros ao NNE da Sema-:-

P11(1l '(Do avisoaos navegantes n. 281, do n.
da 1915, da Republica Argentina.)

Directoria de Phardas, Rio de Janeiro, 28
de novembro de 1916. — Jose Monteiro da'
Moura 11.an:pl, capitão. de fragata, director.

•

•
Conselho de .Caipras da Marinha

MAPPA DE CONGURRENCIA nfl GRUPO UM — 1	 AÇOUGU2

Preço das propostas

•

Nemenciatura

ca-z
•ta

o n nt

4.2J

$000 • $900 $930 flarcellos ,Sz Irmãos.
$693 $799 $960 Bareellos & Irmãos.

23100 23200 25200 Barcellos & Irraãos.
1:280 13750 {$400 José Vieira Goulart.
1$450 1$750 1$800 Barcellos & Irmãos.

—
$710

2$500
1$100
1$'600

.	 .	 Sala das sessões do Conselho de Compras da Maràdla, do Delmsito Naval do Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1.916. — Ai. Pessoa clek
Mello, Secretario.-
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Ministorio da Viação e Obras
Publicas

, Directoria Geral dos Correios

SEB-DURECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1 4 sução da
SSub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Corraios, no prazo de 30 dias, o
Sr. Eduardo Bittencourt Camara, ex-psati-
canto desta directoria, afim de recolher aos
-cofres desta reptrtição a importancia de
•200$, pela qual foi re.sponsabilisado por por-
taria do Sr. director geral, ri. 1.758, de 21

_ale outubro ultimo. Sub-dirocloria do Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios, em
-14 de novembro de 1910.

O sub-director de Contabilidade, Engenio
Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

Cn ROPOTA PARA A CONCURRENCIA PARA 04 SERVIÇOS
os cosouco'So DE MALAS E * COLLECTA DA COR-
REW .ONDENCIA NESTA CAPITAL

Francisco Grabowsky, estabelecido com
'gana.° e olicina meranica á rua do Rezende

21, nesta Capital, prapõe:
a) preço por kilomotro percorrido para o

-transporte cai anfornovris das malas do
'Correio, no Districto Fe tarai. o outras tran-
sportes que forem ordenastes: novecentos e
.oitenta reis ($080) por cada kilometro per-
•corrido;	 •

h) preço para manter em serviço offectivo
«cada carrocinha empregada na colloeta das
caixas e transparte das malas das agencias:
•uatrocentoa e vinte mil reis (4205) para
.cada carrocinha: por cada trinta dias:

c) preço para manter em serviço effectiva
«Cada motocycleta côo] «delivery vaus, a ser
empregada na collecta das caixas e tran-
sporto das malas das agencias: por cada
:trinta dia>, setecentos e vinte mil reis (7205)
-cada uma.

O proponente declara sujeitar-se a todas as
.conliçõos estabelecilas no edital publicado
para es ta concurrencia, o no' contracto que
.assignar.

fio de Janeiro,. 27 de novembro de 1910.
—Por procuração de Francisco Grabowsky,,
Roberto Kaslkn.

S: Nfeadas Ss Comp. prosõam-se a contra-
tar todos os serviços da condoer/o de mala

e de conectas da oorsesponlencia fruta Ca,:
pitai.

A sabor
1°, o preço por kilourtso percorrido par.

o transporte em awomweis das malas do
Correio no District° Fn lesai do mil canta
e quarenta réis(15110)

20 , o preço para manter em serviço otre-
ctivo cada carrocinha empre,ga Ia na collecta
das caixas c transportes das malas das agoa-
çias será de treze mil reis (133000)

30 , o preço para manter oin serviço etre-
ttivo cada motncycleta com «delivery vau) a
ser empregada, na conecta das caixas e tran-
sporte de malas das agencias será do vinte e.
dous.mil reis (223000);

40 , os contractantes obrigam-se a restituir
Os autornoveis no estado em que receberem
-5°, os C'Mtractantes obrigam-se a põe á -

disposiçá.o dos Correios os vehiculos nos logares,
pontos e horas determinadas; . •

0°, os propenntes obrigam-se a manter
garage para os automovoit, carrocinhas e mo-
tooyeletas, e um deposito para dsvehieulos de
tracoao anirnal e cocheiras, oficina de me-
carne° e sogoiro para a guarda e reparação
immodiata do material;

7°, os contractantes obrigam-se mais a
manter pessoal Monco canvementemente uni-
formizado e com as respectivas matriculas,
para os automoveis, motocycletas e • arro-
cinhas ; •

80, 03 proponentes dispõem, para attender a
todas as necessidades do serviço de que se
trata, de garage nN aveenicla Gomes Freira,
n. 50, de deposito para Yehiculos de tracção
animada maquila mesma rua o numero e
maia na do Cattete a. 209

90 , enfim, os proponentes sujeitam-se e
submettem-se a todas as exigencias do edital
publicado mio Diario Official do 22 do corrente
mez •

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1910.—
S. Mendes Comp.

O abalso assignado,' industrial estabele-
el(10 á rua da Saude n. 152, propõe-se a fazer
O serviço de conducção de malas c collectas
das caixas, bem como o transporte de inalas
das agendas e outros serviços que forem de-
terminados, pelos tegointes preços:

a) preço por kilonutro para conducção de
malas em automaveis (empregando o propo-
nente Vehiculos especiaes de sua propriedade)
e outros serv:ços que forem determinados:
13200 (mil e dusenlos reis) para um percurso
minian diario de 270 kilomatros, conforme
informações da Sub-Directoria do Trafego

0) preço animal Para manter em serviço
effectivo cada carrocinha empregada na col-
lecta das caixas e transporte de Inalas ás
agencias: 4:80.)$ (quatro contos e oitocentos
mil ré:5)

c) preço annual para manter em serviço
efectivo cada motocyclota a ser empregada
na collecta das caixas e transporte de malas
ás agencias: 11:100$ (onze contos e quatro-
centos mil reis).

A Directoria Geral dos Correios pagará ao
proponente mensalmente a importancia dos
serviços executados.

O proponente fez a caução de 1:000$ na
Thesouraria da repartição e declara acceitar
em todos co seus te:m ys as clausulas do edital
de 9 de novembro de 1910. 	 .

Rb de Jane:ra, 27 de novembro de 1016.—
M. S. Limo.

De acciordo com o edital de concurrencia
da D:rectoria Geral dos Correios, de 16 de ou-
tubro do corrente armo para o serviço de
conclucçao de malas e de collecta da corres-
pandencia nesta Capital,: publicado no Diario

.Official do dia seguinte, modificado pelo edital
publicado rv, / p iaria Official de 2-4 de outubro
e mais urna vez moditieado no referido jornal
oficial de 10 do corrente mez, vem J. R.
Nunes, negociante estabelecido tonta cidade,
conforme prova com os documentos de' im-
postos federal e municipal, propor-se a exe-
cutai-o mediante as seguintes condições:

1.0 O Correio pagará ao proponente por
kilomentro percorrido em automovel os se-
guintes preços:

Tvezeutos reis até o maximo de cinco kilos;

• QUatrocento4 reis até o maxitno de 10 kilo:

e transporte das malas das agencias ; •
3.0 Igualmente lhe pagará o Correio a quais-.

tia de sete contos quinhentos e noventa e novo
mil reis annuaos, por mutocyclota em serviço
effectivo empregada na collecta das caixas o
transporte de malas das agencias

4.0 O Correio lho falcutará o uso ' dos seus
automoveis durante o .primeiro trimektre,
obri gando-se, findo este prazo, a entregal-os
no estado em que os tiver recebido;

5.0 Obriga-se o Correio a fornecer-lhe as
carroças e motocycletas que forem necessa-
rias ao serviço, ficando por sua conta os re-
paros e a conservação das mesmas

G.° Nos Ioga res, pontos e horas que lhe forem
determinados porá o contractante os vehis
colos á disposição .o Correio, sujeitando:á-ti
ás multas de 503 e 1003 e o dobro naS rein-
cidencias, pela falta de observancia desta
clausula;

7.0 O proponente- obr;ga-se a manter uma
earago para os antomoveis o motocycletas o
um deposito para os vehiculos dc tracção
animal, com cocheira e oficinas de mecan eo
e segeiro. para a guarda e reparação imme-
diata do material;

8.° O proponente obriga-se ainda a manter
pessoal Mormo, convenientemsnte uniformi-
zado, com as respectivas matriculas, para os
automovois, matocycletas com delyeery vau e
carrocinhas, tendo estas animaes superiores,
de modo a vencerem 03 itinerarios dentro das
horas fixadas;

9. 0 '0 proponente fez na Thesoura ria dessa
repartição, conforme docurnento entregue, o
deposito de 1:C00$ (um conto de reis) conto
garantia da assignatura do contracto, e está
prompt0 para depositar no Thesonro Nacio-
nal a quantia de 20:000$ (vinte contos do
réis) representada por fitados da divida pu-•
Mica, que ficará caucionada até a terminação
do contracto, como garantia da execução do
Mesmo

10. O contracto será do troa annos o o pro-
portento acha-se apto para executai-o desde
logo, 'de accôrdo com as informações que
obteve do Sr. sub-director do Trafego, que se
obrigou a entregar as motocveletas eia per-;
feito estado, de modo a pres'tarem o serviço
que lhes são exigidos e sobre o calculo aproxi-:
mado do 270 knometras di?trios a percorrer;
bem como a serem computados como preço a
pagar os kilometros percorridos desde que os.
autonaoveis se .deginem do Correio ás suceur-

Qu:nhentos reis até o ' maxinto de 15 kilos;

Quinhentos e cincoenta reis até o ataximo
de 20 kilos;

Seiscentos reis até o maximo do 30 kilos;

Seiscentos e cincoeata reis até o maximo de
40 kilos;

Setecentos réis- ate o maximo de 50 kilos; .

Novccantos reis até o maximo de 70 kilosï

Novecentos e noventa e nove réis até o ma- .
ximo do 200 kilos;

Mil e cem reis, superior a esse peso.

No primeiro semestre do segundo atino do
contracto o Correio terá dos preços acima
uma bonificação de 3 °A, e no segundo semes-
tre mais 2 °S).

No terceiro e ultimo anuo do contractq,
esse desconto será de mais 5 11/4 nos deus se-
mostres

2.0. 0 Correio pagará ao proponente a quan-
tia de sete contos cento e noventa o nove mil
reis annnaes do cada carrocinha em serviço
effectivo empregada na colleCta das caixas•
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Nosembro de -1916

Saes o vice versa, etc., em busca da matas a
transportar.

Rio de Janeiro, 25 do novembro de 19L6.—
k. Nunes.

Jonathas Nunes Pereira, brazileiao, aulas-
trial e negociante matriculado, est:lb:ice:do á
avehala Salvador de Sá n. 48, e_ rim Viacon-
do de Sapucahy n. a2a, propõe-se ode:ditar o
serviço de condneçao de malas e coberta da
correapondencia nesta Capital sob 'as seguin-
tes alineas

a) o proponente obriga-se a manter uma
garaite para a guarda doa antomoveis e das
motocycletas com delicery-ran, deposito para
os achicados detracção animada ceia as respe-
ctivas cocheiras e oificinas completas de se-
geiro e inecanico para a reparação immediaa
Ia do material ;

b) obriga-se a manter pessoal idoneo de-
vidamente matriculado e convenientemente
uniformizado para os a.utomoveia

'
 ruotocy-

cimas e carrocinhas, sendo que estas sorão
tiradas por animes de. primeira Inala lado,
Afim de vencerem os itinerários dentro das
horas fixadas;

•
e) obriga-se mais a pôr á disposição do Car-

teio Os vehiculos nos togares, pontos e horas
designados, sujeitando-se ás penalidades de
que trata o edital, provada sua (ara

d) obriga-se ainda a fazer por sua conta
Os reparos e a conservação nas carrocinhas e
motocycletas, velliculos esses que o Correio
fica obrigado' a fornecer de accôrdo com a
edital de concurrencia

e) o proponente depositou a quantia do
{:000a (um conto de réis) nos cofres da the-
souraria dessa repartição, como garantia da
assignatura do contracto, o obriga-se a fazer
a caução de 20:000a (vinte contos de reis) no
Tesouro Nacional, caso seja sua proposta
acceita

f) o prazo do contracto ser. de troa annos, e
ando elle, caso isso convenha aos interesses
do Correio, •obriga-se o proponente a nãO
abandonar o serviço por capaço de tres me-
zes, executando o serviço administrativa-
mente nas mesmas condições do seu con
tracto

g) -pelo serviço de transporte de malas e
outros serviços em automovois qua fornecerá,
pagará o Correio ao proponente a quantia do
$798 (setecentos e noventa e' oito réis) por
kiloinetco ou fracção percorrido mitra o Cor-
roo Geral e as succursaes. agencias, etc., e
viced ersa
" h) manterá pela importancia (liaria do

-17,5 (dezesete mil réis) cada motocycleta em
serviço atractivo a uniforme de collecta das
caixas e transporte de malas das agencias,
importancia essa que, bem como a dos kilo-

, metros percorridos em autornovei3, que serão
desde. logo carregados, quando requisitados,
c por cuja demora lhe será computada a im-
portam:ia. da tabella em vigor, approvada pela-
Policia, sara paga mensalmente ;

i) manterá mia serviço Macula° pela quan-
tia daaat5$ (quinze mil réis) dia.rios cada car-
rocinha empregada em serviço uniforme do
canecos. e transporte de malas das agencias
importancia essa paga mensalmente

j) cemo se verifica da enunciação das con-
dições da presente proposta, o coneurcente,
que é o actual contractante, contracto que
obteve em ti-es concurrencias e 'que yein
executando ha eito annos, dando-lha cabal
desempenho, sem reclamações e sem uma só
penalidade, acceita declaradamente, todas as
condições do edital de concurrencia. de O do
corrente ;ima.

Rio de Janeiro, 27. de novembro de 19:10.—
.lonathas Pereira.	 -

Directoria Geral atos Correios

• SIM-DIRECTORIA DO TRAFEGO

COrrespondcncia cahida em refoga

De ordem do Sr. sub-director do Tra-
fego. convido os remettentes au os des.
tinatarias abaixo, da correapundencia
que contem valores. cal-ada sun refugo
no primeiro trimestre da 1915. a rompa-
recordai na thesouraria desta reparti-
ção, afim de lhes' ser entregue, dentro
da prazo de um annu, preenchidas ás
formalidades regulamealares e apds O
pagamento da multa seRnectiva.

Nzinurro do registrado	 Procedenela
Destinatarto	 Dentettente _ Des.
tine.

N. ' 4 — Figueira de Mello — Fran.
cellina Maria de Jesus — Maneei Pe-
reira dos Santos — Sergipe.

N. 2.162 — Arsenal de Marinha —
Josapha Fletira das Neves — J. Theo-
doro • Domingo a— Pernambuco.

N. 10.161 — Largo da Lapa — Woil.
mozina Pai — Tonka Langberg — Aus-
tria.	 •

N. 35.05 — A. Rio Branco	 Dulce
Soarea de Seuza — , 11. Lapagisse — En-
tre-Rios.

N. •.387 e- A. de Marinha — Pedro
Vieira de Mello — Manoel Cardoso
Freire.

N. 270.913 a- A. Rio Branco — Lui-
za Maria Castorina — Eva Peixoto —
Campos.

N. 7.972 — Largo da Lapa — Joaquim
de alonttaner — E. C. Allen — Porto
Alegre.

N. 2.770 .Batafogo — Francisco de
Barros Cachapes — Henrique José Al-
ves — Portugal.

Praça Duque — João . machado Maga-
lhães Viriato Antonio dos Santos —
Rio.

A. Centrai — W. J. a:armado •a• camp,
— R. Baaideira de Mello —

Largo dá. Lapa. s— Ameaica. Reis —
Daltro —

E. Central • — Viuva Visconta —4 Ga-
mar° , Acceta	 Filho — Portu- Novo.

Primeira seaaão ada Sub-Directoria do
Trafeen. 3 de dezembro de 1915. — O
secretario, Severi'np Neiva.	 .(.

Th-w-

Inspectoria Federal de Es rad.as
o

Pela secção do expediente e contabilidade
da Inspectoras Federal das Estradas se faz
pai:arco, de ordem clo Sr. inspector federai
das Estradas, que serão recebidas até o dia
15 de dezembro proaimo futura, ás 13 horas,
propostas para a fatnecimento, durante o
anno da 1017, na prOPorrião das necessidades
ilo servico, de objectas de expediente e

de	
arti-

-os	 escriptorio è desenho, mencionados nae	 •
relação annexa eVeatinados ao serviço desta
repartição, conforme as amostras existentes
na mesola secção, as quites poderão ser exa-
minadas pelos interessados todos os dias uteia,
daa 10 ás 15 horas.

As propostas daaerão ser apreaentadas em
diluta vias, sendo a primeira saltada •e ambas
sem rasuras nein :emendas „ou cousa alguma
que devidas faça.

I

Os concorrentes devera.° depositar no The-
solu.o Nacional a quantia' de tresantoa mil
réis (3003) para • garantir a assignatura, do -
coniracto que se hbuver de celebrar, per-.
(lendo essa esmolo os proponentes escolhidos
ai não assignarem Os respectivos contractos
sanco das depois de chamados pelo Diario
Ofie "ai para fazei-o.

fla ropanentea escolhidos depositarão no.
laneouao Nacional, antes de assignatios
respceti vos contractos, a quantia de quinhen-
tos inil réis (300a) para garantia da execução,
d ades

IV

A idoneidade dos proponentes será exa.mf-
naaa e julgada praviamante, antes da adiu-
tu a. das propostas. As propostas das Corne-
c,eaaras que não tiverem sido considerados
icloneos não serão abertas.

V
As propostas serão abertas e lidas deanre

de aulas os concurrentes que se apreaentaaem
pari. assistir a esta formalidade. Cada um
rubricaráa de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

V/
As prbposta:s não poderão conter sinão uma.

fórinela de comi-data subeassao a todas, as.
dana:dita deste edital, o preço que o propo-
imite offerecer e o prazo em que fará o for-.
necimareo. Não serão tomadas em conside- •
raça o quaesquer °Tortas de vantagens .não
p ata stas neste ealahl nem propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma re-
dueção sobra a proposta mais barata.

VII
Cada proposta, devidamente sella Ia e com-

Prebendando todos ou parte dos objectos-
e artigos a fornecer, será fechada em en- •
v•loppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: Proposta de... (nome do propo-
nen te)

A esse enveloppe reunirá. o proponente as-
provas que puder apresentar .de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
condição 11.

Todos esses documentos serão fechados en1
um seguindo enveloppo i gualmente lacrado,

•que será entregue no dia designado para o-
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos os enve.loppes, desentranhan-•
do-se deites os documentos de prova da ido--
neOlade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas fechadas, 'Como se acharem,
em mui mesmo envolnero que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes presen-
tes, ficará depositado na secção de expe-
diente e contabilidade da Inspectoria Federal
das Estradas, sob a guarda do chefe da
seara°.	 .

Dentro de oito dias, depois dessa formata:
dado, serão publicados no Diario Officiat
Os nomes dos proponentes julgados idôneos
para o • fornecimento, annunciando-se o dia
para a abertura das propostas e preços, sendo
!lesse dia restituidaa aos domais • proponentes
as respectivas propostas fechadas, como foram
entregues.

• VIII
A concurcencia versará sobre o preço doè

ohjectos e artigos a fornecer; cabendo prefe-
rencia de direito, por objecto e artigo:, ao
autor da respectiva proposta- que fôr mais
barata, por miiiima mie seja a differença entras,
ella e qualquer entra.'
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ix
A inspectoria se reserva o direito de anttlal-

dar. a coneuraencia para cada um dos objectos
materiaes separadamente ou de todos, caso

julgue os preços pedidos muito elevados.
X

Os preaos offerecidos pelos proponentes
deverão ser estipulados em mooda
e de accardo com a unidade mareada para
cada artigo na refaça° a qmi se re;eae o pre-
sente edital, sob pena de não _serem as suas
propostas tomadas em consileração no acto

Álo julgamento.

Os proponentes accoito3, por objectos e
;artigos distinctos, ficam obri gadas a fornecer
dentro de quinze, (13) diaa, contados da data
em que lhes forem ent .egnea os pedidos re-
spectivos, os livros destinados ao3 diveasos
-serviços da Inapectia.'ia Fe.e ai das Estradas,
dencro cio oito (8) dias o papei timbrado e
-dentro de doas (2) di s todd: 1-)s outaos arti-
gos e objectos, sob pena de multa de vinte
enil réis (208) por dia que exceder desses
prazos.

•
XII

•Nilo estando 8 accardo o objecto pedido
com a amostra deliciai-arta na arcon de ex-
pediente e contaailidade (1. 'sta inspectaria,
ficam os p:oponentes acceitos ob igados
faalistituil-o no prazo de v rito o quatro horas
-contadas da not.ticação. sob pena de multa
de vinte tud Féis (203). caço não so verifique
Z10SS3 prazo a subatituiçãa do objecto recusado
e ao pagamento da dilferniça, !o peço pelo
-qual fôr adquirido o mesmo objecto pela ins-
aiectoria.

XIII
A impo.lancia dessas mult- , s deverá ser re-

-ccaida ao Theaouro Xacional, dentro de tres
dias, a contar da data da expedição da res-
pectiva guia, sob pena de ser descontada da
paga() de que trata o candiçao II!, conside-
rando-se rescindido o Cj IlLe: cta, sem direito a
indennlizaçao a:gania, e ficando o uoponente
privado de contmuar a fornecer a esta bispe-
ctoria, si a ro!erida canção não for integrali-
rzada no 'prazo da oito dias.

XIV
No caso de igualdade de preço de um ou

mais artigos entre dons ou ima; concorrentes,
caberá a prelantenc . a áquelle mei maior nu-
micro de objectos tiver com preço inferior.

XV
Os proponentes, eniaa propostas forem ac-

cenas, ficarão obrigado; a fornecer, desde a
'data da abertura dea!aa á da approvação
fios contractos, os artigos requisitados por
-esta inspectoria, poios preços mareados nas
respectivas propostas.

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, 2a de no-
wembro de 1018.- Carlos Monte, chefe da
sução de expediente e contabilidade.

tilelig. ?io dos objectos de expediente, artigos de
escriptorio e desenho e outros materiaes a
que sc • refere o presente edital

.1. Almofada para carimbo de 0"1,16x0m,03,
urna.

. Alfinete em caixa de 100 grammas, caixa.
Brochura pautada e riscada, 100 folhas,

24x33, uma.
4. Biock Reporter, timbrado, pautado ou
. • sem pauta, 100 folhas, um.

, L Block Reportei ., em branco, pautado ou
sem pauta, 100 folhas, mu.'
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6. Block commercial, Pautado ou sem pauta,
100 folhas, um.

7. Bleck de papel quadriculado, typo Skiz-
zenbleck mit Millineter Einterlung,
um.

8. 13o:racha 'circular \V. rabeia ri. 6.005,

9. Borracha Eberhard Fatima n. 102, duzia.
10. Borracha Eberhard Faber, n. 112, (luzia.
11. Borracha circular Faber, n. 1.080, (luzia.
12. Borracha Nigrivorini-Lard em caixa de

duzia , caixa.
13. Barbante fino, rolo.
14. Barbante grosso, rolo.
1$. Iluvard Scennecken, n. 86, um.
16. Rivard Faber, tini. -
1.7. Balaustre completo de Kern, um.
18. Cartão timbrado, com 0 21 ,12x0m ,09, qui-

nhentos.
19. Caneti Eagle Pencil, na. 1 a 4, duzia.
20. Caneta Fabula so.tiidas, duzia. a
9 1. Canivete llodgeas, grande, de duas folhas,

UM.
CaniveIai Bodgers, pequeno, de duas fo-

lhas, um.
23. Copa de chrystal sem pé, um.
24. Croolina nacional Osivaldina, em lata de

litro, tirou.
25. Colchete Micros, caixa.
26 Colchete The Swift P ercer, ris. 41, 42,

43 e 44, caixa.
27. Colchete The Swift Pierçer, n.

caixa.

23. Carimba de borracha de 15 a 30 lettraa,
Mu.

29. Carimbo de borracha de 30 a 1.00 lettras,

30. Cesta Grand: para papes, uma. -
31. Capa de papelão flexivel, timbrada, mo-

delos 1 e 2, cento.
32. Capa para resumo de medição provi-

visoria, t:mbeado, cento.
53. Camurça, uma.
3. Caderneta para alinhamento, cento.'
3a. Caderneta para nivelamento, cento.
30. Caderneta , para • secções transversaes,

cento.
3:. Cadernetas para 1 cação, cento. 	 -
SS. Caderneta em branco, quadrionlada,

cento.
39. Caderno em branco, com 100 folhas,

capa de papelão, de O ra,23x17. um .
40. Caçamba dc agata liara agia, uma.
41. Duplo dechnetro de buxo, fintma trian-

gular, um.
42. Duplo decimetro de marfim, Casella,-

um.
43. Escova para filtro, uma.
44. Escava para lavagem de assoalhos, com

cabo, uma. .
45. Encadernação de decretos e contractos,

capa de couro, conforme modelo,
urna.

46. Encadernação deaarelaaorios, capa de
papolão commtun, nina.

47. Encadernação dol Diario Officia/, con-
forme modelo, uma.

48. Encadernação do talão impresso do sad-
ios officiacs, 0,3ax10, uma.

49. Eneadernação de talões para telegram-
mas, com 100 folhas em branco inter-
caladas, 0,18x49, nina.

50. Envelopa:is para cartas, Royal Buck Vel-
hm, timbrados,. cento.

51. Enveloppe timbrado para oficio, 0,27x
x42. cento.

52. Enveloppa . timbrado para oficio, 0,18X
•X43, cento.

53. Enveloppe timbrado para officio, 0,20X
X28, cento.

54. Enveloppe timbrado para oficio, Ota,14x
X28, cento.

55. Enveloppe timbrado para oficio, 0m,25X
X43, cento.

50. Esquadro de borraClia, : una.
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$7. Esquadro de madeira graduado, uni.	 •
58. Esqualeo de celluloide,
59.-- Esquadro grande de madeira, um.
60. Etiquetas, modelo n. 3, cento.

_ 61. EspWo de ferro para papeis, um
62. Elastico Faber, ri. 530, caixa.
63. Elastico Faber, n. 83, caixa de maia
• grosa, caixa.
6. Esearradeira hygienica com p,S. uma.
65. Escarradeira commum para areia, uma.
65. Escarradeira -COMInum de metal, sem pé,

67. Escarradeira commum de louça, sem pé.
uma.

68. Espanador, 0,09, um.
69. Estojo Kern, pequeno, com transferidor,

1) til.

70: Estojo Kern, n. 5.414, um.
71. Estojo liara, completo, um.
72. Faca de matai para cortar papeis, uma.
73. Faca de osso pa;ta cortar .papeis, urna.
74. Folha da cartolina A ou B.
75, Folha para relação de med'ção proviso-

ria, modelo n.	 milhe:ro.
76. Folha para costumo do medição proviso-

ria, modelo n. 5, milheiro.
77. Folha para resumo de medição proviso-

ria, modelo ii. 6, militei to.
78. Folha impressa do mut ção provisori a

para diat:iatas, 0°,51 1/2x0 m ,45, mi-
- 'beiro.

79. Folia de pagamento da administração e
sub-administeação, 0 aa47x0u ,30, mo-
delo n. 8, cento.

80. Folha- de pagamento da administração e
sub-administração, O u ,47x0m ,36, mo-
delo n: 8, cento.

81. Folha do pagamento para pessoal,
0',35x0 e1 ,45, cento.

82. Folha do pagamento pessoal diarista,
0en ,45 x O'a ,00 • cento.

83. Folha de papelão, 0 1 29x0m ,42; cento.
84. Furador para papis, um.
85. Gumma arabica 1. Toiray's a. 26, vi-

dro grande, um.
80. Gomma arabica Piloto Paste, .vidro

grande,
87. Grampo para papeis com rosca, (luzia.
88. Impresso em folha de papel Cansou,

conto.
89. Impresso em folha de papel tela, cento.
90. Impresso de resumo e cubação,

lhe ico.
91. Impresso de movimento de terra, cento.
92. Impresso de estatistica, cento.
93. Impreaso de cubaçao de obras d'arte,

cento.
94. Impresso do orçamento. cento.
95. llhozes, it. 6, caixa de 100, uma.
95. Jogo de Godet, uni.
97. Jarro do ferro esmaltado, uni.
98. E aol, lata grande, unia.
99. Lacre vermelho, em barra, n. 5, caixa.

100. Lapis t nta, duzia.
101. Lap:s Fatiar, ris. 1 a 4, duzia.
102. Lapis Fabee azul, n. 8.816,
103. Lap:s Faber vermelho, n. 8.815, duzia.
103 A. Lapis Falierit. 8.828 de duas ctires,

duzia.
104, Lapis Faber Post-Office, de duas côres,

d105. Lapitslzia.Faber de borracha, n. 3:917,

106. Lapis Faber graphite, ris. 2 11, 3 11, IID,
dnzia.

107. Lapis Faber Castell, ris. 13, 2 13, 3 i; e
4 13, (luzia.

108. L'mpa-pentias da vidro .,com brocha,
UM.

- 109. Limpa-pennas de louça com brocha,
vidro, um.

110._Limpa-pennas de vidro com esphera,dc
vidro, uni.

11±.. Livro «protocolo', capa de panno com
rotulo, 100 folhas, 0,24X0,19,
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likro aprotocollo» para telegrammas, 145.
Capa de panno com letreiro dourado 440.
a fogo, 100 folhas, 0 1 X0,24, um.

¡te. Urro «protocollon para papeis, capa de
- couro com rotulo, 200 folhas, modelo

n. 1.884, um.
U. Livro «protocollo» de entrada de papeis

400 folhas, modelo n. 1.588, 0,31 1/2
X0,18, um.

140. Livro em branco com carcelas, 200
• folhas, modelo u. 12.269, 0,31X

0,341/2, um.
110. Livro em branco, capa de palmo, 103

-•	 folhas e 100 carcelas, 0,22x0,33,

DTARIO OFFICIAL	 Nnvembro' de {910 "1

um.
.117. Livro impresso para registro de entrada

de material, capa. de palmo com ro-
tulo, 100 folhas„ 0,31x0,23 112, um.

118. Livro impresso para registro-de quadres
estatisticoa, 100 folhas, capa de panno
com letreiro dourado a fogo, um.

119. Livro para escripturação geral, 100 fo-
lhas, 0,32x0,4&, conforme modelo exis-
tente na Secção de Expediente e Con-
tabilidade, um.

120. Livro para registro de folhas de paga-
mento, 200 folhas, capa de couro, mo-
delo n. 2.017, 0,46 132x0,33, um.

121. Livra para registro de quotas de fiscali-
zação, 230 folhas,- 0,40 1/2x0,27,

122. Livro para re,aistro do quotas de arren-
• damento, 200 folhas, 0,10 1/2x0,27,

um.
423. Livro para reglitro de tomada de con-

tas; 203 folhas, 0,40 1/2Y 0,27, um.
424. Livro para rear lstro de garantia de juros,

r0 folhas, modelo n. 2.113 um. .
125. Livro para registro de medições, 130

folhas, modelo n. 5.953, um.-
Livao para registro de fés de officio,

.300 folhas, modelo n.2.060, 0,17 1/2X
X0,03, Ima.

127. Livro «protocollo» para papeis, capa do
couro, com rotulo, 200 folhas riscadas
O impressas, segundo os modelos do
Secção de Expediente e Archivo,
0,13X0,31, um.

128. Livro «protocolo» de sabida de papeis.
200 folhas, capa de panno com letrei-
ro dourado a fogo, 0,34x0,20, um.

129. Livro aprotocollo» de sabida de papeis,
100 folhas, capa de panno com letreiro
dourado a fogo, modelo do archivo,
0,19 x0,33, um.

130. Livro «ponto», 200 folhas, capa de couro
com letreircadourado a fogo, 0,12 1/2
x0,20, um.

131. Livro em branco com 100 folhas, capa
patino, 0,37x0,23, uni..

• 132. Livro em branco com 200 folhas, capa
de patino, 0,37x0,23, um.

-433. Livro em branco com carcelas, capa do
• palmo, 100 folhas, 0,18x0,31, um.
134. Livro acoplador» de officios,para diversos

e mlnistro, • papel japonez, 500 folhas;
0,37x0,26, um.	 •

135. Livro «copiador» de officios, papel japo-
nez, 200 folhas, 0,33x0,23, um.

136. Livro «copiador» para medições ç certi-
ficados, 300 folhas, 0,37x0.46, um.

137: Livro em branco, modelo n. 1,515, 100
folhas, 0,35x43 1/2, uni.

438. Livro aindice», capa de couro Ilexivel
bom rotulo, 50 folhas, 0,35X0,21,
um.

439. Machina do numerar, typo americano,
com seis rodizios, uma.

140. Machina Barbard pára pregar nozes,
uma.

.141. A/olhador de louça com esponja de. bor-
racha, uni.

142. Molhador de louça com pincel para co-
piador, um.

143. Moringue de barro; um.
Pankin superior, em barra, uma.

Naukin liquido Li-ne-ol, vidro.
Papel Tha Volta, timbrado sem pauta,

para officio, modelo n. 9, mil folhas.
1.47. Pape', The Volta, timbrado, sem pauta,

para cópia, 0,33x0,22 mil folhas.
148. Papel Imparial Vencia), timbrado, sem

pauta, para officio, mil folhas.
149. Papel Imperial Vollum, para cópia, em

folha da 0,33x0,22, milheiro.
1.30. Papel imperial %Villa', em folha de

0,35 X 0,-1.3 , cento.
131. Papal Tini Volta, em folha de 0,23x0,45,

cento.
132. Papel Brkshi e. n. 17-6, em folha de

0,21 1/2x0,33, para mai:tinia de es-
crever, caixa.

133. Papel Royal Buck Vellum, almaço, pau-
tado ou sem pauta., resina.

154. Papel almaço da sete kilos, resma.
455. Papel para certificado de medição pro-

visoaia, ismção do direitos e gola do
iherolliimanto, modelos 10, 11 e 12,
mil folhas.

136. Papel de linho Creivtown's, em folhas de
0,22 x 0,33, c,an to .

457. Papei de linho C .eivtown's; em folhas de
0,33x 0,43, cento.

158. Papel para reiaçãa de contas, mode')
n. 13, mil folha,.

159. Papal de carta e enveloppes lloyal Buck
Valiam, timbrado, pautado ou sem
pauta, em caixa de 50/50, nina;

160. Papel.de carta, timbrado, Iloyal Back
Veffinn a canto.

101. Papel mata-ao .rão, para buvard, em
tiras de 0,33 x0,10, cento.

162. Papel mata-barrão, branco ou de cor,
Cill folha de 0,25x0,31,

163. Papel mata-borrão, branco ou de dir,
para copiador, em folhado 0,23x0,38,
d uzia.

101. Papel mat.5.-boraão, branco ou de ar,
para copiador, em folha de 0»,35X
x0w,25,

463. Papel reata-borrão, branco ou de cor,
para copiador, em folha. de 0rn,35X
x0a45. duzia.

165. Papel inata-borrão; branco ou de cór,
em folha de 0m..62x0ul ,49, duzia..

407. ,Papal linpormaavel, em folha de 0rn,33x
x012 ,25, duzia.

168. Papel impertneavel era folha de 03,38x
x0w ,25, cluzia.

169. Papel irapermeavel, em folha de Ona43X
x0 111,35, duaia.

170. Papel inglez de 42 kilos, marca Ma-
nilha, para embrulho, mão.

171. Papel hygienico, marca Diana, nviço.
172. Papel carbono azul ou preto, marca Star

Brand ou CoÉona Brand, caixa.
173. Papel carbono, preto, marca Corona

Brami, em afolha de 0al,32x0ra,45,
caixa.

174. Papel tela, marca Schleicher & Schull,
0rn,07x10m,lpeça.

175. Papel tela, marca Schleicher	 Schull,
1%20 x efra , !peça .

176. Papal tela, marca Schleicher & Schull,
• 112,38 x 20`n, meça .	 •

17. Papel assetinado A A, 30 kilos, resma.
178. Papel ferro peuss:ato S. at SÁ Dragão,

On, ,75 x10mopeça.
179. Papel ferro paussiato S. & S Drag-o,

x 10m-, peça.
480. Papel Cansou: - S. & S., 1m,50X10ni.

Peça. -
481. Papel quadeleulado S. & S., n. 290,

0'2 ,13 X10,
182. Papel vegetal branco S. & S., 01°,75X

xiOra, peça.	 .
183. Papel vegetal crème, S. & S., Ot°,73X

X10% peça.
481. Papel couché A, folha.
135. Papel couohé B,
186, Papel timbtado para informacões, em

folha iuteira'? Cento.7.

187. Pelei timbrado e riscado para certidões;
em folha inteira, cento.-

168. Porta-canetas de ferroaum.
189. Porta-canetas do crystal, um.
100. Ponna I). Leonardt & Comp., dourada:,

n. 503, caixa.
101. Palma D. Leonardt • & , Comp., n. 503,

• caixa..
192. Patina	 n. 110, caixa.
193. Ponna Gillot's para desenho, n. 830,

194. Palma ais, caixa.
105. Penni Perry A- Comp.. n. 420, caixa.
196. Penna de aluminio de-Baandauer, n. 530,

caixa.
137. Patina John Ileath's, dourada, n. 808,

caixa.
498. Nauta dourada, n. 183, de Braulauer,

caixa.
P.M. Palma J. B. Mailat, as 10 e 12, caixa.
200. Patina ronde Scennecken, ns. 1 a 6,

caixa.
201. Pegador para papel Cem, as. 1 e 2, em

caixa da 100, urna.
e02. Peaadoti para papel O. It., os. iB, 2II

- e 3 8, cru caixa , 10 00, urna.
203. Pegador para papel John Fabe, n. 5.939,

231. 'Pecga'ai a.lol- thaaço Viae Clip, ns. 1 e 2, em
caixa de 100, titiai.

295. Pata de Paary, de lamba de aço, for-
mata cominai-ciai. Ima.

206. Pasta de Perq, do lombo de aço for-
mata almaço, Ma.

207. Pasta Suentiechan, it. 1-14 A, uma.
208. Pasta Soenneekeu, n. 114 it. mua.
201. Pasta Saerineckan, mi. •-al, uma. 	 -
uca Pata. de ateado A. Maurin, 0%48 x

X0',33, uma.
211. Peso de ferao para papeis, um.
212. Peso de crystal para papeis. , um.
213. Pincol para copiador, um.
211. Pincel thiWop,
215. Pairel para marcar estacas, duza.
216. Pincel de aimarella, ou.
217. Punaisa, patmeno, caixa.
218. Ninais° grande. caiaa.
219. Prensa S.-ennecketi, O 30X0,46, conforal

iria modelo, uma.
píaaolet de bar:acha, .um.

221. Piatolot de madeira, nua.
222. Quadros impressos. mo:leiloa 1 a 28, do

Questionara) da Eatatistica das Estra-
das de Forro, cento tio cada um.

221. Raspadeira flodgea. cabo de osso, ta.-
224. Rapa de madeira, 0,50, uma,
225. Beg-oa de inado:ra, 1 metro, uma.
e26. Regoa millimetrada, de buxo, 0,60,-

unta.
227. Regoa « T »,'0,G0, unia.
228. Regoa de clluloiie, do 0,30 a 0,50,

• uma.
229. Regoa de abano, de 0,30 a 0,30, uma.:
230. Sapolio americano em tijolo, um.
231.- Sabonete de alface, barra do 300 grama

mas, unia.
232. Stickphast, vidro.
233. Tesoura grande, urna.
231. Tesoura pequena, uma.
233. Tinteiro de madeira Soennecken, duplo;

um.
036. Tinteiro de crystal, duplo, com tampa

de metal, 0,15x0,07, um.
231. Tinteiro de madeira Soennecken, tri-

plo, um.
238. Tinta para carimbo, em vidro de 50

grammas,
239. Tinta Stephens, azul, litro.
240. Tinta Stephews, de copia, litro.
241. Tinta Stephens, carmim, litro.
242. Tinta Sardinha, azul, litro.
243. Tinta Sardinha, de cópia, litro.
241. Tinta Sardinha, carmim, litro.
215. Tyrnpano grande de metal, 	 cerdad

superior, um.1.	 .
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40. Toalha felpudas para 'Mãos, conforme o
modelo, duzia.

247. Tiralinha de Kern, para curvas, um.
2'.S. Tiralinha de Kern, com tres pontas,

Caixa.
249. Triplo. decimetro do marfim, Casella,

um.
250. TriPlo decimetro de buxo, fórma trian-

gular, um.
251. Transferidor do celluloide, n. 5.208, do

meio circulo, um.
2.52. Tranferidor dc celluloide n. 5.213, do

circulo inteiro, um."	 •
253. Tinta Lefranc em tijolo, qualquer côr,

um.
254. Tinta Lefranc em bisnaga, qualquer cor,

• uma.
Tinta Iliggins para desenho, qualquer

ar, vidro.
250. Vassoura de piassava, pequena, urna,
257. Vassoura de palha de cinco fios, confor-

me o modelo, unia.
e*ao. Vassoura de cabello n. 26 F, com ca-ra

beça, uma.
259. Benzina, litro.

Secção do Expediente e Contabilidade da
Inspectoria FeJesal das Estradas, Rio de Ja-
neiro, 21. de [membro de 1916.—Car1os Monte,
chefe da S.rcçao de Expediente e Contabili-
dade.	 (•

•
Estrada de Ferro Central do Brazil

-CONCURRENCIA PARA O FORNECIMONTO DE 150.000
TONELADAS DE CARVÃO AMERICANO, DURANTE

O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1917.

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 15 do proximo mez de de-
2embro, na Intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 150.000 toneladas
americanas, de 1.016 kilos de carvão ame-
Ticano, durante o primeiro semestre do anuo
windouro, em fornecimentos parcellados do
cerca de 30.000 toneladas mansacs, extra-
bido de minas reconhecidas como de i a classe.

A concurrenc'a versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, cabendo a
prerwencia, de direito, ao autor da proposta

.tnais barata, por minima que seja a diffe-
rança entro alia e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
selladas , datadas, assignadas cm indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.
• Esse envolucro deve ser acompanhado de
sim outro, em separado, contendo todas os
documentos. que possam psova.r a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles,os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o ree:bo da caução de
do 10:000$, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
Cacto dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que for expedido para
esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As- propestas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão anndhciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de

"qualquer decisão, serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito do annullar

concurrencia caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas. quaes os preços maximos acima dos.
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em dollars,
ouro americano, que o proponente offerecer,
e, separadamente, as despezaa cl o cães do
Porto.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°trutas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de unia reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de.
cidir a quem cabe a preferencia.

Cada proponente deverá incluir na sua pi lo-
posta o preço em dollars, ouro americano, e a
parte, cai moeda nacional, a importancia das
despezas do caos do Porto para tonelada do
carvão fornecido dentro dos vagões desta es-
irada nas condições indicadas na clausula IV.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de coneurrencias, e deverão comparecer
na referida Intendencia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satis'ação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de a.ccôrdo comeste edital, será
rejeitada.

As bases para o contracto são as seguintes:

Obriga-se o fornecedor a entregar, durante o
primeiro semestre do anuo vindouro, carvão
de primeira qualidade que deverá ter sido ex-
trabido recentemente de minas de primeira
classe, satisfazendo as seguintes condições:

Agua 2 % no 'Iraxim° ;
Materiaes volateis combustiveis, 10 a 25 %;

"( Carbono fixo 70 % no rninimo ;
Cinzas O % no maximo ;
Enxofre volatil, 1 % no maximo ;
Poder calorifico, 7.500 calorias no minimo

por gram O .

As condições a que o carvão deve satisfazer
erão sempre verificadas no gabinete do en-
saios da estrada.

O carvão de cada carregamento só será
despachado se fór na sua totalidade"para a
roteada e se. o fornecedor entregar com o
conhecimento e factura ' consular o attestado
com firma reconhecida; de que o carvão é
para a estrada, das minas supaa citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
quaesquer desprizas ou prejuizos causados pela
inobservancia destas condições.

II tt
O carvão que, submetido a analyse e aspe-

riencias, não revelar as qualidades especifi-
cadas na clausula anterior, será rejeitado o
immediatamente substituido pelo fornrcedor,
por outro, da qualidade exigida, de modo que
a estrada não fique desprovida, hypothese em
que se supprirá no mercado. correndo por
conta do fornecedor a ,differença do preço,
além da multa mit que incorrer.

III

O carvão deverá ser. entregue em pedaços,
não sendo admittido Mais do 10 % do um vo-
lume inferior a 30 pollegadas cubicas e 30 a
40'% quanto á moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
passa através de peneiras de 0,01 de aber-
tura inclinada a 60° em relação ao solo.

Si as quantidades de carvão Iniudo e moi-
nha verificadas em cada expedição forem _su-
periores ás estabelecidas, será todo: o carvão
peneirado por • con14. do fornecedor1 do modo

-	 •	 •	 .
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
pollega rlas cubicas e os de moinha sejam na
proporção estabelecida.

A verificação desta, claesula será feita quan:
do a administrarão entender e pelo modo que
julgar conveniente.

IP

Todo o carvão será entregue em terra, derr"-
tro dos vagões, no caes do Porto; correndo
por conta da estrada sómente as despezas de
direitos aduaneiros e por conta do fornecedor
todas as demais despezas.

As quantidades a entregar serão correspon-;
dentes á média de 30.000 toneladas por moa,
não se obrigando a estrada a fornecer vagões
para mais do 1.000 toneladas diarias por for-
necimento parcellado.

• V
Por tonelada americana, de L.016 kilos, de

carvão entregue, no caso da clausula 4`, e
feita a verificação das clausulas I e IV, pa-
gará a Estrada de Perro Central do Brami o
preço de 	 em ouro americano, e em réis
	 pelas despezas do caes do Porto.

VI
As contas sul° processadas por carrega-

mento de cada vapor, e o pagamento effe--
atuado em moeda nacional, dentro do prazo
de noventa dias, na thesouraria da estrada,
vigorando para a conversão a taxa ollicial da
vespera da requisição do mesmo pela Inten-:
dencia.

• VII
Os forneetnentos deverão começar em fevC2

reiro e ficar conciuidos em 30 do junho sim;
douro.

VIII	 •
O fornecedor, para garantia h execução att

fornecimento, caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia de cem contos de réis,
dinheiro ou em titulos da divida publica, con-
orde o recibo que exhibir, para effectividade
das multas em que incorrer, sendo obrigado a
integralizal-a todas as vezes que fôr desfalcadas
por tal motivo.

Na falta de cumprimento de qualqtei' litt%e
clausulas estipuladas, poderá a Directoria da
estrada multar o fornecedor em 2":0005 a
20;0005 conforme a gravidade da falta.

A suppressão do fornecimento por mais do
um moa ou a tentativa de fazei-o com artigo
de qualidade inferior, dará, direito á Dire-
ctoria da estrada a annullar o fornecimento
com perda da caução de que trata a clausula

- 8a, em favor dos cofres publicos.

XI
_ Subsistindo o estado de guerra em diverso;

paizes europeus, declara-se que a estrada só
considerará motivo do força maior para inter-
rupção dos fornecimentos de carvão, a

• bição da sabida do mesmo, feita em declara-
ção oficial do Governo americano.

XII
O presente contracto só se tornará effectiva

depois de approvado definitivamente pelo Mis
nisterio da Viação e Obras Publicas e regi-
trado pelo Tribunal de Contas. • .-

Secretaria da Estrada de Ferro Central db
Brazil, em 14 de novembro de 1910. — 0.ae-
cretario,loW AiNrcio cfq 41161/2ugrzu	 " (1'

Q!..e
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aluda da Perro Central ao Brasil

~Ma pARA o FORNECimENTo DE 250 TONE-
LADAS, BE MIL KILOS, DE CREOSOTO PARA MIE-.

eçA0 tès DORMENTES Em 1.917.

_ De ordem da directoria, faço publico que
ãã i2 horas do dia 29 do corrente mez, na in-
fesndencia desta estrada, na Estação Central,
Ébrão recebidas propostas para o fornecimento
qç 250 toneladas

'
 do mil kilos, de creosoto

Pra injecção de dormentes de madeiras bran-
eas, durante o anno de 1.917, de accôrdo com
O Marno de encargos.

A coneurrenela versará apenas sobre o
lareçoa, em qualqiier moeda, para a tonelada
de peso liquido, entregue na hitendencia, na
secçãe da carga e descarga, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta da Estrada, na
hypothese do creosoto vir directamente de
mercado estrangeiro, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposte inaie barata,

• por minima que seja a diferença entre elle o
qualquer outra.

Para comparação dos-preços das propostas
servirá o cambio, á vista, que vigorar na ves-
pera do dia marcado para a coneurrencia, e
ao preços das propostas relativas a creosoto
vindo directamente de mercado estrangeiro

addieionará a importanda relativa a direi-
tas aduaneiros.	 -

. A entrega será feita em tres porções
iguaes, dentro de tres prazos successivos de
(Mus rdezes cada um, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

Oe conhecimentos de embarque deverão vir
em nome da Estrada.

As propostas que devem estar devidamente
s nadas, datadas, a,ssignadas, gm indicação
'd a respectivas residencias, seraó entregues,
eTii duas vias, era envolucro fechado, com a
dMeração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

ase envolucro deve ser acompanhado do
. um migro, em separado, contendo todos os

documentos que possam provar a idoneidade
(jo proponente, comprehendendo-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima
colecta dos impostos a que estiver su-

j
No acto da entrega da proposta, o propo-

nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:000, previamente feita na thesouraria
desta Estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada se o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do praso de sois dias, contados
da data da entrega do convite que fôr expo-
dido para esse fim.

contracto só se tornará efectivo depois do
approvado definitivamefite pelo Ministerio da
Viação o Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Os proponentes devem apresentar amostras
do material que pretenderem fornecer com a
designação da procedencia e modo de acondi-
cionamento.

Essas amostras devem ser fornecidas o en-
tregues na intendenda desta estrada, na es-
teçã.ceCentral, em . vidros completamente arra-

•Rodos e lacrados, contendo de duzentas a mil
grammas de creosoto, tendo em cada vidro o

-nome do proponente em uma tira de papel
pregada ao mesmo vidro.

A questão da idoneidade dos proponentes e
da acceitação da qualidade do creosoto, será
julgada o examinada previamente, antes de
abertas as propostas. As propostas cujos auto-

• res não tivdrem sido considerados idoneos, ou
a qualidade do creosoto não tenha sido julge-
da em condição de ser amoita, não,serãO

• abertas.	 •
.* Depois de julgadas a. idoneidade dos prOpo-

. 114eg ç 0.044514de 44 e09P.0 grêsellád0

Estrada de Ferro Central do Erazil
CONCURRENCIA PARA O FORYECTMENTO DE TUAS

FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI, PARA A
4'4 DIVISÃO, EM 1917
(Alteração do edital de 7 de novembro

de 1916)
De ordem da Directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 9 do proximo mm de de-
zembro, na intendencia desta Estrada, na
Estação Central, serão recebidas proposta§
para fornecimento de tóras falquejadas de
madeira de lei, nas seguintes condições:

10 metros cubicas de guarabú para cabo
de ferramentas;

600 metros cubleos de cedro vermelho ou
rose, • com o comprimento mínimo de 5m,00,
esquadria minium de 0 m ,60x0m ,50 o maxima
de Ime00xIm ,00, podendo ser feito até um
terço do fornecimento com o comprimento
minimo de 3m ,00 o esquadria minima de
Om,40x0m,40;

20 metros cubicos do jequitibá rosa, com
comprimento de 4,80, esquadria minima de
0m ,32x0m ,50 e maxima de 1m ,00xi m ,00, po-
dendo ser feito até um terço do fornecimento
com o comprimento minimo de 4 21 ,00 e esqua-
dria minima do 0m,40x0s1,40;

1.200 metros cubicos de peroba parda ou
amarella, com o comprimento minimo do
5m ,00, esquadria minima de 0,50 X 0 12 ,50 e
maxima de 1. m ,30 X 1 m ,30, podendo ser feito
até um terço do fornecimento com o compri-
mento minimo de 4m,00 e esquadria minima
de 0m ,40 X 0"1,40;

200 metros cubicos do peroba parda ou
amarella; com o comprimento minimo de
401'1 ,20, esquadria Minima de 0%50 x 0m,50
o maxima de 1%00 X im,00, podendo ser
feito até, um terço 'do fornecimento com o
comprimento minimo de 1.0 n1,10 e esquadria
mínima de 0, 1240 X 0%40;

500 metree cubicos de vinhatico
com o comprimento minimo de 5 m ,00, esqua-
dria minima de 0%50 X 0%50 e maxima de
em,00 im ,00, podendo ser feito até mu
terço do fornecimento com o comprimento
mintam de	 ,OG O eSqRaçl.rille Paelinla
0% 49 X 0% 405 -I

A concurrencia versará apenas sobi.e o pro0
ço em réis para o metro cubico das qualide
des e quantidades das madeiras citadas, crls•
tregues na Intendencia ou nos seguintes de.S'
positos da 4s divisão: Barra, Portella, Vae,
iene, Entre-Rios, Pahnira, Lafayette, Sete
Lagoas. Cachoeira e Norte.

A preferencia caberá de direito ao auter
da proposta mais barata, por minima que seja.
a diferença, entre elle e qualquer outra.

A Estrada não acceitara propostas de quan':
tidades inferiores ás discriminadas neste
edits edital.A

propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão • entregues;
em duas vias, em involucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima cole
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proponer&
te deverá exhibir o recibo da caução de deus
contos de réis. previamente feita na Thesoáa-
ria desta Estrada, para garantir a assignaturá
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada si o proponente 1:orce'.
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe=
dido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelá.
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido::
neos não sçrão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propd.
fontes, serão annuneiados o dia e hora para'
abertura e leitura das propostas que, antes.
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reses-ia-se o direito de annullat"
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abortas as
propostas, quaes os preços maximos acima.
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão um'
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço em reis para
o metro cubico das quantidades e qualidades .
de madeiras citadas, entregues nos togares.,
mencionados, que o proponente oferecer. 	 •

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, pem a, propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrYda Ciam d atreito de ditei
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer preposta que pão estiver,
inteiramente do accôtelô coei éStó edital sede
rejeitada.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri.?
mento do art. 26 das instruMes para o sei'
viço de concurrencias, e deverão comparecetel
na referida intendencia, onde lheherão prg,-1
stades esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação giesta exigencia. -

As condições para o respectivo contract*
acham-se na referida intendencia, á disposi
ção dos concurrentes, para serêni exAsiaie.,
nadas.	 •

Secretaria da Estrada. de Ferra _Cergral do
Brazil, 28 de novembro do 1.916.att

,4go acwAsk.4.auor

serão annunciados o dia e hora para abertura
o leitura das propostas, que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se e direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em qualquer
moeda, para a tonelada de peso liquido, en-
tregue na Intenclencia, que o proponente ofe-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offereèimento de ama redacção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
•propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 4.; instrucções para o ser-
viço de coneureencia, e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa exigedeia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de aecôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 14 de novembro de 1916. —O secreta-
rio, José Ricardo d' Albuquerque.
der,g,27.;;;	 •	 .	 :'`WrZn ":"'1*-^, 
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Especificação —Unidade

Repartição dh AgtL& Ó Obras Publicas
GRUPO N. 5

• TINTAS, DROGAS E ARTIGOS SEMELHANTES

• Propostas para fornecimento durante o anno de 1917

O abaixo assigna.do, morador á rua General Camara ns. 39 a 43,
obriga-se a fornecer os artigos seguintes

Preços de Unidade
e e o	 Verole nativo R. U., kilo 	 '''''';'	 11%800	 125000('—' '. 7d o Veado Paris. kilo 	 f	 25950	 35130

	

Vermelhão da China de 1.* qualidade, kilo.... " r	 195500	 195900
ap a Vermelhão francez de {. a qualidade, kilo 	 	 53800	 65100
a,•2 i:5 c,,i a Vermelhão de sapateiro nacional, kilo 	 	 5300	 5300-,... El -Cs Verniz Black Japão Nobles Roam ou BrundellO -,'" -`al	 Spence Sz Comp., galão de sete libras 	 	 245800	 255300

15900 Verniz erystal Ncbles
15700	 Se Comp., galão de sete libras 	 	 185800	 405300

Iloaro ou Brundell Spenco

13700 Verniz copal NObles Roare ou Brundell Spenco
25000	 St amp., galão de sete libras ....... 	 i	 184000	 105300 1
25200 Verniz Elastic Carriage Nobles Iloare ou Brun-

205400	 dell Spenee Sz Comp., galão de 'sete libras 	 	 215800	 255300
Verniz Flating Nobles Iloare ou Brundell Spence

28550	 & Comp., galão de sete libras 	 	 225800	 23$300, i
15490 Verniz G pld Sim Nubles lloare ou Brundell Spari-
95500	 da & Comp. galão de libras 	 	 195800	 205300
38100 Verniz Hard 13o:iy Nobles lIoare ou Brundell
48809	 Spence & Comp., galão de sete libras 	 	 205e0e 	 305300 1‘

- $650 Verniz liara Carriage Nobles lIoal'e ou Brundoll
Spence & C=7., galão de sete libras 	 /	 245800	 255300 i

15700 Verniz Knoting Nubles Hoara ou Brundell Spen-
co & Comp., galãa de seta libras 	 /4500p	 &558Q. i

Verniz Wearing Body Noblos Iloare ou Brundell
Sperice.Se Comp., galão de sete libras 	

.	 .'	 15780	 1580

	

295300	 29500
Zarcão germino, kilo 	 . .

Q i
15803

125030
$690

31300
28700
58403
15490
$000

25840
15000
$800

• 35000
195000

$390
$540

55030
45350
15600
23800
23610

$290
15990
25190
25550
15550

Obrigain-s3 a fornecer de primeira qualidade o conformo e.,s
amostras acceitas e existeates todos Os artigos oferecidos nesta pro7;,
posta, sujeitando-se ás multas e .mais condições a que se refere O
edital publicado para esta concurreneio e no,contracto que assignareMi,

Rio do Janeiro, 20 de novembro de 1916.— Dias Garcia f).

;Os abaixo assig,nados., moradores á avenida Passos ns. 103 e 10
obrigam-se a fornecer os artigos seguintes:

Troços de unidadd

Especificação— Unidade

Agua raz rectificada, kilo 	
Alcatrão da Noruega, litro 	

! Alcatrão da &tecia, litro 	
Aluinen em pedra, kilo 	
Alumen em pó, kilo 	
Aluminio em pó, kilo. 	

e o
e -c

,• 9 ou
-2. a
rat -o

1185462
15400
15900
25000

195800
Alvaiade de zinco do	 qualidade (Villa Montai-

-	 gno ), kilo 	  25430
Mamilo chrorno, kilo 	 18400
Arnica (tintura),	 litro 	 • 95000
Azul ultramar nacional, kilo 	   25930
Batatinha, kilo 	 45800
Breu em pedra, kilo 	 $549
Brocha do cabello (crina) para caiação n.	 0,

uma 	 15600
Brocha do cabelo (crina) para caiação n. 00,

uma 	 18700
Camphora, kilo 	 1210)0
Carboroto do calcio (outras marcas), kilo 	 $570
Cera virgem em pão, kilo 	 35100
Colla da Bahia de i a qualidade, kilo 	 25600

tmColla II	 buraueza	 la qualidade, kilo 	 45930
Colla para pintura, kilo 	 15300
Croolina nacional (indique a marca), kilo 	 .. $800
Croolina Pearson,	 kilo 	 25740
Enxofre em flor, kilo 	 $900
Enxofro em pedra, kilo.. 	 $700
Esmeril em pó qualquer numero, kilo 	 35400
Esponja grossa, uma 	 475800
Gesso commum, kilo 	  5340
Giz em pedra, kilo 	 $480
Gomam lacca mamona, kilo 	 45930
Gomma encarnada, kilo 	 45450

•	 Jaime de chroma, kilo 	 1$400
Jaime do flor, kilo 	 25609
Jaime do laranja, kilo 	 25490
Ocre nacional, em pó, claro ou escuro, •	 $240
Oloo do linhaça cru, gonuino,	 kilo 	 15730
Oloo de linhaça puro fervido escuro, kilo 	 15990
Ouro francez cru livros do 25 folhas, livro 	 25480
Pedra pomes em . peclaços, kilo 	 15480
Pedra pomes em pó, kilo 	  ,Pinceis chatos ou redondos encastoados até n.12,

duzia 	

18880

25900
Placais chatos ou redondos encastoados do a-. 13

a ri. 20, dúzia 	  65000
Fincais chatos ou redondos encastoados de n.21

a n. 30, duzi 	 105500
Pixo nacional, kilo 	 $370

' Pós do sapatos, em pacotes,	 kilo 	 $410
! Potassa grossa, kilo 	 $709
Purpurina para pratear, papel-do 34 grammas 	 	 • $900

; Boxe rei comum kilo 	 • $490 .
Roxo terra, kilo 	 $300

j'Salitro, kilo 	  	 43900
. Sandalo, kilo 	   23400

Seccanto branco, marca Castello, kilo 	 18440
Soda caustica em latas do 5 	 rima 	 78400
Sulphato do cobre, kilo 	 25400
Tartarb emetico, kilo 	 245000
Torra de sienne, calcinada, kilo 	 18100
'Torra do sionne, crúa, kilo  - $950
Terra do sionne, queimada, kilo 	  $950

aTinta Olsiria, lata do do 14 libras 	 	 	 • 125000
Trincai, kilo 	 MV
Vaselina Alba pura, kilo 	 35100
Verde oodaposto Ilard Millori, 	 claro •31.1 escuro,

kilo 	 15450
I . Nerde Londres Hárd	 4lialquer . numero/10

•

•
43000

O O •CY
"

•

 C2 6
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4
C) 6 ,

tea	 OS

105000

10%00
12500(r:

2%150 .
35500

8350.01:1
15100.4
$890

15010
55000

203000
195500

28400
25100

16$50
215000
17510
459 ci
4,33 ci
1000

1%00„

3,570Q

Acido acetica crystalizado puro, kilo 	 	 105000
Acido muriatico puro em vasilhame coei rolha

de esmeril, ki/o 	 	 105000
Acido mitrico puro, kilo 	 •	 125000

15950 Acido phenico do commercio, vidro do SOO .
grammas 	 ... 	 25150

35200 Acido sulphurico, kilo 	 	 è:	 4503
Agua forte, boi jão de 27 k.ilos 	  dit • i,	 03000

'75200 Agita arraz rectificada, kilo 	 •aa„	 18193
Alcool de i60, litro... 	 •	 -a	 $800

205500 Alcool de 40°, litro 	 ,a.	‘• af, 	 15010
5103 Algodão em rama, kilo 	 -a	 55000
$520 Aluminio em liquido, lata de um kilo.. 	 ...	 20soop
5750 Aluudnio em pó, kilo 	 -	 195500

	

$990 Alvaiade de zinco de { a qualidade (Villa Montai!' 	
.

$520	 gne), kilo 	 a,	 25400
$400 Amarello chromo, kilo  •	 lá 4':', 	 2g100

4$900 Azul liar de anil, kilo 	 g	 165540
25690 Azul da Prussia, kilo 	  d'a • 41	 245000

•15550 Azai ultramar R. U., kilo 	 j	 75100
75800 Azul ultramar nacional, kilo 	 • 4	 45000

• 25600 Batatinha, kilo. 	 x• n;	 X5500

	

255000 Blaireau chato ou redondo até 3", um ....... z I.,.	 03000
15100 Breu em pedra, kiló 	 .ia	 $650,
18100 Breu em pé, kil-i 	 "V	 15000
15100 Brocha de clAr. do (cr:na) para caiação n. O;

125400	 urna.. 	 	 1503g
15900 Brocha de caballo (crina) para caiação n. 00;',
35600	 uma... 	 	 15700

Brocha franeeza n. 2,• armei oval — Amostra
15550 n. 70A, um 	.

procba panem n. 3, annel oval — Amostra
23100 - n. id A, urna 	 	

0,9áfá_ - --• •	 -	 •-- - --.-",•••,- , L i-
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Preços de unidade
o00	 O onz

c '57: .5 O T, O
bh
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0
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15590 ,	15500

13700	 15700

23000	 25900

23950	 2;950

4000	 430)0

5;100	 5;00

Èspecificação —Especificação — Enilado

friodka franceza n. 4, annel oval -- Amostra
n. 70 A, uma. 	

; Brocha franceza n. 6, anui oval -- Amostra
. n. 70 A, uma 	

Droclia franceza n. 8, aunei oval -- Amostra
4. 70 A, unal	

Brocha franceza n. 10, arme' oval -- Amostra
_ la. 70 4, uma 	

Brocha franceza n. i2, armei oval -- Amostra
n. 70 A, uma 	

Rocha . franceza n. 14, annel oval -- Amostra
n. 70 A, uma 	

Ilrodia franceza n. i6, armei oval -- Amostra
,	 h. 70 A, uma 	

&
arboreto de calcio (outras marcas), kilo 	
,,ra virgem em pão, kilo 	

dIi la da Bahia de i a qualidade, kilo 	
-.Colla Ilanaburgueza de 1 3 qualidade, kilo 	
Coita para pintura, kilo 	
Creolina nacional (indique a marca), kilo 	
1:.reolnia Pearson, kilo 	
f kaeril em pó qualquer numero, kilo. 	
Esponja grossa, kilo 	
Cesso conanauni, kUo 	

: Gesso presa (estuque), kilo 	
, Gonania lacca amarela ,.kilo 	
Comina lacca branca, kflo 	
Çonima taoca encarnada, kiha  -
Janne de chronae, kilo 	

• .Jaime de flor, kl° 	
Jamne de laranja, kilo 	
haol, litro 	
Owe francez, ena pó, claro ou escuro, kilo . 	

	

Odte nacional, em pó, claro ou escuro, kilo... 	
,Oleó de linhaça crú, 'germino, kilo 	
(Moo do linhaça puro fervido escuro, klio 	
Ouro japoncz genuino ena vidros, de Schernin

VVillimn, vidro 	
Oxide do ferro, kilo 	
Podra pomes em pedaços, kilo 	

•Medra pomes ena pó, kilo 	
Pontes de aço para fingir, um 	

• Pinceis :para bater chapas, sortidos, duzia 	
Innceis chatos ou redondos encastoados de las. 13

a 20, duzia 	
Phíceis chatos ou redondos encastoados de ias. 21

a 30, duzia 	
Pinceis de corda (de polegada) de 3/4", duzia 	
Firmeis de corda de paysagern sortidos, duzia 	
lPinceis de dourar, sortidos, duzia 	  ...
•hiceis finos para letras, sortidos, dujia 	
Phaceis para letras, pelo de Alartha, cabo de

páo, sortidos, duzia. 	
Mimeis para letras, pello 'de Alartha, cabo de

penna, sortidos, dazia. 	
Pinceis para traços finos, sortidos, duzia 	
Pinceis para traços grossos, sortidos, duzia 	
Pae nacional, kilo 	
Pós de saiSatos, em pacotes, kilo 	
Potassa, grossa, kilo 	
Potassa refinada, kilo 	
Preto leve, kilo 	

• Preto marfim, kilo 	
Preto naarfirn em pingos, ti/o 	
Purpurina para . bronzear, papel de 34 gram-.

mas 	
Purpurina para pratear, papel de 34 grananaas.
Purpurina diversas, papel de 31 granaram 	
Róxo rei communa , kilo . 	
roxo rei do liar.cly Alillori, kilo. 	
Roxo terra, kilo 	
5,lal anaoniaco crystalisado (para pilhas electri-

ca%), kilo 	
andado; kilo 	  	 , 	 .
eccante branco, marca Casteflo, kilo... , ... ; ..
eccante vernaolho, kilo 	
inopta, kilo 	 ..• ..	

at çosticrn Lata§ S.1.2 ÇIP.92 kái9s ,..uola 	—.__

6;000	 6000
5610 •	 $610

35800	 35800
23240	 23240
23490- • 25400
15700	 13700

• $980	 $980
25740 •	 25740
35310	 35310

703000	 705900
$320	 $320
5750	 $750

55100	 55100
145000. 	143000

55100	 53100
25100	 25100
28100	 23100
23100	 25100
6;490	 63400
$49)	 $490
$340	 $340

13640	 15640
15970	 13970

123000 1240

215900	 215090
205900	 205000
12000	 125000
305900	 305000
155000	 153000

	245900	 245000

	

1815000	 185000

	

165000	 163000

	

245)00	 245000

	

5410	 541.0

	

5510	 $510

	

5600	 56)0
	$640	 $640

	

65900	 65000

	

83000	 83000
85000 • 85000

15400
23200
158)0
251.00
55900

24;000

15400
25200
15800
23100
35000

243000

Sombras para fingimento, kilo 	
Talco de Veneza., kilo 	
Terra de sienne, calciaala, kilo 	
Terra de sienna, crúa, kilo 	
Terra de simule, em pingos, kilo . 	
Terra de sienn3, queimada, kilo 	
Tinta b:anca Oliet em massa, kilo 	
Tinta chumba em Russa, kilo 	
Tinto zinco em massa (\ Tino Montagne),
Tinta de ceres preparada em' latas Brundell

Spenc3 SI Comp., lata 	
Tinta do cõres preparada cm latas 'Longman

& Martinez, lata 	
Tinta em massa de esmalte, de diversas ceres-

Repolin, kilo 	
Tinta em massa para flatos, kilo •	
Tinta Olsina, lata de 4.1 	
Verde composto Rad Millori, claro ou escuro,

kilo 	
Verde Londres Bard Millori, qualquer numero,

kilo 	
Verde nativo Il. U., kilo 	
Verde Pariz, kilo 	
Vermelhão da China de 1. 4 qualidade, kilo 	
Vermelhão fi .aneez de a qualidade, kilo.. 	
Vermelhão de sapateiro nacional, kilo 	
Verniz para arreios Roland, vidro grande 	
Verniz Black Japão NOble.3 Itoare ou Brundell

Spence & Comp., galão de 7 £ 	
Verniz Crystal Nobles Iloare ou Brundell Spence

& Comp., galão de 7 £ 	
Verniz Copal Nobles lioara oti Brundell Senca

& Comp., galão de 7 £ 	
Verniz Dreyer Nubles Iloare ou-Brundell Spcnce

& Comp., galão de 7 £.. 	
Verniz Elastic Carriage Nobles Home ou Brun-

dell Spence & Comp., galão do £ 	
Verniz Flatting NoblesIloare ou Brundell Spence

& Comp. galão de 7 £ 	
Verniz Gold S'Z3 Nubles lloarb ou Brundell

Spence SZ Comp., galão de 7 £ 	
Verniz liar& Body Nobles Iloare ou Brundell

Spence & Comp., galão de 7 £ 	
Verniz Bani Caráage Nobles Iloare ou Brundell

Spence & Comp., galão de 7 £ 	
Verniz isolante Ediswan, vidro grande 	
Verniz Knotting Nobles Marc ou Denuda Spen-

ce & Comp., galão do 7 £  •
Verniz Atediam Drin Nobles Iloare ou Brundell

Spence& Comp., galão de 7 £ 	
Vérniz mordente francez„litro 	
Verniz Soenhné Fraes bfanco, vidro grande 	
Verniz Soenhné Fréres bronze, vidra grande 	
Verniz Soenhné Fréres preto,- vidro grande 	
Verniz Wearing Body Nobles ou Brundell Spence

& Comp., galão de 7 	 	 265100 • 265100
Zarcão genuino, kilo 	 	 15690	 15690

Obrigamo-nos a fornecer de primeira qualidade e conforme as
amostras acceitas e existentes no Almoxarifado Geral todos os artigos
offerecidos nesta proposta, sujeitando-nos ás multas e mais condições
a que se refere o edital publicado para esta concurrencia e no
contracto que assignarmos.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1016. —Fontes Garcia d. Comp.

15003	 15000
35000	 35000 1
5900	 $900
$900	 • $900
$900	 $9)0
$990	 $900

• 65000	 65000
13695	 15695
6.;000	 65000

193100	 195100

195100	 195100

245000	 245000

19500)	 195900

185900	 18590)

195700	 195700

25$100	 255100

165350	 165350

15790
850)0
35000

255000
53500
$320

33500

193000

255000

75000
75000

125000

285100
75500
15800
25009
15800

195900	 195900
53000	 55000

183100	 185100

15300

255000

75000
75000

125000

/5790
85000
35000

255090
65500
$320

35500

195900

285100
75500
15800
25000
15800

15300

Os.abaixo assignados, moradores á rua de S. Pedro ris. 90 o 92, (
obrigam-se a fornecer b artigo s3guinte : •

Preços de unidade
OO	 O .00.	 0,	 ... /ae ,	 .. os O,_.	 ,...-

12'-c1 c' -c x og cd t.	 g, ,,,, . ,-. •...,Pm CD	 -. IK r. . . . O

1g E	 I.: E 4	 '
u:-..c	 taa .5a 4g	 .

tspecificaçãe — Unidade

	

5400	 5400

	

5500	 $500

	

15900	 15000

	

$670	 $670

	

15200	 15200

	

4320	 $320	 _

	

65000	 65000

	

2$100	 25100	 .
• , 15410	 15410r-	 .	 •

	

45000	 45000 flonabagina Iforgan, kilo . 	 	 23700	 25700

	

195500	 • 193!0 •	 Obrigam-se a fornecer de V' qualidade e conforme as amostras i
• 9"PP,	 222 40NUI R Witeks. ge al9warkrado geral o. artig9 41!Nr,e5.40..	 ..	 .
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Rio de Janairo. 20 de novembro de 101.6.—Oscar Taves SE Cainp.

O abaixo assignado, morador á rua ,do Rosario ii. 53/58, obri-
a a=

33230
33200
23100
25250
23650

Acido.muriafico Miro em yasilhame com rolha
cie esmeril, kilo 	

Acido phenico crystalizado puro, vidro de 500
gaammas 	

Acido phen:co de commenclo, vidro de 500 gram-
mas  .

Acido sulphurico, kilo 	
Agua forte, botija.° de 27 kilos 	
água raz rectificada, kilo 	
Alcatrão da Noruega, 1:tao 	
-Algodão em rama, kilo 	
Alumen em pedra, kilo	 a, 	
Alumen em pó, kilo 	
Aluminio em li quido, lata.' de um kilo 	
Aluminio em pó, kilo 	

• Alvaiade de chumbo de da qualidade (Villa Mon-
ta:gire), kilo 	

Alvaiade de zaico de la qualidade (Villa Moia-
t'- igne), kilo 	

Amarelo chtomo, kilo 	 •
Antimonio em barcas, kilo 	
Azul flor de anil, kilo 	
A-ul da Pettasia, kilo 	 •
Azul ultramar nacional, kilo 	
Bichramato de potassio, kilo 	
Raivem; chato ou redondo até 3", um 	
lia:ir...Nur chato ou redondo de 3 1/8" a 4", um 	

	

Blaireau chato ou redondo de 4 1/8" a 5", um

	

Baareau chato ou redondo do 5 1/8" a 6", um 	
Breu em padra, kilo 	
Breu em pó. kilo 	
Brocha para alcatroar (escopeiro de cabello),

urna 	
Bocha de caaello (crina) ptra caiaçao n. Oanna
Brocha de cabano (crina) para caiação n. 00,

uma 	
Carbonato de raleio puro, kilo  .
Carbonato de potassio, kilo 	
Carboreto de caricio duplo (Zenith), kilo 	
Carbarc,,to do raleio (outras marcas), kilo 	
Cora virgem om pão, kilo 	
Chloridrato do amonia em podras, kilo 	
Chiorid rato de amonia em pó, , kilo 	
Cola da labia de 1. 4 qualidade, kilo 	
Coita llambugueza do i a qualida •le, kilo ..... ...
Colla liquida nacional escura em latas, kilo....
Cola liquida nacional clara, em latas, kilo....
Colla para pintura, kilo 	
Creolina iracional (indique a marca) Cruzwal-

diria, kilo 	
emolira Pcarson, kilo 	
Eli Xol'a em flor, kilo 	
Enxofro em pbdra, kilo 	
Esmeril em pó qualquer' numero, kilo 	
Eapormacete em pão, kilo 	
Esponja grossa, kilo 	
Geaso commum, kilo 	
Gesso presa (estuque), kilo 	
Giz em pedra, kilo 	 •
Gonuna lacca amarela, kilo 	
Gemina lacca encarnada, kilo 	
Glycerina nacional, kfio • 	
Jaspe • em pó, kilo 	
Jaime de chrome, kilo 	
Jaune de flor, kilo 	
JAIME) de laranja, kilo 	

" Haol, litro 	
Marfim em pingo4, kilo 	
Ocre francez, em pó, claro ou escuro, kilo....
Ocra nacional,' ean pó, claro ou escuro, kilo...
0100 da amandoas doc2s, litro 	

proposta, sujeitando-se ás multas e mais condições a que se refere
edital publicado para esta concurrencia e no contracto que assi-
gnarem.

ga-se a fornecer os artigos seguintes:

Especificação— Unidada

O 0

•-
•-•

Preços de unidade
O O O
.0 1:1 -',.̂•3 tZ O

C) .r.	 • W	 Oleo de banha P. T. Georges, em latas, litro... 	 *	 33250
o	 Oleo de banha P. T. Georges, em 'quartolas, kilo	 • 33200to ,..,

e,

•••••

r2À ‘‘4

`,.1)	 r„,D
Z1 a 5) a - • o	 Oleo de linhaça crú, ,gentano, kilo 	 	 '25100

Olea de linhaça puro fervido escuro, kilo 	 	 2250
Ouro trancez em livros de 25 folhas, livro 	 	 25650
Oxido de ferro, kilo 	 ..	 15760

85500 85500	 Pedra pomes em pedaços, kilo 	 a	 13850
. Peara poma em pó, kilo 	 	 25100

183500 183500	 Pentes de aço para fingir, um 	 	 33500
Phenolina, kilo 	 	 65500

2$200 25200	 PinceIs para bater chapas, sortidos, duzia 	 	 365000
6$200 63200	 Pinceis chatos ou redondos 	 encastoados	 até

854000 85,000.	 n.	 12, duzia 	 	 53500
1$350 13350	 Praccis chatos ou redondos encastoados de n.13

- 35000 35000	 a n. ata (luzia 	 	 83800
63500 65300	 Pinceis chatos mi redondos encastoados de n. 21
.25200 ' 25200	 a n. 30, cluzia 	 	 185500
2$800 23800	 Pinceis de corda (de polegada) de 3/4, duzia 	 •	 15200

''2021:30000
225500	 Pinceis de corda (de pollegada) de 1", duzia 	 	 13350
205500	 Placais de corda (de pollcgada) de 1 1/2",duzia 	 33000

Pinceis de corda de paysagem, sortidos, duzia 	 	 83600
23350 25350	 ['inceis de dourar, sortidos, duzia 	 .	 483000

Praceia finos para letras, sortidos, duzia 	 •	 165000
2a430 23430	 Pincel% para letras, pelo de alartha, cabo de
25550 23350	 pão, sorra-10S, aluara.	 	 	 195800
68630 65630	 Pinceis para letras, polo de Martha, cabo do

185000
255009

183090	 penna, sortidos, dtizia 	 ,	 165500
265000	 Pinceis para traços finos, sortidos, duzia 	 	 65300

2$.5.00 23400	 Pracear para traços grossas, sortidos, duzia 	 	 1.851 300
85500 83500	 Pixe nacional, kilo 	 .	 $000

10235a0)0000 93000	 Plombagina. Mo?gan, kilo 	 	 23650
125000	 Pós de sapatos, em pacotes, kilo 	 	 $550

453000 153000	 Potassa grossa, kilo 	 	 $060
183500 183500	 Potassa refinada, kilo 	 	 $660

$650 $650	 Preto leve, kilo 	 	 65500
$080 5980	 Preto marfim, kilo 	 	 Z$800

Preto marfim em pingos, kilo 	 •	 83500
2350) 23300	 Prussiato de potassio, kilo 	 •	 223000

. 25050 25930	 Purpurina para bronzear, papel de 34 grammas 	 15200
Purpurina para pratear, papel de 34 grammas. 	 -1:5n00

33300 33300	 Purpurina diversas, papel de 34 grammas 	 	 13300
455000 453000	 Roxo rei cominam, kilo 	 ,	1 	 $550

$750 $750	 Roxo rei de Ilardy Millori, kilo 	 • 	 15350
$850 $850	 Roxo terra, kilo 	 a	 $250
$ $660	 Sal amoniaco crystallisa.do (para pilhas electria

25680%) 25800	 cas), kilo 	  o	 43200
33400 33400	 Salitre, kilo'	 a	 43400
33400 33400	 Seccante branco, marca Castello, kilo 	 ..	 13450
33300 33300	 Seccante vermelho, kilo 	 • 	 45500
45500 45500	 Sinopla, kilo 	 - .	 ' 223000
4$4,00 43400	 Soda caustica em.latas de cinco kilos, uma... a	 83500
43400 43490	 Sombras para fingimento, kilo 	 •	 '	 13100
15450 13450	 Sulphato de cobre, kilo 	 	 23450

•	 Sulphato de ferro, kilo 	 a	 a650
3000 $900	 Talco de Veneza, k,ilo 	 	 15550

35-.00 33200	 Terra de sienne, calcinada, kilo 	 	 $9 O
$730 $750	 Terra -de simule, crua,	 kilo.: • ........... 	 	 $000
$600 $600	 Terra de simulo, queimada, kila............ 	 y	 $950

4$2b0 45200	 Tinta branca °finte em massa, kilo 	 .P.	 6500
65500 63300	 Tinta chumbo em massa,.kilo 	 •	 13750

233500 253500	 Tinta de zinco em massaaVilLe a\rontagm), kilo	 -65500
$205 $293	 Tinta de córea preparada em latas Brundel
$630 $650	 Spence & Comp., lata 	 	 165500
$660 $660	 Tinta em massa de esmalte, de diversas acares—

45600 45600	 Reponta kilo 	 '' ta a ' .	 73000
43500 43500	 Tinta em massa para filetes, •kila........ ........ a 	 73500
85500 8500	 Tinta em massa para pintura; tilo 	 '	 . a•	.'	 13730
13550 13550	 Tinta Olsina, lata de la libras;'	 a	 103000
23450
4a500

23450	 Tinta prepuada liquida do Gensin sa Nicholin,
43500	 kilo 	 •	 65500

43000 43000	 Trincai, kilo 	 	 235O
6$5130 6500	 Vaselina Alba., pura, kilo 	  o..	 33600

18330a
$650

183500	 Verde , composto • flard Millori, claro ou escuro,
5650	 kilo 	 	 15200

$
2361060°

5160	 Serda•Londres, lia.rd Minora -qualquer numero, •
2,;600	 -kiaa

..	
15850'....,. 

- Especificação — 'anilada

--
Preços de unidade

e 4:1 á
tn

M	 ce "e o
M	

CM! .,...t
7g: ''"!O

la	 ,a •
„

Er'

13760
15830
23100
35500
63500

36$000..

5$500

83800
-

183300
1$200-a .
13350
33000
MOO.

485000 .
imo

195800

165500
63500

183500
$900

• 23650
$550
$660 ..
$660aa

65300'
53800; -
8$a00

223000
13200 •
15000 •
1330t)

$330
13350
$250

43200
43400-
15450"
43500 .

223000
83500
13100
25450
$650

13550
$900

'	 3000
$950 •

65500- .
35750
65500

165500

75000
75500 .
13780

103000

-65500
23250
33600 •

a5200.

059

- .? II ,43£115:	 .	
,



o

;" 7.2"
c- O C>E r.z

2

35850
32'3%00

65500
SIGO

o
o

o — 2
C o
-et, E cj,,8

0-r, •
c •

35850
325500
65500

5100

r 13475, Quarta-feira 2,	 4
	

DIARIO OFFICIAL	 Novembro de 1916

•

Preços de unidade

• EneeifienRo — Unidade

Verde Pariz, kilo 	 ',.• ,...it .. Prwr~ '44•....~114L
i 	 P

Vermelhão da China, de P'qualilade, kiio 	
Vermelhão Patim: de l a qualidade, kilo 	
Vermelhão de sapateiro, nacional kilo 	
Verniz Black Japão Nobles lloare ou Brundel
• Spence dz Comp. , galão de 7 £ 	 •	 23300	 23530)
yerniz Crystal Nobles lloare ou Brundel Spence

	

. & Comp., galo de 7- £ 	 	 22$300	 22$500
Verniz Copal Nobles Hoare Ou Brundel Spence

& Comp., galão de 7 £  . 	 20$005	 mino
Verniz Dreyer Nubles Ware ott Brundel Spence

- . & Comp., galão de 7 £ 	 	 195500	 19$'500
Verniz Elast;e Carriage Nobles Ware ou Brun-7

del Soenc tS: Comp. galão de 7 £ 	 	 22$305	 225300
Verniz Flat!ing Nobles ¡leave ou Brunclel Spen-

co, & Comp.. galão de 7 f' 	 - 	 	 20$905	 20$900
Verniz Gold Size Nobles Ilciare ou Brundel Spen-

ce & Comp., galão de 7 £ 	 	 20530)	 205500
Verniz Hard Body Nobles 'toare ou Brundel

Spence & Comp., galão de 7 £. 	 	 265300	 265500
Verniz Hard Carriage Noblos Iloaro ou Brundel

Spence & Comp., galão de 7 £ 	 	 223560	 225300
Veniz Knotting Nobles Ilbare ou Brundel Spence

& Comp., galão dá 7 £ 	 	 195300	 imo
Verniz Mediou) Drin Nobles Ware ou Brundel

- Spence & Comp., galão de 7 £ 	 .	 285500	 285500
Verniz mordete francez,:litro 	 •	 85500	 85500
Verniz Soenhae Prezes branco, vidro grande 	 25500	 25500
Verniz S ,enhné Frères lironze, vidro grande 	 25300	 25500
Verniz S‘online Frères riréto, vidro vande.. •	25300	 2$50)
Verniz Wea 'ing Pocly Nebles lloare ou Brundoi

Sp nce dr Comp., galati - de.'7£  •	 2653^,0	 261500
Zarcão genuino. kilo... 	 	 1$850	 15850.	 .	 .

Obrigam-se a fornecer de primeira qualidade e conforme as amos-
tras acceitas e existentes no altnoxarifado geral todos os artigos offe-
recidos nesta proposta, sujeitando-se ás multas e mais condições a que
se refere o edital publicado .por esta concurrencia e no contracto gila
assignarem.
. t Rio de Janeiro, 20 de novembro do 1916.—Borlido Haia cj- Comp.

,
n., 

Os
.
 abaixo ass'goados, moradores á rua da Quitanda n. 103,

obrigam-se a fornecer os artigos seguintes:

	

.. . .	 Preços de unidade

tras' acceitas e existentes IlDs altnoxart`ad)s talos os artigos offere-
c.clos Insta proposta, sojeitando•e ás multas e mais condições a qUe
se refe...e o edital publicado para esta ColiCArrene:a e no contracto
quê assina rem .

• Rio de Janeiro, 20 de noyemb.'o de 1916. — J. L. Costa éj. Comp.

Os abaixo assignados, moradoras á rua Theophilo Ottoni n. 52,
obrigam-so a fornecer os artigos seguintes:

Especificação — Unidade-

Agua raz rectificada, kilo .
'Alvaiade de zinco, de P.qualidade (Ville MOrt-

	

ta 'gne), kilo 	
Azul ultramar nacional, kilo 	
Creolina nacional Cruzsvaldina,
Gesso colunam,. kilo 	
Gomara Liceu encarnada, kilo... 	
Ocre nacional em pó, claro otr.escuro,
Oleo de linhaça, cru, germino, kilo 	
Pó; de Sapatos em pacotes, kilo 	
Potas .sa grossa, kilo 	
Roxo terra, 1:110 	
Seccante branco, marca Castello, kilo 	
Sulphato de cobx, ki/o 	
Vermelhão de sapateiro, nacional, kilo 	
Zarcão germino, kilo 	

Obrigam-se a fornecer do, primeira qualila te e conforme as
amosras acceitas e existentes todos os artigos otTereci tis riest.a pro-
posta, snieitando-se -ás multas e mais con liçõz.s a que se refere o
edital publicado para es ta concurrencia e na contracto çue assignarem.

Rio do Janeiro, 20 de novembro de 4916. — lfime g• Comp.

Os abaixo assignados, morado.tes á rua da QnitanJa a. 173, -obri-
gam-se a fornecer os artigos seguintes:

Especificação — Unidade

Aluminio em pó, ttlo 	
Alvaiade de zinco de 1' qualidade (Vide Mon-

	

ta.:grte), kilo 	
Azul ultramar nacional, kilo 	
Breu em pedra, kilo 	
Camphora, kilo 	
Chlor'nydrato de arnmonea em pedras, kilo 	
Collá para pintu:'a. kilo 	
Enxofre cru flor, kilo 	
Eiixofre em pedra, kilo 	
Gesso corrnmiln, kilo 	
(Sir em pedra, kilo 	
Gomma lacca encarnada, kilo 	
Janne de chrome, kilo 	
Pós de sapatos em pacotes, kilo 	
Potassa gzosse, ki/o 	
Roxo rei. commum, kilo 	
Salitre, kilo 	
Seccante branco, marta Castello,
Terra de sienne, calcinada, kilo 	
Terra de simule, 'crua, kilo 	
Terra de sionne, queimada, kilo 	
Trincai, kilo 	 .
Zarcão germino, kilo 	

EspecificacãO • — Unidade

OO
e c‘73

C.>	 .

•••;'-D

'o
O O ^-3

cr.

F>21C c C

Acetona. litro 	 205005 205000
Acido acetico crystallizado, puro, kilo 	 10500) 10;000
Acido chlorlivdrico puro, kilo. 	 -	 85300 85500
Acido nitrido puro. kik) 	 -10500o 1.03000
Acido sulphurico, kilo 	 103000 105000
Álcool absoluto, litro 	 1050.•0 103000
Ammoniaco liquido, litro 	  f • • • ':5500 75500
Bichromato cio potassio, kilo 	 145900 1450)0
Colla da Bahia de P qualidade, klo 	 35300 35300
Coita Victoria, kilo 	 85050 83030
Collodici elastico, 	 kilo 	 205000 -20$000

•	 Copo de vidro graduado para 500 gramo:tas, um 55000 MOO
Copo de vidro gráduado para 1.000 grkremas,

um	 .	 ,g• 95000
•	 Esponja de borracha, um 	

Ether sulphurico, vidro de 123 grammas.., 	 :tt)002T0 55500
25500

Ouro franeez em 1 Tros de 23 folhas, livro 	 25700 25700
•	 Papel de filtro, folha 	

Perchlorureto cio ferro, kilo 	
Sulphato de cobre, kilo 	

1 56 555 003 005°00
5:350

165000
55000

Sulphato do ferro, kilo 	 45000 45000
Tinta :fina preparada em bisnaga, Wirrsár &

•	 • Nesvtons, bisnaga ii. - 4 	 ' 8$00) 85000
Obrigam-se a lorneeer de primeira qualidade e conforme

Preços de unidade
o0 0	 O O ."0

0 "7
c! O

Z: o
cr

Ee	 "ci,5
o

4 o

	15180 	 45t8015180

	

25430
	

2$100

	

45000
	

45000

	

5730
	

$780

	

S29)
	

529)

	

4,5800
	

458)0
	5120

	
$120

, 1
	

15640
	5300

	
5500

	5990
	

S6)0
	513)

	
5130

	1 ;4.30
	

15450

	

23.)00
	

25900

	

5210
	

522)

	

3000	 159)0

kilo 	

Preços de unidado
o

	

00	 o o-o

	

o-o	 _ o

	

0•;,-	 p

ã'S- ou 5-

•7•-:

	

35000	 305000

	

2.700	 23730

	

4800	 45900

	

S900	 59 '0

	

42.6 0	 125600

	

550 ' )"	 5'.;:2O0

	

15050	 15700

	

Sono	 $950
5'750
gRli0 •$380

	

5780	 5800

	

Ni-109	 55500

	

1^;:00	 15750

	

5530	 S580

	

$	 5750

	

51-80	 5500

	

5 . 310	 5 57t-0

	

1:,750	 15500

	

15050	 1500

	

15550	 15600

	

156 O	 15633

	

2.200	 25300

	

256,0	 25700
Obrigam-se a fornecer de V qualilade e conforme as amostras

accei tas o existentes no Almoxarifilzio .Geral .todos os ar;:igos offere-
eidos nesta proposta, sujeitando-se ás multas e .mais condições a que se
refere o edital publicai° para esta concurrencia e no contracto que
assignareru..

. • Rio de Janeiro,' 20 de novembro de 4910.— Christotio Fernandes
Comp.as amos:-
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Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr.-director geral, ficam

convidados os proprietarios dos predios abaixo
mencionados a cumprir, dentro do prazo do
trinta (30) dias, a contar desta data, as inti-
mações, para colocação de hydrometros, que
lhes foram expedidas por esta repartição

Rua liamaraty n. 130, casinhas.
Rua Dr. Bulhões n. 224, tres moradas.
Estrada Braz de Pinna u. 13; habitação

colectiva.
Rua D. Alice n. 117, botequim.
Rua Campo Alegrou. 54, pensão.
Rua D. Carlos ri. 13, botequim.
Rua Dr. Aristhles Lobo n. 64, como:idos.
Rua Dr. Aristides Lobo n. 180, commodos.
Rua Luiz Gama n. 48, botequim.
Rua Oitys n. 43, commoclos.
Secção do Expediente da RepartiçOo do

Aguas o Obras Publicas, 28 de novembro de
1.916.— F. J. ,da Fonseca Braqa, chefe da
secção.	 (•

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento
NUCLE0 COLONIAL INCONFIDENTES

ESTADO DE MINAS GERAES

Leilão — r praça

Faço publico, de ordem do Sr. minis tro da"
Agricultura, oue, no dia 15 de dezembro pro
olmo, serão vendidos em hasta publica, no
micte° colonial Inconfidentes, situado no mu-
nieitdo de Ouro Fino, no Estado do Minas Ge-
nro., os materiaos e semoventes constantes da
relação abaixo dierbuioada.

Não sorão amenos lanços inferiores aos
preços redozidcs do 10 0/Õ (dez por cento) da
avaliação do cada dabiecto, e os compradores

, garantirão 41/215 lanços com o signal do 20
(vinte por cento), no acto da arrematação,
sendo a entrega feita,no nueleo. após o leilão,
ou (-Ocorro do prazo de 24 horas, a contar da
data do mesmo leilão, o mediante completo
pagamento.

Directoria do Serviço do Povoamento, 24 do
novembro de 1016.—Dolphe Pinheiro Machado,
director.	 ('

—
Relação dos bens existentes no animo Inconfi-

dentes que devem ser vendidos em 2 1 prava

17 vergas de forro para portas.
engonho de fer:o para canoa.
alambque de cobre.

1 tacho fetiocnO de ferro.
2 rodas de forro.
2 rolas de ferro dentadas.

rocia de madeira para uso hydraulico.
No almoxarifado

moinho para fubá, todo de ferro.
536 fixas para portas e janelas.

. 51 trincos grandes.
100 machados.

1. caixa de tarracjia incompleta.
o fo:ces.

descascador de arroz.
8 picaretos.

227 borboletas.
tor 30 de furar ferro.

2 jogos do rodas de caminhão.
Na cocheira	 •

t burro «calçado» ebr peito de rato.
burro «Petisco» de c,ór russa.

'1 cavalo «Castanho».
1 besta «Jangada» zaina.
i besta dcAnckirinhao côr pello do rato.
1. carroça.
1 besta eBolivia» C6r peno de rato.

Observatorio Nacional do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director desta repartição,
devidamente autorizado pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industrio e Commercio, faço pu-
Mico que pelo prazo do 60 dias, con ados
desta data, é aberta a inscripçno para concurso
para duas vagas de assistente d.o secção do
meteorologia e physica do globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao . clirector . acompanhado de certi.lOo
de idade, folha corrida e de ottestado medico
do robustez e declarando não soffrer de mo-
lostia contagiosa.
- No caso dos candidatos não possuirein algum.
diploma scientifico ou litterario, -demão
prestar exame de sufficiencia antes do serem
admit tidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sufficiencia instruirão
seu requerimento com documentos justificando
suasaallegações.

insceipçao para o concurso será requerida
ao mesmo tempo que a do exame de stiffi-
ciencia ou isenção deste.
' Os candidates que já forem funccionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As inato:ias que constituem o assumpto das
provas do exame e do COXOS° estão especifi-
cadas nas instrucçeie,s que baixaram com a por-
taria de 5 de dezembro -de 1914, para reger
os concursos para preenchimentos de vagas
na Directoria do Meteorologia e Astronomia
com as emendas approva,das pelo Sr. ministro
da .Agrioultura, para pol-as de accbrdo com
os regulamentos respectivameute ao-nexos aos
decretos ris. 11.436, de-13 de janeiro, e .11.508,
dc 4 deonarço de 1913.

Os requerimentos, com os documentos que
acompanharem, serão entregues ao secretario,
que deles passará recibo, em todos os dias
ateis das 14 ás 16 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, 28 de outubro do 1.916.—Latirindo
Macedo, secretario.	 •(•

Directoria de meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

'be ordem do Sr. Dr. director desta rapar-
t'çã.o, devidamente • autorizado pelo Sr. mi..
nista, da Agricultura, Industrio e Cornmercio,
faço publico que polo prazo de 69 dias, con-
tados desta data, é aberta a inscripção para
o concurso de uma vaga de assistente de
24 classe da secção de Astronomia e Geodesia.

A inseripção se realizará, mediaqte requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha corrida e de attestado mede°
de robustez e declarando não soffrer de mo-
lestia contagiosa.

No CASO dos candidatos -não .possuirem al-
gum diploma scientifieo ou litterario, deverão
prestar exame de sufficiencia antes de serem
aimittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sufficiencia instruirão
seu requerimento com documentos justificans
do soas adlegações.

A inscripção para o concurso será requeri-
da ao-mesmo tempo que a do exame de suffi
delicia ou isenção deste.

Os candidates que já forem funccionarios
ficam dispensados da folha corrida.

-As maiorias moa constituem o assumpto das
provas de exame e do conturso estão-especi-
ficadas nas instrucções que baixaram com a
portaria de 5 de dezembro do 1014, para re-
ger os concursos para preenchimentos do va-
gas na 'Directoria do Meteorologia e Astro-
nomia com as emendas approvadas pelo Sr.mi-
nist,a) da Agricultura, para pol-as accOrdo
com os regulamentos respectivamente annexos
aos decretos ns. 14.436, de lá de janeiro e
11.508, de 4 de março de 1913:'

Os requerimentos com os documentos
acompanharem serão entreguos ao secreta-
rio, fine deites passará recibo, em todos os
dias uteis das 11. ás 46 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do .11/o
de Janeiro, 13 de novembro de 1916- — kei•
rindo Macedo, secretario.	 (t •

Escola de Miau de Ouro Preto

EDITAL N. 310
De ordem do amo. Sr. Dr. director da

Escola do Minas de OCiro Pretoz esta sacrgtarià:'
faz soluto que, do acctirdo com o art. 69 do
Co-digo do EnsiriN, fica espaçada...bot.' mais tré'S
'nozes a inscripção ao concurso para o proyi- •
mento effectivo do togar do substituto da 8'
(oitava) secção desta mesma escola, devend&
terminar este prazo no dia lido fevereiro de
1917, ás 14 horas, á vista do disposto rici
isrt. 53 do codigo. A oitava secção compõe-41,
das seguintes matei-ias : «Estradas ordinarios
e ale ferro (24 cadeira do 2° anuo do curso es-
pecial) ; pontes e viaductos ( 1a do 3° anno
do curso esparial). Navegação interior, portos
de mar e pharóea (2° do 30 onno do curso á-
pecial) ; arebit2ctura, bygiene dos edificio5 e -
saneamento das cidades (3' do 30 anno
eacnx) especial), do accôrdo com o regulo:.
mento approvado pelo -decreto n. S.039, do
26 de maio do 1.910. Os candidatos dever
satisfazer as exige.ncias dos arts. 57, 58, 50.;
62o0.3 e Ol do Codigo de Eusino approvado
pele decreto n. 3.890, 'de 1. de janeiro olb
1901.

Secretaria da Escola do Minas do Ouro
Preto, 17 de novembro de 1916. — O sede',
tarjo, Francisco Antonio Lopes. 	 (1 •

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 311

De ordem do Exmo Er. Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta sdpretará
faz sciente que,. de accOrdo com o art. 69 d'd
Codigo•do Ensino, fica sespaçada por mais três
meses a hiscripção dos candidatos ao coneur4
para o provimento effectivo do logar de -sub-
stituto da 24 (segunda) secção desta mesma
escola:, encerrando-se a presente inscripçoio
no dia 18 de fevereiro de 1917, ás 44 horaO, g
vista do disposto no art. 53 do codigo. 'A
gruiria secção compõe-se das se oulotès mate-
rias: Geometria descriptiva, soaras, estereio.'
tomia e niadeiraruento (2" do i ó , 3' do 2° o 2'
do 3" annosalo curso fundamental), o agrimed-
sura; elomentos de astronomia, topographia
superficial 'e subterraneas, perspectiva, tugis- •
!ação do terras e principios geraes de coloni-
zação, trigonometria esphcrica, astronomia
theorica e pratica o geodesia (4° do 1°, 4 dçi
2"B 3° do 3° annos do curso fundamental). Os
candidatos deverão satisfazer as exigencios
dos.arts. 57, -58..59, 62, '63 e 61 do Codigo de
Ensino approvado pele decreto n. 3.890, -de
1do janeiro do 4001.

Secretaria ala Escola de Slinas de Ouro
Prelo, 18 de novembro de 1946,-0 seéretarid,

'Francisco Antonio Lopes.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9. 465—.Mentorial descriptivo invençao

-de saperfoiçoatnentos ,em ventarolas rottrti-
vos», para fine pretende privilegio C. C.
Stockle, domiciliado nesta cidade.

flefere-se esta invenção a ventarolas rota-
tivas, isto é, a ventarolas constituídas por dito
numero de pás fixas em um eixo rotativo d4i.
uma'arinaçào ligada a um cabo manual ê
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qua l . está mentado um trem multiplica for ope-
rado p.a: ama alavama maaual nava pôr (311

rotação mulo . apida .as ditas pás. Até bale
o dilO teom m :141 cador t uri si Ia constituido
por eng,renagona, que tem o inconveniente de
produzirem um raido desagradavel.

Esta invrow, ão tem por objecto uma venta-
rola aotat ; va em que o d to t .em TniltipI ca-
cha mu-trrm do fricção em vez de tr'm de
one–enagen ,Q usado nas ventarolas construidos
a t é hoje.

A invenção tombam tem po: objecto formar
no cabo de uma .vefitarolit rotativa uma caixa
munida de tampa, para carmim, etc. 	 •

No desenho junto está rapreaentada uma
das vaaias fôrma s por que pôde ser pasta em
pratica a invenelio. A fig. 1. é uma vista de
frente de uma ventarola com uma parte do
cabo aeprasa a tada em secção, o com uma par-
te quebrada da armação do maebinismo. A
tia. 2 é uma' vista lateral da ventarola na
fig. 1 com algumas partes representadas em
secção. A fig. 3 é urna secção diametral em
maior escala da roda de fricção e urna eleva-
ção lateral do rodete movido por esta roda.

No desenho : V indica a ventarola rotativa
eonstituida por um numaro de pás fixadas fio
extremo externo de uni eixo rotativo el, mon-
tado no extremo superior da armação usual
A ligada rigidamente pelo externo inferior ao
caba eco C da ventarola. Em sectoa. de fri-
cção 1 está montado para oscular em um eixo
lixo e 2 montado na parte inferior da armação
A. O sector 1 tem um prolongamento diame-
tral eu rabo ai munido de um pino p que pe-
netra em uma abertura de uma alavanca ma-
nual, a1-a2 constltuida por unia aamição
feita de duas peças ai, a2 ligadas rigidamen-
te uma á outra. A alavanca al-a2 está
pivota da pelo seu extremo superior no
eixo e2 do sector I, e é mantida em posi-
ção inoperativa (represanta.da na fig. 1
por uma mola heli. midal m) ligada por um
dos eatramos á ('co interna da parede lateral
do cabo C e pelo outr,b extremo ao extremo
ielerior da parte a2 da alavanca. Esta mola
actua contra a pressão dos' dedos do ope-
rador.

Com unia das mãos o operador impunha o
cabo C da ventarola e conjunctamente a
parte externa ai da 'alavanca ai-ai, e fe-
chando e abrindo alternadamente os dedos
que esão em contacto com a alavanca faz
oscillar a alavanca, e esta faz oscular o sector
de fricção 1, e o sectoa por meio do um trem
multiplicador de Mação e de uma roda de
roquete põe em rotação 'muito rapida a ven-
ta.rola -V. O dito trem multiplicador compõe-se
rios sneWntes elementos: um roleta de fri-
cção 2, em contacto com o sector de fricção I.,
e fixado em uni eixo e3 montado para girar
na armação A; uma roda de ficção 3 mon-
tada para girar livremente no eixo e3 ; um
rodete de fricção 4 em contacto com a roda
de frição 3 e fixado no eixo ei da ventarola
rota.liva V. No eixo e3 em que está montado
o rodete 2 e a roda 3, está fixada uma roda .
de roquete r que coopera um lingueto de
móla pivotado na roda 3. Quando o sector 1'
sobre a acção da alavanca ai-ai movida pelo
ope:ader oscula em um t direcção, - faz • girar
em urná direcção o rodete 2 e com este o eixo
e3 e a roda do roquete r, porém quando o -
sector 1. oscilla na direceão opposta, faz,gira.r
em direcção o?posta o rodete 2 e o eixo e3 e
a roda de roquete r, e esta .roda de roquete
cm uma das direeções da sua rotação toina
por um doa 'seus dentes o lin omete ia e por
meio deste põe em rotação a roda 3, que por
meio da rodete 4 transmitte movimento rota-
tivo á ventarola V. Porém quando a roda de
roquele.gira na outra direcção os seus :dentes
worrenl Pelo lingueta m, sem operar nsa)teocIL,a,

3, porque esta pela força . centrifoga adqui-
rida tmde a giaar em sentido ()oposto ao do
movi nento rotativo da roda de roquete,
tambem a veniai .ola continua a girar Sempre
no mesam sentido pela acção da força cen-
trifuga.

Os elementos de fricção 1, 2, :3 e 4 podem
se: de qualquer typo conhecido ou adequado.
De preferencia faço os rodetes 2, 5 de bor-
racha endurecida ou ebonite, e com urna gar-
ganta similar á de uma roldana pa ..a corda,
e faço a roda 3 de duas chapas metallicas cir-
culares 3a, 30 (fig. 3) ligada rigidamente uma

outra, e em cada uma das quaes está
formado um flango peripharico f saliento na.
face externa do cada chapa. Entre os Un-
ges ff das duas elmpas fica formada untai
garganta em que fica alojado um aro da fr-
cção 3 c com secção com a fátua de um 8 e
feito do borracha.

A alavanca manual a 1-a 2 em vez de ser
pivotada no eixo do sector pti le ser pivdfada
em qualquer outro ponto da armação A.

Em vez de ser 'operado directamente por
urna alavanca manual, o sector poderá ser
operado por um systema de alavancas de que
faça parte uma alavanca manual.

O sactor 1. tambem pôde ser construido por
maio similar ao da roda 3, por meio de duas
chapas munidas de flanges entre os quaes
está alojado uni segmento de aro de borracha
cm secção similar a do ara do borracha da
roda 3. Os extremos deste segmento de aro
d3 borracha do sector podem ser biselados,
como se vá na fig. 1, e os furos da armação
A nos quaes gira o eixo e 3 podem ser alon-
gados para pormittir que este eixo se mova
parallelamente a si mesmo quando pela
oscillação do sector a parte circular do se
gru3nto de aro deste sector deixa de estar em
emtacto com o radete 2. Por este modo re-
duz-sa ao runimo a fricção dos elementos do
trem multiplicador no fim de cada oscillação

. simples do Sector 1.
Outro objecto da invenção 'consiste em for-

mar no caba .5e uma ventarola rotativa (com
trem multiplicador de engrenagens, ou de

'fricção) uma caixa munida de tampa, para
'carmim ou para quaesquar pas'ilhas, etc. O
cabo eco C da ventarola, representado, tem
na parte inferior uma parede divisaria d

ás paredes lateraes e que separa a parte
do cabo em que está alojada a parte inferior
do machinismo do uma parte destinada a con-
ter carmim, ou pastilhas, etc. Esta ultima
parte é munida de uma,tampa arnavivel t.

Em resuma, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, unia ventarola manual rotativa em que
uma alavanca manual operada pela mão que
empunha o caba da ventarola e por urna mola
antaolonista, opera direwamente ou por meio
de uma alavanca ou fusil intemiodiario, ou
de uni systema de alavanca ou fusis umse-
ctor, de fricção para fazer oscillar este
sector para que este sector transmitta movi-
mento rapido do rotação ás pás da ventarola
por meio de um trem multiplicador de fricção,
munido de roda de roquete e linguete de mola
para que ó movimento oscillante do sector
faça girar, constantemente no mesmo sentido
as pás da ventarola;

2°, unia ventarola segundo a reivindicação
1, construida comme descreveu em referen-
cia ao desenho;

3°, unia ventarola rotativa em cujo caba
&a está formada uma caixa separada de
parto do cabo em que está alojada parte do
ui Labiais:no, o munida de tampa, para os fins
especificados.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1916.—
r procuração, Leclere C.°

ANNUNCIOS
•

Companhia, Industrial Santo
Ig-atteio

A -aliam-se convidados a comparecer na séde
desta companhia, á rua do Ouvidor n. 90, os
Exmos. Srs. accionistas, no dia .29 do cor-
rent° moa, á 1 hora da tarde, para, em as-
sambla geral, tomarem conhecimento do
estado da 1 quid ,:ção, nos termas do art. 163
do decreto n. 4. 31. , de 4 do julho de 1891.

Rio de Janeiro, lá de novembro de 1916. (••

Fallenclia de ~avio Lima
Quadro geral dos credores admittidos

4:3803000
1:7985000
1:855 000

2403080
86:7245030
40:5065500

41:3815670

364:6575570
9:2075920

8:89'k$000
518$000
3538490

do 1916.
Comp., o

Quadro geral dos; credores
de rallencia de .1. Alves &X::
Andrade

Ci Juizo 	
A Curadoria das massas.. 	 •5
O cartorio 	

• Credor chirographario

José Pereira Pacheco....,  •	 800$000
Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1916.—

Pelo liquidatario, Jaymc C. L. de Wasconcellos,
advogado.

S. A.. reeSerVa. do Vuturo, enk
liquidação

Não se tendo reunido numero de accionistas
sufficiente para validado da assembléa con-
vocada para o dia 16 do corrente, são de novo
convocados os Srs. accionistas para se reuni-
rem em assombléa na casa n. 12, sobrado,
(casa dos fundos) á rua da Alfandega, no dia
4 de dezembro proximo, ás 4 horas da tardo
para deliberarem sabre a tomada de contas
do actual liquidante e resolverem sobre a sua
substituição.

Rio, 27 de novembro de 1916. — Um grupo
de accionistas.

ALISTAMENTO ELEITORAL'
Lei ii. 3.139. de 2 de 'agosto de

1916. Prescreve o modo por que
deve ser feito o alistamento eleito-
ral e dá outras providencias.

Decreto n. 12.193, de 6 de se-
tembro de 1916 — Dá regulamento
á lei sobre alistamento eleitoral.

Acham-se á venda na Thesouraria
da Imprensa Nacional em um vo-
lume a 	  $500

Collecção de leis de 1914, 5 vo-
lumes 	  40$000

1. G. Estienne & C nup 	
2. Luiz CamAs 	
3. A. P”. Figueiredo 	
4. Paulo Passa.s& Comp 	
5. S.ebart & Comp 	 .. 	
6. Rombauer & Comp 	
7. Banco da Provincia do Rio

Grande do Sul 	
8. Banco Commercial do [tio do

Janeiro 	
9. Dr. Jorge Dvott Fontencllo

Credores patic'ulares do socio
Octaviu Pinto Lima

1. Commandante Raphael Bru-
sque . 	 •

2. Luiz Mendanca 	
3. Gasnntoren Fa bri Ocuts 	

Rio de Janeiro, 18 de novembro
Por procuração de Rombauer &
synd co P. W. Bode.


